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N Ü E V O P R E S I D E N T E D E L B R A S I L 

p r i m e r a s e r i e d e l a s n u e v a s 

n e g o c i a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a 

y l a C o m i s i ó n d e l a C . E . E . 

L a s e g u n d a s e c e l e b r a r á a p r i m e r o s 

d e D i c i e m b r e y l a t e r c e r a e n E n e r o 

t a d e l e g a c i ó n h i s p a n a , q u e d e b e r á m o d i f i c a r s u 

p o s t u r a , h a p l a n t e a d o d i v e r s a s i n t e r r o g a n t e s 

B r u s e l a s ( E f e ) . — L a p r i m e r a t a n d a d e n e g o c i a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a y l a C o m i s i ó n 
d e l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o , d e s p u é s d e l a a p r o b a c i ó n d e l s e g u n d o m a n d a t o p o r 
p a r t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , c o m e n z ó e s t a t a r d e a l a s c u a t r o c o n u n a l a r g a e x p o s i ­
c i ó n p o r p a r t e d e l a C o m i s i ó n E u r o p e a d e l a p o s t u r a d e l M e r c a d o C o m ú n e n t o r n o a 
l a s n e g o c i a c i o n e s e n c u r s o , c o n b a s e a l s e g u n d o m a n d a t o . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a t o m ó l a p a l a b r a a c o n t i n u a c i ó n y , t r a s d e d i c a r u n a s p a l a ­
b r a s d e r e c u e r d o d e d o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m i s i ó n c u y a s f u n c i ó n i s h a n c a m b i a d o 
y q u e y a n o s e e n c u e n t r a n e n e l s e n o d e l a d e l e g a c i ó n c o m u n i t a r i a , s e ñ o r e s H e r b s t y 
T o u l c m o n t , e v a l u ó l a p o s t u r a c o m u n i t a r i a c o m o p u n t o d e p a r t i d a q u e s e r v i r á p o s t e ­
r i o r m e n t e a l a e x p o s i c i ó n e s p a ñ o l a d e l t r a t o c o m e r c i a l . 

E n e l c"1"80 <lc e s t a e v a l u a ­
ción, s u r g i e r o n i n t e r r o g a n t e s 
por parte e s p a ñ o l a r e f e r e n t e s 
a puntos no d e m a s i a d o c l a r o s 
de la p o s t u r a c o m u n i t a r i a . L a 
d e l e g a c i ó n d e l M e r c a d o C o ­
m ú n r e s p o n d i ó a c o n t i n u a ­
ción a a l g u n a s d e e s t a s i n t e ­
rrogantes y p r o m e t i ó h a c e r l o 
en los p r ó x i m o s d í a s e n l o 
que se ref iere a o t r a s . F i n a l ­
mente, u n t e r c e r g r u p o d e i n ­
terrogantes e s p a ñ o l a s n o p o ­
drá ser r e s p o n d i d o h a s t a m á s 
tarde, c u a n d o t e r m i n e n l o s 
trabajos s o b r e e l l a s . 

Con a n t e r i o r i d a d a l a a p e r ­
tura de es ta t a n d a d e n e g o ­
ciaciones, e s t a m a ñ a n a a l a s 
once, el j e f e d e l a d e l e g a c i ó n 
e spaño la , A l b e r t o U l l a s t r e s , 
a c o m p a ñ a d o p o r e l m a r q u é s 
de N e r v a , v i c e p r e s i d e n t e d e 
la d e l e g a c i ó n y p o r e l s e ñ o r 
Cerón, r i n d i ó v i s i t a d e c o r t e ­
sía al j e f e d e l a d e l e g a c i ó n 
comunitaria, s e ñ o r S i g r i s t . 
Durante e s ta v i s i t a s e t r a t ó d e l 
programa a s e g u i r , p r o g r a ­
ma que fue a d o p t a d o d e f i n i ­
tivamente e n l a s e s i ó n o f i c i a l . 

De a c u e r d o c o n é l , m a ñ a n a 
no h a b r á s e s i o n e s d e n e g o ­
ciaciones y a q u e e s t á p r e v i s t a 
una h u e l g a d e l p e r s o n a l d e l 
Mercado C o m ú n . E l m i é r c o ­
les, por e l c o n t r a r i o , h a b r á 
largas s e s iones m a ñ a n a y 
tarde. Y e l j u e v e s p o r l a t a r -

t e n d r á l u g a r l a s e s i ó n c o n ­
clusiva, e n l a q u e s e h a r á e l 
« s u m e n de l o s t e m a s t r a t a ­
dos. 

L a s i gu iente t a n d a d e n e -
cpciaciones, q u e e s t a b a p r e ­
s t a p a r a finales d e N o v i e m ­
bre se a p l a z a r á a l a p r i m e r a 
semana de D i c i e m b r e , y a q u e 
w C o m u n i d a d t i e n e e l c a l e n -

(Paso a s e x í a p á g i n a ) 

U n e s p a ñ o l 

e ' e g i d o p a r a 

e l T r i b u n a l 

^ L a H a y a 

Federico He Castro 

9 m 

R f o de J a n e i r o . — E l g e n e r a l G a r r a s t a z u M e d i d , s egundo p o r 
l a i z q u i e r d a , c o n v e r s a c o n l o s p e r i o d i s t a s d e s p u é s de h a b e r 
s i d o e l eg ido p r e s i d e n t e d e l B r a s i l p o r el C o n g r e s o . D i c h a C á ­
m a r a h a r a t i f i c a d o l a e l e c c i ó n e f e c t u a d a p o r los l í d e r e s m i l i ­

t a r e s . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) . 

C I U D A D Y U G O S L A V A 

D E S T R U I D A P O R 

U N T E R R E M O T O 

Hay 20 muertos y 400 heridos 

o b t uvo mayoría 

Naciones 
frof, 

^soluta en la ONU 

U n i d a s ( E f e ) . — E l 
tro ha0r *0n F e d e r i c o de C a ü -
for la Aid0 ueleSido e s t a t a r d e 
^ ' o n ^ r i e a g e n e r a l d * l a s 
^ SejmriH . ^ y e l C o n s e j o 

Ve a ñ o s /! , ^3 P r ó x « m o 3 n u e -
cional d i -r61 T r i b u n a l I n t e r n a -
v o l u t a í U s t i c i a ' P o r m a y o r í a 
6r8ano3. Votos e n a m b o s 

^ v S n a o r " 0 0 de « a s t r o y 
0 ^ r e d l \ e Q n n , S e v i ^ e l 21 de 
tico doe 1903 y e6 c á t e d r a -
^ o . enrTa 0TTlri ternaCÍOnal 
^ d r i d . a U n , v e r 6 i d a d de 

B e l g r a d o ( E f e - R e u t c r ) . — L a 
c i u d a d de B a n j a L u k a , e n l a 
z o n a c e n t r a l d e Y u g o s l a v i a , h a 

i q u e d a d o m a t e r i a l m e n t e r e d u c i d a 

!

a e s c o m b r o s y o t r o s c u a t r o pue­
b l o s p r ó x i m o s t a m b i é n h a n s i ­
do* d e s t r u i d o s p o r u n t e r r e m o -

»- t o q u e , d u r a n t e 50 s e g u n d o s , h a 
*• s a c u d i d o a q u e l l a r e g i ó n . 

S i n e m b a r g o , e l n ú m e r o de 
m u e r t o s es m u y i n f e r i o r de l o 
q u e s e t e m í a . L o s h a b i t a n t e s d e 
l a p o b l a c i ó n p a s a r o n l a n o c h e 
f u e r a d e s u s c a s a s a t e m o r i z a ­
d o s p o r l a s e r i e de t e m b l o r e s 
q u e s e s i n t i e r o n a y e r . 

S e g ú n la s ú l t i m a s n o t i c i a s re ­
c i b i d a s p o r r a d i o se s a b e que 
h a n m u e r t o v e i n t e p e r s o n a s y 
o t r a s 400 e s t á n h e r i d a s . 

« R a d i o Z a g r e b » h a i n f o r m a d o 
q u e a l r e d e d o r d e l 80 p o r c i en ­
to d e l o s ed i f i c ios de l a c i u d a d 
e s t á n d e s t r u i d o s o s u f r e n d a ñ o s 
m u y c o n s i d e r a b l e s a c o n s e c u e n ­
c i a d e l t e r r e m o t o q u e h a te­
n i d o u n a i n t e n s i d a d d e n u e v e 
g r a d o s de l a e s c a l a d e R i c h t e r , 
q u e t iene doce g r a d o s . U n o s 19 
m i n u t o s d e s p u é s de p r o d u c i r s e 
e l t e r r e m o t o s e r e g i s t r a r o n nue­
v o s t e m b l o r e s de t i e r r a d e m e ­
n o s i n t e n s i d a d . 

B a n j a L u k a o f r e c í a h o y el 
a s p e c t o que p r e s e n t a b a n m u c h a s 
c i u d a d e s a l t e r m i n a r l a segun­
d a g u e r r a m u n d i a l . L a s c a l l e s 
e s t a b a n b l o q u e a d a s p o r e s c o m ­
b r o s . 

N i n g ú n ed i f i c io p ú b l i c o h a que­

d a d o en p i e en B a n j a L u k a , se­
g ú n m a n i f e s t ó u n f u n c i o n a r i o 
m u n i c i p a l , q u i e n a ñ a d i ó q u e el 
h o s p i t a l se h a h u n d i d o q u e d a n ­
do e n t e r r a d o s b a j o los escom­
b r o s a lgunos pac ientes . 

A n u n c i a S . S . P a b l o V I 

q n e s e r á n c o n v o c a d o s 

S í n o d o s c a d a d o s a ñ o s 

[ n l a s e s i ó n f i n a l d e a y e r , e l P a p a e x p r e s a s u d e s e o 

d e u n m a y o r r e c o n o c i m i e n t o d e l a s I g l e s i a s l o c a l e s 

Se perfila la constitucióii de Conferencias episcopales continentales 
C i u d a d de l V a t i c a n o ( E f e ) . — L a d é c i m a s e s i ó n p l e n a r i a del S í n o d o e x t r a o r d i n a r i o de obis ­

pos , a la q u e a s i s t í a e l P a p a P a b l o V I , c o n c l u y ó poco d e s p u é s d e la s o n c e y m e d i a p e r o no 

s e r á la ú l t i m a , y a q u e los P a d r e s s i n o d a l e s v o l v e r á n a r e u n i r s e m a ñ a n a . L a c l a u s u r a of ic ial fue 

el s á b a d o ú l t i m o c o n u n a c e r e m o n i a r e l i g i o s a en S a n t a M a r í a la M a y o r . 

N o o b s t a n t e , l o s t r a b a j o s d e l S í n o d o h a n c o n c l u i d o p r á c t i c a m c n l c en l a j o r n a d a de h o y « t r a s 

l a v o t a c i ó n de la s t r e c e c u e s t i o n e s s o b r e l a s e g u n d a y t e r c e r a p a r l e de l e s q u e m a s i n o d a l » . 

E l S a n t o P a d r e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

S e g u i d a m e n t e , e l S u m o P o n t í ­
fice se e n t r e t u v o c o n los 147 
m i e m b r o s de l S í n o d o , h a c i e n d o 
e n t r e g a a c a d a u n o de e l l o s de 
u n c á l i z , c o m o r e c u e r d o de e s t a 
A s a m b l e a . 

H a c i a e l m e d i o d í a , los P a d r e s 
s i n o d a l e s y S u S a n t i d a d e l Pa­
p a d e s c e n d i e r o n a la b a s í l i c a va­
t i c a n a , p a r a o r a r a n t e la t u m ­
b a de S a n P e d r o , P r í n c i p e de 
los A p ó s t o l e s . 

L a j o r n a d a de t r a b a j o fijada 
p a r a m a ñ a n a , s e g ú n se i n d i c a 
e n e l V a t i c a n o , e s t a r á ded ica ­
d a e x c l u s i v a m e n t e a d i s c u t i r a l ­
g u n o s a s p e c t o s de las vo tac iones 
e f e c t u a d a s e s ta m a ñ a n a y . es­
p e c i a l m e n t e los votos « p l a c e t 
j u x t a m o d u m » . 

D I S C U R S O D E S . S . 

C i u d a d de l V a t i c a n o ( E l e ) . —-
T e x t o í n t e g r o de l d i s c u r s o pro­
n u n c i a d o h o y p o r S u S a n t i d a d 
e l P a p a P a b l o V I . a l t e r m i n o 
d e la d é c i m a s e s i ó n p l e n a r i a del 
S í n o d o e x t r a o r d i n a r i o de obis ­
pos: 

« V e n e r a b l e s h e r m a n o s : A l fi­
n a l i z a r e s te S í n o d o e x t r a o r d i n a ­
r i o os d e b e m o s d i r i g i r u n a s pa ­
l a b r a s a t í t u l o de c o n c l u s i ó n . 

« S e a n la s p r i m e r a s p a l a b r a s 
d e g r a t i t u d p o r v u e s t r a i n t e r v e n ­
c i ó n , no es p e q u e ñ o e l d o n que 
s e h a h e c h o al b ien genera l de 
l a I g l e s i a con la v e n i d a de per­
s o n a s c o m o las v u e s t r a s , ocu­
p a d a s en las g r a v e s y a b s o r b e n ­
tes t a r e a s p a s t o r a l e s y c o n vues­
t r a p a r t i c i p a c i ó n i n t e n s a y se: 
r i a en los t r a b a j o s c'.e e sa A s a m ­
b l e a . A n u e s t r a g r a t i t u d se a ñ a ­
d e n u e s t r a c o m p l a c e n c i a p o r 
v u e s t r a p r e s e n c i a a s i d u a y p o r 
e l e m p e ñ o de v u e s t r a a t e n c i ó n y 
c o l a b o r a c i ó n en la s e r i e d a d y 
u t i l i d a d de los d i s c u r s o s s ino­
d a l e s . 

C O M I E N Z A I A E R A 

D E l ( C A E T A N I S M O l 

E N P O R l U G A l 

l a s e l e c c i o n e s d e l d o m i n g o 

n o d i e r o n n i n n s o l o e s c a ñ o 

e n l a C á m a r a a l a o p o s i c i ó n 

O l i v e i r a S a l a z a r v o t ó : p o r C a e t a n o 

L i s b o a ( E f e ) . — E l d o m i n g o s é c e l e b r a r o n l a s e l e c c i o ­
n e s p a r a d i p u t a d o s d e l a A s a m b l e a . E l t o t a l d e c e n s a d o s 
p a r a e l e g i r a l o s 130 d i p u t a d o s d e l a A s a m b l e a e r a d e 
1 .818.845, d i s t r i b u i d o s e n 3 0 d i s t r i t o s , ? 2 d e l o s c u a l e s 
c o r r e s p o n d e n a l a m e t r ó p o l i y e l r e s t o a l a s « r o v i n c i a s d e 
u l t r a m a r . 

G R A N A F L U E N C I A 
E L E C T O R E S 

D E 

R o m a . — S . S . P a b l o V I d u r a n t e s u d i s c u r s o e n ta i g l e s i a de S a n t a M a r í a l a M a y o r , e l s á b a d o 
p a s a d o , a n t e u n g r u p o de C a r d e n a l e s y o b i s p o s que a s i s t e n a l S í n o d o . " — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) . 

( P a s a a s e x t a p á g i n a ) 

S E C A S O S A L O M E 

P r i m e r P r e m i o N o b e l 

p a r a C i e n c i a s E c o n ó m i c a s 

S e h a c o n c e d i d o a i o s D r s . T i n b e r g e n 

^ S u e c i a , y F r i x c h , d e H o l a n d a 

14 E c o n ó ¡ Í J „ ^ e , " R e u í c r ) - — E l p r i m e r P r e m i o N o b e l p a r a C i c n -
^ í í e n y a s'do co/ icedido hoy a l p r o / e s o r h o l a n d é s J a n 

&rof ^ a l >lcari COl(tm ."orueoo R a f l / i a r F r i x c h . d e O s l o , 
l o / ^ o r c s citad0 S u e c a de c ¿ e " c ¿ a s t n / o r m a que a los dos 
Ha J ^ i s de ios 86 c o " c c d i ó ^ p r e m i o "por sus es tudios e n 

g, C i c a d a - Procesos e c o n ó m i c o s e n / o r m a d i n á m i c a , m o d e r -

r r ¿ ? ' a n i í l ^ c T ó n 5 f r w e n ' de 66 arios' c s ^ « « « d e n l e de l a c o m i s i ó n 
Car, ' 74 a ñ o s rf a^roI ,0 de las Naciones U n i d a s u e l doc tor 

^ ^ e c t a r ir». .Cfíad' c o n s e j e r o p a r a p l a n i / i c a c i o n e c o n ó m i c a 
0« p a í s e s e n v ías de d e s a r r o l l o . 

E l G o b i e r n o B r a n d t r e c o n o c e 

l a e x i s t e n c i a d e d o s E s t a d o s 

d e n t r o d e l a n a c i ó n a l e m a n a 

N o a d m i t e , s i n e m b a r g o , q u e 

e x i s t a n d o s p a í s e s d i f e r e n t e s 

L i s b o a ( E f e ) . — " L a a f l u e n ­
c i a d e e l e c t o r e s e n l a j o r ­
n a d a e l e c t o r a l d e h o y h a s i d o 
l a m a y o r d e l a s r e g i s t r a d a s 
e n l o s ú l t i m o s 40 a ñ o s , d e c l a ­
r ó a l e n v i a d o e s p e c i a l d e ! a 
A g e n c i a " E f e " e l m i n i s t r o 
p o r t u g u é s d e U l t r a m a r , p r o ­
f e s o r S i l v a C u n h a , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a e l s e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d e I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o . 

A r a b o s m i n i s t r o s s e ñ a l a r o n 
q u e s e m o s t r a b a n p l e n a m e n t e 
s a t i s f e c h o s p o r e l o r d e n o b s e r ­
v a d o d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a 
d e v o t a c i ó n . 

N O T A D E L M I N I S T E R I O 
D E L I N T E R I O R 

L i s b o a ( E f e ) . - - D e s p u é s d e l 
c i e r r e d e l o s c o l e g i o s e l e c ­
t o r a l e s , e l M i n i s t e r i o p o r t u ­
g u é s h i z o p ú b l i c a u n a n o t a 
o f i c i a l e n l a q u e s e d i c e : 
" E l a c t o e l e c t o r a l h a t r a n s ­
c u r r i d o e n t o d o e l p a í s c o n 
l a m á s a b s o l u t a n o r m a l i d a d 

( P a s a a s c a ; í a p á g i n a ) 

N I Ñ A P O E T I S A 

B o n n í E f e - R e u t e r ) . — E l n u e v o G o b i e r n o a l e m á n , de 
c o a l i c i ó n i z q u i e r d a - l i b e r a l , r e c o n o c e l a e x i s t e n c i a de dos 
E s t a d o s a l e m a n e s , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o h o y u n p o r t a ­
v o z d e l G o b i e r n o . 

C o n r a d A h l e r s , c o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s de los p e r i o ­
d i s t a s s o b r e u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a p o r e l c a n c i l l e r 

• W i l l y B r a n d t c o n l a t e l e v i s i ó n h o l a n d e s a , h a d i c h o q u e 
« e s t á c l a r o q u e p r o c e d e m o s s o b r e l a b a s e d e q u e e x i s t e n 
dos E s t a d o s a l e m a n e s e n l a n a c i ó n g e r m a n a » . 

B a r c e l o n a . — S a l o m é — . M a r í a R o s a M a r c o P o q u e t — se c a s ó 
c o n c i i n d u s t r i a l v a l e n c i a n o S e b a s t i á n G a r c í a V e r n e t a e n e l 
t emplo d e l E s p í r i t u S a n t o de es ta c i u d a d . F i j a r á n s u r e s i d e n ­
c ia en V a l e n c i a . E l l a c o n l l n ú a c a n t a n d o . E l v i a j e de l u n a 
de m i e l loa l l e v a r á a R o m a . E n la foto: u n m o m e n t o de Ib 

c e r e m o n i a . 

A f i r m ó a c o n t i n u a c i ó n q u e no 
h a y n a d a de s e n s a c i o n a l en l a 
n u e v a f ó r m u l a . E l l o no s i g n i f i ­
c a que los d o s E s t a d o s a l e m a ­
n e s se c o n s i d e r e n u n o a o t r o 
c o m o p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . 

F u e n t e s i n f o r m a t i v a s a l e m a ­
n a s h a n e x p l i c a d o q u e a l a c e p ­
t a r la e x i s t e n c i a d e l E s t a d o ' d e 
A l e m a n i a o r i e n t a l , l a z o n a oc­
c i d e n t a l no lo r e c o n o c e d e n t r o 
de la l e y i n t e r n a c i o n a l . 

« U n r e c o n o c i m i e n t o p o r e l G o ­
b i e r n o f e d e r a l a n i v e l de D e r e ­
c h o i n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o , de la 
« R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a l e m a ­
n a » s e r á r e c h a z a d o p o r e l G o ­
b i e r n o , p o r q u e a m b o s E s t a d o s 
de lu n a c i ó n a l e m a n a no p u e ­
d e n c o n s i d e r a r s e m u t u a m e n t e 
como p a i s e s e x t r a n j e r o s » , s e g ú n 
p a l a b r a s de A h l e r s . 

E l c a n c i l l e r f e d e r a l W i 11 y 
Bx-andt c o n t e m p l a p o s i t i v a m e n ­
te l a p o s i b i l i d a d de u n s i s t e m a 
j u r í d i c o p a c t a d o q u e r e g u l e l a s 
r e l a c i o n e s i n t c r a l e m a n a s h a s t a 
l a f i r m a de u n t r a t a d o de p a z 
c o n t o d a A l e m a n i a . 

B O M B A S E N N I C O S I A 

N i c o s í a ( E f e - U P I ) . — U n o 
b o m b a h i z o e x p l o s i ó n e s t a no­
c h e f r e n t e a l p a l a c i o d e l p r e ­
s i d e n t e M a k a r i o s , p e r o n o c a u ­
s ó d a ñ o s n i v i c t i m a s . 

L a P o l i c í a , que i n v e s t i g a el 
h e c h o , e n c o n t r ó o t r a b o m b a s i n 
e x p l o t a r , n o m u y l e j o s . 

L a s b o m b a s , s e g ú n c r e e l a 
P o l l c i a . f u e r o n l a n z a d a s desde 
u n c o c h e en m a r c h a , c a y e n d o 
j u n t a m e n t e e n la e n t r a d a de los 

M á s d e 3 0 0 b a s e s 

n o r t e a m e r i c a n a s 

s e r á n c e r r a d a s 

t e r r e n o s d e l p a l a c i o y a u n o s 
275 m e t r o s d e l p r o p i o ed i f i c io 
d e l p a l a c i o d o n d e v i v e M a k a ­
r i o s . 

U l t i m a m e n t e h a h a b i d o e n 
C h i p r e u n a s e r i e de e x p l o s i o n e s 
d á b o m b a s . Se a t r i b u y e n a l 
« F r e n t e N a c i o n a l » , u n a o r g a n i ­
z a c i ó n q u e a c t ú a c l a n d e s t i n a ­
m e n t e desde que e l G o b i e r n o l a 
d e c l a r a r a i l ega l . M a k a r i o s c a l i ­
ficó a s u s m i e m b r o s de t r a i d o ­
r e s . • 

I I G A A O C C I D E N T E 

D a n b e r g , A l e m a n i a o c c i d e n t a l 
( E f e - R e u t e r ) . — D o s c a m i o n e r o s 
c h e c o s l o v a c o s h a n e s c a p a d o a 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l e s c o n d i d o s 
d e n t r o de u n c a m i ó n p r e c i n t a d o , 
q u e a t r a v e s ó l a f r o n t e r a l l e n o 
d e b o t e l l a s v a c i a s . 

Was/ii / i5fo>i (Efe) . — E l Pev 
t á g o n o a n u n c i ó hoy planes para 
e l c ierre de 307 bases mi l i t a res 
para ahorrar anualmente m á s de 
seiscientos mil lones de d ó l a r e s . 

H a s t a q u e se hayan celebrado 
conversaciones con los p a í s e s 
a / e c í a d o s , n o s e r á n - dudas a c o ­
n o c e r las que se supr imen en el 
extranjero. 

S U S T O D E L A S E Ñ O R A N I X O N 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — D u r a n ­
te se i s m i n u t o s p e r m a n e c i ó e n ­
c e r r a d a e n u n a s c e n s o r P a t N l -
x o n , e sposa d e l p r e s i d e n t e de 
los E s t a d o s U n i d o s d u r a n t e l a s 
c e r e m o n i a s de i n a u g u r a c i ó n , a n o -
che , d e l " J u l l i a r d S c h o l l " . ú l t i m o 
c o m p o n e n t e de l C e n t r o a r t í s t i c o 
d e l L i n c o l n C e n t e r . 

L a p r i m e r a d a m a n o r t e a m e r i ­
c a n a q u e d ó e n c e r r a d a en e l a s ­
c e n s o r a l a t a s c a r s e é s t e p o r f a ­
l l o m e c á n i c o . J u n t o c o n l a p r i ­
m e r a d a m a q u e d a r o n a t r a p a d a s 
15 p e r s o n a s m á s , e n t r e e l l a s sus 
h i j o s J u l i e y D a v i d E i s c n h o w e r , 
J o h n R o c k e f e l l e r I I I y s u espo­
s a . 

M a r i a n i t a S a l g a d o , u n a n i ñ a 
c h i l e n a de 6 a ñ q s , a u t o r a de n u ­
m e r o s o s p o e m a s p u b l i c a d o s y 
q u e h a r e a l i z a d o p r o g r a m a s r a -
ú i o f ó n i c o s s o b r e p o e s í a , se e n ­
c u e n t r a e n M a d r i d p a r a r e a l i ­
z a r e s t u d i o s s o b r e l i t e r a t u r a in ­
f a n t i l y p o e s í a e n g e n e r a l , 
a d e m á s d e c u r s a r e n s e ñ a n z a 
p r i m a i g r a c i a s a u n a b e c a 
o t o r g a d a p o r « R a d i o C o o p e r a t i ­
v a » d e C h i l e . L a p e q u e ñ a , a 
q u i e n v e m o s en e s t a foto, pre ­
f i r i ó E s p a ñ a p a r a r e a l i z a r e s t o s 
e s t u d i o s a n t e s q u e l a U R S S y 
l o s E s t a d o s U n i d o s , p a í s e s quo 
le d i e r o n a e l eg i r . 

( F o t o F I E L ) 
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T r a s p l a n t e d e c a b e l l o e n u n c a l v o 

P o r v e z p r i m e r a s e h a e f e c t u a d o e n B a r c e l o n a 

Barcelona (Logas) .—En el Hosp i t a l C l í n i c o , el doctor b a r c e l o n é s don Enrique 
Bassa:<, secundado por el doctor don Pablo Umber t , ha realizado una experiencia de 
trasplante de cabello de la nuca a l a calva delantera de la cabeza. Se p r e s t ó para la 
experiencia e l popular ar t i s ta Tony H d l r o h m . 

L a o p e r a c i ó n se e f e c t u ó en pocos m i n u t o s y e l paciente fue anestesiado parc ia l ­
mente en la nuca y en l a calva. E l t rasplante se e f e c t ú a por zonas, por lo que e l pa -
ciente deberá, someterse a otras s es iones . E l doctor Bassas h a dicho que para estos 
trasplantes no sirve, por ahora el cabello de o t r a persona. 
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D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 2 8 d e O c t u b r e d e 1969 

D E D O M I N G O A M A R T E S 

H E M O S d o b l a d o e l ú l t i m o d o m i n g o de O c t u b r e . A p a r ­
t i r de a h o r a , s i D i o s n o l o r e m e d i a , f r í o y t o d o l o 
d e m á s d e l i n v i e r n o , c o n rega los m á s o m e n o s es­

p l é n d i d o s c o m o el de a y e r l u n e s , q u e p u s o e n e n t r e d i c h o 
a l c a l e n d a r i o . O j a l á se p r o d i g u e n m á s q u e n o s o t r o s e s tos 
m a r t e s e n h a b l a r de l t i e m p o . 

D o m i n g o de C r i s t o R e y y « D í a d e l A p o s t o l a d o S e g l a r » , 
b a j o c u y o s n o m b r e s e l d o m i n g o se l l e v ó b u e n a p a r t e d e 
l a a c t u a l i d a d . L a m á s q u e suf ic iente p a r a c o m p l e t a r l a 
c o n la c u e s t a c i ó n e n f a v o r d e l a L u c h a c o n t r a e l C á n c e r , 
a l p a r e c e r c o n r e s u l t a d o s h a l a g ü e ñ o s . P o r a q u í v e n g a n 
t o d a s l a s l u c h a s , que l a g u e r r a c o n t r a l a e n f e r m e d a d e s 
l a ú n i c a q u e se c o n c i b e y a , m i e n t r a s n o s a l g a n a de­
m o s t r a r n o s lo c o n t r a r i o , q u e n o debe s e r t a n d i f í c i l . Q u e 
v e n g a p r o n t o e se c e n t r o o n c o l ó g i c o y , c o m o p a r e c e s e r 
q u e r e q u i e r e d e l a ayuda% d e t o d o s , á n i m o y q u e l l egue 
a d e m o s t r a r s e q u e p o r l o s b u r g a l e s e s n o v a a q u e d a r . 
C o s a s m á s d i f í c i l e s se h a n h e c h o . T o d o e s t á e n p o n e r 
a m o r e n e l a s u n t o y e l c o r a j e n e c e s a r i o . D e l a s d o s c o s a s 
se h a n d a o o p r u e b a s m á s d e u n a vez . ¿ P o r q u é n o í b a m o s 
a p o d e r a h o r a ? 

P o r l a p r o v i n c i a a n d u v i e r o n l o s m u c h a c h o s de « A l a r i f e 
T e a t r a l » q u e se f u e r o n a C a s t r o j e r i z c o n s u s i n q u i e t u d e s , 
h a c i e n d o b u e n o — u n d o m i n g o m á s — l o s deseos q u e a n i ­
m a n , c r e e m o s , a l a I C a m p a ñ a d e T e l e c l u b s . A c t i v i d a d e s 
a s í s o n l a s q u e n o s g u s t a n y , p o r s u p u e s t o , e s t a m o s 
c r e y e n d o q u e s e n e c e s i t a n a g r a n d e s d o s i s . S e g u i m o s e n 
n u e s t r a s t r e c e de q u e n o h a y d e s a r r o l l o q u e v a l g a s i n o 
v i e n e , u n i d o de l a c u l t u r a . 

Y a q u í se n o s a c a b a l a c u e r d a d e l a a c t u a l i d a d . V o l ­
v e m o s a d e c i r q u e n u e s t r o s fines d e s e m a n a s e h a c e n 
t i e r n a m e n t e a b u r r i ó o s . M e j o r q u e m e j o r . D e l a s n o t i c i a s 
a m u c h a s c o l u m n a s n o n o s fiamos n i u n p e l o . C a s i n u n ­
c a v i e n e n p o r e l l a d o b u e n o , y p u e s t o s a e l eg i r e n t r e d o r ­
m i m o s de t e d i o o de p r e o c u p a c i ó n , o p t a m o s p o r l o p r i ­
m e r o . C o n e l t é r m i n o q u e l e q u e d a a e s t a h i p o t é t i c a e lec­
c i ó n , l o s s u e ñ o s p u e d e n a c a b a r e n p e s a d i l l a y n o a p r o v e ­
c h a r e l d e s c a n s o , q u e e s e l o b j e t i v o f u n d a m e n t a l d e t o d o 
fin a e s e m a n a q u e s e p r e c i e . D e m a s i a d o s d í a s h a y p o r 
de lante p a r a m e t e r s e e n b e r e n j e n a l e s m m / ^ r ^ i o r 
de i n q u i e t u d e s . D U K b t N o i ; 
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T e l é f o n o s . D e s d e l a u n a a l a s 
d o s y m e d i a d e l a m a d r u g a d a 
d e l l u n e s l a c i u d a d q u e d ó s i n co ­
m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s , a c a u s a 
d e u n a a v e r í a e n e l e q u i p o auto­
m á t i c o de - la c e n t r a l , p e r o l o s 
t é c n i c o s de l a C o m p a ñ í a , s i n 
d e j a r s e v e n c e r p o r e l n e r v i o s i s ­
m o , l o a r r e g l a r o n , a l f i n . 

Y p u e s t o s a h a b l a r de t e l é f o ­
n o s , c o n s i g n e m o s e l h e c h o q u e 
y a h a n c o m e n z a d o los t r a b a j o s 
p r e v i o s p a r a c o n s t r u i r l a n u e v a 
c e n t r a l d e l a T e l e f ó n i c a e n B u r ­
gos , en , t e r r e n o s c o n t i g u o s a 
l o s d e l v e n t o r r o d e S a n I s i d r o . 

S e a s e g u r a q u e s e r á u n o d e 
l o s m e j o r e s ed i f i c ios de l a T e ­
l e f ó n i c a en E s p a ñ a . Y a l o ve ­
r e m o s . 

B i e n h a h e c h o n u e s t r o c o m u ­
n i c a n t e de d e n u n c i a r p r i m e r o l a 
a n o m a l í a a e m p l e a d o s m u n i c i ­
p a l e s ,pero c o m o n o se h a p u e s ­
to r e m e d i o , b i e n h a c e t a m b i é n 
e n d i r i g i r s e a e s t a s e c c i ó n p a ­
r a v e r s i t e r m i n a e l feo e spec ­
t á c u l o q u e s u p o n e e l v e r e n l a 
p l a z a m a y o r a m o n t o n a r s e c u -

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — S a l a d e l o C i v i l . — 
P l e i t o d e m e n o r c u a n t í a , 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 
F r i e r a I n s t a n c i a n ú m e r o 
t r e s , d e l o s d e S a n t a n d e r , 
s e g u i d o p o r d o n A n g e l S i g -
í r i d o R u i z F e r n á n d e z c o n 
d o n A n t o n i o C u b i l l a s G ó ­
m e z . , . 

— I n c i d e n t e , p r o c e d e n t e 
d e l J u z g a d o d e . P r i m e r a 
I n s t a n c i a n ú m e r o t r e s , d e 
l o s d e B i l b a o , s e g u i d o p o r 
R e f i n e r í a s A m y a , S . L . 

— O t r o , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e P r i m e r a I n s t a n ­
c i a n ú m e r o d o s , d e l o s d e 
B u r g o s , s e g u i d o p o r d o n 
G e r v a s i o V a l e n c i a A r a n z a 
c o n l a C o m p a ñ í a M e r c a n t i l 
d e M i g u e l y C o m p a ñ í a y 
e l s e ñ o r a b o g a d o d e l E s ­
t a d o . . , 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — 
J u i c i o o r a l , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 
V i l l a r c a y o , s e g u i d o c o n t r a 
L . M . P . , s o b r e e s t a f a . 

— A p e l a c i ó n , p r o c e d e n t e 
d e l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n 
d e B r i v i e s c a , s e g u i d o p o r 
d o n D i e g o R ú i z c o n d o n V i ­
c e n t e B e a . 

— O t r a , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n n ú ­
m e r o d o s , d e B u r g o s , s e ­
g u i d a p o r d o n M a n u e l U r r a ­
c a I b á ñ e z . 

I N t U K M A C I U N M I L I T A R 

A r t ó l l e r í a . — P a s a n d e s ­
t i n a d o s a l R e g i m i e n t o d © 
A r t i l l e r í a d e C a m p a ñ a n ú ­
m e r o 63 , l o s b r i g a d a s d o n 
J u a n M a n z a n o G r a c i a ; d o n 
J u a n P a l a c í n R i c o , d o n R a ­
m ó n M a r t í n e z R u i z , d o n R o ­
m á n C a s a l C o l l a z o , d o n S i l ­
v i o L ó p e z C l e m e n e t , d o n 
G r e g o r i o D o m í n g u e z I g l e ­
s i a s , d o n J o s é B u j a l a n c e 
M á r q u e z ; l o s s a r g e n t o s , d o n 
J u á n d e H a r o P é r e z , d o n 
J ó s é M e l ó n C a s a d o y d o n 
D a v i d M a r t í n e z V e l a s c o . 

A l R e g i m i e n t o M i x t o d e 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 9 1 , e l b r i ­
g a d a d o n L o r e n z o S a n z P u s -
t e r . d e l 6 3 . 

A l R e g i m i e n t o n ú m e r o 4 6 , 
e l b r i g a d a d o n F e l i p e I ñ i -
g u e z S a n v i t a l i c o y d o n V í c ­
t o r L l ó r e n t e S a n z , d e l 6 3 . 

A l R e g i m i e n t o d e A r t i l l e ­
r í a A . A . , n ú m e r o 7 1 , e l b r i ­
g a d a d o n J u l i o B a r r i o s 
M o n t a ñ a , d e l 6 3 . 

A l G r u p o d e A r t i l l e r í a 
n ú m e r o X X I I , e l b r i g a d a 
d o n A n t o n i o R o d r í g u e z R o ­
d r í g u e z , d e l P a r q u e y M a e s ­
t r a n z a d e B u r g o s . 

A l P a r q u e d e A r t i l l e r í a d e 
l a C o m a n d a n c i a d e M e l i l l a , 
e l b r i g a d a d o n A n t o n i o R o ­
d r í g u e z L ó p e z , d e l 6 3 . 

A l C u a r t e l G e n e r a l d e l a 
B r i g a d a d e A r t i l l e r í a p a r a 
C . E . , e l s a r g e n t o d o n A m ­
b r o s i o A r n á i z H u e r t a s , d e l 
6 3 . 

P a s a a l a s i t u a c i ó n d e 
" E x p e c t a t i v o d e S e r v i c i o s 
C i v i l e s " , e l c o m a n d a n t e d e 
A r t i l l e r í a E . A . " G r u p o d e 
M a n d o d e A r m a s " , d o n V i ­
c e n t e M a r t í n G a r c í a , d e l 
P a r q u e y M a e s t r a n z a d e 
B u r g o s . 

O . S . " E D U C A C I O N Y 
D E S C A N S O " 

R E S I D E N C I A S E N G R A ­
N A D A . — E n e l d e s e o d e d a r 

m a y o r e x t e n s i ó n a l p e r í o d o 
d e v a c a c i o n e s y q u e é s t a s 
p u e d a n s e r d i s f r u t a d a s d u ­
r a n t e t o d o e l a ñ o p o r t o d o s 
a q u e l l o s o t r o s p r o d u c t o r e s 
q u e n o g o c e n d e s u d e s c a n s o 
d u r a n t e ' l a é p o c a v e r a n i e g a , 
s e h a n e f e c t u a d o g e s t i o n e s 
c o n l o s p r o p i e t a r i o s d e 
l o s A p a r t a m e n t o s " T a r a m a y " , 

. d e A l m u ñ é c a r , i u n t o a l m a r , 
i l o s c u a l e s p u e d e n s e r u t i l i z a ­

d o s p o r u n m í n i m o d e 8 d í a s , 
s i n l i m i t a c i ó n d e l m á x i m o . 

P a r a l a t r a m i t a c i ó n d e p e ­
t i c i o n e s y m á s a m p l i a i n f o r ­
m a c i ó n p u e d e n d i r i g i r s e l o s 
i n t e r e s a d o s a n u e s t r a s o f i c i ­
n a s d e l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s , c a l l e d e 
S a n P a b l o , 8, 5 . ° d e e s t a c a ­
p i t a l o a l a s D e l e g a c i o n e s 
s i n d i c a l e s c o m a r c a l e s . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
T E X T I L 

j 
A l o b j e t o d e i n f o r m a r a f a ­

b r i c a n t e s d e t e j i d o s , c o m e r ­
c i a n t e s y m a n i o u l a d o r e s d e 
p r e n d a s c o n f e c c i o n a d a s , s o b r e 
p u e s t a e n v i g o r d e l a O r d e n 
d e l M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 
q u e e s t a b l e c e e l e t i q u e t a d o 
e n l a c o m p o s i c i ó n d e a r t í c u ­
l o s t e x t i l e s , s e l e s c o n v o c a a 
l a A s a m b l e a q u e t e n d r á l u ­

g a r e n e l S a l ó n d e a c t o s d e 
e s t a C . N . S . e l p r ó x i m o d í a 
3 0 a l a s 20 h o r a s . 

H E R M A N D A D D E R E T I R A D O S 
D E L O S TRES E J E R C I T O S 

S e r u e g a a todos los a f i l i a d o s 
e n s u s d i s t i n t a s , c a t e g o r í a s y 
s e c c i o n e s que t e n g a n e n s u s f a ­
m i l i a s a l g ú n " s u b n o r m a l " , c i ego 
o i n v á l i d o , se p a s e n p o r l a s o f i ­
c i n a s de e s t a D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l de l a H e i - m a n d a d ( j u n ­
to a C a p i t a n í a G e n e r a l ) , a n t e s 
de f i n d e l mes , a c t u a l , c o n e l f i n 
die a p o r t a r l o s d a t o s que s o b r e 
e s t e p a r t i c u l a r s o l i c i t a e l M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a a t r a v é s 
de l a J u n t a N a c i o n a l . 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S - D E L A S E X T A 
R E G I O N M I L I T A R 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
D E H A B E R E S C O R R E S P O N ­
D I E N T E A L M E S D E O C T U ­
B R E D E 1969. — D í a 29, de 11 a 
13 h o r a s , h a b i l i t a d o s . 

D í a 30, de 10 a 11,30 h o r a s , c a ­
b a l l e r o s m u t i l a d o s de g u e r r a p o r 
l a P a t r i a y d e 11,30 a 13 h o r a s , 
j e f e s , o f i c ia l e s y subof i c ia l e s . 

A s o c i a c i ó n m u t u a b e n é f i c a d e l 
E j é r c i t o . — D í a s 30 y 31, de 10 a 
13 h o r a s , v i u d a s y r e t i r a d o s . 

¿ C O N O C E U D . 

L O M A S P R A C T I C O , M A S F A C I L , M A S E C O N O M I C O . 

P A R A D E C O R A R M E J O R 

S U H O G A R - E S T A B L E C I M I E N T O - C O N S U L T O R I O • E T C . ? 

M l l l l i l i ] U L L L L l ^ REVESTIMIENTO 
L A S O L U C I O N p j g W j q H O I M M I PLASTICO 
E S : m m m m * * — I mas e l e g a n t e 

A B E L L A 
P l . d e l a C r u z a d a ( M e r c a d o N o r t e ) 
T e l . 2 0 . 3 5 . 1 5 - B U R G O S 

b o s c o n b a s u r a s e n l a z o n a de 
a p a r c a m i e n t o de t a x i s , s i n q u e 
l o s s e r v i c i o s c o r r e s p o n d i e n t e s los 
r e c o j a n c o n r a p i d e z , y a s í desde 
l a s nueve o n u e v e y m e d i a de la 
m a ñ a n a , h a s t a la s c u a t r o d e l a 
t a r d e a v e c e s los c u b o s y r e c i ­
p i e n t e s c o n t i n ú a n a l a e s p e r a de 
s e r r e c o g i d o s . 

E s t o es l o que a s e g u r a h a b e r 
v i s t o n u e s t r o i n f o r m a n t e . 

N o se t r a t a de h a b l a r p o r h a ­
b l a r y de e s c r i b i r p o r e s c r i b i r . 
P r u e b a s f o t o g r á f i c a s q u e de­
m u e s t r a n l o que e n m a n e r a a l ­
g u n a debe p e r m i t i r s e en la c i u ­
d a d l o s l a s e n v í a u n l ec tor . C o ­
r r e s p o n d e n a f o t o g r a f í a s obte­
n i d a s en l a c a l l e de S a n t a C l a ­
r a donde a p a r e c e u n d i s c o de 
« z o n a a z u l » c o n e l r ó t u l o co lo­
c a d o r.l r e v é s y e l p o s t e m e t á l i c o 
r e m e t i d o e x c e s i v a m e n t e en i a 
a c e r a , lo q u e p e r j u d i c a a los 
t r a n s e ú n t e s . O t r a « f o t o » r e p r o d u ­
c e l a v i s t a de u n a v a l l a de m a d e ­
r a que i n v a d e t o d a l a a c e r a en 
u n t r a m o de l a c a l l e de S a n t a 
C r u z , y lo m i s m o o c u r r e c o n 
o t r o d o c u m e n t o g r á f i c o q u e se­
ñ a l a e l m i s m o defecto e n l a c a ­
l l e de l C r u c e r o de S a n J u l i á n . 

Q u e n o , s e ñ o r e s c o n s t r u c t o ­
r e s ; q u e l a s n o r m a s r e l a t i v a s 
a o b r a s i m p o n e n u n r e s p e t o a 
l o s d e r e c h o s de l p e a t ó n y n o se 
p u e d e a c a p a r a r t o d a l a a c e r a . 

E l 'uer te t e m p o r a l de v i e r t o 
N o r t e oue se d e s a t ó s o b r e la 
c i u d a d e n l a m a d r u g a d a d e l do­
m i n g o h a d e r i b a d o viarios á r / . o -
l e s , y ¿ s o q u e no l l e g ó l a :elo-
c i d a d d e l v iento a - l o s c i e n k i ­
l ó m e t r o s h o r a y , p o r cons igu ien ­
te , a r e v e s t i r c a r a c t e r e s de s i ­
n i e s t r o . 

U n o de l o s á r b o l e s a b a t i d o s 
p o r l a f u e r z a de l v i e n t o q u e d ó 
t u m b a d o e n l a a r b o l e d a d e l pa ­
s c o de L a Q u i n t a . E s u n á r b o l 
v i e j o , g igante . A l o b s e r v a r l e s e 
a p r e c i a q u e es u n á r b o l v i e j o , 
q u e se m o r í a y a d e s e n e c t u d . 
¿ N o c o n v e n d r í a e x a m i n a r a ten 
l a m e n t e e l e s tado d e t o d o s l o s 
á r b o l e s y a d o p t a r l a s o p o r t u n a s 
m e d i d a s p a r a que v a y a n repo­
n i é n d o s e l o s á r b o l e s v i e j o s con 
o t r o s n u e v o s ? 

R u m o r : los p a b e l l o n e s d e I n ­
t e n d e n c i a , e n G a m o n a l , v a n a 
s-^- o b j e t o de u n a p r o f u n d a re­
f o r m a y s e h a b l a i n c l u s o d e s u 
t r a n s f o r m a c i ó n e n m o d e r n o 
a c u a r t e l a m i e n t o p a r a l o s s erv i ­
c i o s de l a A g r u p a c i ó n d e I n t e n ­
d e n c i a N.? 6 q u e h o y se desen­
v u e l v e n e n p r e c a r i o e n las ins­
t a l a c i o n e s p r o v i s i o n a 1 e s que 
c o m p a r t e c o n l o s de S a n i d a d 
m i l i t a r y el R e g i m i e n t o A c o r a ­
z a d o de C a b a l l e r í a n ú m e r o 11. 

A l a s s iete y m e d i a d e l a t a r ­
d e de a y e r ( y p o r l o s s í n t o m a s 
l l e v a b a b a s t a n t e t i e m p o ) , u n a u ­
t o c a r l a r g u í s i m o se h a l l a b a es­
t a c i o n a d o e n l a c a l l e d e V i t o r i a , 
i m p i d i e n d o t o t a l m e n t e e l t r á n ­
s i t o p o r l a de l C o n d e s t a b l e y 
o c u p a n d o c a s i p o r c o m p l e t o e l 
p a s o de pea tones . J u n t o a l a 
m i s m í s i m a e s q u i n a d e l h o t e l . 

i r N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a d e 
a y e r , s e v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n ­
t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J u l i o C é s a r 
D e l g a d o M a r t í n e z , L u i s M a r ­
c o s B a r b e r o S a n t a m a r í a , 
M a r í a A n g é l i c a E s c a ñ o P a m -
p l i e g a , S u s a n a L ó p e z R i n ­
c ó n , M a r í a T e r e s a M a r t í n e z 
A l o n s o , J u a n A n t o n i o L ó p e z 
S o l a , F e r n a n d o M o n s a l v e 
G i l - F o u r n i e r , V i c e n t e S e s n a o 
S a n t a m a r í a , M a r í a F l o r i n d a 
P é r e z S a g r e d o , E l í s e o P é r e z 
S a g r e d o , F e l i c i d a d V e l á z q u e z 
G i l , A n a M a r í a O c h o a I b á ­
ñ e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n F r a n c i s ­
c o M a r a t a C o n e s a c o n d o ñ a 
T r á n s i t o H e r n á n d e z G a l l o , 
h o y a l a s o n c e , e n N u e s t r a 
S e ñ o r a l a R e a l y A n t i g u a 
d e G a m o n a l . 

D e f u n c i o n e s : J e s ú s D a n i e l 
A p a r i c i o N o g a l e s , d e B u r g o s , 
2 5 d í a s ; A l e j a n d r o P é r e z R u ­
b i o , d e M a d r i d , 74 a ñ o s , C a l ­
d e r ó n d e l a B a r c a , 16 . 

D í a s 1 y 2 d e N o v i e m b r e 
M a g n í f i c a s e x c u r s i o n e s 

a M A D R I D 

* A M a d r i d - E s c o r i a l . 
V a l l e d e l o s C a í d o s . 
L a ' G r a n j a y S e g o v i a 

A SAN SEBASTIAN 
A SANTANDER 

A B I L B A O 

S a l i d a s d e B u r g o s , d í a 
1 . ° , a l a s 8 d e l a m a ñ a ­
n a . R e g r e s o s d o m i n g o 
10 n o c h e . 

V I A J E S C L U N I A 

A g . V . G . B . 134 . P a l o ­
m a , 2 5 . T f n o . 2 0 6 6 3 3 . 

M a r t i n i l l o s 

D O M T O H I M 

V I C E P R E S I D E N T E D E L A 
A . 1. V . H . F . A . S . D E 
A C U E R D O C O N L A S N O R ­
M A S E S T A B L E C I D A S , D E N ­
T R O D E D O S A Ñ O S D E S ­
E M P E Ñ A R A L A P R E S I D E N ­
C I A . 

B A R C E L O N A . — E n l a ú l ­
t i m a A s a m b l e a d e l a A s o ­
c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e U s u a ­
r i o s d e H i l a d o s d e F i b r a s A r ­
t i f i c í a l e s y S i n t é t i c a s , c e l e b r a ­
d a r e c i e n t e m e n t e e n B r u s e ­
l a s , h a s i d o e l e g i d o v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l a m i s m a el^ p r e s t i ­
g i o s o i n d u s t r i a l e s p a ñ o l d o n 
J u a n T o r r a - B a l a r í . D - a c u e r ­
d o c o n l a s n o r m a s e s t a b l e c i ­
d a s p o r l a c i t a d a A s o c i a c i ó n , 
d e n t r o d e d o s a ñ o s , e l s e ñ o r 
T o r r a - B a l a r i , p a s a r á a o c u p a r 
l a p r e s i d e n c i a d e l . i A s o c i a ­
c i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 

« I M B U S A » 

I N M O B I L I A R I A B U R G O S , S . A . 

2 . a F A S E - E d i f i c i o s F - I ; F - 2 y F - 3 

E N LA AVENIDA "REYES CATOLICOS" ' 

La mejor zona del ensanche de Burgos 

P I S O S d e s d e 4 0 0 . 0 0 0 a 4 7 3 . 0 0 0 p e s e t a s 
P o r s ó l o 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e E N T R A D A 

R e s t o a D I E Z A Ñ O S 

1 

M a g n í f i c a s v i v i e n d a s c o m p u e s t a s d e : 

C O M E D O R - E S T A R # T R E S D O R M I T O R I O S B A Ñ O C O M P L E T O • C O C I N A Y C A L E N T A D O R D E 

A G U A A B U T A N O • C A L E F A C C I O N C E N T R A L A F U E - O I L . 

ESMERADISIMA CONSTRUCCION 

Información y venta: e n l a p r o p i a u r b a n i z a c i ó n y S a n N i c o l á s , 7 , 1.° 
A v a l d e e n t r e g a s a c u e n t a : C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e S e g u r o s d e C r é d i t o y C a u c i ó n . P ó l i z a 1 4 0 1 4 . C a j a d e A h o ­

r r o s M u n i c i p a l . C u e n t a s 1 8 6 7 / 3 : 1 8 8 7 / 7 y 1 8 8 8 / 7 . 

d e l a m a ñ a n a , 6 9 7 , 9 ; a l a s 
d o s d e l a t a r d e , 6 9 8 , 2 ; a s i e ­
t e d e l a t a r d e , 696 ,9 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . ~ 
M á x i m a , 19,8 g r a d o s a l a s 
17 h o r a s ; m í n i m a , 8,4 g r a ­
d o s a l a s 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , S E — 7 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s d o s d e l a t a r d e , N E — 
7 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , E — 7 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 65 p o r 100. 

E L C U P O N P R O - - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e b a d o 
e n e l d í a d e a y e r , r e s u l t ó 
p r e m i a d o c o n 1.250 p e s e t a s 
e l n ú m e r o 3 7 6 y c o n 125 p e ­
s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 76. 

C O C H I N I L L O 

A S A D O 
e s p e c i a l i d a d 

R E S T A U R A N T E 

T E L E F O N O 206193 

S E R V I C I O A D O M I C I L i a 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a de 
d o n S e r a f í n R u i z C ó r d o b a , f a 
l l ec ido e l d í a 20 d e l a c t u a l , n o s 
r u e g a e x p r e s e m o s e n s u n o m ­
b r e e l a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s 
p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o 
y f u n e r a l . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G a r c í a , P l a z a d e V e ­
g a , 1 3 ; C a r c e d o . V i t o r i a ( B a ­
r r i a d a J u a n X X I I I ) , y P é ­
r e z C o s m e a , S a n F r a n c i s c o , 
5 . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 
S E A T 1.500, M O R R I S , 6 0 0 - D 

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­
C O . — E l d o m i n g o , a m e d i o ­
d í a , e n l a c a l l e d e V i t o r i a , 
f r e n t e a l a i g l e s i a d e G a ­
m o n a l , e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
S S — 83414 , a l c a n z ó a l a s e ­
ñ o r a d o ñ a V a l e n t i n a G o n z á ­
l e z G o n z á l e z , d e 55 a ñ o s , 
c a s a d a , c o n d o m i c i l i o e n l a 
c a l l e P o z a , l e t r a C . L a m u ­
j e r f u e t r a s l a d a d a p o r e l 
c o n d u c t o r d e l t u r i s m o a l a 
c l í n i c a d e l C a r m e n , d o n d e e l 
p e r s o n a l f a c u l t a t i v o l e a p r e ­
c i ó f r a c t u r a s d e p e l v i s y h ú ­
m e r o ; d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

— T a m b i é n e l p a s a d o d o ­
m i n g o y e n l a m i s m a c a l l e 
d e V i t o r i a , e l t u r i s m o V — • 
2 4 5 7 6 2 a l c a n z ó a d o n S i s i n i o 
S á i z E s t é b a n e z , d e 76 a ñ o s . 
T r a s l a d a d o p o r e l c o n d u c t o r 
d e l v e h í c u l o a l a C a s a d e 
S o c o r r o , e l p e r s o n a l f a c u l t a ­
t i v o d e l C e n t r o b e n é f i c o le 
a p r e c i ó h e r i d a s d e p r o n ó s t i ­
c o r e s e r v a d o . 

V E N D O 
O A L Q U I L O 
p i s o 1 . ° a e s t r e n a r , 1 0 0 m : \ 
C a l e f a c c i ó n c e i t r a l . I n f o r m e s : 
S a n t a C l a r a . 40 . 

A C L A R A C I O N . — P o r u n e r r o r 
i n v o l u n t a r i o , en l a e s q u e l a de 
d o n A l e j a n d r o P é r e z R u b i o , p u ­
b l i c a d a e n l a « H o j a del L u n e s » 
de a y e r , se d e j ó de c o n s i g n a r 
e l n o m b r e de d o n J o s é C a b a l l e ­
r o , h e r m a n o p o l í t i c o de l finado. 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
A L A S C L A S E S P A S I V A S . — 
P o r e l de legado d e H a c i e n d a se 
h a d i s p u e s t o e l s i g u i e n t e s e ñ a ­
l a m i e n t o de p a g o s a l a s C l a s e s 
P a s i v a s : 

D í a 3 d e N o v i e m b r e . — J u b i l a ­
dos, M o n t e p í o c i v i l y r e m u n e r a ­
t o r i a s . 

D í a 4. — R e t i r a d o s , l e t r a s A 
a E . 

D í a 5. — R e t i r a d o s , l e t r a ? P 
a L L . 

D í a 6. — R e t i r a d o s , l e t r a s M 
a R . 

D í a 7, — R e t i r a d o s , l e t r a s S 
a Z . , M o n t e p í o m i l i t a r y m e d a ­
l l a s . 

D í a 8. — T o d a s l a s n ó m i n a s 
s i n e x c e p c i ó n . 

C R E A C I O N D E U N A E S C U E ­
L A H O G A R . — P o r O r d e n de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a , p u b l i c a d a 
e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o " c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 
ú l t i m o , se c r e a e n M e d i n a de 
P o m a r u n a E s c u e l a H o g a r m i x ­
t a , c o n se i s p l a z a s de l C u e r p o 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
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d e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l ( u n a de 
m a e s t r o y u n a de m a e s t r a de 
c l a s e y u n a de m a e s t r o y t r e s 
de m a e s t r a de h o g a r ) . 

D e l D I A R I O D E BUrgoT 
r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n ^ ^ Co-

O c t u b r e de 1939' de 

N O T I C I A S r e c i b i d a s de % i * 
d a n c u e n t a de qUp 
C o n s e j o de m i n i s t r 0 s ceieh Cl 
do a y e r , e l Gob ierno ! ra-
c e d e r e n p r o p i e d a d al 4 6 
t a m i e n t o de B u r g o s el edin""' 
y t e r r e n o s que ocupa ft0 
n a l v i e j o . 61 p6. 

• H A t o m a d o p o s e s i ó n d0 
c a r g o e n n u e s t r a p r o v i n c L ^ 
a b o g a d o d e l E s t a d o , don ?" 61 
p o l d o G o n z á l e z É c h e m ^ ' 
q u e n d o a m , g o y pa¡sanmoque. 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
a y e r fue de 13,0 y la n, ? 
m a d e 2,4. y , a n,,ni-

B a j o e l s i g n o d e M o n t e c r i s t o 

L a a s t u c i a d e u n h o m b r e e n p o s d e s u v e n g i . n z a 

M U Y P R O N T O 
E l f i l m m á s a t r e v i d o d e l m o d e r n o c i n e e u r o p e o que 

p o r s u e s c a b r o s o t e m a h a t a r d a d o m á s d e t r e s a ñ o s en J 

s e r e x h i b i d o e n n u e s t r a s p a n t a l l a s 

L a s m u j e r e s q u e v e n d e n s u a m o r d e e s q u i n a a e s ­
q u i n a , q u e c a e n e n l a s g a r r a s d e l h o m b r e q u e l a s ex ­
p l o t a . 

U N A A C U S A C I O N D I R E C T A A L V I C I O Y A L A 

C O R R U P C I O N . 

E d m u n d o D a n t e s e n e l m u n d o a c t u a l . 

V D . H A V I S T O M U C H A S P E L I C U L A S P E R O 
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C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — H o y . s e 

s u s p e n d e n l a s s e s i o n e s ' d e 
c i n e , c o n o b j e t o de d a r tín 
a la i n s t a l a c i ó n de l n u e v o 
e q u i p o de T O D D - A O . E l 
v i e r n e s u n e s t r e n o i m p r e -
v i e r n e s , u n e s t r e n o i m p r e -
l o s g i g a n t e s » ( 3 ) . C o n G r e -
g o r y P e c k y E v a M a r í a 
S a i n t . 

C A L A T R A V A S . - 4,30, 
7,45 y 10,45. M o n u m e n t a l 
e s t r e n o T o o d - A o 70 m m . 
c o l o r . « L a ú l t i m a a v e n t u ­
r a » D . c o n R o b e r t S h a w 
M a r t y U r e . J e f r e y H u n -
t e r . R i g u r o s a m e n t e h i s t ó ­
rica T o l e r a d a . 

C O L I S E O . — H o y , de 4 
a 1. U l t i m o d o b l e d e l a ñ o . 
« C a n d i l e j a s » ( 2 ) . L a m a r a ­
v i l l a de h o y y d e s i e m p r e 
y « C o m a n d o » ( 2 ) . S t e v e 
M a c O u c e n . L a m á s a l u -
c i n a n t e , c r u e l y e s p e c t a ­
c u l a r que j a m á s h a y a v i s ­
to . M a y o r e s 14 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - floy. 
u n i m p r e s i o n a n t e e s t r e n o , 
a l a s 5.30. 7.45 y 10,45 
« L a p i s c i n a » ( 3 ) . C o n 
A l a i n D e l o n y R o m y S c h -
n e i d e r . L a p a s i ó n y e l des ­
p r e c i o c o n d u j e r o n a a q u e ­
l l o s a m a n t e s a u n t r á g i c o 
final. M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 
y 10.45, c o n R a f V a l l o n e , 
L e a M a s s a r i , i ú l t i m o d í a ! 
d e « V o l v e r a v i v i r » ( 3 R ) . 
S c o p - c o l o r . M a y o r e s 18. Y 
m a ñ a n a , a p e t i c i ó n , e l i m ­
p o r t a n t e film M e t r o G . 
M a y e r s o b r e l o s m e r c e n a ­
r i o s e n e l C o n g o : « U l t i ­
m o t r e n a K a t a n g a » . 

G O Y A . — T e r c e r a se­
m a n a , de é x i t o de l es­
t r e n o « A d i v i n a q u i é n /le­
ne e s ta n o c h e » ( s . c ) . 
U n a p r o d u c c i ó n de Stan­
ley K r a m e r , c o n Spen-
c e r F r a c y S idnev Poitier. 
K a t h a r i n e H e p b u r n y K a -
t h e r i n e H o u g t o n , en 
T O D D - A O T o d o s p ú b l i c o s 

G R A N T E A T R O . - Hoy . 
a p a s i o n a n t e e s t r e n o de ia 
m o d e r n a p r o d u c c i ó n «Uni­
v e r s a l » en T e c n i c o l o r : «La 
n o c h e I n v i t a a m a t a r » 
( 3 ) . I n s ó l i t a , a t r e v i d a , alu­
c i n a n t e . . . c o n u n a explo­
s i v a c a r g a de c r i m e n , vio­
l e n c i a v d r o g a s . ( M a y o r e s 
18) . 5,15; 7.45 y 10,45. 

R E X . — H o y , d e 4 a 10. 
F o r m i d a b l e doble de con­
t i n u a c i ó n de e s t r e , . T l ° ' 
« L l a n t o p o r u n b a n d i d o » 
( 3 ) . I m p r e s i o n a n t e p o r su 
c r u d e z a y « L a t e n t a c i ó n 
v i v e a r r i b a » ( 3 ) . . M a r . l ^ 
M o n r o e . E x c i t a n t e . Mayo­
res 18 a ñ o s . 

T I V O L 1 . - 5.15. 1 & 2 
10.45. l A c o n t e c i m i e n t o ci­
n e m a t o g r á f i c o ! A h o r a , <" 
e s t e g r a n d i o s o estren . 
c o n o c e r á V d . de v e j d ^ 
(al g r a n S t e v e M ^ O u ^ 
i B u U l t t . ( 3 ) . E l me)or 
film p o l i c í a c o de 'os u ^ . 
m o s v e i n t e a ñ o s . Technico-

l o r . M a y o r 18. 

C A L I F I C A C I O N M O R A 1 , 

1, n i ñ o s ; 2, m a y o r e s de 

14 a ñ o s ; S. m a y o r e s «Je 

18 a ñ o s ; S - B , m a y o r e s " 

18 a ñ o s , c o n r e p a r 0 9 > 

4, g r a v e m e n t e p e ü g r 0 5 * 
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Por Arnold C A Z O U X 

p v t r a ñ o c o n t r a s t e e n E s -
o S o : a u n o s c e n t e n a -

trPf de m e t r o s d e l a C a s a 
r / F u r o p a . s e i s f a m i l i a s d e 
de. «n< h a n i n s t a l a d o s u 
glta i ^ i o Y a t r a v é s d e l o s 
d S e s g r a d o s p o r e l o t o -
- riel p a r q u e d e l a O r a n -
no r L h a e n t a b l a d o u n a 
ger i ; iP d e d i á l o g o e n t r e l a 
f S l e a C o n s u l t i v a d e l 
A s a c S n de E u r o p a y e l 
C o n S S de l o s n ó m a d a s v í c -
ffafaün, e n e l s i g l o X X , 
de l a d i s c r i m i n a c i ó n r a ­
b i l e s m i e m b r o s d e l a A s a m ­
blea se h a n o c u p a d o d e l i n -
?ÍrmP de u n p a r l a m e n t a -

r s u e í o , D a n i e l W i k l u n d , 
í i ien n o c o n t e n t o c o n d e s -
S ' l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a 
T e s t a s t r i b u s e n n u e s t r a 
é p o c a de u r b a n i z a c i ó n s i s t e -
W i t i r a se e s f u e r z a p o r e s -
r d S l o s d i v e r s o s m e d i o , 
nup p e r m i t i r í a n a l o s g o ­
biernos a t e n u a r e l a n t a g o ­
nismo s u s p i c a z e n t r e l a p o ­
b l a c i ó n s e d e n t a r i a y l o s n o -

^ Q u T é n e s s o n l o s g i t a n o s 
v c u á n t o s s o n ? N o e s f á c i l 
Contestar a e s t a d o b l e p r e ­
gunta . S e g ú n e l i n f o r m e d e l 
Consejo de E u r o p a , 2 8 0 . 0 0 0 
gitanos v i v i r í a n e n l o s l » 
p a í s e s m i e m b r o s . T a l v e z 
son t o d a v í a m á s , y a q u e 
m o n s e ñ o r C o l l i n , o b i s p o d e 
Digne, e n c a r g a d o d e l a p a s - , 
toral de los e m i g r a n t e s e n 
F r a n c i a , e s t i m a q u e e n e s e 
p a í s h a y 85.000, S u e t e r n o 
vagabundeo l e s h a i m p e d i ­
do h a s t a a h o r a i n t e g r a r s e 
en los d i s t i n t o s E s t a d o s . 

E X T E R M I N A C I O N : - : 

¿ Q u é f u e d e l o s t r e s m i ­
llones de n ó m a d a s q u e v l -
vian en l a s f r o n t e r a s d e R u ­
sia y U c r a n i a , l o s d e C o l o ­
nia , R u m a n i a , H u n g r í a ^ 
C h e c o s l o v a q u i a , Y u g o s l a v i a , 
B u l g a r i a y G r e c i a ? E i c h -
mann , e l p r o m o t o r d e l a m a ­
tanza de j u d í o s , n o f u e m e ­
nos i m p l a c a b l e r e s p e c t o a 
los g i tanos , q u e e n v i ó p o r 
centenares d e m i l e s a l o s 
campos de c o n c e n t r a c i ó n . 
Sólo e s c a p a r o n l o s p o s e e ­
dores de c a s a s - r e m o l q u e 

BSS» 

• L a s C o r t e s d e b e r á n f i s c a l i z a r 

e s t e c r e c i m i e n t o 

• L a s s u b v e n c i o n e s a l F 0 R P P A 

e n e l p r e s u p u e s t o 

I I A S E M A N A E N L A B O L S A 

M u c h o s de l o s g i t a n o s d e h o y n o v i v e n e n c a r r o m a t o s c o m o s u s a n t e p a s a d o s s i n o e n m o d e r n o s 
« c a r a v a n s » a r r a s t r a d o r p o r potentes a u t o m ó v i l e s . — ( F o t o F I E L ) 

n o r u e g a s , c u y a v i e j a c a r r o ­
c e r í a l l e v a b a c r u c e s g a m a -
d a s . L a G e s t a p o t o m ó p o r 
e l e m b l e m a d e A d o l f o H i t -
l e r l o q u e e r a e l s i g n o d e 
Z o r o a s t r o . 

E s m á s c o m p l i c a d o t o d a ­
v í a d e c i r l o q u e s o n . S u s 
n o m b r e s s o n v a r i a d o s : b o ­

h e m i o s , z í n g a r o s , g i t a n o s , 
y e n i c h e s . . . y c a d a u n o d e 
e s o s p u e b l o s n ó m a d a s s e 
s u b d i v i d e e n g r u p o s q u e s e 
d i s t i n g u e n p o r s u s d i a l e c ­
t o s . 

H a y a c t u a l m e e n t e e n E s ­
t r a s b u r g o , a d e m á s d e l a 
i s l a z í n g a r a j u n t o a l a 
O r a n g e r i e , o t r o b a r r i o , e l 
P o l í g o n o , d o n d e v i v e u n a 
v e i n t e n a d e f a m i l i a s g i t a ­
n a s e n b a r r a c o n e s , m i e n ­
t r a s q u e u n a s 3 0 m á s s e h a n 
i n s t a l a d o e n r e m o l q u e s e n 
u n s . o l a r m u n i c i p a l p r ó x i ­
m o . S e t r a t a d e g i t a n o s d e 
p u r a r a z a p o r q u e s ó l o s e 
c a s a n e n t r e e l l o s . • 

F A B R I C A 

D E P I E N S O S C O M P U E S T O S 
P R E C I S A 

V E N D E D O R 
P a r a z o n a B u r g o s - L o g r o ñ o . 

— r e s i d e n c i a : M i r a n d a d e E b r o , H a r o o L o g r o ñ o . 
— E d a d , 2 5 - 3 5 a ñ o s . 
— C a r n e t c o n d u c i r . 

D e d i c a c i ó n p l e n a . 
I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l n ú m e r o 1286 
P u b l i c i d a d A l a s . A l m i r a n t e B o n i f a z , 3 . B U R G O S 

E s t a a s a m b l e a d e E s t r a s ­
b u r g o r e c u e r d a l a s m i g r a ­
c i o n e s p a s a d a s , p o r e j e m ­
p l o , l a d e l s i g l o X V , c u a n -
d e l o s z í n g a r o s , l l a m a d o s 
e n t o n c e s " e g i p c i o s " , p o r t a ­
d o r e s d e a c t a s , v e r d a d e r a s 
o f a l s a s , d e l a a u t o r i d a d 
p a p a l , l a s u t i l i z a b a n p a r a 
o b t e n e r d á d i v a s a s í c o m o 
e l d e r e c h o d e a c a m p a r a 
l a s p u e r t a s d e l a s c i u d a d e s . 

P a r e c e q u e e s o s m o v i ­
m i e n t o s d e p o b l a c i ó n d a t a n 
d e l a é p o c a , e n q u e l a s t r i ­
b u s p r o c e d e n t e s d e l a I n ­
d i a d e s b o r d a r o n e l p r ó x i ­
m o O r i e n t e p a r a l l e g a r a l a s 
o r i l l a s m e d i t e r r á n e a s . 

C U K K 1 E N T E S F B I N -

C I F A L E S : 

L o s h i s t o r i a d o r e s d i s t i n ­
g u e n d o s c o r r i e n t e s p r i n c i ­
p a l e s : u n a l l e g a d a p o r e l 
A f r i c a d e l N o r t e y E s p a ñ a 
y l a o t r a q u e a t r a v e s ó e l 
B o s f o r o , r e c o r r i ó l o s B a l c a ­
n e s y l l e g ó a E u r o p a C e n ­
t r a l y O c c i d e n t a l . C a d a g r u ­
p o h a t o m a d o d e p a s a d a 
a l g o d e t o d a s l a s c i v i l i z a ­
c i o n e s c o n l a s q u e h a e n ­
t r a d o e n c o n t a c t o . E s t a d i ­
v e r s i d a d s a l t a a l a v i s t a e n 
l a s g r a n d e s r e u n i o n e s d e 
g i t a n o s , c o m o l a s d e L o u r ­
d e s . U n o s l l e g a n e n " c a ­
r a v a n a s " y o t r o s e n " C á d i -
l l a c s " . E n s u m a y o r í a p r o ­
c e d e , e n e s t e c a s o , d e l a 
P e n í n s u l a I b é r i c a . L o s g i t a ­
n o s d e G r a n a d a , g r a n d e s 
a r t i s t a s , h a n f o r m a d o c o m ­
p a ñ í a s a p l a u d i d a s e n e l 
M u n d o e n t e r o . U n o d e e s ­
t o s g i t a n o s , L u i s i l l o , h a b a i ­
l a d o e n R o m a d e l a n t e d e l 
P a p a . 

E n t r e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
d e l o s g i t a n o s e s t á l a d e 
q u e l o s m u n i c i p i o s p r o v e a n 
l u g a r e s d e e s t a c i o n a m i e n t o 
q u e n o s e a n s i m p l e s s o l a ­
r e s , s i n o i n s t a l a c i o n e s d o ­
t a d a s d e s e r v i c i o s s a n i t a ­
r i o s , e l é c t r i c o s , e t c . 

P e r o e l e q u i p o m a t e r i a l 
n o b a l e p a r a i n t e g r a r a 
l o s n ó m a d a s e n n u e s t r a s o ­
c i e d a d m o d e r n a . L o s p o d e ­
r e s p ú b l i c o s d e b e n a y u d a r ­
l o s t a m b i é n a e j e r c e r s u s 
o f i c i o s t r a d i c i o n a l e s y f a ­
v o r e c e r e l p a s o d e l e s t a d o 
n ó m a d a a l s e d e n t a r i o . E v i ­
d e n t e m e n t e , l o s g i t a n o s s ó ­
l o s e a d a p t a r á n a n u e s t r a 
c i v i l i z a c i ó n c u a n d o é s t a l e s 
d é u n a i n s t r u c c i ó n y f o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

A l o s g i t a n o s n o b a s t a 
h a c e r l e s s e d e n t a r i o s s i e s ­
t o s i g n i f i c a c o n v e r t i r l e s e n 
u n s u b p r o l e t a r i a d o m i s e r a ­
b l e . P a r a e l l o e s p r e c i s o l l e ­
v a r a c a b o r e f o r m a s " l e g a l ­
m e n t e e s t u d i a d a s y p r u ­
d e n t e m e n t e a p l i c a d a s . 

( R e p o r t a j e e s p e c i a l p a r a 
A g e n c i a F I E L - M A T E K A L O . -
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a e c o n ó ­
m i c a e x c l u s i v a d e l a A g e n ­
c i a L O G O S ) . — • L a a c t i v i d a d 
e c o n ó m i c a d e l a m a y o r í a d e 
l o s p a í s e s , s o b r e t o d o e n l a 
ú l t i m a d é c a d a , h a v e n i d o a 
d e m o s t r a r — c o n t r a u n b u e n 
n ú m e r o d e p r o n ó s t i c o s — q u e 
l a p l a n i f i c a c i ó n e s p e r f e c t a ­
m e n t e d i g e r i b l e p o r u n a e c o ­
n o m í a d e m e r c a d o y q u e i n ­
c l u s o p u e d e l l e g a r , c o m o d e 
h e c h o e s t á s u c e d i e n d o e n 
u n b u e n n ú m e r o d e c a s o s , 
a c o n s t i t u i r s e e n e l m o t o r 
d e c i s i v o a l a h o r a d e h a c e r 
f u n c i o n a r c o n t o d o s s u s r e ­
q u i s i t o s a e s t e m e r c a d o . L a 
e l e c c i ó n f r e n t e a e s t e d i l e ­
m a h a t r a s p a s a d o e l c a m p o 
d e l a d u d a r a d i c a l p a r a i n ­
c r u s t a r s e e n e l d e l a s i m p l e 
c u a n t i f i c a c i ó n d e s u s á m b i ­
t o s r e s p e c t i v o s . 

D e u n a m a n e r a p r o g r e s i ­
v a , i n i n t e r r u m p i d a , s e l e h a 
v e n i d o e x i g i e n d o a l E s t a d o 
l a c o b e r t u r a d e u n a s e r i e 
d e n e c e s i d a d e s I n e l u d i b l e s 
p a r a l a c o n v i v e n c i a d e l a 
c o l e c t i v i d a d y e l d e s a r r o l l o 
d e l a e c o n o m í a e n t o d o s s u s 
g r a d o s , p l a n i f i c a n d o e l a p r o ­
v e c h a m i e n t o m á s r a c i o n a l d e 
t o d o s l o s r e c u r s o s . H a s t a t a l 
p u n t o , q u e u n e l e v a d o n u ­
m e r o d e v o c e s s e h a n a l z a ­
d o c o n t r a l a c r e c i e n t e p r e ­
p o t e n c i a d e l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e l E s t a d o , q u e d e s b o r d a l a s 
a t r i b u c i o n e s q u e , s e g ú n e l l a s , 
t i e n e e n c o m e n d a d a s . 

U N P A S O A L F R E N T E 

D E L E S T A D O : 

L a p u b l i c a c i ó n d e l p r o y e c ­
t o d e p r e s u p u e s t o s p a r a e l 
a ñ o 1970 h a v u e l t o a p o n e r 
s o b r e e l t a p e t e e s t e p r o b l e ­
m a a l a v i s t a d e l a v a n c e q u e 
c o n t i e n e . P a r a e v a l u a r d e b i ­
d a m e n t e l a i m p o r t a n c i a d e 
s u s c i f r a s , t e n e m o s q u e r e ­
c o r d a r q u e l a f o r m a e n q u e 
e l E s t a d o l l e v e s u s c u e n t a s , 
s e r v i r á d e p a u t a p a r a l a i n i ­
c i a t i v a p r i v a d a y q u e s u s 
e f e c t o s , b e n e f i c i o s o s o n e ­
f a s t o s , s e v e r á n a s í a c r e c e n ­
t a d o s . E n e f e c t o * e l p r e s u ­
p u e s t o d e g a s t o s h a e x p e r i ­
m e n t a d o u n c r e c i m i e n t o c o n 
r e l a c i ó n a 1969 d e l o r d e n d e l 
13,97 p o r 100 , s u p e r a n d o e n 
c i f r a s a b s o l u t a s l o s 3 0 0 . 0 0 0 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . S i c o m ­
p a r a m o s e s t a s c i f r a s c o n l a s 
d e l p r o d u c t o n a c i o n a l b r u ­

t o p a r a 1969 y 1970, s e g ú n 
l a s p r e v i s i o n e s m á s r a z o n a ­
b l e s , p o d e m o s c o m p r o b a r que ' 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e l E s t a d o 

e n e l P N E , p a s a r á e n e s t e 
p e r í o d o d e l 14 a l 14,5 p o r 
100 . 

L a j u s t i f i c a c i ó n d e e s t e 
c r e c i m i e n t o a p a r e c e s u f i ­
c i e n t e m e n t e c l a r a , a p e s a r 
d e q u e e s t o n o l e q u i t a g r a ­
v e d a d a l d e s p e g u e . P o r u n a 
p a r t e , t e n e m o s q u e e l c r e ­
c i m i e n t o n o h a s i d o d e t a l 
c u a n t í a , y a q u e s é h a n i n ­
c l u i d o a l g u n a s p a r t i d a s e n e l 
p r e s u p u e s t o q u e e n e j e r c i ­
c i o s a n t e r i o r e s h a n s i d o s a ­
t i s f e c h a s , c o n c a r g o • a p r e ­
s u p u e s t o s e x t r a o r d i n a r i o s , 
c i r c u n s t a n c i a e s t a d e m a s i a ­
d o e x t e n d i d a a p e s a r d e l 
e v i d e n t e p e l i g r o q u e r e p r e -
s e t a d i s t o r s i o n a r t o d o e l p r o ­
g r a m a d e p r e v i s i o n e s . E s t o e s 
l o q u e o c u r r i ó c o n l a s s u b ­
v e n c i o n e s a l F O R P P A p a r a 
q u e l l e v a s e a e f e c t o s u p r o ­
g r a m a d e p o l í t i c a a g r a r i a . 
E n o t r o s c a s o s , e l c r e c i m i e n ­
t o f u e d e b i d o a l a a c t u a ­
l i z a c i ó n n e c e s a r i a y s o c i a l , 
d e l o s p a g o s d e l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n e n c o n c e p t o d e r e t r i ­
b u c i ó n a l o s f u n c i o n a r i o s y 
a l a s c l a s e s p a s i v a s . 

T O D O N O E S O R E -
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Por DOSES 

E M A N A a e g e n e r a l i z a d a firmeza l a q u e a c a b a de finali­
z a r e n l a B o l s a de M a d r i d . L a s c u a t r o s e s i o n e s h a n 
e s t a d o a n i m a d a s p o r u n m e r c a d o a c t i v o , c o n c a p a c i d a d 

a p e r a d o r a y a b u n d a n c i a de d i n e r o en l a m a y o r í a d e l o s 
l e c t o r e s , e s p e c i a l m e n t e e n e l b a n c a r i o q u e h a s i d o e l m á s 
a g r a c i a d o p o r l a d e m a n d a a l o l a r g o d e l a s e m a n a . L a s 
e l é c t r i c a s h a n d a d o u n a d e c a l y o t r a de a r e n a a l i n i c i a r 
u n a g e n e r a l i z a d a r e p e r c u s i ó n e n l a s d o s p r i m e r a s s e s i o n e s 
p a r a v o l v e r a c a e r e n m a n o s de l a i r r e g u l a r i d a d y de l a 
o f e r t a e n l a s dos ú l t i m a s J o r n a d a s , s í b i e n las p é r d i d a s h a n 
s i d o e s c a s a s e n c u a n t í a . 

L a s a c c i o n e s de T e l e f ó n i c a I n i c i a r o n l a s e m a n a co t i ­
z á n d o s e a 271 p a r a , p a s a n d o p o r 265,50 y 265 en l a » j o r n a ­
d a s i n t e r m e d i a s , c e r r a r a 267 e n t e r o s e n s u t e r c e r a s e m a ­
n a de s u s c r i p c i ó n . E l c u p ó n a b r i ó a 153 pese tas y c e r r ó a 
152, p a s a n d o p o r 150,75 y 150,25. 

P o r s e s i o n e s , l a p r i m e r a , l a d e l m a r t e s fue d e g r a n ac ­
t i v i d a d , c o n n u m e r o s o p ú b l i c o e n é l p a r q u e t . L a t ó n i c a ge­
n e r a l fue de g r a n firmeza, a p u n t a l a d a p o r l a s e l e v a d a s ga­
n a n c i a s de B a n c o s , e l s e c t o r de l a a l i m e n t a c i ó n y l o s se­
g u r o s y p o r e l r e g u l a r m a r c h a r • de l a s e l é c t r i c a s , l a s q u í ­
m i c a s y l a c o n s t r u c c i ó n . U n i c a m e n t e m i n e r a s y t ex t i l e s 
a r r o j a r o n u n s a l d o nega t ivo . 

L a j o r n a d a d e l m i é r c o l e s se d e s a r r o l l ó t a m b i é n d e n t r o d e 
e s te a m b i e n t e p o s i t i v o y o p t i m i s t a . L o s B a n c o s c o n t i n u a ­
ron m u y firmes e n l í n e a genera l e s , i g u a l q u e las e l é c t r i c a s , 
a l i m e n t a c i ó n , c o n s t r u c c i o n e s y t r a n s p o r t e s . L a n o t a d e 
acento n e g a t i v o e s t u v o a c a r g o d e s e g u r o s y c o m u n i c a ­
c i o n e s . 

E l j u e v e s m a r c ó e l I n i c i o d e l d e b i l i t a m i e n t o d e l o s v a -
la s e s i ó n u n m a y o r e q u i l i b r i o e n t r e o f e r t a y d e m a n d a , « i 
o f e r t a , c e d i e n d o a n t e e l a s e d i o e i n i c i a n d o u n l eve descen­
so g e n e r a l . A l a c o n s t a n t e de l a firmeza b a n c a r i a d i e r o n 
a p o y o l a s r e a l i z a c i o n e s p o s i t i v a s de c o n s t r u c c i o n e s , a l i m e n ­
t a c i ó n , c o n e l e v a d a s a l z a s , s i d e r ú r g i c a s y text i l es . M i n e r a s 
y m o n o p o l i o s se a p a r t a r o n de l p o s i t i v o í n d i c e g e n e r a l . 

L a s e s i ó n de c i e r r e , l a de l v i e r n e s , fue q u i z á s l a m á s 
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G A N O * * • • • • ' • • n o J a de la s c u a t r o . C o n s e r v a n d o e l f o n d o de firmeza t u v o 

E n o t r o s c a p í t u l o s , c o m o 
e l r e f e r i d o a l a s c o m p r a s d e 
b i e n e s y s e r v i c i o s , e l c r e c i ­
m i e n t o h a a l c a n z a d o u n o s 
n i v e l e s q u e l o m e n o s q u e 
h a c e p e n s a r , e s q u e " e l E s ­
t a d o h a i n i c i a d o l a f a s e d e 
c o n f i r m a c i ó n , a l m e n o s , d e 
l a d e s c o n g e l a c i ó n , d e u n a 
f o r m a a u t ó n o m a y h a s t a c o n 
c i e r t o d e s p l a n t e p a r a e l s e c ­
t o r p r i v a d o . C o n l a m a y o r 
d o t a c i ó n q u e se n o s a n u n c i a , 
s e p o n d r á n a t e n d e r m a y o r e s 
n e c e s i d a d e s a m a y o r p r e ­
c i o . 

T o d o e s t o p r e s u p o n e e n 
c i e r t o m o d o u n a b a n d o n o d e 
l a s d i r e c t r i c e s d e c o n t e n ­
c i ó n d e l g a s t o y d e r e s t r i c ­
c i o n e s c o n s u n t i v a s , q u e p a ­
r e c í a n e l c a m i n o o b l i g a d o 
— p o r e f e c t i v o y c o m o e j e m ­
p l o — q u e l a e c o n o m í a e s ­
p a ñ o l a d e b e r í a s e g u i r e n l o s 
p r ó x i m o s a ñ o s . 

E s t o n o s l l e v a a l a c o n c l u ­
s i ó n f i n a l d e q u e l a a r m o -

• n í a i m p r e s c i n d i b l e e n t r e p l a ­
n i f i c a c i ó n y m e r c a d o , s ó l o 
p o d r á a l c a n z a r s e c u a n d o to­
d o s r e s p e t e n l a s r e g l a s d e l 
juego- . P o r q u e e n c a s o c o n ­
t r a r i o , l o m e j o r s e r á d e f i ­
n i r s e p a r a s a b e r e n q u é c a m ­
p o j u g a m o s . 

J A I M E S A N Z 

l a s e s i ó n u n m a y o r e q u i l i b r i o e n t r e o f e r t a y d r i t a n d a , s i 
b i e n e s t a s e g u n d a s e g u í a d o m i n a n d o . L o s B a n c o s c e r r a r o n 
l a s e m a n a c o n e l e v a d a s g a n a n c i a s e n e l í n d i c e g e n e r a l . 
L a s e l é c t r i c a s v o l v i e r o n a c e d e r p o s i c i o n e s . C o n s t r u c t o r a s y 
q u í m i c a s e s t u v i e r o n s o l i c i t a d a s , l a s s i d e r ú r g i c a s repet i ­
d o r a s y s e g u r o s y a l i m e n t a c i ó n o f r e c i d a s . 

A l c i e r r e , s i b i e n c o n m e n o s e n e r g í a , s e g u í a p r e d o m i ­
n a n d o e l d i n e r o , g r a c i a s a c u y o p r e d o m i n i o a l o l a r g o de 
l a s e m a n a e l b a l a n c e final a r r o j a u n s a l d o f a v o r a b l e y pos i ­
t ivo p a r a l a m a y o r í a de l o s v a l o r e s . 

E n n u e s t r o c u a d r o de r e n t a v a r i a b l e m e r e c e d e s t a c a r , 28 
a l z a s , 9 d e s m e r e c e n y 6 q u e m a n t i e n e n s u n i v e l prefcedente. 

( A C T U A L P R E S S ) 
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B O L S A D E M A D R I D 

C U A D R O D E V A L O R E S 

¿ Q U E C U A L I D A D E S C E D E R A R E U N I R S U V I V I E N D A ? 

^ Z o n a t r a n q u i l a 

^ S ó l i d a c o n s t r u c c i ó n 

^ B u e n o s a c a b a d o s 

A m p l i t u d 

T e r r a z a s s o l e a d a s 

l í r P r e c i o s a s e q u i b l e s 

A j u s t a d o s a l a s m á s c ó m o d a s 

f a c i l i d a d e s d e p a g o q u e n e c e s i t e 

C O N S T R U C C I O N E S F . N O V A L E S Z O R R I L L A 

En Las Fuentecillas 

Compruebe Vd. mismo lo fácil que es adquirir hoy un piso 
I n f ó r m e s e e n M e r c e d , 13 , 2 .° - D 

( L A S V E N T A S S E A J U S T A R A N A L A L E T 5 7 / 6 8 ) 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

L A R E N T A N A C I O N A L l a r e n t a n a c i o n a l , c o n u n in -
• c r e m e n t o de m á s d e u n o c h o 

p o r c i e n t o s o b r e l a c i f r a de 
A 1.512.892,9 m i l l o n e s de pe- 1967, s e g ú n i n f o r m a el I n s t i t u -

setas a s c e n d i ó e l p a s a d o a ñ o to N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a s . E l 

U s u a r i o s d e t e l e v i s o r e s I B E R I A 

A R 
^ V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A e s t á T E L E M A R 

l u i e r 
c o m p l e t a d i s p o s i c i ó n p a r a r e p a r a r c u a l 

a n o m a l í a q n e t e n j r a s o t e l e v i s o r . 

T e l é f o n o 2 0 7 4 1 ' » 

S a n I s i d r o 10 

B U R G O S 

I: 

P o r c e l a n a C r i s t a l A r t e 

AV. GENERALISIMO,! 
B U R G O S 

r C O N S U L T E P R E C I O S -

BURGOS 

E S C U E L A D E 

D E C O R A C I O N 

Y A R T E 

M a t r i c ú l e s e e n e l p r i m e r o d e l o s d o s c u r s o s d e e s t a 
c a r r e r a q u e I N C A l e o f r e c e . 

— T a n t o s i p i e n s a d e d i c a r s e p r o f e s i o n a l m e n t e a t a n s u ­
g e s t i v o q u e h a c e r . 

— C o m o s í lo q u e d e s e a e s d e s a r r o l l a r s u s n a t u r a l e s c o n ­
d i c i o n e s a r t í s t i c a s . 

las clases dieron comienzo el lunes, 27 
( H o r a r i o : D e T 3 0 a 1 0 ) 

Matrícula: E s c u e l a de T u r i s m o 

C A L L E S A N P A B L O 

p r o d u c t o i n t e r i o r b r u t o s u m ó 
e n 1968, 1.642.582,1 m i l l o n e s d e 
pese tas , c o n tín i n c r e m e n t o de 
c a s i u n o c h o y m e d i o p o r c ien­
t o s o b r e lo l o g r a d o e n e l a ñ o . 
a n t e r i o r . 

L a r e n t a p o r h a b i t a n t e fue e l 
p a s a d o a ñ o de 46.180 p e s e t a s , 
c o n u n a u m e n t o de c a s i u n sie­
te p o r c i e n t o s o b r e l a d e l a ñ o 
1967, q u e f u e de 43.193 pese tas . 

( A c t u a l P r e s s ) • 

D E U D A U N I V E R S I T A -

E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a v a 
a r e a l i z a r u n a n u e v a e m i s i ó n 
d e D e u d a U n i v e r s i t a r i a p o r u n 
v a l o r to ta l de dos m i l l o n e s d e 
p e s e t a s . E s t a n u e t a e m i s i ó n , 
q u e v iene a c o m p l e t a r l a rea l i ­
z a d a el p a s a d o a ñ o de c i n c o m i l 
m i l l o n e s d e p e s e t a s , c i e r r a la 
e m i s i ó n to ta l a u t o r i z a d a , q u e 
fue de s i e te m i l m i l l o n e s d e pe­
s e t a s , d e s t i n a d o s í n t e g r o s a l a 
c o n s t r u c c i ó n de n u e v o s c e n t r o s 
d e E n s e ñ a n z a S u p e r i o r . 

E l i n t e r é s a n u a l s e r á d e l 5,5 
p o r c iento , l ibre d e i m p u e s t o s 
y a m o r t i z a b l e en c a t o r c e a ñ o s . 
L a e m i s i ó n s e r á e n t r e g a d a a l 
B a n c o d e E s p a ñ a q u i e n l a ena ­
j e n a r á p o r c u e n t a de l T e s o r o . 

( A c t u a l P r e s s ) 

R E C O R D D E E M I S I O -

B A N C O S 
B a n e s t o 
C e n t r a l 
E x t e r i o r 
H i s p a n o 
I b é r i c o 
M e r c a n t i l 
P o p u l a r 
R u r a l 

E L E C T R I C O S 
• F e c s a G . 

F e n o s a 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o 
I b e r d u e r o 
L e o n e s a s 

' R e u n i d a s Z . 
S e v i l l a n a 
U . E . M . 
V i e s g o 

A L I M E N T A C I O N 
A z u c a r e r a 
E b r o 
E l A g u i l a 

C O N S T R U C C I O N 
D r a g a d o s 
E n c i n a r 
M e t r o p o l i t a n a 
U r b i s 
V a l l e h e r m o s o 

M I N E R A S 
D u r o F e l g u e r a 
P o n f e r r a d a 
R í o T i n t o 

S I D E R U R G I C A S 
A l t o s H o r n o s 
A u x i l i a r F . 
M a t e r i a l y C -
S a n t a A n a 
S e a t 

Q U I M I C A S 
E s p . de P e t r ó l e o s 
E x p l o s i v o s 
H l d r o - N i t r o 
U n q u l n e s a 

V A R I A S 
C a m p s a 
M e t r o 
S n l a c e 
T e l e f ó n i c a 
U n i ó n y F é n i x 

V i e r n e s 
n - X - 6 9 

1.080,00 
i.631,00 

635,00 
1.142,00 
1.013,00 

930,00 
1.288.00 

500,00 

310,00 
177,00 
248,00 
221,00 ' 
332,00 

. 100,00 
106,00 
231,00 
211,50 
230,00 

215,00 
i 1.100,00 

331.00 

895,00 
255,00 
373,00 
400,00 
350,00 

91,50 
425.00 
285.00 

110,00 
151.00 
136,00 
153,00 
647.00 

580,00 
412,00 

76,00 
377,00 

317,00 
210,00 
160,00 
270,00 

1.120.00 

V i e r n e s 
24 -X-69 

1.098,00 
1.675,00 

650,00 
1.157,00 
1.017,00 

960,00 
1.319,00 

.500,00 

313.00 
179,00 
248.00 
219,00 
333,00 
100,00 
105,00 
234,00 
205,00 
229,00 

231,00 
1.130,00 

332,00 

930,00 
255,00 
390,00 
423,00 
362,00 

91,00 
180,00 
284.00 

111,00 
165,00 
139,00 
155,00 
646.00 

588,00 
423,00 

76,00 
380,00 

333,00 
2ly,0O 
167,00 
267,00 

1.120,00 

D i f e ­
r e n c i a s 

•f 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 
+ 
+ 

18,00 
44,00 
15,00 
15,00 
4,00 

30,00 
31.00 

3,00 
2.00 

2,00 
1,00 

1,00 
3,00 
6,50 
1,00 

16,00 
30,00 

1.00 

+ 35,00 

+ 
+ 
+ 

+ 
+ + 

17,00 
23,00 
12,00 

0,50 
245,00 

1,00 

I , 00 
14,00 

3,00 
2,00 
1.00 

3,00 
I I . 00 

+ 3.00 

+ 
+ 
+ 

16,00 
3,00 
7,00 
3,00 

N E S 

E l ' p a s a d o m e s de J u n i o f u e 
p r ó d i g o y p r o p i c i o p a r a l a s 
e m i s i o n e s , a l c a n z á n d o s e u n a c i ­
f r a de 27.927 m i l l o n e s de pese­
t a s e m i t i d o s l o q u e r e p r e s e n t a 
m á s de u n c i e n p o r c i e n so­
b r e la c i f r a de l m i s m o m e s de l 
a ñ o a n t e r i o r . L a c a n t i d a d lo­
g r a d a e s te m e s c i t a d o s u p o n e 
u n a u t é n t i c o r e c o r d . 

L a s e m i s i o n e s p r i v a d a s s u p u ­
s i e r o n m á s de l o c h e n t a p o r 
c i e n t o del total e m i t i d o , c o n 
21.959 m i l l o n e s . E l r e s t o , 5.968 
m i l l o n e s , f u e r o n e m i s i o n e s p ú ­
b l i c a s . S e d a el c a s o de i u e 
l a s e m i s i o n e s p r i v a d a s h a n ex­
p e r i m e n t a d o u n n o t a b i l í s i m o a u ­
m e n t o m i e n t r a s q u e l a s p ú ­
b l i c a s h a n e x p e r i m e n t a d o des­
c e n s o . 

(Actuad P r e s s ) 

V I A J A N T E A C O M I S I O N 

I n t e r e s a p a r a a l m a c é n d e p a q u e t e r í a y g é n e r o s d e p u n t o , 

c o n c o n o c i m i e n t o s d e l r a m o , p a r a r u t a B u r g o s - S o r i a -

S a n t a n d e r . C a r n e t d e c o n d u c i r . I n t e r e s a d o s e s c r i b i r a 

r e f . n n m . 7 5 8 0 E L S O , S . A . d e P u b l i c i d a d . 

B e r g a m í n , 1 M s . P A M P L O N A 

S E P R E C I S A N 

M O L D E A D O R E S , E S P E C I A L I S T A S Y P E O N E S 

P A R A F U N D I C I O N 

E N I N D U S T R I T S G I M É N E Z C C E N D E , S . A . 

P R E S E N T A R S E E N C A L L E D I E G O P O L O , 20 

( R . O . C . ' l S S S ) 
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™ R E I I G I O S A 

S A N T O S DE H O Y : 

S s S i m ó n . J u d a s , aps. , aps. . 
A n a s t a s i a , vg.; C i r i l o . F i d e l , m r s 
F a r ó n . H o n o r a t o , obs. 

M i s a de segunda clase y color 
ro jo de San S i m ó n y San Judas 

B A N T O S ÜB! M A Ñ A N A : 

S s . M a x i m i l i a n o , o b ^ C e ­
n o b i o , p b . , E u s e b i a , v g . , J a ­
c i n t o , L u c i o , Q u i n t o , F e l i ­
c i a n o , m r s . , V a l e n t í n , N a r ­
c i s o , J u a n , D o n a t o , o b i s p o s , 
T e o d o r o , a b a d . 

M i s a d e c u a r t a c l a s e y 
c o l o r v e r d e , d e l d o m i n g o 
X X I I d e P e n t e c o s t é s . 

C H A R L A S P A R A 
MUCHACHAS 

E n e l C o l e g i o de E s c l a v a s d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s d a r á 
c o m i e n z o m a ñ a n a , u n i n t e r e s a n ­
t e c i c l o de c h a r l a s p a r a m u c h a ­
c h a s , c o n e l p r o g r a m a s i g u i e n ­
t e : 

D í a 29. — " C h i c a y c h i c o a l 
i h a b l a " 

D í a 80. — " L a f o r m a c i ó n de 
l o s J ó v e n e s de h o y a n t e e l p r o ­
b l e m a s e x u a l " . ( D r . G a r z ó n ) . 

D í a 31. — « V i v e n c i a s que d e -
J a n h u e l l a " . 

L o s t r e s d í a s , a l a s o c h o d e l a 
t a r d e . 

ESCUELA DE EURISMO 

I N C A 

B U R G O S 

A ú n p u e d e V d . m a t r l c u -

. a r s e d e P R I M E R C U R S O 

D E L A C A R R E R A d e 

T E C N I C O D E E M P R E S A 

T U R I S T I C A 

( S e r e q u i e r e t í t u l o d e 
B a c h i l l e r S u p e r i o r ) . 

M a t r í c u l a e n h o r a s h á ­
b i les e n 

ESCUELA OEIURLS1 
C A L L E S A N P A B L O 

DE LA H E S I A DE CRISTO REY 
y DEL "DIA DEL A E M A D O SEDEAR", EN D 

E l a r z o b i s p o D r . G a r c í a d e S i e r r a p r e s i d i ó 

u n a c t o d e a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a e n e l C o n s u l a d o 

t u a r s i e m p r e a l a s ó r d e n e s de 
l a J e r a r q u í a y d e b i d a m e n t e o r ­
g a n i z a d o s . 

H a b l ó , d e s p u é s , tí a r z o b i s p o , 
d o c t o r G a r c í a de S i e r r a y M é n -
d iez , q u e d i r i g i ó u n a v i b r a n t e 
a l o c u c i ó n a c e r c a d e l s i g n i f i c a ­
d o d e l " D í a d e l A p o s t o l a d o S e ­
g l a r " e n f e c h a t a n d e s t a c a d a 
c o m o l a que c o r r e s p o n d í a a l a 
f e s t i v i d a d de C r i s t o R e y , ha^, 
c i e n d o u n c á l i d o l l a m a m i e n t o 
a t odos los f ie les p a r a que s e ­
c u n d e n l a a c c i ó n s a n t i f i c a d o -
r a d e l a I g l e s i a , e x t e n d i e n d o a 
t odos los a m b i e n t e s , e n p a s t o r a l 
d e c o n j u n t o , los i d e a l e s s a l v i -
f i eos y r e c r i s t i a n i z a d o r e s e n l a 
s o c i e d a d y e n l a s p e r s o n a s t o ­
d a s . 

P o r ú l t i m o , d i o u n se lecto 
c o n c i e r t o l a S c h o l a C a n t o r u m 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , d e O b r e ­
r o s . E l d o m i n g o se c e l e b r ó e n 

n u e s t r a c i u d a d l a f i e s t a d e C r i s ­
to R e y y e l " D í a d e l A p o s t o l a ­
d o S e g l a r * I n s t i t u i d o p o r l a 
J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a p a r a r e ­
s a l t a r l a n e c e s i d a d de robus tecer 
y a m p l i a r e l r a d i o de a c c i ó n 
d e "las d i v e r s a s a s o c i a c i o n e s que 
se d e d i c a n a a c t i v i d a d e s a p o s ­
t ó l i c a s d e n t r o de l á m b i t o de los 
s e g l a r e s y d e p e n d i e n t e s de l a 
J e r a r q u í a . 

E n t odos los t e m p l o s l a s m i ­
s a s c o m u n i t a r i a s se a p l i c a r o n 
p o r e s a e s p i r i t u a l i n t e n c i ó n , y 
m i l l a r e s y m i l l a r e s de f i e l e s r e ­
c i b i e r o n e l P a n E u c a r l s t l c o . 

A m e d i o d í a , e n e l C i n e C o n ­
s u l a d o tuvo l u g a r u n a c t o de 
a f i r m a / c l ó n c a t ó l i c a , q u e p r e s i ­
d i ó e l a r z o b i s p o d o c t o r G a r c í a 
de S i e r r a a q u i e n a c o m p a ñ a 
b a n e l v i c a r i o g e n e r a l , d o n B u e ­
n a v e n t u r a D i e z ; c a n c i l l e r - s e c r e ­
t a r l o d e C á m a r a d e l A r z o b i s ­
p a d o y c o n s i l i a r i o de l a J u n t a 
d i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
d o n M a r i a n o B a r r i o c a n a l ; d i ­
r e c t o r d e l s e c r e t a r i a d o d i o c e s a ­
no d d A p o s t o l a d o s e g l a r , d o n 
P e l l " ' " ^ "ril de l a s H e r a s y 
d i r e c t i v o s de A c c i ó n C a t ó l i c a V 
de o t r a s a s o c i a c i o n e s y en t ida ­
des de a p o s t o l a d o . 

T r a s u n a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r 
G i l d e l a s H e r a s q u e p r e s e n t ó 
aJ pres idiente d e l a C o m i s i ó n 
n a c i o n a l de H o m b r e s de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , d o n A n g e l J . S i m ó n 
R a m í r e z , é s t e p r o n u n c i ó u n a 
b r i l l a n t e c o n f e r e n c i a sobre t i 
p a p e l de los s e g l a r e s e n el 
a p o s t o l a d o , a l a l u z de l a s c o n 
c l u s l o n e s a p r o b a d a s e n e l C o n ­
c i l i o V a t i c a n o I I , r e a f i r m a n d o 
l a n e c e s i d a d que t i e n e n d e a c -

( F o t o P E D E ) 

G R A N C O L E C C I O N I S T A 
C O M P R O P I S A P A P E L E S 

A N T I G U O S D E C R I S T A L 

Que tengan de 70 a 100 años: con dibujos 
por dentro, pagando desde 1.000 pesetas 
a 5.000 pesetas. Los que tengan frutas, flores 
y mariposas los pago desde 10.000 a 20.000 
pesetas. Los que tengan lagartos, desde 
25.000 a 100.000 pesetas, y los que tengan 
culebras, hasta 150.000 pesetas. 
También me valen los de Cuba y Manila. 

RUEGO O í i ME UAMEN Y PASO 
A DOMICILIO 

, General Mola, 18 • T e l é f o n o 2 0 8 7 7 9 

S E Ñ O R L O S A D A 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

8,02 B u e n o s ' ' í a s . 
8,30 T e l e d i a r i o . 
9.01 S e l e c c i o n e s T V E . 

10.00 T e l e v i s i ó n e sco lar . 
1,32 P a n o r a m a d e a c t u a l i d a d 
2.29 A v a n c e de s o b r e m e s a . 
2.30 R i t m o 70. 
3.00 T e l e d i a r i o . 
3,30 O p i n i ó n . 
3,40 E d i c i ó n e s p e c i a l . 
4,10 S u p e r - A g e n t e 86. E l se ­

cre to . 
4,40 N i v s l de v i d a . 
5,05 E s p a ñ a a l d í a . 
5,20 D e s p e d i d a y C i e r r e . 
7.02 L a h o r m i g a a t ó m i c a . 
7,30 F l i p p e r : E l m u s e o d e F l l p -

p e r . 
8,00 D e s p e d i d a I n f a n t i l . 
8,02 A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
8.04 T e l e c l u b . 

S E P R E C I S A 
E N B U R G O S 

l o n j a e n r e n t a 

1 2 0 - 1 4 0 m * — T e l é f o n o 2014R4 

Prendas para 

N I Ñ O S 

CHAQUETAS 
Y JERSEYS 

• 

T O D O E N 
P U N T O 

A R N A I Z 
m n I U M I I D H 

8.30 E s t e p l a n e t a . 
8.55 E s t a n o c h e . . . 
9.00 N o v e l a : E l C o n d e de M o n -

tecr l s to . 
9.30 T e l e d i a r l o . 
9.50 E l t i empo . 
9,59 H i l o d i rec to . 

10,10 E s t u d i o 1: R e c u e r d o de dos 
lunes . 

00.05 T e l e d i a r i o . 
00.10 D e s p e d i d a y C i e r r e . 

M I E R C O L E S 

8,02 B u e n o s d i a s . 
8,30 T e l e d i a r i o . 
9.01 S e l e c c i o n e s T V E . 

10.00 T e l e v i s i ó n E s c o l a r . 
1,32 P a n o r a m a d e a c t u a l i d a d 
2.29 A v a n c e d e s o b r e m e s a . 
2.30 R i t m o 70. 
3,00 T e l e d i a r l o . 
3,30 O p i n i ó n . . . 
3,40 L a q u i n i e l a . 
4,00 R i m a s p o p u l a r e s 
4.30 N i v e l de v i d a . 
4.58 P r e s e n t a c i ó n i n f a n t i l 
5,05 T a r z á n : R e t o m o r t a l 
6,05 A n t e n a i n f a n t i l . 
7.00 D i b u j o s a n i m a d o s . 
7,30 I I I F e s t i v a l de l a c a n c i ó n 

i n f a n t i l . 
7.56 D e s p e d i d a i n f a n t i l . 
7.59 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
8,00 E s p a ñ a v i v a . 
8,30 C á m a r a v i a j e r a . 
8,55 E s t a n o c h e . . . 
9.00 N o v e l a : E l C o n d e de M o n -

tecr is to . 
9.30 T e l e d i a r l o . 
9.50 E l t i empo . 

10.00 E l e s p e c t a d o r y e l l e n ­
g u a j e . 

10.10 D o b l e I m a g e n . 
10.40 I r o n s i d e . 
11,40 G r a n d e s e s t re l l a s . 
00.04 T e l e d i a r i o . 

T m e r s o n 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

I f f A n i R A P R O l C I A l D í l M O V i í N í O 

M a ñ a n a , e n l a D i p u t a c i ó n 

a c t o c o n m e m o r a t i v o 

d e l a f u n d a c i ó n d e F . E . 
M a ñ a n a , d í a 29 , X X X V l a n i ­

v e r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n d e 
F a l a n g e E s p a ñ o l a , e n c o n m e ­
m o r a c i ó n d e l a g l o r i o s a e f e ­
m é r i d e s , t e n d r á l u g a r e n e l 
a a l ó n d e e s t r a d o s d e l a E x ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , a l a s d o c e d e l a m a -
fiana» u n a c t o q u e p r e s i d i r á 
e l J e f e p r o v i n c i a l í e l M o v i ­
m i e n t o y g o b e r n a d o r c i v i l , e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n E l a d i o 
P e r l a d o C a d a v i e c o . 

E n e l t r a n s c u r s o d e l n ú s m 0 
S e c l a u s u r a r á l a r e u n i ó n d e 
a l c a l d e s y J e f e s l o c a l e s d e l 
M o v i m i e n t o q u e s e h a v e n i ­
d o c e l e b r a n d o e n é s t a c a p i ­
t a l y , a l m i s m o t i e m p o s e i m ­
p o n d r á n c o n d e c o r a c i o n e s a 
l o s m i l i t a n t e s q u e p o r s u s m e ­
r e c i m i e n t o s h a n s i d o d i s t i n ­
g u i d o s p o r l a s u p e r i o r i d a d , y 
q u e s o n l o s s i g u i e n t e s : 

E n c o m i e n d a s e n c i l l a d e l a 
O r d e n d e C i s n e r o s . — D o n J e ­
s ú s - A n t o n i o Z a l d í v a r P é r e z , 
j e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e A c ­
c i ó n P o l í t i c a y d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l . 

C r u z d e C a b a l l e r o d e l a O r ­
e n d e C i s n e r o s . — D o n C l a u ­

d i o C a l v o F e r n á n d e z , a l c a l d e 
y j e f e l o c a l d e R o a . ; d o n B e ­
n i g n o R o d r í g u e z G o n z á l e z , a l ­
c a l d e y j e f e l o c a l d e L e r m a ; 
d o n J e s ú s S i c i l i a L a f o n t , a l ­
c a l d e y j e f e l o c a l d e P a m p l i e -
g a ; d o n S e g u n d o R e i n a r e s C a ­
l l e j a , a l c a l d e y j e f e l o c a l d e 
B e r b e r a n a y d o n A m a n c i o P é ­
r e z d e l V a l l e , a l c a l d e y j e f e 
l o c a l d e Z a r z o s a d « R í o P i -
s u e r g a . 

M e d a l l a d e O r o d e l a O r ­
d e n d e C i s n e r o s . — D o n L i b e ­
r a t o S i m ó n G a r c í a , a l c a l d e y 
j e f e l o c a l d e S a n t a C r u z d e 
l a S . ; d o n H i l a r i o G a r c í a C a ­
s a d o , a l c n l d e y j e : ' . l o c a l d e 
V i l l a l b a d e D u e r o ; d o n L u i s 
G a s p a r C e r e c e d a , a b o g a d o ; 
d o n M a n u e l C a s a d o M a r t í n , 
f u n c i o n a r i o ; d o n J o s é - L u i s 
S a n c h o O r t i g o s a , f u n c i o n a r i o ; 
d o n F r a n c i s c o P e d r o s a I b á ñ e z , 
v e t e r i n a r i o y d o n J o s é A n t o ­

n i o R o d r í g u e z G a r r í » b 
o f i c i a l i n s t r u c t o r de fnVReo1-

. d e s . J u v e m u . 

Q u e d a n i n v i t a d o s a * v 
a c t o l a s a u t o r i d a d e s r i ho 
q u í a s , e l C o n s e j o p r o v i r f ^ ' 
d e l M o v i m i e n t o . l 0 s P r S C l a l 
t e s y p ú b l i c o e n g e n e í a í ^ " 

C o n s e j o d e g u e r r a 

c o n t r a a c t i v i s t a s 

d e l a E T A 

Se celebró ayer en nuestra 

A y e r s e c e l e b r ó , e n 1» « i 
d s J u s t i c i a d e l G o b i e r n o S 
h t a r , u n C o n s e j o d e guerra 
d e c a r á c t e r s u m a r í s i m o , can-
d ^ í ¿ n ^ 0 C e S a d 0 S ' activistaa 

L a p e t i c i ó n fiscal f u e de pe-
n a d e m u e r t e p a r a uno de 
e l l o s , l l a m a d o • J i t o n i o A r r i z a 
b a l a g a B a s t e r r e c h e a y de oe 
" a 3 .de 2 5 a ñ o s p r A n t o í ü ó 
M a n a B e d i a l a u n e t a L a c a e I g . 
n a c i ó G a r c í a A r ú b a r r i , propo-
n i e n d o l a a b s o l u c i ó n de los 
o t r o s d o s e n c a r t a d o s , J e s ú s 
M a r í a A r a y a n o E c h a b u r u y Jo-
s é I g n a c i o U r i b e B u r g o a . 

L o s d e f e n s o r e s , d o n J u a n 
M a r í a B a n d r é s M o l e t , d o n J o s é 
A n t o n i o E c h e v a r r i e t a O r t i z y 
d o n R a f a e l F r e i j o D e s e b r e , 
l i m i t a r o n a p e d i r l a absolu­
c i ó n d e s u s p a t r o c i n a d o s , d á n ­
d o s e l a c i r c u n s t a n c i a d e que 
é s t o s s e n e g a r o n a p r e s t a r de­
c l a r a c i ó n e n c a s t e l l a n o , p i -
d i e n d o h a c e r l o e n vascuence , 
a t r a v é s d e u n i n t é r p r e t e , so­
l i c i t u d q u e l e s f u e denegada . 

T e r m i n a d o e l C o n s e j o , el 
T r i b u n a l s e r e u n i ó p a r a del i ­
b e r a r y d i c t a r s e n t e n c i a , que 
s e r á h e c h a p ú b l i c a c u a n d o la 
a p r u e b e l a c o r r e s p o n d i e n t e 
a u t o r i d a d . 

O p o s i c i o n e s p a r a l e f e s d e S i l o d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e C e r e a l e s - T i t u l o M e d i o 

C o n v o c a t o r i o d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e C e r e a l e s ( a n t e s d e l T r i g o ) p a r a i n g r e s o e n e l C u e r p o E s p e c i a l d e J e f e ? d - S i l o s . C e n ­
t r o s d e S e l e c c i ó n y A l m a c é n . — A m b o s s e x o s . — E d r . d , 2 1 a 3 9 a ñ o s , i n c l u s i v e . — T I T U L O S : B a c h i l l e r S u p e r i o r o e q u i v a l e n t e 
( P r o f e s o r e s M e r c a n t i l e s - P e r i t o s M e r c a n t i l e s y M a e s t r o s N a c i o n a l e s c o n B a c h i l l e r E l e m e n t a l , e t c . ) . — P R U E B A S Y E J E R C I ­
C I O S E S C R I T O S ( n o h a y n i n g u n o o r a l ) . — R E T R I B U C I O N E S I N T E R E S A N T I S I M A S . — I n s t a n c i a s h a s t a e l d í a 24 de No-
v i e t n b r e . -— E l e m e n t o s d e e s t u d i o y p r e p a r a c i ó n , a c a r g o d e d o n B a s i l i o S á n c h e z - A l t o m u r o V e r a y e q u i p o d e f u n c i o n a r i o s 
d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l c i t a d o O r g a n i s m o . — S O L I C I T E I N F O R M A C I O N U R G E N T E ( h o y m i s m o ) 

a A C A D E M I A R U I Z . L a r r a , 1 6 . T e l é f o n o 257 4 2 5 4 . M A D R I D - 4 . 

E L N U E V O Y M A S C O N F O R T A B L E H O T E L D E M A D R I D 

A V . 

. I I . 
• * 

• 2 3 0 H a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o 

c o m p l e t o , a i r e a c o n d i c i o n a d o y 

t r e s c a n a l e s d e m ú s i c a 

a m b i e n t a l . 

• T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n 

t e l e v i s i ó n . 

• T o t a l m e n t e i n s o n o r i z a d o . 

• R e s t a u r a n t e s . 

• C a f e t e r í a . 

• S a l a s d e c o n v e n c i o n e s . 

A A L C O B E N D A S 
Y B U R G O S 

Z O N A 
¿ f I N D U S T R I A L 
Í K A E R O P U E R T O 

B A R A J A S 
P U E B L O T E R M I N A L 

A E R O P U E R T O 

H O T E L 

B A R A J A S 

Z A R A G O Z A 
B A R C E L O N A 

A U T O P I S T A B A R A J A S 

A M A D R I D 

^ C A N I L L E J A S 

• B a r e s 

• D i s c o t e c a 

• P i s c i n a d e a g u a c a l i e n t e . 

• S a u n a . 

• A l q u i l e r c í e c o c h e s . 

• F á c i l a p a r c a m i e n t o . 

• P e l u q u e r í a s . 

• T r a n s p o r t e g r a t u i t o a l 

A e r o p u e r t o y a l a c i u d a d y 

v i c e v e r s a . 

H O T E L B A R A J A S - M A D R I D ( 2 2 ) - T e l . 2 0 5 4 2 9 6 - C a b l e s : B A R A J A S T E L 
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^ T O R O S * 

Corridas en M a d r i d ( ( (Vista A l e g r e » ) 

a de M a l l o r c a y Torremol inos ran i 
L K S C O B R I D A S D E L D O -

Madr id (Logos) .—Corr ida en 
I f l ^ a Z a de toros de ^Vis ta A l e -
18 P Buena entrada. U n nov i -
S de rejones, de J o s é Ruf ino 
Moreno Santamaria , con ten-
Z ' L a las tablas, pa ra el re­
i d o r M a n u e l V i d r i é , que 
^ I f f i n a l l a vue l ta a l ruedo 
t l s toros de los herederos del 
Conde de K u i s e ñ a d a , de buena 
presencia y cornamenta. *Cu-
?r?to», una oreja en el p r i m e r o 
7 " ia tarde y silencio en el 
° ,arto. «El C h a n o » , o v a c i ó n en 
banderillas. E s c u c h ó palmas en 
el segundo y hubo si lencio en 
e quinto. « C a l a t r a v e n o » . vue l -

Lámparas todos 
los precios 

y estilos 

m u e b l e s m 

o v / e U Q 
VTCOHIA, 5 6 . . . . 58. 60 . 0 3 

Df í 

C A 

BURGOS 

T í t u l o d e 

A Z A F A T A 

(AuiflHares de T é c n i c o de 
Empresa T u r í s t i c a ) 

— Grandes salidas. 

— Bachillerato Elemen­
ta l . 

— Dos a ñ o s de carrera. 

Mat r ícu la abierta para 

orimer curso, en 

M I A DE MISMO 
CALLE SAN PABLO 

t a con p e t i c i ó n en el tercero y 
o v a c i ó n en el que c e r r ó plaza. 

— P a l m a de M a l l o r c a ( L o ­
gos).—Dos novi l los , uno de Ber -
n a r d i n o J i m é n e z , b r a vo , y o t r o 
de M a r i a n o Sanz, y cua t ro to ­
ros, uno de cada g a n a d e r í a , de l 
conde de Maya lde , encastado; 
de A n t o n i o Garde, b r a v o ; de 
J av i e r P é r e z Tabernero , dif í­
c i l y de J u l i o Ga l l a rdo , conde­
nado a bander i l las negras. E n ­
t r a d a f lo ja . L ó p e z C h á v e z ( re­
joneador ) , en su p r i m e r o , v u e l ­
t a ; en el o t ro , u n a ore ja . J o s é 
L u i s de la Casa, en su p r i m e r o , 
faena p i n t u r e r a y val iente , pa­
r a pinchazo y estocada (o re ja ) . 
E n su segundo, faena de cas­
t igo , p a r a t res pinchazos, esto­
cada y t res descabellos. (Pa l ­
m a s ) . Pepe L u i s Segura, en su 
p r i m e r o , faena val iente , p a r a 
estocada (dos ore jas) . E n su 
segundo, faena de a l i ñ o p a r a -
estocada. (Pa lmas) . 

- r T o r r e m o l i n o s (Logos-)-.-:— 
Cinco toros de J o s é N a v a r r o V i ­
l ladiego, que d i e ron buen j u e ­
go. Paco Mancebo ( re joneador ) , 
aplausos; E m i l i o O l i v a , en su 
p r i m e r o , pa lmas y v u e l t a ; en 
s u segundo, palmas. J o s é R e y 
« E s p a r t a c o » e s c u c h ó p i tos en su 
p r i m e r o . E n el ú l t i m o , tampoco 
l o g r ó lucirse . 

N O V I L L A D A S 

H u b o e l domi ngo nov i l l adas 
picadas en las plazas « M o n u ­
m e n t a l » , de Barcelona, Zarago­
za, M a r b e l l a , Pue r to de Santa 
M a r í a y A n d ü j a r y dos fes t iva­
les bené f i cos , en A b a r á n ( M u r ­
c i a ) y A l m e n d r a l e j o (Bada joz ) . 
T r i u n f a r o n los s iguientes dies­
t r o s : 

Ra fae l J i m é n e z (una o r e j a ) , 
en Ba rce lona ; M i g u e l Peropa-
d r e «Cinco Vi l l a s» (dos orejas) 
y R a ú l A r a n d a ( u n a ore ja en 
cada n o v i l l o ) en Zaragoza ; L o ­
renzo de l O l m o (cua t ro orejas 
y dos rabos) y M a n o l o O r t i z 
(seis ore jas y dos rabos ) , en 
M a r b e l l a ; F ranc i sco S á n c h e z 
« V e l i t a » (una o re ja ) y J o s é L u l a 
Gal loso (dos orejas y paseo a 
hombros ) en P u e r t o de Santa 
M a r í a ; el re joneador « C u r r o » 
Bedoya (una o re ja ) , ^Tuan A n ­
t o n i o « E l A n d u j a n o » (dos ore­
j a s ) y C é s a r Mora les (una ore­
j a ) , en A n d ú j a r ; « E l C a r a c o l » 
(dos ore jas ) , J u a n M u ñ o z (dos 
orejas) y M a n o l o A m a d o r (dos 
orejas) y J u a n L u i s R o d r í g u e z 
(dos orejas y u n r a b o ) en A b a ­
r á n ; el re joneador don A l v a r o 
D o m c c q (dos orejas y u n r abo ) , 
e l p o r t u g u é s J o s é F a l c ó n (dos 
orejas y r a b o ) , R u i z M i g u e l 
(dos orejas y r a b o ) y R o b e r t o 
P i les (dos orejas y r a b o ) , en A l ­
mendra le jo . 

(Resumen de « C i f r a » ) 

C y E S T A C I O N E N F A V O R D E E A E U C H A C O M A E E C A N C E R 

E l domingo se c e l e b r ó en nuestra c iudad la cues t ac ión anual organizada p o r la Junta p rov in ­
c ia l de l a Asoc iac ión E s p a ñ o l a de Lucha cont ra e l C á n c e r . Desde p r i m e r a hora de la m a ñ a n a 
numerosas s e ñ o r i t a s y colegialas recor r ie ron las calles de la ciudad postulando con t a n noble 
f i n . E n t o t a l se m o n t a r o n veint ic inco mesas pet i tor ias repart idas po r diversos sectores de l a 
c iudad y dos furgonetas recorr ie ron las calles propagando e l i n t e r é s p o r l a lucha cont ra e l 
c á n c e r . Burgos r e s p o n d i ó generosamente a la l lamada y los resultados provisionales de l a cues­
t a c i ó n elevan la misma a l doble , poco m á s o menos, de la r e c a u d a c i ó n del pasado a ñ o . H o y , el 
presidente de l a Junta prov inc ia l , Sr. Reol, a c o m p a ñ a d o de varios direct ivos e m p r e n d e r á viaje 
a M a d r i d para t r a t a r de conseguir la ayuda necesaria para mon ta r en Burgos u n cen t ro onco­
lóg ico de d i a g n ó s t i c o precoz del c á n c e r . E n la fo tog ra f í a , la mesa pe t i to r i a de la D i p u t a c i ó n 

p rov inc ia l . — (Fo to F E D E ) . 

CONVOCATORIA 
DE EXAMENES 
EXTRAORDINARIOS 

Para los alumnos que reclamaron 
por supuestos errores 
de una máquina computadora 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L o s 
a l u m n o s que h a n r e c l a m a d o 
an te e l R e c t o r a d o de l a U n i ­
v e r s i d a d de M a d r i d acerca de 
supuestos e r ro re s o i n a d e c u a ­
ciones e n las ca l i f icac iones 
p r o d u c i d a s p o r l a m á q u i n a 
c o m p u t a d o r a e m p l e a d a p a r a 
c a l i f i c a r los e x á m e n e s de l a 
pasada c o n v o c a t o r i a de Sep­
t i e m b r e en l a a s i g n a t u r a de 
' T e r a p é u t i c a F í s i c a " de M e d i ­
c ina , p o d r á n s o l i c i t a r e x á m e ­
nes e x t r a o r d i n a r i o s . L a c o n ­
v o c a t o r i a se ha d i spues to p o r 
e l Rec to r ado y d i c h o s e x á m e ­
nes se c e l e b r a r á n p r ó x i m a ­
m e n t e an te u n T r i b u n a l cons­
t i t u i d o p o r dos c a t e d r á t i c o s 
d e l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y 
u n o de l a F a c u l t a d de C i e n ­
cias d e l a U n i v e r s i d a d m a d r i ­
l e ñ a . P a r a e l l o , los a l u m n o s 
in te resados t e n d r á n q u e s o l i ­
c i t a r l o d e l D e c a n a t o de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a has ta e l 10 
de N o v i e m b r e . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
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M a d r i d (Cifra) .—Resumen de 

accidentes: 

Puentedeume ( L a C o r u ñ a ) .— 
A n t o n i o Castro Iglesias, dte 26 
a ñ o s , f a l l ec ió a consecuencia de 
las graves heridas sufridas, a l 
ser a r ro l lada la bicicleta que 
mon taba por u n tu r i smo. 

— P o r r i ñ o (Pontevedra) . —Oe-
fe r ino Alvarez R o d r í g u e z , su f r ió 
graves heridas a l ser a t rope l la ­
do por u n tu r i smo que se dio a 
l a fuga. 

— T e ñ e ( L a C o r u ñ a ) . — E l n i ­
ñ o de cinco a ñ o s , L i n o Rivas 
Pallas, m u r i ó a consecuencia de 
las graves lesiones que le p ro ­
du jo u n c a m i ó n . 

—Barcelona. — J o s é Her re ra 
Medina , que p i lo taba una moto, 
r e s u l t ó muer to a l ser alcanzado 
por u n t ren . 

—Santa Cruz de Tenerife.— 
J u a n J o s é P e ñ a M a r r e r o , de 29 
a ñ o s fue a r ro l lado y muerto por 
u n a u t o b ú s . 

— T u y (Pontevedra) .—Manuel 
G a r c í a Lour inco m u r i ó a l ser 
a t ropel lado por u n c a m i ó n . 

R O B O E N U N A C A J A D E 
A H O R R O S 

Soria (Cifra) .—Tres personas 
robaron 70.400 pesetas de la su­
cursal que l a Caja de Ahorros 
de Sor ia tiene en la v i l l a de 
San Esteban de Gormaz. Pero 
poco d e s p u é s fueron detenidos 
tres subditos franceses por l a 
Guard ia C i v i l e n las p r o x i m i ­
dades de Ber langa, r e c u p e r á n d o -
«e el dinero robado. 

D E T E N C I O N D E 
D E ^ J O Y A S 

L A D R O N E S 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A T E O D O R A A C H I A G A A L O N S O 

( V i u d a d e d o n A l b e r t o B a ñ u e l o s ) 

F a l l e c i d e l 29 de O c t u b r e d e 1968 
Q . B . P . D . 

Sus h i j o s , d o n G r e g o r i o , d o ñ a C a r m e n , d o ñ a P r e s e n t a c i ó n , d o ñ a E m i l i a , d o n A l ­
ber to , d o n J o s é M a r í a , d o n B o n i f a c i o , d o n A p o l i n a r y d o n J e s ú s L u i s B a ñ u e l o s 
A c h i a g a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n U r b a n o M a r t í n e z , d o n L o r e n z o A l o n s o , d o n A n t o n i o 
V i e j o , d o ñ a D o l o r e s d e l R í o , d o ñ a R o s a r i o R u i z de A r c a u t e , d o ñ a M a r í a d e l P i l a r 
G a r c í a , d o ñ a Paz f r u s t a y d o ñ a M a r í a J e s ú s F e r n á n d e z ; n ie tos , sob r inos , p r i m o s 

7 d e m á s f a m i l i a 
S U P L I C A N a sus amis tades u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a asis-

. t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , a las 
O N C E , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N L O R E N Z O E L R E A L , 
y a l r o s a r i o e x p o s i c i ó n a l a s S I E T E Y M E D I A de l a t a r d e e n l a 
m i s m a p a r r o q u i a , p o r c u y a as i s tenc ia les q u e d a r á n m u y a g r a ­
decidos. 

B u r g o s , 28 de O c t u b r e de 1969. 

Madr id .—Los inspectores de l a 
Br igada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i ­
n a l h a n logrado descubrir la 
pista que buscaban desde hace 
d í a s pa ra logra r l a ident i f ica­
c ión de los individuos que co­
met ie ron el robo de 30 mil lones 
en alhajas en l a j o y e r í a " B o u -
levard" , en e l paseo de L a Cas­
tel lana, 2. 

Parece que los delincuentes 
que rea l izaron el asalto, no so­
lamente e s t á n identif icados, sino 
detenidos. Se t r a t a de dos f r a n ­
ceses y u n cubano. S in embar­
go, dado el estado e n que se « n -
cuent ra l a I n v e s t i g a c i ó n , no es 
posible f ac i l i t a r nombres, n i 
afirma/r nada en concreto. 

S e g ú n nuestras nbticias, p a r ­
te de las joyas h a n sido recu­
peradas y otras se buscan en 
las c e r c a n í a s de M á l a g a , y a que 
parece que e l i nd iv iduo que se 
l levó esta par te reside e n u n 
ho te l de la Costa del Sol. 

L a d e t e n c i ó n de estos tres I n ­
dividuos se ha llevado a cabo 
en las ú l t i m a s 24 horas,—Logos. 

C R I M E N E N A N D O R R A 

A n d o r r a l a V ie j a (Efe) .—Una 
e s p a ñ o l a cuya f i l i ac ión comple­
ta se desconoce, h a b i é n d o s e i n ­
formado solamente que t e n í a 22 
a ñ o s , ha dado muer te a p u ñ a ­
ladas al joven de 19 a ñ o s D a ­
m i á n Sasplugas, h i j o de u n co­
nocido hotelero de esta ciudad, 
y se h a suicidado. 

S e g ú n los datos de que se 
dispone hasta ahora , l a agreso­
ra i n t e n t ó quitarse l a v ida u t i ­
l izando e l cuch i l lo con e l que 
se supone que m a t ó a D a m i á n 

L A S E Ñ O R A 

t o ñ a D o r o t e a S a n t i d r i á n G a r c í a 
F a l l e c i ó ayer , a los 77 a ñ o s de edad , c o n f o r t a d a c o n l o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

s o res ignado esposo, d o n A n g e l A l z a g a B l a n c o - h i j o s , J e s ú s , Consuelo , M a r í a - R e s u r r e c c i ó n , M a r í a - C o n c e p -

c i ó n ( v i u d a de V e n a n c i o M e l g o s a ) , A l b i n i a y S a t u r n i n a ; h i j o s p o l í t i c o s , Esperanza G a r c í a . J o s é V i l l a h o z 

V i c t o r i a n o A u s í n , E u t i q u i o R e n u n c i o y F l o r e n c i o G ü e m e s ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos . 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N orac iones p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de la finada y l a as is tencia a l e n t i e r r o y f u n e r a l 

Que se c e l e b r a r á n H O Y . M A R T E S , a las C U A T R O Y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S . 

A B A D y s egu idamen te l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , actos de c a r i d a d p o r l o s que 

lea a n t i c i p a n su g r a t i t u d . 

Sasplugas. U n a hermana de l a 
joven , a l o i r sus gritos, a c u d i ó 
a socorrerla y l og ró e x t m e r el 
a rma que se h a b í a clavado en 
e l pecho, pero no pudo imped i r 
que se arrojase po r una ven ta ­
na. L a c a í d a , desde considera­
ble a l tura , c a u s ó a l a suic ida 
una muer te i n s t a n t á n e a . 

D O S C I E N T A S PERSONAS 
I N T O X I C A D A S 

V i l l a l b a (Lugo) (Cifra).—Unas 
doscientas personas han acusado 
s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n desde la 
noche del s á b a d o , en que se ce­
l e b r ó en esta c iudad una comi ­
da homenaje a l que fue su a l ­
calde hasta hace pocos d í a s , don 
F i l i b e r t o Alvarez M a r í n , en la 
actual idad adminis t rador p r i n c i ­
pal de Correos de Lugo. 

Se cree que la i n t o x i c a c i ó n es 
debida a alguno de los a l imen­
tos ingeridos en dicha cena, para 
comprobar lo cua l y al objeto 
de obtener muestras de los mis­
mos, la Jefatura p rov inc ia l de 
Sanidad ha enviado a esta c i u ­
dad dos t écn icos . T a m b i é n la 
mencionada Jefatura ha enviado 
personal al restaurante de L u ­
go que s i r v i ó 1 . cena, con e l mis ­
mo o b j é t o que el personal des­
plazado a Vi l l a lba . 

OTROS DOS MUERTOS E N 
A C C I D E N T E S D E T R A F I C O 

Gerona ( C i f r a ) . — Dos perso­
nas resultaron muertas en sen­
dos accidentes de t r á f i co . Uno de 
ellos se r e g i s t r ó en el k i l ó m e t r o 
109,5 de la carretera de Besca-
no, en que el t u r i smo GE-71.592, 
a l tomar nuevamente la derecha 
d e s p u é s de una maniobra de ade­
lantamiento se s a l i ó de la calza­
da y a l c a n z ó a Juan Plaja F r e i -
xas, de 81 a ñ o s , vecino de Bes-
cano, que r e s u l t ó muerto. E l con­
ductor del coche, Anton io H e r ­
n á n d e z Serrano, de 18. vecino de 
Domeny, r e s u l t ó ileso. 

El o t ro accidente se p rodu jo 
en la carretera nacional I I . pun ­
to k i l o m é t r i c o 754,5, a la a l tu ra 
de Borrassa. E l tu r i smo G É — 
71.207, conducido por Juan G i n -
j aume Rivera, de esta capi ta l , 
a t rope l ló , y c a u s ó la muer te a 
A n g e l M a r t í n e z Ortigosa, de 42 
a ñ o s , na tu ra l de M á l a g a y ac­
tualmente domici l iado en aque­
l la local idad ampurdanesa. 

m a ñ a n a de ayer cuando el per­
sonal del centro sanitario acaba­
ba de sal ir de la misa que se 
celebra todos los domingos en la 
s é p t i m a planta. Tre in ta personas 
ent raron en uno de los ascenso­
res y cuando pulsaron e l b o t ó n , 
e l ascensor c a y ó . A l llegar aba­
j o , vo lv ió a subir hasta una a l ­
tura considerable para vo lver a 
caer a la planta baja. 

A l parecer — s e g ú n la in fo rma­
ción que ha podido obtener 
"Pueblo"— se t u v i e r o n que pro­
ducir muchas fracturas. Algunos 
p r o n ó s t i c o s fueron reservados, pe­
ro la m a y o r í a de los lesionados 
fueron leves. 

A T R O P E L L A D O Y 
E N A C C I D E N T E 

M U E R T O 

M A S V I C T I M A S 
RRETERA 

D E L A C A -

Casa d o l i e n t e : V i t o r i a , 103. 

B u r g o s , 28 de O c t u b r e de 1969. 
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" L a M i s e r i c o r d i a ' 

Figueras (Gerona) ( C i f r a ) . — 
Dos accidentes relacionados en­
t re s i a t r a v é s de sus protagonis­
tas ocasionaron cuatro muertos. 

E l . adminis t rador de fincas 
b a r c e l o n é s don Manuel Bauza, a l 
regresar a E s p a ñ a , desde I ta l ia , 
a cuya n a c i ó n h a b í a acudido con 
su esposa y con su hi ja M a r í a 
Cr is t ina , para asistir a la boda 
de o t ro h i jo , s u f r i ó el choque del 
a u t o m ó v i l en que viajaban, con­
tra un c a m i ó n y en este acci­
dente p e r d i ó la vida la esposa 
del s e ñ o r Bauza, d o ñ a Afr ica G ó ­
mez La noticia no ha sido co­
municada a ú n a l nuevo m a t r i m o ­
nio que se ha l la en viaje de ' ' l u ­
na de m i e l " 

E l s e ñ o r Bauza sufr ió graves 
fracturas y tres amigos suyos de 
Barcelona, don J o s é Calvo, don 
Mar iano de Juan y don Eduardo 
Boix v in ie ron a l hospital de F i ­
gueras para vis i tar al s e ñ o r Bau­
za y para interesarse por su es­
tado, pero estos tres s eño re s , al 
regresar a la Ciudad Condal per-
dieron la vida al chocar e l co­
che en que viajaban con un ca­
mión . 

A C C I D E N T E EN E L ASCENSOR 
D E " L A P A Z " 

M a d r i d (C i f r a ) . — En la re­
sidencia sanitaria de La Paz ca­
yó un ascensor con t re inta per­
sonas desde la s é p t i m a planta y 
en el accidente solo hubo heri­
dos, oero algunos de considera­
ción. 

E l suceso, s e g ú n Informa hoy 
el d i a r i o "Pueblo", o c u r r i ó en la 

Elche (Ci f ra ) — Ha resulta­
do muer to Vicente Candela Can­
dela, de 64 a ñ o s , barrendero, do­
mici l iado en la calle Retor, 45, 
a l ser alcanzado la ú l t i m a ma­
drugada, cuando se hallaba rea­
lizando e l servicio de l impieza 
de la calle Calvo Sotelo, por e l 
tu r i smo matr icula B—438.769, 
conducido por J o s é La tour B r o -
tons De resultas del fuerte gol ­
pe el citado empleado del servi­
cio de l impieza fue a parar de­
bajo de un . c a m i ó n autobomba 
del mismo, que estaba m á s ade­
lante parado. 

LOS ASESINOS D E R A M O N 
N O V A R R O S E N T E N C I A D O S 
A C A D E N A PERPETUA 

Nueva Y o r k (Efe) . — Dos her­
manos convictos del asesinato del 
actor de cine mudo R a m ó n No-
va r ro fueron sentenciados hoy a 
cadena perpetua por u n t r i b u ­
nal de Los Angeles (Ca l i fo rn ia ) . 

Pau l y Thomas Ferguson (23 y 
18 a ñ o s respectivamente) golpea­
r o n Brutalmente a l actor en su 
m a n s i ó n de H o l l y w o o d e l d ía 30 
de Octubre del pasado a ñ o cuan­
do Nova r ro estaba hablando por 
te lé fono . 

E S T R A N G U L A N A U N A M I -
L L O N A R I A P A R A R O B A R L A 

Méj i co (Efe) . — Una dama m i -
l lonar ia perteneciente a la m á s 
al ta sociedad mejicana, M a r í a de 
L e ó n de R o d r í g u e z , de 65 a ñ o s , 
fue estrangulada en su departa­
mento de la colonia Roma, U r . 
de esta capi tal . 

L a s e ñ o r a , esposa del l í de r fe­
r r o v i a r i o Salvador R o d r í g u e z 
Le i j a , ex-diputado federal , t e n í a 
en su poder 150.000 pesos y va­
liosas joyas. 

L a denuncia de su desapari­
c ión fue presentada por una í n ­
t ima amiga, con la que h a b í a 
estado el pasado d ía 21, antes de 
tomar un t a x i y desaparecer. En 
aquel momento l levaba en su po­
der 12.000 d ó l a r e s y numerosas 
y va l i o s í s imas joyas. 

E l c a d á v e r fue descubierto por 
el cuidador de los apartamentos, 
tendido en un camastro en la 
cocina. A su lado en e l bolso, 
aparecieron 716 pesos y 114 dó­
lares, pero no se encontraron e l 
resto del dinero n i las joyas. 

CASTIl DE PEONES 
T A B E R N A 

Se s u b a s t a r á e l d o m i n g o , d í a 
2 . a las c u a t r o de l a t a r d e . 

A 438 se e l e v a n l a s e n m i e n d a s 

a l proyecto de l e y S i n d i c a l 

C i n c o de ellas, a la totalidad 

m u e b l e s 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A 438 
se e l evaba e l n ú m e r o de es­
c r i t o s de e n m i e n d a s p r e s e n ­
t a d o s h a s t a los d iez de l a 
n o c h e de h o y a l p r o y e c t o de 
L e y S i n d i c a l , c u y o p l a z o de 
a d m i s i ó n t e r m i n a m a ñ a n a . 

Es de d e s t a c a r que se h a n 
p r e s e n t a d o h a s t a a h o r a c i n ­
co e n m i e n d a s a l a t o t a l i d a d 
de este p r o y e c t o p o r los se­
ñ o r e s G o ñ i , Z u b i a u r , E s c u ­
d e r o , A n g u l o y A b e l l a , p r o ­
c u r a d o r e s de r e p r e s e n t a c i ó n 
f a m i l i a r . A l o l a r g o de t o d a 
l a j o r n a d a y e s p e c i a l m e n t e 
e n las ú l t i m a s h o r a s de l a 
t a r d e , n u m e r o s o s p r o c u r a d o ­
r e s se p e r s o n a r o n e n las 
C o r t e s p a r a p r e s e n t a r sus 
r e s p e c t i v a s e n m i e n d a s . 

P o r ú l t i m o se sabe q u e e l 
p r o c u r a d o r de l a f a m i l i a p o r 
S a l a m a n c a , s e ñ o r E s p e r a b é 
de A r t e a g a , h a p r e s e n t a d o 
u n a e n m i e n d a a l a t o l a l i d a d 
d e l p r o y e c t o de L e y de P r e ­
supues tos G e n e r a l e s d e l E s ­
t a d o p a r a e l b i e n i o de 1969'-
70. . 

A D H E S I O N A L C O N S E J O 
D E T K A B A J AJDUKES D E 
N A V A R R A 

P a m p l o n a ( L o g o s ) . — T r e s ­
c i e n t o s u n t r a b a j a d o r e s d e 
" P e r f i l e n f r í o , S. A . " , h a n 
e n t r e g a d o e n e l C o n s e j o de 
T r a b a j a d o r e s l a s i g u i e n t e 
c a r t a : 

" S e ñ o r e s : L o s f i r m a n t e s d e 
es ta c a r t a , t r a b a j a d o r e s d e 
" P e r f i l en f r í o , S. A . " , v e m o s 
p l a s m a d a s y a v a l a d a s n u e s ­
t r a s a s p i r a c i o n e s e n m a t e r i a 
s i n d i c a l e n e l i n f o r m e de l a 
O. I . T . y e n e l a c u e r d o e m i ­
t i d o p o r l a C o r í f e r e n c i a p l e -
n a r i a e l E p i s c o p a d o E s p a ñ o l . 
E n t e n d e m o s , a d e m á s , q u e 
c u a l q u i e r L e y s i n d i c a l d i v e r ­
g e n t e c o n l a d o c t r i n a de l a 
I g l e s i a , e x p r e s a d a e n l a m e n ­
c i o n a d a C o n f e r e n c i a , s e r í a 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l p o r i n ­
f r i n g i r el p u n t o s e g u n d o d e 
l a L e y de P r i n c i p i o s F u n d a ­
m e n t a l e s d e l M o v i m i e n t o N a ­
c i o n a l . 

P o r e l lo — y c o n v e n c i d o s 
s i e m p r e que c u a l q u i e r L e y 
s i n d i c a l debe ser e l a b o r a d a 
s i m p l e m e n t e p o r los t r a b a ­
j a d o r e s s i n i n t e r f e r e n c i a s 

p o l í t i c a s — e x p r e s a m o s nues ­
t r a a d h e s i ó n a l a c u e r d o a d o p ­
t a d o p o r e l p l e n o d e l C o n ­
sejo p r o v i n c i a l de T r a b a j a ­
dores de N a v a r r a e n 2 1 de 
O c t u b r e de 1969". 

Se t i e n e e n t e n d i d o que t r a ­
b a j a d o r e s de o t r a s e m p r e s a s 
i m p o r t a n t e s p r e p a r a n e s c r i ­
tos s i m i l a r e s . 

P E T I C I O N A L C A R D E N A L 
D E P A M P L O N A 

P a m p l o n a ( L o g o s ) , — L a 
J u n t a D i o c e s a n a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a de N a v a r r a h a e n ­
v i a d o u n a c a r t a a l C a r d e n a l 
a r z o b i s p o de l a d i ó c e s i s e n 
l a q u e s o l i c i t a que h a g a l a s 
ges t iones o p o r t u n a s p a r a q u e 
se r e ú n a u r g e n t e m e n t e e n 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a l a C o n ­
f e r e n c i a E p i s c o p a l E s p a ñ o ­
l a a f i n de c o n s i d e r a r e l p r o ­
y e c t o de L e y S i n d i c a l a l a 
l u z de los p r i n c i p i o s c r i s t i a ­
n o s sobre s i n d i c a l i s m o , q u e 
p u b l i c ó e n e l v e r a n o de 1968. 
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L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A n g e l e s C o u t o M a r t í n e z 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , c o n f o r t a d a con los Santos 
Sac ramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Su r e s ignada h e r m a n a , d o ñ a P i l a r C o u t o M a r t í n e z : 
sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l eternc descanso de 
su a l m a y l a as is tencia a l a s honras f ú n e b r e s y e n ­
t i e r r o q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N J O S E , O B R E R O , H O Y , M A R T E S , a las C U A r 
T R O , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r al 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s d é p i e d a d p o r los 
que les a n t i c i p a n las m á s s inceras gracias. 

Casa d o l i e n t e : San ta C l a r a , 44. 
B u r g o s , 28 de O c t u b r e de 1969. 

¿ " L a M i s e r i c o r d i a " . 

E L S E Ñ O R 

DON T E O D O R O D I E Z B E N I T O 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 67 a ñ o s de edad, c o n ­
for tado c o n los Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

Sus apenados h i j o s , Euseb ia , P r u d e n c i o , Crescencia , 
Fe, A n u n c i a c i ó n , I s a í a s , C a r m e n e I s i d o r a D i e z C u ­
b i l l o ; h i j o s p o l í t i c o s , M a n u e l Nicuesa , A m a d a d e l 
H o y o , N i c a n o r B e r n a b é , F l o r e n c i o G a r c í a . H o n o r i o 
San P e d r o , M a x i m i n a H o r t i g ü e l a y G o n z a l o C a s t r o : 

n i e to s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso de 
3U a l m a y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e ­
r a l que se c e l e b r a r á n e n l a p a r r o q u i a de S A N J U ­
L I A N . O B I S P O , H O Y , M A R T E S , a las D O C E , y se­
g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n ­
t e r i o de S a n J o s é . A c t o s de p i e d a d p o r los q u e les 
a n t i c i p a n las m á s s inceras grac ias . 

V i v í a : C a l l e A r l a n z a , 1 ' L a M i s e r i c o r d i a " . 

, . V I T O n i A . 56 . . . 58. OO. 6 8 

L o s n o v e n a r i o s d e misas que d a r á n c o m i e n z o h o y , 
d í a 28, e n l a p a r r o q u i a de S a n P e d r o y San Fel ices , 
a las n u e v e de l a m a ñ a n a ; e l d í a 29, a las 8,30 de 
la m a ñ a n a en l a i g l e s i a de Vene rab l e s ; e l m i s m o d í a 
a las 9,30 ( excep to d o m i n g o s y f e s t ivos ) a las 9, e n 
la ig les ia de S a n G i l y e l p r ó x i m o d í a 11 de N o ­
v i e m b r e e n l a p a r r o q u i a d e B a r b a d i l l o d e l M e r c a d o , 
s e r á n ap l i cados p o r e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A u r o r a A l o n s o M a l i l l a 
Que f a l l e c i ó e l d i a 14 de O c t u b r e , d e s p u é s de r e c i ­
b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q- E . P . D . 

Sus h i j a s y d e m á s f a m i l i a a g r a d e c e r á n a sus a m i s ­
tades l a as is tencia a t a n piadosos actos. 

B u r g o s , 28 de O c t u b r » de 1969. 
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y p a r t i c i p a r á d e l o s n u m e r o s o s e i m p o r t a n t e s p r e m i o s y 

b o n i f i c a c i o n e s q u e c o n c e d e a s u s i m p o s i t o r e s . 

I n f ó r m e s e d e l a s c o n d i c i o n e s p a r a o p t a r a e s t o s p r e m i o s 

e n t o d a s l a s o f i c i n a s d e l a 

C A I A D E A H O R R O S O E L C I R C O L O 

F A M I L I A Q U E A H O R R A , F A M I L I A F E L I Z 

C A T O L 

V I R T U A L M E N T E H A N C O N C L U I D O 

L O S T R A B A J O S D E L S I N O D O 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

Pensamos que uno de los pre­
mios de vuestra concurrencia y 
fcyuda son la c o n v e r s a c i ó n fra­
terna de estas jornadas y la 
c o m u n i c a c i ó n r e c í p r o c a de las 
respectivas experiencias, de las 
dificultades comunes y de fra­
ternas esperanzas, c ier tamente 
que con todo e l lo se h a b r á be­
neficiado la car idad eclesial y 
una vez m á s todos hemos pro­
bado « q u a n bonum et q u a m 
j u c u n d u m habitare fratres i n 
u n u m » . 

« T a m b i é n «in l l m l n e expedi-
t i o n i s » (en v í s p e r a s de vuestra 
marcha) hemos de revelar e l ca­
r á c t e r ex t raord inar io de este Sí­
nodo, ex t raord inar io , porque es­
t á encaminado a resolver cues­
t iones prel iminares en orden a l 
f u t u r o desarrollo del Gobierno 
e c l e s i á s t i c o , es decir, en orden 
a de te rminar las relaciones ca­
n ó n i c a s derivantes de dos he­
chos que puso en evidencia e l 
reciente Conci l io E c u m é n i c o Va­
t icano I I : la co l eg ia l idád del or­
den episcopal que en é l se de­
c l a r ó y las- conferencias episco­
pales en las diversas naciones 
o regiones, m á s fuertemente i n ­
culcadas. 

Este c a r á c t e r e spec í f i co y p o r 
t an to l i m i t a d o del presente Sí­
nodo ex t raord inar io indica po r 
s í m i s m o que h a b r á n de ser 
convocados en l o sucesivo o t ros 
S í n o d o s generales para t r a t a r 
otras grandes y urgentes cues­
tiones que interesan a la v ida 
de la Ig les ia» . 

Sentimos e l , deber de asegu­
ra rnos que c o n s t i t u i r á pa ra Nos 
u n a so l i c i tud , u n g r a t o placer, 
m á s a ú n que un c laro deber, te­
nar en l a m á x i m a c o n s i d e r a c i ó n 
el resul tado de las « m a n i f e s t a -
t i o n u m s e n t e n t i a r u m » , es de­
c i r , de los votos que vosotros, 
venerados hermanos, h a b é i s 
emi t i do esta m a ñ a n a y ent re­
gado a l a presidencia del S í ­
nodo. 

E l hecho de que pa r te de t a ­
les votos se h a y a n dado « jux -
t a m o d u m » , exige de Nos u n 
examen cuya c o n c l u s i ó n sent i ­
mos el deber de med i t a r an te 
Cr is to , en l a i n t i m i d a d de nues­
t r a conciencia y con nues t ra 
responsabi l idad de pas tor su­
p r e m o de l a Santa Ig les ia de 
Dios , a f i n de e m i t i r d e s p u é s 
nues t ro j u i c i o que se oa comu­
n i c a r á s i n demora. 

«:Nos parece desde ahora po­
sible enunciar ya nues t ra i n ­
t e n c i ó n , de confo rmidad con l a 
vues t ra , sobre l a c o n v o c a c i ó n 
n o r m a l de S í n o d o s episcopales, 
e n las fo rmas previs tas por sus 
estatutos de Asambleas genera­
les o ex t raord ina r i a s , s in o m i ­
t i r , cuando se manif ies te opor­
tuno , la convocator ia de S í n o ­
dos especiales. T a m b i é n a Nos 
place la sugerencia, t a n ampl ia ­
men te sostenida por esta asam­
blea, de que no rma lmen te esa 
convoca to r ia quede fijada en lí­
nea de m á x i m a , o sea, salvo 
c i rcunstancias que aconsejaran 
d iversamente , p a r a cada dos 
a ñ o s a p a r t i r del presente. 

« I g u a l m e n t e os podemos par­
t i c i p a r hoy que nues t ra i n t en ­
c i ó n es da r a l a secre tar ia del 
S í n o d o una mayor eficiencia y 
t ener en la m á x i m a considera­
c ión , a t a l f i n , los votos que 
vues t ra asamblea ha emi t ido 
sobre la deseada — y Nos cree-
moa ú t i l — asistencia, en las for ­
mas debidas que opor tunamen­
t e se e s p e c i f i c a r á n , de obispos 
representantes del Episcopado 
esparcido por el M u n d o y t a m ­
b i é n sobre l a pos ib i l i dad de que 
a t r a v é s de ellos, se presenten 
los temas cuyo es tudio en el 
S í n o d o se haya juzgado nece­
sario. 

« T o d o e l lo os dice l a conf lan-
aa que tenemos «n esta i n s t i t u ­

c i ó n , nac ida de l a d o c t r i n a y 
del e s p í r i t u del reciente Con­
c i l i o E c u m é n i c o y o r i en tada no 
y a a o r i g i n a r r iva l idades de po­
der o d i f icu l tades en ordenado 
y pac í f ico gobie rno e n e l In te ­
r i o r de la Ig les ia , s ino m á s b i e n 
u n a m u t u a p r o p e n s i ó n del Papa 
y del Episcopado pa ra m a y o r 
c o m u n i ó n y o r g á n i c a colabora­
c i ó n . 

E s nues t r a i n t e n c i ó n rea l i za r 
t odo esto den t ro de u n pleno y 
c o r d i a l respeto .de loa come t i ­
dos y de las responsabil idades 
de nuestros hermanos del Ep i s ­
copado, y a considerados s ingu­
l a rmen te o y a reunidos en 1c-
g í t i m o s g rupos c a n ó n i c o s , s i n 
renunc ia r , p o r o t r a pa r t e —co­
m o es obvio—, a los cometidos 
n i a las responsabil idades espe­
cíf icas que el ca r l sma de l P r i ­
m a d o en C r i s t o c o n f i r i ó a Pe­
d ro , de l que somos h u m i l d e pe­
r o a u t é n t i c o sucesor, y el deber 
m á s que e l derecho que su fiel 
e jerc ic io nos Imponen. E l Papa 
h a de ser u n c o r a z ó n p a r a l a 
Ig les ia , a í l n de hacer c i r c u l a r 
l a c a r idad que de c o r a z ó n sale 
y a l c o r a z ó n llega, como u n 
« c a r r e f o u r » de l a car idad , que 
a todos recibe y a todos ama, 
porque Cr i s to « P e t r u m amor l s 
su i nobls v l c a r l u m r e l l q u e b a t » 
(San A m b r o s i o , exp. luc . I , X . 
1 7 5 - P . L . ) 

« I g u a l m e n t e e s t á a b i e r t o 
nues t ro á n i m o p a r a coger c u a l ­
qu ie r l e g í t i m a a s p i r a c i ó n de u n 
m a y o r reconocimiento d e l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s y exigencias de 
las Iglesias locales, gracias a 
u n a b ien entendida a p l i c a c i ó n 
del p r i n c i p i o de eubs ld lar ldad , 
p r i n c i p i o que requiere el e r t a-
mente una m a y o r p ro fund iza -
c i ó n d o c t r i n a l y p r á c t i c a , pe ro 
que, s i n duda, aceptamos en su 
c o n c e p c i ó n fundamenta l . Este , 
s i n embargo, no debe confundi r ­
se con una pre tend ida exigen­
c i a de « p l u r a l i s m o » que afecte 
a l a fe, a l a ley m o r a l o a las 
l í n e a s fundamentales de los Sa­
cramentos, de la l i t u r g i a y de l a 
d isc ip l ina c a n ó n i c a , encamina­
das a conservar en la Ig les ia 
l a u n i d a d necesaria. 

" A l f ina l izar estas intensas j o r ­
nadas de o r a c i ó n y de estudio, 
deseamos —seguros de in t e rp re ­
ta r vuestro á n i m o reconocido—, 
enviar un saludo reverente a to­
do e l Episcopado esparcido por 
e l Mundo y a la Iglesia entera, 
de modo especial a l Clero , cuya 
labor resulta preciosa en ex t re ­
mo para todo el pueblo crist iano, 
decisiva p o d r í a m o s deci r si es 
fervorosa, f i e l , ordenada, para 
superar las dificultades que la 
Iglesia encuentra en el mundo 
moderno y para a f i rmar y d i ­
f u n d i r el Reino de Cris to en la 
presente g e n e r a c i ó n . 

"Sepan nuestros a m a d í s i m o s 
sacerdotes que nuestros corazo­
nes ios comprenden, los aman, 
los sotienen, los bendicen y con­
fiadamente esperan su v á l i d a 
c o o p e r a c i ó n en eJ Minis ter io de 
la s a l v a c i ó n cristiana. N u o l v i ­
damos a las famil ias de re l ig io ­
sos y religiosas, n i tampoco a 
cuantos aspiran a consagrar sus 
vidas a l S e ñ o r y a l servicio de 
la ' Iglesia, n i a cuantos en «.1 l a l -
cado cr is t iano se convier ten en 
testigos y a p ó s t o l e s de l a causa 
de Cristo. Recordamos t a m b i é n a 
los misioneros y misioneras. No 
queremos o m i t i r en estos mo­
mentos en que nuestros corazo­
nes se d i la tan en la caridad, a 
los hermanos cristianos separa­
dos a ú n de nosotros, pensando 
siempre y deseando que pueda 
un día no lejano recomponerse 
con ellos una perfecta c o m u n i ó n 
en la fe y en la car idad de la 
ú n i c a Iglesia de Cristo. 

Otros recuerdos i r r u m p e n aho­
ra en nuestra mente: e l de l m u n ­
do del t rabajo, el de la j uven ­

t u d , e l de los pobres, e l de los 
que sufren. Salga de este S í n o d o 
hacia esas c a t e g o r í a s de perso­
nas, a quienes nuestro minis ter io 
anhela ofrecer a l servicio del 
amistad y bend ic ión . 

T a m b i é n por la paz en e l M u n ­
do se d i funden nuestros votos y 
se conf i rman nuestros p r o p ó s i ­
tos de tu te la r la y de fomentarla 
en la just ic ia y en l a p r o m o c i ó n 
concorde de una prosper idad co-
m ó n . 

A s í * t e r m i n a m o s en el nombre 
del S e ñ o r . Pero antes queremos 
dar las gracias p ú b l i c a m e n t e a 
l a b e n e m é r i t a presidencia de es­
te S í n o d o ex t raord inar io que 
tanto ha cont r ibu ido a l desarro­
l l o ordenado de los trabajos, a l 
celoso secretario y a sus colabo­
radores. N o queremos o m i t i r , co­
m o es obligado, una palabra de 
reconocimiento a l servicio de 
Prensa, que ha sido como e l 
puente de i n f o r m a c i ó n entre es­
tas sesiones reservadas y a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , prestando de 
esta forma un apreciable ser­
vic io . 

Mientras nos congratulamos con 
todos y cada uno de los presen­
tes, invocamos la abundancia de 
la gracia del S e ñ o r a f i n de que 
haga f ruc t í f e r a ampl iamente l a 
buena semilla esparcida en es­
tos d í a s . y. en prenda de el lo, 
como t a m b i é n en test imonio de 
nuestra benevolencia siempre v i ­
v a y afectuosa, impar t imos a vos­
otros y a cada una de vuestras 
naciones la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a " 
ca" 

L A S U L T I M A S P R O P O S I C I O ­
NES V O T A D A S 

Ciudad del Vat icano (Efe) .— 
L a s cinco proposiciones o e n u n ­
ciados que h a n votado esta m a ­
ñ a n a los Padres sinodales en 
r e l a c i ó n con l a tercera pa r te del 
t e m a propuesto (relaciones de 
las conferencias entre s í) son 
las siguientes: 

Primero.—Respecto a la a c t i ­
v idad misionera de la Iglesia: 
se desea que todas las d i ó c e ­
sis y toda las conferencias epis­
copales pongan r á p i d a m e n t e e n 
p r á c t i c a l o dispuesto po r e l 
Conci l io Va t icano H en o rden 
a l a ayuda espir i tual y ma te ­
r i a l y a l fomento de las voca­
ciones misioneras. Concreta­
mente se recuerda el n ú m e r o 
96 del decreto " A d gentes" 
Las relaciones entre Iglesias j ó ­
venes y las de or igen m á s an­
t iguo deben desarrollarse en u n 
c l i m a de m u t u a es t ima y de 
respeto a las diversidades. 

Segundo. — Respecto a las 
asociaciones y contactos ent re 
conferencias episcopales co­
m i é n c e s e a establecer gradual ­
mente a lguna f o r m a de enlace 
en t re conferencias l i m í t r o f e s o 
entne a q u é l l a s que presenten 
parecidas condiciones sociocul-
turales hasta l legar a formas 
asociativas en escala con t inen­
t a l , teniendo presentes las c o n ­
diciones y circunstancias p a r t i ­
culares de las diversass confe­
rencias. 

T e r c e r o . — E s t u d i é s e los modos 
mejores con que sacerdotes, r e ­
ligiosos y seglares e n sus orga­
nizaciones, puedan colaborar 
m á s i d ó n e a m e n t e con las formas 
asociativas internacionales de 
las Conferencias. E n cuanto a 
los religiosos b ú s q u e n s e solucio­
nes que p e r m i t a n asegurar l a 
m á x i m a eficacia pastoral , res­
petando siempde el car i sma pro­
p io de cada f o r m a de vida re ­
ligiosa. 

Cuarto.—Respecto a la p r o ­
m o c i ó n de la jus t i c i a y paz e n ­
t r e los pueblos, a ) Pa ra el p ro ­
greso de los pueblos, todos loa 
obispos y todas las Conferen­
cias episcopales i l u m i n e n y 
or iente con di l igencia a l a 

men ta l idad del Clero y del l a í -
cado pa ra fomentar con genero­
s idad s e g ú n e l e s p í r i t u del Con­
ci l io , toda I n i c i a t i v a d i r i g ida a 
promover l a Justicia en favor 
de los pueblos pobres, b) Las 
Conferencias episcopales apo 
yen del modo concreto posible 
las In ic ia t ivas del Sumo Pon­
t í f i ce pa ra cons t i tu i r u n fondo 
pa ra el progreso de las nac io­
nes pobres. L a pon t i f i c i a c o m i ­
s i ó n " J u s t i t i a e t P a x " sugiera 
los modos de expl icar me jo r 
este problema y encont ra r le u n a 
s o l u c i ó n p r á c t i c a . 

Quinto.—Respecto a u n u l t e ­
r i o r estudio del t ema : el i n f o r ­
m e escrito, su e x p l i c a c i ó n y las 
respuestas dadas, e n las discu­
siones tenidas en e l S í n o d o , r e ­
c ó j a n s e en u n documento ú n i c o 
que se e n v i a r á a las Conferen­
cias episcopales pa ra que se 
va lgan de é l y t a m b i é n para 
que t ras haber lo estudiado m á s 
a fondo mani f i es ten su propia 
o p i n i ó n a l a s e c r e t a r í a del S í ­
nodo. 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , fue­
r o n l e ídos los textos del m e n ­
saje al Clero y de la proyecta­
da d e c l a r a c i ó n f i n a l que, a ú n 
subrayados por algunos ap lau ­
sos, no parecen haber obtenido 
l a a p r o b a c i ó n general , por lo 
que s e r á n sometidos a r ev i s ión 
y q u i z á sean dados a conocer 
m a ñ a n a en su r e d a c c i ó n d e f i n i ­
t i v a . 

Seguidamente e l Cardenal 
Comfa lon ie r i , presidente dele­
gado de t u r n o p r o n u n c i ó , e l d is ­
curso de clausura, d i r ig iendo u n 
ard iente y devoto homenaje al 
Papa y agradeciendo a todos lo 
mucho que h a n cont r ibu ido al 
buen desarrollo de l a m a r c h a 
del S í n o d o . 

D e s p u é s del discurso de S. S., 
e l Cardenal Koen ig , arzobispo 
de Viena , en nombre de todos* 
los Padres sinodales, p r o n u n ­
c ió unas breves palabras de 
g r a t i t u d a l Papa. 

E N T R E G A D E L T I T E O D E H I J O A D O P T I V O 

D E C A D I Z A l M I N I S T R O D E O D R A S P U S U C A S 

D a v i d R o c k e f e l l e r v i s i t a a F r a g a I r i b a r n e 

p a r a e s t u d i a r a s p e c t o s t u r í s t i c o s d e E s p a ñ a 

P r é s t a m o s d e l B a n c o 

d e C r é d i t o A g r í c o l a 

a B u r g o s 

C á d i z (C i f r a ) .— E l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , don F e d e r i ­
co Si lva M u ñ o z , ha recibido es­
t a noche el nombramien to de 
h i j o adop t ivo de esta c iudad , 
en un acto celebrado en el 
A y u n t a m i e n t o gadi tano. 

E l alcalde gad i t ano hizo en­
t r ega a l m i n i s t r o de Obras P ú ­
blicas del t í t u l o de h i jo adop­
t i v o de la c iudad, cuya leyenda 
h a s ido grabada en una p laca 
de pla ta . E l s e ñ o r S i lva M u ñ o z 
p r o n u n c i ó u n discurso agrade­
ciendo, en p r i m e r lugar , el n o m ­
b r a m i e n t o que se le hacia de 
h i j o adopt ivo de C á d i z , r e f i r i é n ­
dose a c o n t i n u a c i ó n a l a e tapa 
de esplendor que se i n i c i a en 

• l a comarca con l a inaugura ­
c ión , m a ñ a n a , del puente sobre 
l a b a h í a . H a b l ó seguidamente 
sobre los planes de f u t u r a s 
obras de su depar tamento , que 
e s t á n relacionadas d i rec tamen­
te con C á d i z y l a comarca an­
daluza. Especia lmente se r e f i ­
r i ó a l pue r to de Contenedores, 
cuyas obras se h a n in ic i ado el 
d í a 9 de Sept iembre pasado y 
e s t a r á n t e rminadas en u n p la ­
zo de dieciocho meses. 

T a m b i é n se r e f i r i ó e l m i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s a l nudo 
do comunicaciones que se p ro ­
yecta p a r a el t r i á n g u l o Sevi l la-
C á d i z - H u e l v a , con las obras de 
l a au top is ta S e v i l l a - C á d i z , que 
se i n i c i a r á n p r ó x i m a m e n t e , y 
l a t a m b i é n en proyecto au to­
p i s ta Sevi l la -Huelva , que enla­
z a r á a esta cap i t a l con l a de 
Cád iz , po r una ca r re te ra j u n ­
to a la costa. 

F ina l i zado el ac to en los sa­
lones del palacio m u n i c i p a l ga­
di tano, l a C o r p o r a c i ó n o f r ec ió 
u n a cena de gala a l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s y d e m á s per­
sonalidades que l o a c o m p a ñ a ­
ban. 

V I S I T A D E D A V I D R O C K E ­
F E L L E R A F R A G A I R I ­
B A R N E 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , don 
M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , r e c i b i ó 
hoy en su despacho oficial a 
don D a v i d Rockefel ler , presi­
dente del « C h a s e M a n h a t t a n 
B a n k » a q u i é n a c o m p a ñ a b a el 
doctor P a u l Genachte, represen­
tante de d icha en t idad banca­
r i a en E s p a ñ a . E l s e ñ o r F raga , 
que estuvo a c o m p a ñ a d o duran­
te la en t rev i s ta po r el secreta­
r l o general t é c n i c o de su De­
par tamento , c o n v e r s ó l a rgamen­
te con los s e ñ o r e s Rockefe l ler 
y Genachte, sobre diversos as­
pectos del desarrol lo t u r í s t i c o 
en E s p a ñ a . 

I N A U G U R A C I O N E S E N A l > 
M E R I A , P R E S I D I D A S P O R 
A L O N S O V E G A 

A l m e r í a ( C i f r a ) . — Viviendas , 
a lumbrado , u r b a n i z a d o n e s y 
otras mejoras se han realizado 
en la b a r r i a d a m u n i c i p a l de « L a 
C h a n c a » , de esta capi ta l , fueron 
Inauguradas i esta tarde por el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , don 
Camilo Alonso Vega. 

E l m i n i s t r o e n t r e g ó las l l a ­
ves a u n grupo de beneficiarios 
de \ iv iendas , puso en funciona­
mien to el nuevo a lumbrado de 
la ba r r i ada y a b r i ó al t r á f i co 
las calles de Chamber i y Es t re­
l l a Polar , donde se alzan cua­
renta nuevas v iv iendas y se ha 
preparado el t e r reno pa ra o t ras 
edificaciones. 

E l s e ñ o r Alonso Vega r e c o r r i ó 
d e s p u é s o t ras mejoras urbanas 
que se han efectuado en el cen­
t r o de la ciudad. H o y pernoc­
t a r á en l a cap i t a l donde, m a ­
ñ a n a , c o n t i n u a r á sus v i s i t as a 
centros e instalaciones. 

E L M I N I S T R O D E L A I R E , E N 
LAS PALMAS 

Las Palmas de Gran Canaria 
(C i f r a ) . — E l m i n i s t r o del Ai re , 

don J o s é Lacalle Larraga, visi­
t ó esta m a ñ a n a la base a é r e a de 
Gando, donde fue cumpl imenta­
do p o r el jefe de la zona a é r e a 
de Canarias, general Guerrero 
G a r c í a y otros mandos de la 
zona y por el coronel jefe de 
la base, s e ñ o r Té je la Guerrero. 
E l m i n i s t r o e f ec tuó un ampl io 
recor r ido po r las dist intas ins­
talaciones y se i n t e r e s ó viva­
mente po r los servicios. La v i ­
s i ta del m i n i s t r o a la base se 
p r o l o n g ó desde las once y me­
dia de la m a ñ a n a hasta pasado 
el m e d i o d í a . 

D e s p u é s , el teniente general 
Lacalle Larraga, con los miem­
bros de su s é q u i t o y con las 
autoridades mi l i ta res y civiles 
de Las Palmas, e m p r e n d i ó via­
j e hacia la* zona t u r í s t i c a de 
Maspalomas, a l Sur de la is la . 

Tras el almuerzo, el m i n i s t r o 
del Ai re v is i tó el aeropuerto de 
Las Palmas recorr iendo deteni­
damente todas sus instalaciones. 

L E O N V A L E N C I A SE D E S P I D E 
D E C A S T I E L L A 

M a d r i d (Ci f ra ) . — E l m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores ha recibi­
do en audiencia de despedida 
al embajador de Colombia, don 
G u i l l e r m o León Valencia, a l ter­
m i n a r su m i s i ó n en E s p a ñ a . E n 
él curso de la misma el s e ñ o r 
Cas t i é l l a hizo entrega a t an dis­
t ingu ida personalidad, ex-presi-
dente de la R e p ú b l i c a colombia­
na, de la Gran Cruz de Carlos 
I I I , concedida po r Su Excelen­
cia é l Jefe del Estado. 

E S P A Ñ A Y E l M E R C A D O C O M M 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d a r i o m u y c a r g a d o p a r a l a 
p r i m e r a fecha . L a t e r c e r a y 
q u i z á ú l t i m a t a n d a se c e l e ­
b r a r í a e n E n e r o , d e s p u é s de 
l a s vacac iones de N a v i d a d . 

F r e n t e a l a p o s i c i ó n c o m u ­
n i t a r i a e x p r e s a d a en e l se­
g u n d o m a n d a t o , E s p a ñ a d e ­
b e r á a h o r a m o d i f i c a r s u p o s ­
t u r a a l a l u z d e l o o f r e c i d o 
p o r e l M e r c a d o C o m ú n E u ­
ropeo . 
L O S E M P R E S A R I O S T L A S 

N E G O C I A C I O N E S C O N 
E L M E R C A D O C O M U N 
M a d r i d ( L o g o s ) . — C o n 

as is tenc ia de l o s p r e s i d e n t e s 
de los Consejos p r o v i n c i a l e s 
y de l o s p r o c u r a d o r e s e n 
Cor t e s de r e p r e s e n t a c i ó n e m ­
p r e s a r i a l se h a r e u n i d o la C o ­
m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l S o n -
sejo n a c i o n a l de E m p r e s a ­
r i o s . 

P o r e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
O r g a n i s m o se h i z o u n a e x p o ­
s i c i ó n sobre l a s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a y sus pe r spec t ivas . 
E l Conse jo r e i t e r a s u p r o f u n ­
da p r e o c u p a c i ó n an te la t r a ­
y e c t o r i a q u e r e f l e j a e l i n i n ­
t e r r u m p i d o y exces ivo a u ­
m e n t o de l a p r e s i ó r t r i b u ­
t a r i a . 

E n c u a n t o a l a c o y u n t u r a 
e c o n ó m i c a , r ecoge el Conse­
j o l a i m p r e s i ó n d e q u e el des­
a r r o l l o de v a r i o s sectores se 
h a t o n i f i c a d o m e d i a n t e l a 
pues ta e n p r á c t i c a de u n a 
r e a c t i v a c i ó n q u e i n s i s t e n t e ­
m e n t e p r o p u g n a m o s e n m o ­
m e n t o s en q u e las a c t i v i d a ­
des d e l p a í s d e c a í a n , con e v i ­

den tes s ignos a l a r m a n t e s . 
Cons ide ra q u e l a pe r s i s t en ­
c ia e n l a c o n g e l a c i ó n de p r e ­
cios y sa la r ios , m á s n o m i n a l 
que r e a l e n a l g u n o s casos y 
que da paso a n o t o r i a s i n ­
j u s t i c i a s , no es e l i n s t r u ­
m e n t o m á s adecuado p a r a e l 
recurso eficaz de l a e c o n o m í a , 
y p o r e l l o r e c i b e con sat is­
f a c c i ó n l a p r o b a b l e r e f o r m a 
d e l s i s t ema que , s e g ú n i n f o r ­
mes, se h a l l a e n proceso d e 
es tud io . 

P r e o c u p a n a l Conse jo las 
negociaciones con e l M e r c a ­
do C o m ú n E u r o p e o . Nos h a ­
l l a m o s en presencia de u n 
n u e v o m a n d a t o de l a C o m u -
d a d , cuyo c o n t e n i d o no c o n o ­
cemos o f i c i a l m e n t e . L a s r e f e ­
renc ias m á s a m p l i a s de q u e 
d i sponemos p r o c e d e n de l a 
Prensa , cuya va l io sa a p o r t a ­
c i ó n reconocemos .y a g r a d e ­
cemos. E l a r g u m e n t o pene -
r a l de q u e n u e s t r a v i n c u l a ­
c i ó n a u m e n t a l a p o s i b i l i d a d 
e x p o r t a d o r a a l a m p l i a r s e e l 
m e r c a d o n o es v á l i d o s i n 
c o m p l e m e n t o s ind ispensab les . 
E l m e r c a d o e u r o p e o no nos 
e s t á vedado . H o y l o r i n t e r ­
c a m b i o s se p r o d u c e n , s i b i e n 
de m a n e r a a l t a m e n t e desfa­
v o r a b l e p a r a E s p a ñ a . L o s 
pac tos que se es tablezcan h a n 
de con tene r reg las p o r v i r ­
t u d de c u y a a p l i c a c i ó n n u e s ­
t r a e c o n o m í a r e s u l t e f a v o r e ­
c ida . D e l o c o n t r a r i o , p o d r í a 
o c u r r i r que e l d e s e q u i l i b r i o 
a c t u a l se a c e n t ú e , en c u y o 
caso la firma d e l t r a t a d o se­
r í a funes ta . 

E L N U N C I O D E SU S A N T I ­
D A D , E N A L M E R I A 
A l m e r í a (Logos) . — El Nun­

cio de Su Santidad, m o n s e ñ o r 
L u i g i Dadaglio, ha presidido en 
esta capital j u n t o con las au­
toridades locales y provinciales, 
diversas inauguraciones, con mo­
t ivo del « C u a r e n t a y cinco Día 
Universal del A h o r r o » , que la 
Caja de Ahorros y Monte de Pie­
dad de A l m e r í a t e n í a previstas 
para esta fecha. Se t ra ta de 
obras realizadas a t r a v é s de sus 
inversiones sociales. 

Fue inaugurada la g u a r d e r í a 
«Alfonso R o d e n a s » , en donde re­
ciben e n s e ñ a n z a , a l i m e n t a c i ó n y 
vestido 220 n i ñ o s . T a m b i é n fue 
inaugurado el grupo escolar «An­
gel S u q u i a » , cons t ru ido por la 
Caja de Ahorros con un pre­
supuesto de seis mil lones de pe­
setas, capaz para cuatrocientos 
n i ñ o s , en la bar r iada de Pie­
dras Redondas. 

Por la tarde, m o n s e ñ o r Dada 
gl io i n a u g u r ó el nuevo templo 
pa r roqu ia l de Santa M a r í a Mag­
dalena. 
C O N V E N C I O N D E ABOGADOS 

A M E R I C A N O S E N M A L A G A 
Málaga (C i f r a ) . — Los aboga­

dos de Carolina del Nor te , lle­
gados ayer a Má laga para ce­
lebrar una c o n v e n c i ó n , han co­
menzado hoy las tareas de és ­
ta, que se p r o l o n g a r á n duran­
te toda la semana. Son 250, pe­
ro como muchos vienen acompa­
ñ a d o s de sus esposas, fo rman 
u n grupo que supera las 400 
personas. 

M a d r i d (Ci f ra ) . - E l Con,-.. 
Ejecut ivo del Banco de C r S l6 
Agr í co l a c o n c e d i ó en las úl t im 
lesiones celebradas, p rés tamo^ 
que suman la cifra de 480 95fi TÚ 
pesetas. ' • ' ^ 

A t r a v é s de entidades cohh*. 
radora_ de C ó r d o b a , A l b a S " 
Burgos, Santander, Santa 
de Tenerife y Toledo, se c ^ 
d ieron 69.754.790 pesetas W' 

B a j o e l s i g i i o d e M o n t e c r i s t o 
L a as tuc ia de u n h o m b r e e n pos de su venganza . 

T R I U N F O E L E C T O R A L D E C A E T A N O 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

y c o n e n o r m e a f l u e n c i a de 
e lec tores" . 

C O P O 

L i s b o a ( E f e ) . — L a U n i ó n 
N a c i o n a l h a c o n s e g u i d o e n 
l a s e lecc iones d e d i p u t a d o s 
de l a A s a m b l e a e l t o t a l de 
los 130 e s c a ñ o s , p o r l o que 
los g r u p o s de l a o p o s i c i ó n 
h a n s u f r i d o u n a a b s o l u t a de ­
r r o t a e n los 30 d i s t r i t o s d e l 
p a í s , s e g ú n los d a t o s p r o v i ­
s i ona l e s f a c i l i t a d o s a l a s d o ­
ce y m e d i a de l a n o c h e d e l 
d o m i n g o p o r e l m i n i s t r o de 
i n f o r m a c i ó n , s e ñ o r G o n s a l -
ves R a p a z o t e , e n u n a c o m u ­
n i c a c i ó n d i r i g i d a a l p a í s a 
t r a v é s de l a r a d i o y l a t e l e ­
v i s i ó n n a c i o n a l . 

C O M I E N Z A E L 
«CAETANISMO» 

Lisboa (Por Rogelio B a ó n , en­
v iado especial de «Efe») . 

L a v ic tor ia del pa r t i do guber­
namental , en las elecciones de 
ayer para diputados de la Asam­
blea, donde no t e n d r á cabida 
n i s iquiera un elemento de l a 
o p o s i c i ó n , ha supuesto el p r in ­
c ip io del « c a e t a n i s m o » . 

La nota dominante de los co­
mic ios de ayer estuvo en la 
« v i c t o r i a del c iv i smo» y en la 
afluencia de votantes pero hay 
algo m á s . Ayer, po r p r i m e r a vez 
desde que c a y ó enfermo Ollvei-
r a Salazar a b a n d o n ó t ransi tor ia­
mente e l palacio de San B e n i t o 
para e m i t i r su vo to . 

S in salir de su a u t o m ó v i l , e l 
ant iguo presidente del Consejo 
r i o a su m e c á n i c o . V o t ó po r 
r i o a su m e c á n i c o , v o t ó po r 
Marce l lo Caetano. 

H a y quien af i rma que, aunque 
l a o p o s i c i ó n ha sido derrotada 
absolutamente, el actual p r i m e r 
m i n i s t r o tiene que enfrentarse 
a o t r a « n o v a o p o s i c a o » lea l y 
legal, la que fo rman los elemen­
tos j ó v e n e s de la U n i ó n Nacional 
que , . en esta d é c i m a legislatura 
de la C á m a r a o c u p a r á n m á s de 
cuarenta e s c a ñ o s . 

D e n t r o de u n mes, l a nueva 
Asamblea se c o n s t i t u i r á c o n 
una v i d a l ega l de cua t ro a ñ o s , 
d u r a n t e los cuales —aseguran 
f u e n t e s b ien informadas— se 
operan trascendentales cambios. 
Como esta C á m a r a t iene e l ca­
r á c t e r de cons t i tuyente es m u y 
probable que l a C a r t a magna 
por tuguesa sea modi f icada en 
aspectos Impor tan tes . E n t r e es­
tos cambios se b a r r u n t a l a 
o p i n i ó n de muchos el de pasar 
de u n a R e p ú b l i c a co rpo ra t i va a 
una presidencial is ta . 

Consolidada l a p o s i c i ó n pol í ­
t i c a de Caetano, es m u y pro­
bable que duran te este p r ó x i ­
m o mes se renueve su Gabine­
te , l o haga m á s p l u r a l i s t a y a 
l a vez m á s suyo, con l a incor ­
p o r a c i ó n de nuevos valores po­
l í t i c o s de la U n i ó n Nacional . 
D e n t r o de este p lu ra l i smo , e l 
ex -min l s t ro de Asuntos E x t e r i o ­
res y d ipu tado p o r L i s b o a , 
F r a n c o Noguel ra , q n i z á a desem­
p e ñ e u n nuevo papel como Jefe 
de l a m a y o r í a pa r l amen ta r i a 
pa ra fiscalizar y a u n c r i t i c a r l a 
a c c i ó n del Gobierno. 

E l Gobierno de Caetano t ie­
ne po r delante asuntos urgen­
tes que requieren una t a r ea po­
l í t i c a decidida y sobre los que 
no h a y Ident idad de c r i t e r i o » . 
Se t r a t a , nada menos, que de 
l a guer ra en u l t r a m a r del des­
a r r o l l o a g r í c o l a de l a m e t r ó p o l i 
y en t re otros m á s el de l a I n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n del p a í s . Todo 

ello pa ra conseguir e l grado de 
bienestar que P o r t u g a l desea y 
merece. 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
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Momas sobre el Impuesto 
de Tráfico de Empresas 

M a d r i d (Logos) . — se sn ^ 
me el n ú m e r o tercero de la ñor 
ma octava de la regla décimoter-
cera de la ap l i cac ión del impues­
to general sobre el tráfico de las 
empresas, contenidas en el ar­
t í c u l o octavo de decreto 1815/ 
1964, de 30 de Junio, según de-
creto del Minis ter io de Hacien­
da, que hoy publica el «Bole­
t ín Oficial del E s t a d o » . 

Se establece en la regla dé­
c imo tercera citada una norma 
novena con la siguiente redac­
c i ó n : 

« C o n t r i b u y e n t e s del impuesto 
p r e s e n t a r á n relaciones anuales 
de -oveedores y clientes, por 
separado, ajustadas a las siguien­
tes insti tuciones: 

Pr imera. —• Quedan obligados 
a presentar dichas relaciones los 
contr ibuyentes que por la clase 
de act ividad que desarrollan o 
por el volumen de sus opera­
ciones e s t é n incluidos en el ré­
gimen de convenios para la exac­
c ión del impuesto general so­
bre el t ráf ico de las empresas. 
Se e x c e p t ú a n sin embargo, de 
esta o b l i g a c i ó n : a) Los expor­
tadores de productos agrícolas , 
b ) Las empresas de servicios 
comprendidas en el apartado d) 
de la Orden de 3 de Noviembre 
de 1966. 

Segunda. — En dichas relacio­
nes só lo figurarán los proveedo­
res o clientes cuyas cifras anua-' 
les de negocios con el declaran­
te sean superiores a doscientas 
m i l pesetas. Cuando se trata de 
empresas dis tr ibuidoras de gas 
o e lectr ic idad, só lo se inclui rán 
en- la r e l a c i ó n de clientes aqué­
llos a quienes se facture energía 
para usos industriales con el 
mismo l í m i t e de doscientas mi l • 
pesetas. 

Tercera. — Las relaciones se 
p r e s e n t a r á n en las Delegaciones 
de Hacienda del domici l io sor 
cial de las empresas en el mes 
de Febrero de cada a ñ o y de­
b e r á n contener los siguientes da­
tos: a) Nombre y dos apellidos 
o d e n o m i n a c i ó n social y domi­
c i l io del cliente o proveedor 
respectivo. Estos datos debe rán 
ser facili tados po r dichos clien­
tes o preveedores de las empre­
sas declarantes, b) E l importe 
de las operaciones realizadas 
con cada cliente o proveedor 
durante el a ñ o respect ivo». 

B a j o e l s i g n o d e M o n t e c r i s t o 
E d m u n d o D a n t é s e n e l m u n d o a c t u a l . 

D i s t r i b u c i ó n 
equitativa 
en las p r ó x i m a s 
retribuciones 
a sacerdotes 

S e h a r á n o s e g ú n 

l o s c a r g o s s i n o 

p o r p l a z a s e n a c t i v o 

T o l e d o . — P a r a e l p r ó x i m o 
c u a t r i e n i o se cuenta , p o r e l 
Es tado, c o n u n a d o t a c i ó n de 
600 m i l l o n e s de pesetas p a r a 
r e m u n e r a c i ó n e c o n ó m i c a de 
los sacerdotes. Se h a r á n efec­
t ivas los dos p r ó x i m o s b i en ios 
p o r separado, t r e sc ien tos m i ­
l lones e n e l p r i m e r o y o t r o s 
t an tos e n e l segundo, h a c i é n ­
dose u n r e p a r t o e q u i t a t i v o de 
el los p o r d i ó c e s i s y no s e g ú n 
cargos, c u b i e r t o s o no , c o m o 
has ta ahora , s ino p o r plazas 
e n ac t i vo , l o que m e j o r a r á 
c r e c i d a m e n t e la a c t u a l s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a de aque l l o s 
sectores sacerdotales menos 
r e m u n e r a d o s , como son espe­
c i a l m e n t e e l d e aque l l o s 
sacerdotes cuyas p a r r o q u i a s 
q u e d a n ub icadas en p o b l a c i o ­
nes r u r a l e s o de escasa d e n ­
s idad, s e g ú n a n u n c i ó e l C a r ­
d e n a l P r i m a d o en l a C o n s t i ­
t u c i ó n d e l p r i m e r Conse jo 
p r e s b i t e r i a l y que ahora r e ­
v e l a e l p e r i ó d i c o sacerdota l 
diocesano " A l t e r C h r i s t u s " . 

S E V E N D E 
P I S O 

a estrenar, llave en ma­
no, muy soleado, aparen­
te para t rabajador de 
Gamonal . Te l é fono 207953 

Asalto a una 
C o m i s a r í a 
argentina 

Buenos Aires (Efe) . — Una 
c o m i s i ó n 
C o m i s a r í a de P o l i c í a ' s i t u a d a en 
Canals, a 120 k i l ó m e t r o s al Sur 
de esta capi ta l , ha sido atacada 
en la madrugada de hoy por 
un g rupo de tres individuos 
portadores de ametralladoras. 

Los asaltantes fueron recha­
zados por las fuerzas de guar­
d ia en la C o m i s a r í a . En el t i ­
roteo que 'se produjo resulto 
muer to el oficial de Policía Raúl 
de S a n t í s , de 18 a ñ o s , que re­
cientemente se h a b í a incorpora­
do a la - ' a n t i l l a , terminados 
sus estudios en la Escuela de 
cadetes de C ó r d o b a . 

B U R G O S 

P E R I O D I S M O 

Curso de p r e p a r a c i ó n 
para el Ingreso en la -s-
cuela Oficial. 

Clases específ icas: De 
4 a 6. 

M a t r í c u l a abierta en 

LSCUELA DE lUR 

I N C A 
C A L L E SAN PABLO 

Las normas de la 
cuela Oficial exigen haber 
superado la prueba de ma­
durez. Puede simultanear­
se esta p r e p a r a c i ó n cod 
el desarrol lo del curso 
preunivers i tar io . 

file:///iviendas
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Si no acaban los secuestros de aviones 

P E L I G R A L A P A Z M U N D I A L 

^ la Asociación Internacional de Pilotos 
amenaza con la huelga de sus 
44.000 miembros 

^ ((Desde 1968 se lian producido unos 90 
casos, pero ya hubo alguno en 1965 y 1967» 

^ ((En un avión, hay que descartar 
absolutamente la lucha y la violencia» 

* ((En la legislación española está clara 
la figura del secuestro en la ley 
de Navegación Aérea» 

E n t r e v i s t a c o n H o n M a n u e l M a r a ñ ó n . p r e s i d e n t e 

d e l a A s o c i a c i ó n H e P i l o t o s d e L í n e a s A é r e a s 

I OS secuestros de aeronaves 
en vuelo e s t á n alcanzan­
do unas proporciones a lar -

Ciantee. Lo que c o m e n z ó sien- , 
do un hecho e s p o r á d i c o de u n 
desequilibrado, o l a desespera­
ción de un Inadaptado a de­
terminadas realidades p o l í t i ­
cas, ha llegado a ser el p la to 
diario de ter ror is tas y pe r tu r ­
bados mentales. Incluso, en u n 
solo día, se han dado dos o t res 
casos de apoderamiento de 
aviones civiles. 

Es evidente que el m a y o r pe- ' 
ligro lo tienen que s u f r i r las 
tripulaciones y los pasajeros de 
todas las c o m p a ñ í a s a é r e a s del 
Mundo. Y no menos c laro e s t á 
que, de proseguir la escalada de 
los secuestros, la concordia en­
tre las naciones y , m á s a ú n , 
la paz mundial, pueden poner-
ge en g r a v í s i m o riesgo. 

Para conversar sobre este 
Importante problema, nos pone­
mos al habla con don M a n u e l 
Marañón R á v e n a , veterano p i ­
loto de la p r i m e r a c o m p a ñ í a 
española, voz autor izada como 
presidente de la A.S.P.L.A. 
(Asociación Sindical de P i l o ­
tos de L íneas A é r e a s ) . Su ex­
periencia profesional: doce 
millones de k i l ó m e t r o s r e c o r r i ­
dos en 27.000 horas de vue lo 
y 23 años de p i lo to de I b e r i a . 
De sus cualidades humanas , 
además del caudal de sus nume­
rosos viajes, nos hablan u n a 
familia numerosa, con siete h i ­
jos, y el aprecio de sus com­
pañeros de Asociac ión . 

—¿Qué papel juegan los p i ­
lotos españoles , en e l p l an ­
teamiento a escala in te rnac io­
nal del problema de los se­
cuestros de aeronaves c iv i les? 

•—Los pilotos e s p a ñ o l e s , a 
través de nuestra A s o c i a c i ó n , 
e s t a m o f, representados en 
I.F.A..L.P.A. ( F e d e r a c i ó n I n t e r ­
nacional de Asociaciones de 
Pilotos de L í n e a s A é r e a s ) , y 
ésta, a su vez, nos representa 
por todas las negociaciones e n 
el plano internacional . L a 
I.F.A.L.P.A., por ejemplo, e n 
representación de 44.000 p i lo tos 
ae todo el Mundo , h a confe­
renciado en M o n t r e a l con los 
representantes de 103 compa­
ras aereas y de 116 gobier­
nos, todos interesados en aca­
bar con esta o la de apodera-
mlentos ilícitos de aeronaves 
civiles en vuelo. 

SE A C E R C A N A L C E N T E ­
NAR 

piÍTÍ011'*11130 comenzaron los se­
cuestros a é r e o s ? 

•-Desde pr incipios de 1968 
han producido unos 90 ca­

en J6 .secuestro, 48 de ellos 
íl61™0 P^ado y 43 e n io 
sa w el P á s e n t e . A d e m á s , 
Saín SUCe2ido los ataques a 
v S larMada cont ra ^ o n ^ -
len 7a tiei,ra ^ue' a u n q « e sa-
Profesl °.UeStra comPetencia 

Los x r í ¿ n como Personas. 
C - a Timeros datos e s t á n t o ­
rnees il!y OSCUros. porque en-
«caban ? CaSOS 1,0 66 c las i -
C o m o L r 0 seci,est'Os t a l 
niis a n f i i conocemos. S e g ú n 
é x l t o ^ ^ e . en 1965 t u v o 
«o huhn «. Secuostro, e n 3966 
y S n g u n o y ' y a e n 1967 
«ocido, « on siend0 m á s co­
tón * J,Qr el Púb l i co e n r a -

- ¿ Q u L may0r abundancia , 
tores d ; ,"!S suelen ser los au-

- l a pecuestros? 
c"estrad)n(;rSOnalidad de '"s se-
c«r en i 6 8 6(? PUedo c las i f l -
»nayoría , i y ?OCOs grupos. L a 
tos . / o s apoderamien-
^ t u r b a r u ba l i z ados po r 

tüdios v ^ :Esto' s e g ú n es-
tea,nerlcann estas de los nor-
6 «na fau ' ,es e l resul tado 

^«^io J ? i , de a d a p t a c i ó n a l 
CJa con 1 ' l ' , t ras « n a i n f a n -
.t:n «nen^ ,emas Ps ico lóg icos . 
0S indivihlf tProporción e s t á n 

,0 P á t i c o * que buscan asi-
0r> los » J - V* n ú m e r o infe-

qüe' i n c l u í Í1C0S c r imina les 
a ,0s P a S roban y m a l t r a t a n 

9«] 
.S Peajeros. 
'Cual ea 

ia f1gUra penal 

oTbre l e Í0fi4 ae 34 de D i -
L ^ ^ r o , t i t u í a , , e n SU Cap í tu" 

el de^eol ^0 <<De,íto con-

3 ^ Re aílC,e Io s iguiente : « E l 
i ^ £ i t : \ : o n vio ,encia 

de Pervn« 6 una aerona-
í f 1 1 ^ a 0 Cosas « " e se 
^ ^ «Ugar \ e n c i r e u m t a n -

"Sar. y t iempo que i m -

pos ib i l i t en l a p r o t e c c i ó n de u n 
Estado, s e r á cast igado con l a 
pena de r e c l u s i ó n m a y o r . E a 
pena s e r á de r e c l u s i ó n m a y o r 
a m u e r t e en los s iguientes ca­
sos: s i el med io v io l en to em­
pleado p a r a l a a p r e h e n s i ó n de 
l a aeronave l a pone en pe l ig ro 
de s in ies t ro ; s i e l de l i to fue­
se a c o m p a ñ a d o de h o m i c i d i o , 
lesiones graves , v i o l a c i ó n o 
abusos deshonestos; s i se h u ­
biese dejado a a l guna perso­
n a s in medios de s a l v a r s e » . 

— ¿ C ó m o e s t á f o r m u l a d a l a 
l e g i s l a c i ó n acerca de los se­
cuestros en o t ros p a í s e s ? 

—No conozco e n de ta l le l a 
l e g i s l a c i ó n de otros p a í s e s , pe­
r o creo que, en general , f a l t a 
u n a n o r m a t i v a sobre este asun­
to . 
— ¿ Q u é pa l ab ra castel lana de­
f ine brevemente y con m a y o r 
e x a c t i t u d este de l i to? 

' — M á s que secuestro o a t r a ­
co, y s e g ú n p r o p u g n a d o n E n ­
r i q u e M a p e l l i , asesor j u r í d i c o 
de I b e r i a , l a p a l a b r a e s p a ñ o l a 
que m á s le cuadra cs « e x t o r ­
s i ó n » que, s e g ú n e l Dicc iona­
r i o de l a R e a l A c a d e m i a es, 
en su p r i m e r a a c e p c i ó n , l a 
« a c c i ó n y efecto de u su rpa r y 
a r r eba t a r po r l a fuerza u n a co­
sa a u n o » . 

L A P E L I G R O S I D A D D E L O S 
S E C U E S T R O S 

— ¿ A los ojos de u n p i l o t o , 
q u é consecuencias puede te ­
n e r este de l i to en u n a v i ó n 
en vuelo? 

— U n a persona a r m a d a puede 
s ign i f i ca r u n pe l ig ro c i e r to pa­
r a los pasajeros y l a t r i p u l a ­
c i ó n de ú n a v i ó n . Y , e n e l caso 
de u n a r m a de fuego, e l p e l i ­
g r o es a ú n m a y o r : puede te ­
ner consecuencias g r a v í s i m a s 
p a r a el apara to , y p o r eso mi s ­
m o , p a r a los que v a n en é l . 
S i se d i spara u n a r m a de fue­
go, es posible que se per fore 
l a cab ina del a v i ó n . Entonces , 
como l a p r e s i ó n e x t e r i o r es m u ­
cho menor —hoy se vue la a 
m á s de diez m i l me t ro s de a l ­
t u r a — l a p r e s i ó n i n t e r i o r de 
l a aeronave t i ende a i gua l a r ­
se, con p e l i g r o s í s i m o s efectos 
e n e l o rganismo h u m a n o . 

— ¿ E s t á p rev i s to este caso? 
—Por u n accidente, puede ha­

ber estas descompresiones. L o 
que se impone es u n descenso 
r á p i d o , p a r a Regar e n u n 
t i e m p o cor to has ta u n a a l t u r a 
—alrededor de los 8000 met ros— 
e n que l a p r e s i ó n e x t e r i o r sea 
i g u a l a l a i n t e r i o r . A l m i s m o 
t i e m p o se p ropo rc ionan unas 
care tas de o x í g e n o a los pa­
sajeros. E s t a o p e r a c i ó n requ ie ­
re , en emergencias normales , 
u n m i n u t o o m i n u t o y medio , 
y se r ea l i za con t o d a segur idad 
p a r a los v ia jeros . P e r o las con­
diciones de l secuestro son d i ­
fe ren tes : i n t e rv iene e l f ac to r 
emociona l provocado p o r l a 
amenaza, y las reacciones pue­
d e n v a r i a r m u c h í s i m o , l l egan­
do a i m p e d i r l a necesaria p re ­
c i s i ó n de man iob ra . 

— ¿ C u á l e s son las medidas 
p r even t i va s aplicadas has ta 
a h o r a ? 

— L a » medidas p reven t ivas 
In ten tadas has ta a h o r a no 
son p r á c t i c a s . Se h a t r a t ado , 
c o n aparatos detectores, de 
a v e r i g u a r s i los pasajeros l l e ­
v a n a rmas . Pero , detectar u n 
obje to m e t á l i c o es m u y f á c i l : 
l o que n i n g ú n apara to nos 
puede decir es s i ese objeto es 
u n a pis tola , u n a po lve ra de se­
ñ o r a o una m á q u i n a f o t o g r á ­
f i c a . E s t a especie de reg i s t ro 
p roduce molest ias a los pasa­
j e ros y r e t r a sa enormemente 
las operaciones en t i e r r a . 

— ¿ Q u é o t ros sistemas se h a n 
ensayado? 

—Muchos. Pero , has ta ahora , 
s i n n i n g ú n resul tado. Y le ase­
g u r o que los americanos, t a n 
amigos de los inventos , los 
h a n presentado a cientos, has­
t a gases p a r a a ten ta r al se 
cuestrador. . . N o h a y n inguno 
p r á c t i c o . 

— ¿ P e r o , po r q u é no c i e r r an 
l a pue r t a de la cabina, para 
e v i t a r que el secuestrador se 
acerque a l p i lo to? 

— E l comandante de u n 
a v i ó n , el p i lo to , no es respon­
sable, t an s ó l o , de su v i d a y 
del va lo r del a v i ó n . T a m b i é n 
es responsable de l a v i d a do 
los pasajeros. E s t a es u n a idea 
que cada uno l levamos m e t i ­
da en el cerebro. Si y o c ie r ro 
l a p u e r t a y amenazan a l a 
azafata o a los pasajeros, m e 
da igua l que tener la abierta-
Ademas yo, como p i l o t ó , soy 

Don Manuel M a r a ñ ó n , presidente, de la Asoc iac ión de Pilotos 
de L í n e a s A é r e a s . — (Foto E L I O ) . 

e l que menos razones t iene 
p a r a preocuparse: el secuestra­
dor v a a c u m p l i r su a t raco y , 
ma t ando a l p i lo to , l o que ha­
r í a s e r í a suicidarse. P o r eso, 
m i p r e o c u p a c i ó n , m á s que m i 
v ida , es l a de los pasajeros, a 
quienes e l secuestrador pue­
de he r i r . 

N O P U E D E H A B E R L U C H A 

— ¿ P o d r í a n los t r ipu lan tes i r 
preparados pa ra responder con 
las mismas armas a l agre­
sor? 

— E n u n a v i ó n hay que des­
c a r t a r t o t a l y absolutamente 
l a lucha, l a v io lenc ia . U n a ae­
ronave no e s t á p reparada p a r a 
u n a lucha a golpes y , mucho 
menos p a r a una pelea a t i r o s . 

— ¿ Q u é o t ras medidas se po­
d r í a n t o m a r duran te el vuelo? 

— M u y pocas. L a exper ienc ia 
nos demuestra que en m u y po­
cos casos se h a podido e v i t a r 
l a c o n s u m a c i ó n de u n secues­
t r o . 

— ¿ E s t á n los pi lotos i n s t r u í -
dos especialmente pa ra una d i ­
s u a s i ó n puramente p s i c o l ó g i c a 
ante el secuestrador? 

— N o . Eso e s t á confiado com-
pletaimente a l buen c r i t e r i o del 
responsable del a v i ó n . N o se 
pueden dar normas f i j as en 
ese sen t ido : s e r í a p r á c t i c a m e n ­
t e impos ib le conocer a golpe 
de v i s t a las reacciones de ca­
d a i n d i v i d u o . N o hay que pen­
sa r que los secuestros salen 
porque e l responsable del a v i ó n 
n o tenga v a l o r p a r a oponerse. 
E l sent ido de l a responsabi l i ­
d a d nos dice que, m ien t r a s yo 
piense que e l remedio puede 
ser m á s pel igroso que obede­
cer, obedezco y l e l l evo . U n se­
cues t rador no v a t a n despista­
do como l a gente creo: cuando 
o b l i g a n a u n cambio en la r u ­
t a , saben que es posible hacer­
l o , que no h a y pe l ig ro y que e l 
a v i ó n l lega. 

E l s e ñ o r M a r a ñ ó n solamente 
conoce u n caso en que l a aero­
nave h a y a l legado en condi­
ciones c r í t i c a s . Se refiere a l 
apa ra to de T W A que fue l l eva ­
do a S i r i a recientemente: ate­
r r i z ó cuando só lo quedaba com­
bus t ib l e p a r a c inco m i n u t o s 
de vue lo y , a d e m á s , la bomba 
que h a b í a s ido colocada por los 
t e r r o r i s t a s e x p l o t ó en el suelo, 
d e s p u é s de haberse bajado los 
pasajeros. 

Resume nues t ro i n t e r l ocu to r 
que el medio de m a y o r resul ta ­
do h a sido la ausencia de opo­
s i c i ó n , l a pas iv idad completa . 
L a ú n i c a e x c e p c i ó n se r i a cuan­
do el p i lo to fue ra conminado a 
d i r i g i r s e hacia u n luga r fuera 

del rad io de a c c i ó n de la aero­
n a v e : entonces no c a b r í a m á s 
que i n t e n t a r convencer a l se­
cues t rador de la impos ib i l i dad 
de alcanzar su ob je t ivo . 

L A L E G I S L A C I O N E S P A ­
Ñ O L A 

— ¿ A u n q u e el p i lo to obedezca 
y se d i r i j a a l lugar que le i n ­
d ican , hay t o d a v í a a l g ú n r ies­
go? 

—Sí . Tenga en cuenta que e l 
t r á f i c o por el aire, debido a l a 
s a t u r a c i ó n de vuelos exis ten­
tes, e s t á ordenado en una serie 
de a e r o v í a s donde, en cada 
momento , se sabe los wlones 
que e s t á n volando. SI u n a v i ó n 
se in t roduce en una r u t a que 
no e s t á p r ev i s t a pa ra é l , es na­
t u r a l que ex i s t a pel igro de 
choques. P o r o t r a pa r t e , p a r a 
los aterr izajes, hay que estu­
d i a r las condiciones de cada 
ae ropuer to : longi tudes de pis­
tas, entradas, ayuda a la na­
v e g a c i ó n que posee... E s t o lo 
l l evamos nosotros preparado 
e n fichas y estudiado y, s i nos 
o rdenan a t e r r i za r en u n c a m ­
po que no tenemos p rev i s to , 
l ó g i c a m e n t e nos encont ramos 
con problemas de a te r r iza je . 
Son detalles impor tan tes . U n 
a v i ó n como el que y o l l evo . 

u n D C 8-68, con doscientas y 
pico plazas, no se maneja co­
mo una b ic ic le ta . 

Hab lamos de l a i n q u i e t u d de 
los organismos in te rnac iona­
les ante 1 aumento de estos 
h c h o s c r imina les con t r a aero­
naves c ivi les , l a I . F . A . L . P . A . ha 
pedido c o l a b o r a c i ó n a l a I n -
te rpo l , y o t ras entidades, i n ­
cluso l a O N U , se h a n preocupa­
do de este asunto. L a o rgan i ­
z a c i ó n asocia t iva de los p i lo ­
tos amenaza con u n a huelga 
de 44.000 p i lo tos si no se pone 
coto a los secuestros. 

— ¿ E s t á de acuerdo l a aso­
c i a c i ó n e s p a ñ o l a con l a ame­
naza de l a huelga? 

— L a A.S.P .L.A. t iene que es­
t a r de acuerdo con las posibles 
medidas que se t o m e n p a r a re ­
p r i m i r estos deli tos, pero s iem­
pre den t ro de l a ley. L a 
I . F . A . L . P . A . , que respeta p ro ­
fundamente las leyes que. afee-
t a n a todos sus asociados, es­
t a r á de acuerdo s i los e s p a ñ o l e s 
no par t i c ipamos en la huelga. 
Los p i lo tos , que v ia jamos por 
tantos p a í s e s , sent imos u n g r a n 
respeto por l a l e g i s l a c i ó n de 
cada -uno de ellos. 

— ¿ C u á l es l a que se ha ve­
n ido a l l a m a r una s o l u c i ó n po­
l í t i c a ? 

—Empecemos p o r l l a m a r a 
las cosas por su nombre . E s t o 
es u n de l i to y , donde h a y u n 
del i to , h a y u n del incuente . So­
l u c i ó n pues, m á s d i rec ta , cas­
t i g a r a l del incuente. 

E n esto, el Gobierno e s p a ñ o l 
ha hecho u n a f o r m u l a c i ó n b i en 
c lara . H a f i r m a d o y r a t i f i c a d o 
el Convenio de T o k i o , que esta­
blece cpmo ob l iga to r i a l a de­
v o l u c i ó n p o r el p a í s receptor 
del a v i ó n , l a t r i p u l a c i ó n y los 
pasajeros. E s p a ñ a , po r su par ­
te, supl iendo el v a c í o de d icho 
convenio, ga ran t i za e l e n j u i ­
c i amien to del secuestrador con 
a r reg lo a nuestras leyes, que 
son bastante claras en ese sen­
t ido . Y l lega t o d a v í a m á s le jos : 
ofrece l a en t rega del cu lpable 
a l p a í s bajo- cuyo p a b e l l ó n es­
t é l a aeronave, de acuerdo con 
los convenios de e x t r a d i c i ó n y a 
suscri tos o con los convenios de 
c a r á c t e r in te rnac iona l . 

E L CASO D E C U B A 

— H á b l e n o s del caso cubano. 
—Cuba, s e g ú n m e h a d icho 

personalmente su encargado 
de negocios en E s p a ñ a , encar­
cela s in m i r a m i e n t o s a los c u l ­
pables, cuando comprueba que 
son delincuentes comunes. E n 
todo caso, devuelve los aviones, 
t r ipu lac iones y pasajeros a su 
p a í s de o r igen . 

— ¿ Y de los hechos comet idos 
por á r a b e s y j u d í o s ? 

—Ninguno de los bandos e s t á 
l i b r e de culpa. Ba jo el pun to de 
v i s t a de los p i lo tos c ivi les , l a 
p o l í t i c a no es c o n d i c i ó n e x i ­
m e n t e . E n este ex t remo, 
I .F .A .L .P .A . es a p o l í t i c a y ana­
l iza el hecho del secuestro que 
es - in de l i to . Y e l del incuente, 
lo es, apa r t e de consideraciones 
sobre su nac ional idad , raza o 

. color. L o vemos de u n modo 
absolutamente profesional . 

— ¿ Q u é p e t i c i ó n hacen los p i ­
lotos a los gobiernos? 

— L a I . F . A . L . P . A . pretende 
que, en todo caso, se devuel­
v a n la t r i p u l a c i ó n y los pasa­
jeros . Y que se castigue ade­
cuada y e jempla rmente a l se­
cuestrador. 

— ¿ Y acerca del a v i ó n , q u é 
pretende? 

— L a aeronave es u n proble­
m a do segundo t é r m i n o , pu ra ­
mente m a t e r i a l . Es m u y l amen­
table que se p i e rdan los m i l l o ­
nes de pesetas, l i b r a s o d ó l a ­
res que vale u n a v i ó n , pero, 
ante unas vidas humanas , eso 
no t iene n i n g u n a impor tanc ia . -
(Hi span ia Press) . 

M I G U E L V I L L E G A S 

EN EL TRICENTENARIO DE UN GRAN PINTOR 

H O M E N A J E D E A M S T E R D A M A R E M B R A N D T 

P o r F R A N K E L G A R 

( D e los Se rv i c io s especiales de " E f e " ) 

C U A N D O Rembrandt m u r i ó 
en el a ñ o 1669 —hace aho­
ra , pues, tres siglos—, ha­

b í a conocido todas las fe l ic ida­
des y todas las desventuras: e l 
amor, la glor ia , la r iqueza. . . , pe­
r o t a m b i é n el desprecio del p ú ­
blico, las calumnias, la tristeza, 
l a soledad y la pobreza. Parece 
i n c r e í b l e que un hombre t a n 
atormentado de deseos y t an 
abrumado por las preocupacio­
nes, haya podido encontrar en 
sí mismo la fuerza necesaria pa­
r a crear una obra inmensa, de 
la cual e l R i jkmuseum, de A m s -
terdam, ofrece ahora una ampl i a 
muestra, para conmemorar e l t r i . 
centenario de la muer te del m á s 
i lus t re de sus pintores. 

A la vez dibujante, grabador, 
coleccionista, especulador..., y 
devorado a l mismo tiempo por 
inquietudes espirituales y por 
apetitos sensuales, con. la m i r a ­
da clavada s i m u l t á n e a m e n t e en 
l a rea l idad ex ter ior y en e l i n ­
te r ior de sí mismo, Rembrandt , 
fue s in duda alguna, uno de los 
m á s portentosos genios de la p i n ­
tu ra de todos los tiempos. L a re­
trospectiva de Ams tc rdam só lo 
r e ú n e , sin embargo, 23 pinturas 
y 120 dibujos del fecundo a r t i s ­
ta. Una m a n i f e s t a c i ó n m á s i m ­
portante hubiera supuesto enor­
mes gastos. A d e m á s , como la me­
mor ia de Rembrandt s e r á cele­
brada este a ñ o en todo e l M u n ­
do, se comprende l a ret icencia 
de los museos en prestar sus 
cuadros. 

Los organizadores de la expo­
s ic ión han l i m i t a d o su e l e c c i ó n 
a las obras que raramente se 
muestran a l p ú b l i c o . Algunas de 
ellas só lo son conocidas por los 
comentarios sensacionalistas que 
susc i tó su a d j u d i c a c i ó n en v e n ­
tas p ú b l i c a s : por ejemplo, el cua-

. dro de A r i s t ó t e l e s contemplando 
el busto de Homero, l ienzo de 
cal idad indiscut ible , que el M u ­
seo Met ropol i t ano de Nueva Y o r k 
c o m p r ó en 1961 en la fabulosa 
suma de 2.300.000 d ó l a r e s , y e l 
re t ra to del j oven T i t o , a d q u i r i ­
do en Londres, en 1965, por u n 
norteamericano que p a g ó 798.000 
l ibras esterlinas. 

Por gracioso que sea este re ­
trato del h i jo de Rembrandt . su 
calidad es indudablemente infe­
r i o r • a las del T i t o del Museo 
Boymans. pintado cinco a ñ o s m á s 

Uno de los p intores que se ha hecho m á s autorre t ra tos es 
Rembrand t . He a q u í uno de ellos, en m a g n í f i c o grabado al 

aguafuerte. — (Foto C I F R A ) . 

tarde por e l art ista con una i n ­
f i n i t a t e rnura . E l Museo de L e -
ningrado e n v i ó a dicha exposi­
c ión retrospectiva e l "Sacrif icio 
de Abraham" , una c o m p o s i c i ó n 
excesivamente impersonal que no 
puede compararse, n i mucho me­
nos, con e l magis t ra l "Regreso 
del H i j o p r ó d i g o " . Los retratos 
de var ios burgueses toscos y de 
sus obesas esposas, prestados,por 
e l Museo de Boston y por l a 
Reina de Ing la te r ra , as í como e l 
re t ra to de A r n o l d T h o l i n x . del 
Museo Jacquemart - A n d r é , e l 
"Anc iano" de la co lecc ión Chats-
w o r t h ; l a "Anciana leyendo", de 
la "Na t iona l Galery" , y algunas 
otras obras presentadas en A m s -
terdam, son de un va lo r m u y re­
l a t i v o si se las .compara con los 
retratos que Rembrandt hizo de 
su madre y de su hermano (ex­

puestos en el "Maur i thu i s " , de 
L a Haya ) . De los tres au tor re ­
tratos, e l m á s conmovedor e i m ­
presionante es e l que e l maes­
t ro e j e c u t ó el a ñ o de su muer ­
te. Algunos pref ieren, no obs­
tante, el que es tá habi tualmente 
expuesto en casa de Rembrandt: 
sólo se t ra ta de un dibujo, oero 
¡qué admirable d i b u j o ! 

Citemos ahora las escenas his­
t ó r i c a s o b íb l i ca s ante las cua­
les los visitantes de, la exposi­
c ión suelen aglomerarse: l a "Con­
cordia del p a í s " (Museo Boy­
mans) . las "Bodas de S a n s ó n " 
(Dresde), el " A l t o en la huida a 
Egipto" ( D u b l í n ) . " J o s é acusado 
por la mujer dé Pu t i f a r " (Ber­
lín")", "Jacob bendiciendo a Ef ra in 
y M a n á s é s " (Kassel) . " A r i s t ó t e ­
les contemplando el busto de 
Homero" (Nueva Y o r k ) y la 

" C o n s p i r a c i ó n ae Claudio C i v i -
l i s " (Estocolmo). 

Esas composiciones, llenas de 
reminiscencias h i s t ó r i c a s y de 
visiones orientales, no pertene­
cen a l mejor Rembrandt. E l m á s 
destacado de los actuales escul­
tores holandeses. T. Kelder , se­
ñ a l ó acertadamente que en la 
obra de su i lus t re compatr iota se 
nota a veces una tendencia a la 
"gran p in tu r a " que suele des­
embocar en lo a r t i f ic ia lmente es­
pectacular y ostentatorlo, con de­
t r imen to de la a u t é n t i c a p i n t u ­
ra. 

Pero, entonces, ¿ d ó n d e e s t á e l 
poderoso genio de Rembrandt? 
Los visitantes del Ri jksmuseum 
l o e n c o n t r a r á n en varios cuadros: 
"Enr ique ta Stoffels b a ñ á n d o s e " 
(Nat iona l Ga l l e ry ) , " M u j e r en su 
lecho" (Ed imburgo) , " M u j e r ba-
fiándose" (Nat ional G a l l e r y ) , " L a 
novia J u d í a " (Ri jksmuseum). e l 
"Joven T i t o " y e l " A u t o r r e t r a t o " 
de 1669 ya citados, la "Bethsa-
b é " (Louvre ) y algunos c ü a d r o s 
conservados en los tres museos 
nacionales de Holanda. L o en­
c o n t r a r á n , a d e m á s , en las salas 
en donde e s t á n expuestos los 120 | 
dibujos de la e x p o s i c i ó n citada. 
Porque si Rembrandt no fue u n 
gran colorista*, fue un ex t r ao rd i ­
na r io dibujante. 

S i frecuentemente, como p i n ­
tor , se m o s t r ó portador de las 
Ideas de su época y pris ionero 
de la sociedad burguesa de su 
p a í s , se l i b e r ó audazmente de 
esos condicionamientos l i m i t a t i ­
vos de su p r o d u c c i ó n g rá f ica . S u 
sensibil idad y sus inquietudes es­
p i r i tua les se expresan a t r a v é s 
de sus dibujos con una l iber tad , 
una v a l e n t í a de dec i s ión , un des­
precio de los convencionalismos, 
un v igor apasionado y un genia l 
sentido de las l í nea s , de las l u ­
ces y de las sombras, que lo s i ­
t ú a n m u y por encima de su s i ­
glo. 

Los croquis, los bosquejos y 
los dibujos expuestos presentan-
personajes creados con i m p r e ­
sionante e n e r g í a , paisajes cuya 
sobriedad y realismo los hace 
superiores a los pintados por e l 
art ista con paleta r o m á n t i c a , ep i ­
sodios del V ie jo y del Nuevo 
Testamento sugeridos h á b i l m e n ­
te por unos trazos sencillos de 
enorme .expresividad. 
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DEL BURGOS DE ANTAÑO 

E S T A M P A E W I A R D E I A H U M A N A Y E T E R N A V A N I D A D 

Por Ismael GARCIA RAMILA 

E N 7 de N o v i e m b r e de 1606, ent regaba su a lma a l Creador 
el nob le y acaudalado cabal lero D . Lope de Pesoa y Cas­
t i l l a , h i j o de los a r i s t o c r á t i c o s Sres. D o n J u a n Lorenzo do 

Ca=l i l l a . Cabal lero de Santiago y do d o ñ a B e a t r i z de Castror 
d a m a e jemplar , que a l env iuda r y dando de lado a todas las 
opul '-ncias de que s u desahogada p o s i c i ó n e c o n ó m i c a le p e r m i ­
t í a d i s f ru ta r , e l i g i ó como m o r a d a donde f i n a r su v i d a t e r rena l , 
los austeros y seculares m u r o s de l a ú n exis tente monas te r io 
de C a n ó n i g a s regulares de Sari ta Doro tea , A l fal lecer s i n suce­
s i ó n ni D o n Lope de Pesoa y Casi i l l a , su herencia , c i e r t amen­
t e bit-'n p i n g ü e y saneada, has ta el pun to de que s e g ú n e l f ide ­
d igno tes t imonio del Pro toco lo n o t a r i a l en e l que se cont ienen 
y f o r m a l i z á n l a s ampl i a s informaciones per t inentes a l a curado­
r í a y t e s t a m e n t a r í a de l D . Lope, e l cargo de sus bienes, aseen-
d í a a l a r e s p e t a b i l í s i m a s u m a de 12.894.452 cuentos (mi l lones ) 
de m a r a v e d í s , y e l descargo a 13.197.316 cuentos de l a m i s ­
m a moneda. E n f i n , y p a r a j u i c i o y o r i e n t a c i ó n del lector no 
m u y versado e n equivalencias mone ta r ias de los pasados s i -
jrlos. una f o r t u n a p i n g ü e , y por m u y pocos de sus c o e t á n e o s 
Igüa !ada. 

A l fa l lecer s i n descendencia e l h é r o e de este nues t ro r e l a to , 
t a n iugosa v eficiente masa de mi l lones , fue legalmente o to rga ­
d a a su madre , d o ñ a . B e a t r i z , m o n j a profesa, como antes d i j i ­
mos, en Santa Doro tea , l a c u a l s e ñ o r a h izo t r a s l a c i ó n v o l u n ­
t a r i a de t a n copiosos bienes j , , f a v o r de su o t r o h i j o D . J u a n do 
Cas t ro y Cas t i l la , conde de M o n t a l v o , g e n t i l h o m b r e de C á m a r a 
de S. M . e l K e y D . Fe l i pe e l I I I , a lcalde m a y o r de Burgos y 
p r o c u r a d o r en Cor tes p o r nue s t r a c a p i t a l , m a r i d o de l a n o me­
nos i l u s t ro y acaudalada d a m a v p r i m a c a m a l suya D o ñ a 
F ranc i s ca de Cas t ro y Polanco, h i j a de D . L o p e R o d r í g u e z de 
Cas t ro y de D o ñ a M a r i a n a de Po lanco y heredera , p o r s u 
abuelo pa terno , L o p e R o d r í g u e z G a l l o , uno de los m á s opulen­
tos mercaderes de l s ig lo X V I , de u n p a t r i m o n i o e s p l é n d i d o . 
Pues b ien , estos p r i m o s y c ó n y u g e s , de los que e n e s t r i c to dec i r 
c a b r í a e l a f i r m a r aque l lo de « r i c a e l l a y r i c o é l» , i n t e g r ó u n 
m a t r i m o n i o en v e r d a d desgraciado. M a l avenidos s iempre , D i o s 
n o Ies o t o r g ó h i j o s , p u d i é n d o s e a f i r m a r que pasa ron s u v i d a 
i—con l amentab le a h í n c o — , e n p l e i t ea r e l u n o c o n t r a e l o t r o ; 
t o r p e y tenaz conduc ta que n o e n c o n t r ó descanso n i a ú n en e l 
m o m e n t o temeroso y solemne de su ó b i t o . C o m o n o s e r í a per ­
t i n e n t e t r a e r a q u í a r e l a to las muchas discusiones j u r í d i c a s 
p lan teadas que en t r e uno y o t r o esposos r e g i s t r a n los p ro toco-
Ios no ta r i a l es hurgenses, diremos, solamente, que e l conde de 
M o n t a l v o , e n s u tes tamento o torgado e n M a d r i d e l 23 de M a ­
y o de 1643, p o r an te l a fe J u a n B a u t i s t a G a r c í a , o l v i d á n d o s e , 
u n a vez m á s de que estaba casado, d e j ó p o r , he redera u n i v e r ­
s a l de sus bienes a l a « m e n s a c a p i t u l a r d e l Cabi ldo C a t e d r a l 
h ú r g a l e s » , ( 1 ) . N a t u r a l m e n t e , que s u v i u d a , d i sconforme u n a 
vez m á s con e l m o d o de pensar de su f i nado c ó n y u g e , i n i c i ó 
u n l a r g o y enrevesado plei to" que d u r ó v a r i o s a ñ o s y que a l f i n 
t e r m i n ó p o r u n « l a u d o a r b i t r a l » pactado, de ú n a pa r t e , p o r el ; 
D e á n d e l Cabi ldo e n r e p r e s e n t a c i ó n de é s t e y p o r l a de l a v i u ­
da , p o r e l ins igne domin ico F r a y G o n z á l e z de A r r i a g a . L a a m ­
p l í s i m a e s c r i t u r a de laudo, l l e v a f echa de 20 de Agos to de 1653 
CDon J u a n h a b í a fa l lec ido e n 1646), y se in se r t a , í n t e g r a , e n 
fel p ro toco lo n o t a r i a l h ú r g a l e s n ú m e r o 3.040 ( s i n f o l i a c i ó n ) . 

V o l v i e n d o t r a s esta h i s t ó r i c a v h u m a n a d i g r e s i ó n , a l D o n 
I<ope de Pesoa y Cas t i l l a , p o r e l que se i n i c i ó esta r e m e m b r a n -
Ka, queremos —lector—, como f u n d a m e n t a l v c u r i o s í s i m a ense­
ñ a n z a de este nues t ro re la to , l l e v a r a t u conoc imien to , t a l y 
como nos l o cuen ta l a f i ded i gna es tampa d e l pro tocolo n o t a ­
r i a l de l escribano Franc i sco de Nanc la res , e n los fo l ios 1.196 a 
1.198 correspondiente a l a ñ o 1617, y como u n a e te rna m u e s t r a 
de has ta d ó n d e l l e g ó l a v a n i d a d humana , a n t a ñ o como hoga­
ñ o , n o t a n s ó l o e n l a v a n a y a u n super f ina o s t e n t a c i ó n de l v i ­
v i r co t id i ano , s ino h a s t a e n l a t e r r i b l e p o s t r i m e r í a d e l e m p r e n ­
d e r e l temeroso v i a j e de l que y a n o se vue lve , v o l c a r a q u í , c o m ­
p le t a , l a c u r i o s í s i m a y b i e n de ta l l ada r e l a c i ó n que e l m i s m o 
p ro toco lo nos e n s e ñ a , de l o s gastos f a n t á s t i c o s que o c a s i o n ó e l 
e n t i e r r o d e l c a d á v e r d e D o n L o p e d e Pesoa y Cas t i l l a , testa­
m e n t o que en en te ra j u s t i c i a se puede c a l i f i c a r de insensato 
mode lo de o r g u l l o n o b i l i a r i o . L e á m o s l e , t a l como l e d e t a l l a e l 
r e l a t o p o r i g u a l au tor izado , e j e m p l a r y f a n t á s t i c o d e l p r o t o ­
colo a que a r r i b a nos hemos re fe r ido . D i c e a s í : 

A I doc to r que a s i s t i ó a D o n L o p e e n su ú l t i m a enfermedad, 
2.720 m r v s . 

A I s a c r i s t á n p o r s u s e r v i d o cuando se l o d i o l a U n c i ó n , 
544 m a r a v e d í s . 

A l b o t i c a r i o d e l H o s p i t a l de S a n J u a n p o r medic inas , 
7.870 m a r a v e d í s . 

A L u i s G a r c í a <mozo de m u í a s ) p o r l l e v a r a M a d r i d e l 
caba l lo r u c i o , que m a n d ó e l t e s t ador a D o n F e r n a n d o de Pesoa, 
s u p r i m o , 4.080 m a r a v e d í s . 

A l a U n i v e r s i d a d de Curas p o r asis tencia c o r p o r a t i v a de 
l o s sacerdotes d ó todas las p a r r o q u i a s burgalesas, encabeza­
das p o r sendas y r i c a s mangas , 17.000 m r v s . 

P o r t e l a de b u r i e l ( 2 ) , p a r a v e s t i r t rece pobres, 11.781 m r v s . 
C o s t ó e l a t a ú d , 1.950 m a r a v e d í s . 
T r e s sombreros p a r a t r e s pajes, 833 m a r a v e d í s . 
A l a m ú s i c a y cantores de l a Ig l e s i a C a t e d r a l po r su actua­

c i ó n en e l e n t i e r r o y honras , G.80O m a r a v e d í s . 
A los monas te r ios de l a M e r c e d , T r i n i d a d v San A g u s t í n , 

p o r su a c o m p a ñ a m i e n t o , 8.740 m r v s . a cada monas te r io . 
P o r s ie te va ras do baye ta de l a t i e r r a , p a r a f o r r a r l a t r i b u ­

n a pres idencia l , 714 m a r a v e d í s . 
P o r u n m o n j i l (3) de baye t a de c inco varas , p a r a l a m u ­

j e r de su lacayo, a l a c u a l l e m a n d ó p a r a l u t o en su t es tamen­
t o , 2.720 m a r a v e d í s . 

A los mayordomos de l a s C o f r a d í a s de l a C o n c e p c i ó n , de 
l a V e r a C r u z y de Santiago de los Caballeros, 1.700 m a r a v e d í s 
a cada m a y o r d o m o . 

A los n i ñ o s de l a D o c t r i n a (4) po r a c o m p a ñ a r a l en t i e r ro 
970 m a r a v e d í s . 

P o r 24 va ras de p a ñ o veintedoseno (5) , p a r a l u t o de dos 
pajes y u n lacayo, 19.584 m a r a v e d í s ^ 

A V a d i l l o , sastre, po r las hechuras de vest idos y ropas de 
. l u t o , 2.652 m r v s . 

' A l monas te r io de San Francisco p o r e l a c o m p a ñ a m i e n t o de 
los monjes de esta comunidad , 3.400 m a r a v e d í s . 

A Lorenzo de H e r r e r a , cerero, p o r l a . ce ra s u m i n i s t r a d a 
p a r a el en t i e r ro y honras , 35.890 m a r a v e d í s . 

A D o ñ a I n é s de Cas t i l la , m o n j a en e l monas te r io de Santa 
M a r í a de V a l l a d o l i d , po r e l r ec ib imien to de los huesos del dicho 
D o n Lope , que f u e r o n l levados a e n t e r r a r a l dicho Monaste­
r i o , por cera, comida y bebida de l a c o l a c i ó n que se d i o a l a Co­
m u n i d a d , 3.244 m a r a v e d í s . . 

P a r a l imosna de seis misas cantadas en el d í a del en te r ra ­
mien to , 3.264 m a r a v e d í s . 

P o r los gastos ocasionados p o r cua t ro cr iados que fueron 
a V a l l a d o l i d con los huesos del dicho D o n Lope , 4.000 m r v s . . 

A l Monas te r io de Santa D o r o t e a pa ra pago de t res cargas 
de. t r i g o (doce fanegas) del a ñ a l , 7.344 m a r a v e d í s . 

Por' derechos pagados a Francisco de Sosa, escribano de 
V a l l a d o l i d , 408 m a r a v e d í s . 

F n suma, que e l cargo de m a r a v e d í s satisfecho por esta 
f a n t á s t i c a e x h i b i c i ó n , c o s t ó l a r e s p e t a b i l í s i m a can t idad t o t a l de 
146.322 m a r a v e d í s , que a t r i buyendo a l d inero del siglo X V I I , 
u n poder l ibe ra to r io , po r l o menos cien veces m a y o r al de 
hoy d í a , v no inc luyendo en los gastos an t e r io rmen te r e s e ñ a ­
dos, el i m p o r t e de cua t ro m i l misas, po r e l sufragio del a l m a 
del don Lope, con l imosna cada una de medio real de p la ta , 
que h a b r í a n de celebrarse e n va r i o s monaster ios de nues t ra 
capi ta l y en el de re l igiosas de Santa M a r í a de V a l l a d o l i d . 
dónele fueron a reposar los restos mor ta les del d i fun to , mon ta ­
r í a el imnor fe t o t a l de este sepelio una suma que e x c e d e r í a de 
unos 15.000.000 de Ptas . de l a moneda actual . Lec tor , muchas pese­
tas y mucha van idad pa ra c u m p l i r el sagrado deber de ente­
r r a r a los muer tos y eso s in constar en esta t a n m o l l a r rela^ 
c i é n el costo del mausoleo donde fueron depositados los des­
pojos mortales , c o n s t r u c c i ó n que es lógico i n t u i r c o r r e r í a pare ja 
con la fastuosidad de los e p í g r a f e s que a q u í van r e s e ñ a d o s , y 
t o d o p a r a i n h u m a r los vestigios mor ta les de u n j o v e n s in m á s 
merecimientos que haber nacido r ico . « V a n i t a s v a n i t a t l s » . 

N O T A S C O M P L E M E N T A R I A S 

Como uno de los m á s valiosos recuerdos de este legado del 
Conde de Mon t a l vo , conserva el Cabildo Catedra l b u r g a l é s , una 
va l iosa co lecc ión in tegrada por ocho tapices, fabricados en ba­
j o lizo y de lana de Bruselas, como lo i n d i c a n sus marcas B . B . , 
cuyos cartones or iginales nos son desconocidos, asi como el ta­
l l e r en donde fueron fabricados E! p r i me r tapiz , es representa­
t i v o de la Fe, con un Agnua Dei y en el resto del campo varias 
a l e g o r í a s propias del A n t i g u o Testamento. E l segundo, la Es ­

peranza; el tercero, l a Ca r idad ; e l cuar to , l a P r u d e n c i a : e l 
qu in to , l a Ju s t i c i a ; e l sexto, l a F o r t a l e z a ; e l s é p t i m o , l a T e m ­
p lanza ; e l octavo, el sac r i f i c io d ó A b e l . 

(2) . B u r i e l . — P a ñ o o r d i n a r i o , de color ro j izo , entre negro y 
leonado. 

(3) . M o n j i l . — V e s t i d o de l ana basta, usado como l u t o , p o r 
las mujeres de las clases modestas. 

(4) . N i ñ o s de l a D o c t r i n a o « D o c t r i n o s » . — I n s t i t u c i ó n b e n é ­
f i c a burgalesa, t u t e l a d a y sostenida p o r nues t ro A y u n t a m i e n t o , 
p a r a dar cobijo y p r o t e c c i ó n a n i ñ o s desvalidos. T e n í a como 
m a n d a t a r i o supremo a u n cabal lero r e g i d o r de nues t ro M u n i c i ­
p i o y como rector , a u n sacerdote de p robada v i r t u d y p r u ­
dencia. Como med io f u n d a m e n t a l de subsis tencia d i s f r u t ó de l 
p r i v i l e g i o de que en s u r ec in to h a b r í a n de celebrarse las m u y 
escasas representaciones tea t ra les que en aquel recoleto Burgos 
de los siglos de o t r o r a , se l l e v a b a n a efecto. L o s « d o c t r i n o s » e r an 
a c o m p a ñ a n t e s obligados de t odo en t e r r amien to de persona o p u ­
l en t a en los pasados t iempos. 

(5) . P a ñ o ven t idoseno . - - A q u e l cuya u r d i m b r e constaba de 
22 centenares de h i los . E r a , a s imismo, fabr icado p a r a gentes de 
c o n d i c i ó n modesta. 
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T O C O G I N E C O L O ü O 
C o n s u l t a : 12 a 8 y 4 s 8 

V i t o r i a . 2 L L» 
T e l é f o n o s 201883 y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 

í i A B G A N T A , N A R I Z y O I D O S 
Consul ta de U a 8 

E s p o l ó n . 28 — T e l é f o n o 208577 

S . I Ñ I G O 
O t O H S T A 

Consul ta de 11 a 2 y de 6 a 7 
L a í n C a l v a 17. L« — Telf . 20992S 

I0SE MARIA ARAGOlS 

fltEDICO O D O N T O L O G O 
T a l é l o n o 205378 

Q u a i p r de L l a n o , 9 

D r . B A M I E I O S 

OCULISTA 

Plaza M a y o r . — T e l é f o n o 201066 

jesús Buitrago lloróte 
O A B O I O L O Q O 

Sanjur jo . 9. — Da 12 a 9 
T e l é f o n o s 201475 y 219118 

A l o n s o B a n d o s 

O F T A L M O L O G O S 
E s p o l ó n . 2. — T e l é f o n o 209349 

R . P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 

Consul ta d e l a 2 y d e 0 « 1 
V i t o r i a . 8a — T e l é f o n o 206591 

E. 
E S P E C I A L I S T A E N 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Padre Si lver io , 4, 8.? A 

( E l Carmen) . — Telf . 207493 
Consulta diar ia de 12,30 a 2 

(excepto s á b a d o s ) 

RICARDO CUEVA 
G A K Ü A N T A , N A K I Z 5? O I D O S 

Naevo edif ic io San Lesmea, 
18. 5.» A - T e l é f o n o 201721 

M. A. RUIZ DE TIMINO 

Sai 
L f f S N T I i d ' l A 

Juan. 8. 3.» Te l f . 3(14370 

A. GOMEZ LOPEZ 

C O K A Z O N V P U L M O N 
Del Hosp i t a l Mi l i t a» 

San Cosme. 2. — T e l t 20559t 

| . M F R A N C E S 

Medic ina I n t e r n a — l iayos A 
C o n s u l t a ü de 10 a 1 > de 6 a 6.3Ü 
Plaza de Vega. — T e i é t 205446 

F . i . SANZ ALVAREZ 
r U E R I C ü L T O H 

E s p e c i a l i s t a H e n i ñ o s 

Consulta de 11 a i y 
horas convenidas 

4vda ^el C i d S6 8J C 

1 M 0 N L L O R E N T E 

T R A U M A T O L O G I A 
H u e s o » y ar t iculaciones 

O O N S U I i T A Ü B 1 A 8 
Que! pe de L l a n o , 8, t A Izqda 

( F r e n t e Ed i f i c ios C a m p o ) 
T e l é f o n o s 201702 • ZttZlGñ 

José M. de Sebastián 
M B D 1 O O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

A G Ü S U N R I V A S 

PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
y CIRUGIA D E LA MUJER 

Avenida de ' Cid , 6, 5.1 A 
Telé fono 203832 

D r . R E N E D O 

C I R U G I A . V I A S U R I N A K I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 2.» 

( D e 11 a 1) 
T e l é f o n o 207376 

J. 1 R I I 
P U L M O N S C O R A Z O N 

H é r o e s da l a D i v i s i ó n A z u L 
3. L» D . — T e l é f o n o 204168 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S * B N F E R M B D A D B S 

D E L A M U J B K 
E S T E R E L Í D A D 

Plaza de San Fernando . 8. L " 
T e l é f o n o 201657 

A. BENITO BRAVO 
M é d i c o D e n t i s t a 

BÜRGENSt 22 

ir ías Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

A l o n s o Mar t inos . 1. T t . 80039? 

L A S C O R T E S T E L G O B I E R -
X O . cNuevo D i a r i o » . ( P á g i n a 
9. I n f o r m a c i ó n 

« L a a c t u a l i d a d e s p a ñ o l a s do 
l a presente semana p u b l i c a u n a 
en t rev i s t a de J o s é Car los Cle­
men te a l s e ñ o r B a i l a r í n M a r ­
c i a l , qu ien a p r o p ó s i t o de l a 
p r ó x i m a d i s c u s i ó n de u n a ley , 
hace una a f i r m a c i ó n gene ra l so­
b re las Cortes E s p a ñ o l a s , que 
g u a r d a r e l a c i ó n con l a s i t ua ­
c i ó n apun t ada : « N o l a he es­
tud iado a fondo l a l ey en cues­

t i ó n , pero considero que es u n 
t e x t o de t r aba jo . Creo que las 
C o r t e - deben t r a b a j a r a fondo 
p a r a t r a n s f o r m a r l o . A q u í e s 
donde las Cortes vamos a de­
m o s t r a r — s i es que somos ca­
paces de hacer lo— que nosotros 
somos los legisladores y no el 
G o b i e r n o » . 

T A R R A G O N A H A B L A D E S U 
S U C E S I O N . I n f o r m a c i ó n 

« E l r eg lamento de las C o r ­
tes y la l ey de R e p r e s e n t a c i ó n 

E L E G I R A D E B U R G O S , S . A . 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t r a b a j o s de c o n s t r u c c i ó n e n 
A r a n d a d e D u e r o e fec tua remos , p r e v i o c o n o c i m i e n t o y 
a u t o r i z a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , u n c o r t e 
en e l s u m i n i s t r o d e e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 30 
de l a c t u a l desde l a s 9,00 h o r a s de l a m a ñ a n a l u s t a l a s 
2,00 h o r a s de l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , a los cen­
t r o s de t r a n s f o r m a c i ó n s i g u i e n t e s : 

M o n t e c i l l o , A s i l o , D e p ó s i t o de M á q u i n a s , A n d é n , 
L e a l y C a m a r e r o , C . T . N . E . , Rosales , G a r c í a d e l 
V a l l e , O b r a s P o l í g o n o y P o l í g o n o R e s i d e n c i a l x i b r a s ) . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a t odos l o s abonados 
e n c u y o r e c i b o figure, c o m o Sector , a l g u n o de los 
n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 
279-09, 279 -21 , 279-24, 279-27, 279-30, 2 7 9 - 3 1 , 2 7 9 - á 3 , 
279-44, 280-58 y 280-59. •> » « s o ao, 

E n caso d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s an tes d e l a h o r a 
i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o av i so . 

F 
L T A T I V A 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N Y N U T R I C I O N . 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 1 
E s p o l ó n 24 2.» — Tel f . 20191? 

Benigno Andrade Loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Pinza Ca lvo S o t e l a 9 

F . in fante A b a j o 
M E D I C O D E M T I S T A 
L a í n Calvo. 20, 2.1 

Te lé fono 200346 

C a r l o s e s c u d e r o 
ESTEVEZ 

T O C O G I N E C O L O G I A 
Consultas de 13 a 2 y de 5 a 7 
San Lesmes. 3, — T e l t 207217 

. Varona Gómez-Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 

O R T O P E D I A S 
R E H A B I L I T A C I O N 

A p a r i c i o y Ru iz . 3. 7.« 
T e l é f o n o 204454 

De 12 a 2 y horas concertadas 

I0SE M.» MOLINA AÜfl 
M a t e r n ó l o g o d e l E s t a d o 
P A R T O S . - E N F E R M E ­
D A D E S D E L A M U J E R 
O. Jo rdana . 3, T t 203319 

I O S E C A R A Z O 

P A R T O S X E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e * 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 8L — T e l é f o n o 203593 

1. M. Movilia Cuadrado 
Especial is ta de l s i s tema nerv io­
so. E Í e c t r o e n c e f a l o g r a f í a . Explo­
raciones especiales de cerebro 

por medios r a d i o g r á f i c o s 
Consulta de 12 a 2 y horaa 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 
C o n c e p c i ó n 17 T e l t 200914 

l . R O D R I G U E Z P A S C l l A l 

Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consul ta d e l a 2 y d e 6 a 7 t a rde — San Pablo . 6. 4.» — T e l t 202946 

V I S I O N P E R F E C T A 
L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
L A F N C A L V O . 2 8 

I S 1 I I U I 0 MEDICO DE B E C U P E R A C I O N 
M é d i c o r e h a b l l i t a d o r : A. M A R T I N C O B O S 

P O L I O M I E L I T I S — H E M I P L E J I A S — R E U M A T I S M O S 
A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

Plaza de J o s é A n t o n i o . 2. — T a l é l o n o 20 34 87 

M. CALVO PIMIOS 
Apara to respira tor io , C o r a z ó n 
Bronquios , E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
e-TrtrojypaPfa. Vent l lo teraplp v 

V i t o r i a , 27. «léfono 203048 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A H U E S O S , 
A R T I C U L A C I O N E S , R A Y O S X 

Aven ida del C id , 8. L« 
T e l é f o n o 202254 

J . Villaquirán García 
Médico Estoma tó logo dei 

Hosp i t a l M i l i t a r 
Consulta de I a 2 y de 4 a 6 

San Pablo. 20, U 
Te l é fono 206593 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

RAYOS X 
V i t o r i a , 141. 1.5 (Juan X X I I I ) 

D O C I O R M I G Ü E Z 
APARATO DIGESTIVO 

S a n t a n d e r . 6 

P U E R I C U L T O R D E L A & & 
por o p o s i c i ó n 

V i t o r i a , 58. L» ~ T e l t 202916 
Consul te s las 12 

O C U L I S T A 

C I R U G I A OCULAR 
H é r o e s del Alcázar , 1, 

T e l é f o n o 207063 
M a ñ a n a s , horas concertadas 

V i t o r i a 30. 3J 

M I G U E L C A M P O 

IOCOGINEC010GIÍ 
Del I g u a i a t o r l o M é d i c o 

Colegial 
Carmen. 4, 8» — T e l é l 2026 37 

E. GOMEZ 
MEDICO-DENTISTA 
D e l I g u a l a t o r i o M é d i c o Co le ­
g i a l . A v d a . d e l C i d , 34. Xe-
l é í o n o 203615. 

V . O j e d a Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O 5t 

N U T R I C I O N 
M e t a b o ü t n e t r l a 

Consulta de a 1 y de 4 a 6 
Anál is i s c l í n i c o s — Rayos X 

V i t o r i a 20. M — Tel f 203667 

Medicina y C i r u g í a de Sistema 
Nervioso, C r á n e o y Columna 
Ver tebra l E I e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 

excepto s á b a d o s . 
Calle Calatravas, 3, 1.* derecha 

Consulto de 4 e € 

F a m i l i a r en Cortes i n d i c a n q u é 
se debe hacer en el caso de que 
quede vacante u n cargo de p ro ­
curador en Cortes de represen­
t a c i ó n f a m i l i a r » , ha dicho e l ex­
p rocurador , don E d u a r d o T a ­
r ragona , a u n redac tor de « E u ­
ropa P r e s s » . L a l ey de 8 de 
Agos to de 1970, conocida con el 
n o m b r e de L e y E lec to ra l , d ice 
en su A r t í c u l o 55: « S o l a m e n t e 
po r acuerdo del Congreso se 
p o d r á proceder a la e l e c c i ó n 
pa rc i a l de d iputados en uno o 
m á s d i s t r i tos , po r haber queda­
do vacante su r e p r e s e n t a c i ó n 
en las C o r t e s » . 

C O M E N T A R I O S A L A D I M I ­
S I O N D E T A R R A G O N A 

E l d i s t i n t o concepto de l a re-
p r e s e n t a t i v i d a d p r o v i n c i a l o re­
g iona l en los ó r g a n o s nac iona­
les de Gobierno o l eg i s la t ivo 
que t i enen muchos catalanes, 
respecto del que poseen los que 
n o lo son, no cons t i tuye u n p ro ­
b lema nuevo. T a l cont raposi ­
c i ó n de c r i t e r ios se ha i d o p ro ­
duciendo en el l a rgo h i s t o r i a l 
de l pa r l amen ta r i smo e s p a ñ o l , 
con una constancia que debe 
preocuparnos a todos. ¿ S o m o s 
los catalanes p o l í t i c a m e n t e 
e g o í s t a s ? ¿ D e m o s t r a m o s carecer 
de una v i s i ó n m á s a m p l i a cuan­
do acud imos a las Cortes u os­
tentamos u n puesto en el Go­
b i e rno nac iona l o, por el con­
t r a r i o , debemos l imi ta i -nos a es­
t a ú n i c a f o r m a de p a r t i c i p a c i ó n 
e n l a . t a r e a c o m ú n ? . — « D i a r i o 
de B a r c e l o n a » ) 

— N a d i e le n e g a r á , a buen 
seguro, a l s e ñ o r T a r r a g o n a , e l 
entusiasmo, l a buena v o l u n t a d 
y l a honradez con que h a c u m ­
p l i d o s u comet ido de p rocu ra ­
dor d u r a n t e estos dos a ñ o s . Pa­
rece que l a d e c l a r a c i ó n de i m ­
potencia del s e ñ o r T a r r a g o n a 
f ren te a l a I n m o v i l i d a d , l a pe­
reza y l a ine rc i a de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n tenga ú n a base m u y 
a u t é n t i c a . Y , en este sentido, 
c l a ro es, l a d e s i l u s i ó n es de t o ­
dos. — ( « E l N o r t e de C a s t i l l a » ) . 

O T R O « N O » A L A S J - U R I S -
D I C C I O N E S E S P E C I A L E S . 
« N u e v o D i a r i o » ( P á g i n a 9 ) . 
I n f o r m a c i ó n . 

I d é n t i c a u n a n i m i d a d que l a 
conferencia an t e r i o r se exper i ­
m e n t ó en l a p ronunc iada ayer 
p o r el profesor G a r c í a d é E n t e -
r r í a , sobre l a conveniencia de su­
p r i m i r las ju r i sd icc iones especia­
les y , concretamente, e l T r i b u ­
n a l de D e l i t o s Mone ta r io s y e l 
de Cont rabando . Este s e n t i r es 
m u c h o m á s extenso t o d a v í a , se­
g ú n m a n i f e s t ó d ó n A n t o n i o Pe-
d r o l , presidente de l C í r c u l o de 
Es tud ios J u r í d i c o s , y a que par­
t i c i p a n de i g u a l c r i t e r i o todos 
los j u r i s t a s e s p a ñ o l e s , en t re los 
que se cuen tan el m i n i s t r o de 
Jus t i c i a y e l presidente y fis­
ca l d e í T r i b u n a l Supremo. Se 
p r e g u n t ó a l s e ñ o r P e d r o l po r 
q u é , an te t a l u n a n i m i d a d , estas 
ju r i sd icc iones s iguen ac tuando 
y no e n c o n t r ó o t r a respuesta 
m á s que las razones p o l í t i c a s 
s iguen caminos d i s t in tos que las 
aducidas po r los j u r i s t a s . 

U N A P O L I T I C A E C O N O M I C A 
M A L E N T E N D I D A . « L a V e r ­
d a d » . M u r c i a . ( P á g i n a segun­
da ) 22-X-69. A r t í c u l o de Ja i ­
m e Sanz 

L a s tensiones que acechan a 
nues t r a e c o n o m í a ofrecen l a su­
ficiente en t idad como p a r a re ­

c l a m a r u n a urgente y ^ 
a c c i ó n correctora , y tlecld^4 
bargo . nos parece ' ^ 
t o r publ ico vuelve a * 61 6ec 
b a de que el coste de T T ^ 
l i d a d e s t á dispuesto a 
s o b r » los hombros «1 rgatl« 

arenar j a i n v e r s i ó n del ^ , ^ 
cuerdo que h a n dejado 5 ? ^ 
didas puramente m o n e t a ^ 6 ' 
L a p o h b c a de austeruS* l a « ' 
supuestar ia , i n s t r u m e n í f ?t6-
rr.o y de f in i t ivo de la í t Ü 1 ^ 
dad, v o l v e r á a ser releH!labiU' 
e n é s i m a vez. L a elocuem? f01 
cion que acaba de dar lec' 
no t e n d r á r é p l i c a en E s p a ^ 5 * 

L A S N O T A S . «Pueb lo» (pág 
A r t . de J o s é Bugeda. ^ 

Es este sistema de las i w 
y en su falsa obje t iv idad r a ^ 
ca uno de los m á s r e c ó n S f r 
males de todo nuestro 
de_ e n s e ñ a n z a , desde sus 
p r i m a r i o s hasta los s u p e r S 
U n a lumno de e n s e ñ a n z a 
d í a , o de Facu l t ad , o de EscueS 
especial, t iene que estudiar , i 
p romed io de siete as lgnatutS 
en cada curso. Considerando B? 
l o los e x á m e n e s tr imestrales , 
h a y evidentemente m u c h o » 
m á s — son v e i n t i ú n exámenes a' 
l o l a rgo de u n curso. Si esbi 
v i e r a n d is t r ibuidos uniforme, 
mente a lo l a rgo del p e r i o ^ 
de d o c e nc ia cor responder ía 
aprox imadamente a siete días 
p a r a cada examen. ¿ D e verdad 
pretende alguiente que esta 
sea es tudiar? A s í los profeso, 
res pasan a ser m á s jueces qu« 
impa r t i do re s del conocimiento 
—tampoco ellos t ienen la culpa, 
p o r supuesto, ¿ q u é van a ha* 
cer?—, l o que me parece la 
d e s v i r t u a c i ó n m a y o r que pue­
da pensarse de su noble misión. 

B U R G O S 

curso i » n o DE 

Tres neses, con clases 
de 8 a 10 de la noche. 

A D Q U I R I R A LOS CO­
N O C I M I E N T O S NECESA­
R I O S PARA ALCANZAR 
E L GRADO TERCERO; 
( P R O G R A M A D O R ) DE 
LOS ESTUDIOS OFICIA 
L E S . 

Comienzo del curso: 
Día 3 de Noviembre. 

M a t r í c u l a : E n 

ESCUELA OEI 

I N C A 

B U R G O S 

C A L L E S A N PABLO 

V D . H A V I S T O M U C H A S P E L I C U L A S P E R O 
N I N G U N A C O M O 

L A J U N G L A H U M A N A 

S E N E C E S I T A G U A R D A 
P A R A D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 

A U T O C A R G A , C á l l c S a n j u r j o , 9 

( R O C . N ú m . 1.834) 

I N S P E C T O R 

D E S E G U R O S 
P R E C I S A 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E P R I M E R O R D E N í 
A M B I T O I N T E R N A C I O N A L 

M I S I O N D E L I N S P E C T O R : 

T o d a l a g a m a de se rv i c ios p r o p i o s d e l c a ^ g ° f^n 
d e d i c a c i ó n espec ia l a O r g a n i z a c i ó n y Pr0.duc dog 
L a l a b o r a r e a l i z a r s e r á en B u r g o s y otras 
p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s , c o n t a n d o en todas e l l f ° 
a b u n d a n t e o r g a n i z a c i ó n e in te resan tes carterab. 

S E R E Q U I E R E : ^ 
Pe r sona d i n á m i c a con d o n d e gentes y g ran 
p o n s a b i l i d a d . 
S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
C a r n e t d e c o n d u c i r d e segunda clase. 
Res iden te en B u r g o s . 

SE O F R E C E : 
C o n t r a t o l a b o r a l , desde e l p r i m e r m o m e n t o dep ^ 
d i e n t e de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l con la cates 
p r o f e s i o n a l p r o p i a d e l ca rgo . - 0 
G r a t i f i c a c i o n e s mensua les y dos sobres a¿ 14 0che. 
Gastos de v i a j e , t a n t o personales como ae 
a cargo de l a C o m p a ñ í a . ca-
P o s i b i l i d a d e s d e o t r a s m e j o r a s a e s tud ia r 
d a caso. 

A b s t e n e r s e n o p ro fes iona le s . Reserva absoluta 
colocados . E s c r i b i r d e t a l l a n d o h i s t o r i a l pe r sona l y este 
f e s i o n a l a l n ú m e r o 3213 de l a A d m i n i s t r a d o r ac 
D i a r i o . 
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C A F E Y C O P A C O N J U A N D E A V A L O S 

C ó m o e s e l e s c u l t o r d e l V a l l e d e l o s C a í d o s 

0 
((Todo a r t e es producto de 

u n g r a n amor)) 

• d u n c a he hecho u n 

monumento con p e d e s t a l » 

• ((Me preocupa coord inar l a 

obra con e l paisaje)) 

P o r F . V I Z C A I N O C A S A S 

. f t a el f inal del paseo de 
U ¿ H a b a n a , en lo que era, 
11 hasta hace unos a ñ o s , pue-

de Chamar t í n , t iene su casa 
1 de Avales. E l hermoso 

JU*L Se adorna con obras 
W también con uno de 

líos gruP0S t a n S^ciosos 
niños jugueteando que mo-

í laba Benlliure. Dent ro , e l 
Set tiene su parte bogare-
f v su zona laboral . Esta , en 
1 inmensa sala, de a l to te­
l o donde el escultor t raba ja , 
í-n curioso artefacto, especie 
de ascensor manipulado a m a ­
no le permite subir hasta las 
¡¡turas de una gran f i g u r a de 
Jesucristo que e s t á t e rminando . 

El estudio es moderno, aco­
gedor y lo encuentro Increible-
nente l impio, habida cuenta 
del material con que Ava los 
trabaja. Hay un busto estu­
pendo de Barna rd ; o t ro , de l 
marqués de Vi l l ave rde ; o t ro , 
dé Emilio Romero. Unas m a -

siera hacer- E l p r i m e r o e r a 
m á s puro , aunque l a v i d a le 
resu l taba m á s dif íci l . N o en 
lo e c o n ó m i c o , conste, porque a 
Dios gracias, antes de comenzar 
mis obras p a r a e l V a l l e de los 
C a í d o s y a p o d í a decir que 
ganaba d inero . Pero el m o ­
mento a c t u a l en , e l a r t e es 
m u y du ro y conservarse con 
c i e r t a pureza, a l m a r g e n de 
grupos, no es sencil lo. 

—Antes de que l a ob ra ad­
m i r a b l e del V a l l e de los Ca i -
dos te diese f ama un ive r sa l de 
escultor colosalista, ¿ y a te gus­
t a b a este t i p o de f igu ras de 
g r a n t a m a ñ o ? 

— Y o s iempre c r e í que l a es­
c u l t u r a e s t á h u é r f a n a de a r ­
q u i t e c t u r a y po r eso debe te ­
ner su p r o p i a a rqu i t e c tu r a , pa ­
r a que los edif ic ios no se co­
m a n a los monumentos . 

—Eso de los monumentos , 
en el sent ido ant iguo, m e , p r e ­
ocupa. E n general , me h o r r i -

Avalos, t rabajando en la momunraenta l f igura de Cristo, que esta te rminando en su estudio de 
C h a m a r t í n . — (Foto C I F R A ) . 

recreo a l a v i s t a , que he rmo­
seen e l paisaje; n u n c a que em­
p e q u e ñ e z c a n e l l u g a r o a l per­
sonaje. Cuando me encargan 
una obra de é s t a s , pienso an­
tes que nada lo que se puede 
hacer p a r a que resul te m á s 
c a r a c t e r í s t i c o de aque l a qu i en 
se quiere perpetuar . M i r a ; a 
J i m é n e z . D í a z , po r ejemplo, 
le he hecho una fuente. E n 
sentido f igurado, le conv ie r to 
en lo que fue: en m a n a n t i a l 
donde bebieron sus d i s c í p u l o s , 
en t o r r en t e de act ividades. Su 
ref le jo en p i ed ra t e n í a que 
ser eso, una fuente. 

Juan de Avalos, contemplando e l bus to del famoso c i ru jano D r . B a r n a r d , que acaba de esculpir . 
(Fo to C I F R A ) . 

«wetas de su obra m á s famo­
sa, el Valle de los Ca ídos . 

—Lo que quiero decir te 
-anticipa el ar t is ta— es que 
creo que yo tengo pocas cosas 
Weresantes que contar . Pero 
Por preguntar, que no quede... 
,ÍZf Susta el comienzo; casi 

«npre quienes asi se presen-
«i resultan luego unos in t e r -
cutores estupendos. Pa ra I n i -

S L S ál0g0' le P e g u n t o la 
erenca que puede exis t i r en-

e el AvaioS anter ior e l V a -
116 ̂  los Caidos y el ec tua l . 

t & á T l mira ' hay l a «Hieren-
una lAValos ^ q u e r í a hacer 
•U-aW muy Personal y e l 
" h erqUf hoy e s t á o ^ a d o 
aemas L qU6 R i e r e n los 
lúe L Perando ,a o c a s i ó n de 
volvei VenCar8:08 ,e Pe rmi t an 

r de nuevo a lo que q u i -

p i l a n las escul turas de s e ñ o ­
res a cabal lo, t a n usadas has ta 
hace poco... 

— ¡ P u e s i m a g í n a t e a m í ! l i l e -
v o hechos m á s de ve in t ic inco 
monumen tos personales y n i n ­
guno t iene pedestal . Ese e r a 
u n concepto que d e b i ó acabar­
se con e l siglo pasado. H a y 
que hacer cosas que s i r v a n de 

—Juan, ¿ t e consideras u n ar­
t i s t a c l á s i c o ? 

—Te d i r é : soy u n c l á s i co 
po r l a i nqu ie tud que me mue­
ve en este t i empo. A ve r s i me 
exp l i co ; hacer u n a escu l tu ra 
a l a m o d a a c t u a l no es di f íc i l . 
Se unen unos h ie r ros con ar­
m o n í a o se t r a b a j a e l mate-

A L M A C E N E R O 

< l (^1,ay"da). Burgos, 
l ^ - 0- C- n ú m e r o 1.821) 

V E N D O P I S O S 
LOS MEJORES Y MAS ECONOMICOS 

C A R R E T E R A D E A R C O S 

F R E N T E B A R R I A D A F E R R O V I A R I O S 

E N T R A D A D E S D E 30.000 pesetas, r es to f ac i l i dades 
h a s t a d iez a ñ o s . 

E X E N T O S C O N T R I B U C I O N . V E A L O S s i n c o m p r o ­
m i s o y se c o n v e n c e r á . — A u t o r i z a c i ó n cobros M i n i s t e ­
r i o V i v i e n d a . 

R A Z O N O B R A . — D i a r i a m e n t e . — S á b a d o s de 4 a 
7 y d o m i n g o s de 10 a 12. 

I N M O B I L I A R I A G A L I N D O , S. A . M e l c h o r P r i e t o , 16. 

¡ { T R A N S P O R T I S T A S ! ! 
N E C E S I T A M O S : 

C A M I O N E S D E 8 A 24 T . C A K G A U T I L . 

T A R J E T A N A C I O N A L 

— E N P í l I N C I P I O , S A L I D A C O N S T A N T E . D E S D E B A S E E N S A N ­
T A N D E R , R E I N O S A Y T O R R E L A V E G A . 

O F R E C E M O S : 

P A G O G A R A N T I Z A D O . 
- T R A B A J O C O N T I N U A D O . 

— E N T R A D A E N " F L O T A F U A " C O N P R E C I O S G A R A N T I Z A D O S 
T O D O E L A Ñ O . 

P R E S E N T A R S E E N 

g « G E R P O S A » 

A 3 ! ^ Í Í D E R Y T O R R E L A V E G A P A R A I N I C I A R E L T R A B A J O Y C O N T R A T A R 
t J S S A N T A N D E R , O F I C I N A S G E N E R A L E S Y O F I C I N A P U E R T O . 

T O R R E L A V E G A , O F I C I N A C E N T R A L . 

r i a l rocoso con gusto y y a es­
t á . L o verdaderamente d i f íc i l 
es conseguir a lgo bel lo, que lo 
en t iendan todos, T a m b i é n en 
L i t e r a t u r a , t ú lo sabes, l l e ­
n a r cua r t i l l a s es m á s f ác i l que 
deci r algo i m p o r t a n t e en po­
cas l í n e a s y que e l lec tor lo 
comprenda. Hace r a r t e p a r a 
m i n o r í a s me parece poca ge­
neros idad con los d e m á s . Y o 
creo que el a r t e debe ser pa­
r a todos. Que requiere u n 
sent imiento de t r a n s m i s i ó n , de 
c o m u n i c a c i ó n . 

Char lamos debajo de l boce­
to, a p e q u e ñ a escala, de l g rupo 
de l a Piedad, que f i g u r a sobre 
el g r a n p ó r t i c o de la B a s í l i c a 
del Va l l e de los C a í d o s . Es 
una escul tura —todos la co­
nocen— l l e n a de sent ido p l á s ­
t i co , de proporciones . 

— ¿ H a s t a q u é pun to se pue­
de ser escul tor s in ser d i b u ­
j an te ? 

— N o , no ; eso no es posible. 
S i n d i b u j a r m u y b i e n no hay 
f o r m a de ser u n buen escultor. 
EJ p i n t o r produce l a i l u s i ó n 
sobre un solo p lano ; e l escul­
t o r t iene quo es tudiar todos 
los planos y componer la ob ra 
sobre ellos. P a r a eso, necesita 
«ve r lo s» desde todos los á n g u ­
los posibles. Y cuando hace 
re t ra tos , en t r a r en el e s p í r i ­
t u de l personaje. 

— ¿ C ó m o modelas los bustos, 
los re t ra tos? 

—Hablando con e l personaje, 
e s t u d i á n d o l o , p rocurando co­
nocerle. A E m i l i o Romero , 
p o r e jemplo, me c o s t ó m u y po­
co h a c é r s e l o , porque le conoz­
co b ien . , Con . el doctor B a r ­
n a r d estuve char lando ho ra y 
m e d i a ; d e s p u é s t uve que t r a ­
ba ja r a fondo l a i m a g i n a c i ó n . 

— ¿ H a s modelado sobre fo­
t o g r a f í a s , s i n conocer al per­
sonaje? 

—Inevi tab lemente , todos te­
nemos que hacerlo a lguna vez. 
E s t remendo, dif íc i l e ingra to . 
Pero , claro, ¿ c ó m o vas a ne­
gar te muchas veces a hacer es­
tos encargos? M i g u e l A n g e l 
sí p o d í a p e r m i t i r s e eso lujo. . . 

S o n r í e Avalos , m i e n t r a s be­
be su w h i s k y . E l escul tor t ie ­
ne — ¿ s e r á p r e m o n i c i ó n ? — una 
cabeza absolutamente escul­
t ó r i c a , con la calva noble y 
las p e s t a ñ a s negras y largas 
amparando unos ojos m u y os­
curos, l lenos de v ivac idad y 
e x p r e s i ó n . 

— ¿ A q u é estilo te unes con 
t u escul tura? 

—De verdad , no s é c u á l es 
m i en t ronque. Sí t e puedo de­
c i r l o que quiero hacer : una 
o b r a honrada, a u t é n t i c a y s i n ­
cera. H o y se e m p e ñ a n muchos 
en desfasar e l a r te y l legan a 
ex t remos in to le rab les . A m í 
me preocupa, por e jemplo , co­
o rd ina r l a o b r a con e l paisaje. 
L a p r i m e r a P iedad que d i s e ñ é 
p a r a la B a s í l i c a del V a l l e de 
los C a í d o s l a d e s e c h é e n se­
gu ida ; era demasiado moderna 
p a r a u n edif ic io bar roco y neo­
c lás ico . . . 

— ¿ C r e e s que has pasado y a 
a l a poster idad gracias a t u 
ob ra en el V a l l e de los C a í d o s ? 

— ¡ H o m b r e , creo que' no ! De­
c i r lo c o n t r a r i o s e r í a una so­
berb ia imperdonable . M i ob ra 
d e f i n i t i v a t o d a v í a e s t á por ha­
cer. A d e m á s , en el V a l l e m i 
nombre va l igado a l de otros 
a r t i s tas que t a m b i é n h a n t r a ­
bajado a l l í ; s i paso a l a pos­
te r idad , s e r á con todos ellos. 

—Pero l a ve rdad es que. pa ra 
l a gente, el Va l l e , en cuanto a 
escultura, es ob ra tuya. . . 

— Q u i z á s s í ; pero un poco 
In jus tamente . Hemos sido va­
r io s los que a l l í t rabajamos. 

Comentamos las bellezas de 
la B a s í l i c a , del V a l l o en gene­
r a l . M e explica Ava los las 
impor t an te s reformas que fue­
ron i n t r o d u c i é n d o s e sobre el 
p r i m i t i v o proyecto y c ó m o , pa­
r a escoger las nuevas escul­
t u r a s suyas que a l l í f i g u r a n , 
m o d e l ó "setenta y cua t ro boce­
tos. E log iamos el g r a n acier­
t o del emplazamiento, entre los 
riscos serranos del Guada­
r r a m a . 

— Y a sabes —me dice el a r ­
t i s t a— que fue el p ropio F r a n ­
co quien e s c o g i ó e l lugar . A l ­
guna vez l e he comentado y o : 
«Si no t u v i e r a tan tos otros 
m o t i v o s p a r a pasar a l a H i s ­
t o r i a , Excelencia , s ó l o por su 
b u e n gusto en esto m e r e c e r í a 
y a h a c e r l o » . 

— ¿ G a n a s t e mucho d inero con 
el Va l l e? 

— M i r a , aque l l a era una ob ra 
p a r a hacer la g ra t i s . E n c i m a me 
pagaron m u y bien , porque me 
quedaron novecientas m i l pe­
setas l impias . Pero, sobre todo, 
l a ob ra me dio a conocer en 
el M u n d o y como .consecuen­
c i a de el la , no he parado luego 
de t raba ja r . L o que ocur re en 
este p a í s nues t ro es que todo 
e l mundo se preocupa obsesi­
vamente po r l o que ganan los 
d e m á s y suele « h i n c h a r » esas 
ganancias. Conmigo h a o c u r r i ­
do t a m b i é n a s í , na tu ra lmen te , 
y se h a n dado a veces cifras 
i n c r e í b l e s . Olv idando que, cuan­
do me encargaron lo del Va­
lle, l l evaba ve in te a ñ o s d ibu ­
j ando y modelando y v iv í a en 
Por tuga l , sin n inguna necesi­
dad e c o n ó m i c a . 

. - t - ¿ C u á l e s fueron tus co­
mienzos? 

— V e r á s , yo no iba pa ra es­
cu l to r . Don Manue l Benedi to 
me d e c í a s iempre : « J u a n , ¿poi­
q u é no p i n t a s ? » . D e r i v é a la 
escul tura porque me dieron el 
p remio de modelado en la Es­
cuela de Bel las A r t e s ; pero mis 
p r imeras pesetas las g a n é d i ­
bujando y haciendo re t ra tos 
de s e ñ o r a s . Luego, c laro, me 
he enamorado de Donate l lo y 
me sobrecoge M i g u e l A n g e l y 
y a no digamos F id ias . ¡ a l a d r e 
m í a , q u é t ío . . . ! Todo a r te es 
p roduc to de u n g r a n a m o r ; 
qu ien t r aba j a en él con amor , 
queda. E l secreto de todos esos 
maestros es el g ran a m o r que 
vo lca ron en l a p iedra . P o r eso 
no son n i s iqu ie ra ¿ r a t a s a la 
v i s t a t an tas obras hechas con 
absoluto desamor... 

Pasamos a hablar de I t a l i a 
—inevi table «n la char la con 
un ar t is ta— y de a rqu i tec tu ra , 
de la a r q u i t e c t u r a de la era 
fascista, que a Ava los no le 
desagrada, porque t e n í a una 
p r e o c u p a c i ó n imper ia l i s t a , pe­
ro logi-aba aciertos como el del 
F o r o Musso l ln i . 

— ¿ P u e d e desentenderse la ar­
qu i tec tu ra de la escul tura? 

—Claro que no. Porque la 
a rqu i t ec tu ra , aunque se enfa­
den conmigo algunos amigos 
arqui tectos , se ha conver t ido 
hoy en un a r te preferentemente 
u t i l i t a r i o . M á s que en l a belle­
z a , del edi f ic io , se piensa aho­
ra en el aprovechamiento de 
los espacios: lo de fuera es 
s imple consecuencia de lo de 
dent ro . 

— ¿ Y q u é me dices de la es­
c u l t u r a y las ciencias exactas? 

—Que, na tu ra lmen te , las 
grandes obras e s c u l t ó r i c a s , co­
mo las a r q u i t e c t ó n i c a s , no pue­
den desentenderse tampoco de 
ellas. L a g ran b ó v e d a del V a t i ­
cano e s t á resuel ta po r un es­
cu l to r . Antes, con esto, h a b í a 
m á s of ic io que hoy. Los es­
cul tores actuales, e n general , 
no saben t r a b a j a r l a p iedra n i 
cuidan la fund ic ión . P a r a mí , 
es i m p o r t a n t í s i m a y m á s de 
l i n a vez he echado abajo fun ­
diciones, porque t e n í a n diferen­
cias de cinco o seis c e n t í m e ­
t ros en las juntas. . . 

Damos un paseo por el estu­
dio. E s t á t raba jando ahora 
Juan de Avalos en u n Cr is ­
to de g ran t a m a ñ o , cuya i n ­
t e n c i ó n me destaca. A l t i empo 
que me comenta la d i f i cu l t ad 
que hoy presenta la escul tura 
religiosa, tan dis tante —en for ­
ma y a ú n m á s , en fondo— de 
la que ha sido t r ad i c iona l du­
rante siglos. D e s p u é s del Con­
c i l i o V a t i c a n o I I , no valen las 
fo rmas de e x p r e s i ó n p l á s t i c a 
que tanto , entusiasmaban a 
nuestros abuelos. Salimos a l 
j a r d í n . F ren te a los n i ñ o s de 
Ben l l iu re , le pregunto: 

— ¿ T e Rusta Ben l l i u re? 
— j H o m b r e , yo respeto a to ­

dos los a r t i s t as ! Y a Ben l l iu re , 
mucho. Creo, s in embarco , que 
le o c u r r i ó como a muchos ar­
t is tas de su t i empo , que se de­
j ó l levar por las modas, impre ­
s i o n á n d o s e m á s por las ar tes 
p i c t ó r i c a s que por las e s c u l t ó ­
ricas. 

Tiene una cena dentro de po­
co —el escultor v ive t a m b i é n 
u n a ajetreada ac t i v idad so­
c ia l— y tengo que dejarle . J u n ­
to a su obra, en este. p a r t i c u ­
l a r museo que es su p r o p i a 
casa. 

( U n a exclusiva 
«Cif ra G r á f i c a » ) 

de 

n u n i n u • m a n t e o i e i m 

C A H E S 

H A A B I E R T O S U S P U E R T A S E N 

F R A N C I S C O S A R M I E N T O , N <> 8 

E n l a m á s m o d e r n a l í n e a de este tipo de 

establecimientos , pretende d a r a l p ú b l i c o e l 

serv ic io que r e q u i e r e n los t iempos ac tua le s 

E s d e d e s t a c a r l a e l e g a n c i a d e s u s i n s t a l a c i o n e s 

l a l i m p i e z a d e l a s m i s m a s y l a v a r i e d a d 

y s e l e c c i ó n d e . s u s a r t í c u l o s 

V i e n e a c u b r i r u n a n e c e s i d a d , q u e s e h a c í a 

s e n t i r e n e s a z o n a , y a m u y p o p u l o s a 

m 
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DIARIO D E BURGOS Martes, 28 de Octubre de 
1969 

R e u n i ó n d e l « C o n s e j o 

p a r a e x p l o r a c i ó n 

d e l M e d i t e r r á n e o » 

S e i n a u g u r ó a y e r e n M a d r i d , p r e s i d i d a 

p o r e l P r í n c i p e R a í n i e r o 

d e M o n a c o y e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l d o ­
m i n g o l l e g ó a M a d r i d e l 
P r i n c i p e R a - n i e r o de M ó n a i 
c o . L o s m o t i v o s de s u v i a j e 
s o n dos : a s i s t i r a l c i n c u e n t e ­
n a r i o d e l " C o n s e j o p a r a e l 
e s t u d i o d e l m a r M e d i t e r r á ­
n e o " , que se f u n d ó e n 1919, 
p o r i n i c i a t i v a de s u t í o -
a b u e l o , e l P r í n c i p e A l b e r t o 
I de M ó n a c o y su p e r s o n a l i n ­
t e r é s p o r estos p r o b l e m a s . 

" H e h e c h o u n v i a j e m u y 
b u e n o " , d i j o e l P r í n c i p e a l a s 
a u t o r i d a d e s q u e a c u d i e r o n a 
r e c i b i r l e a l a e r o p u e r t o , e n ­
t r e l a s que se e n c o n t r a b a e l 
m i n i s t r o de C o m e r c i o , e l i n ­
t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s y 
r e p r e s e n t a n t e s d e l M i n i s t e ­
r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
d e l I n s t i t u t o O c e a n ó g r a f i c o 
E s p a ñ o l . 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
P A R A L A E X P L O R A C I O N 
C I E N T I F I C A D E L 
M E D I T E R R A N E O 

M a d r i d I c i f r a ) . — L a 2 1 
r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l p a r a l a E x p l o r a ­
c i ó n C i e n t í f i c a d e l M e d i t e ­
r r á n e o , h a c o m e n z a d o e s t a 
m a ñ a n a e n M a d r i d . C o i n c i ­
d e c o n l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l c i n c u e n t e n a r i o de s u 
f u n d a c i ó n . L a p r e s i d e e l P r í n ­
c i p e R a i n i e r ó de M ó n a c o , 
b i s n i e t o de A l b e r t o I , q u e 
f u n d ó e n 1919 a q u e l o r g a ­
n i s m o I n t e r n a c i o n a l . 

L a s sesiones se c e l e b r a n e n 
e l g r a n s a l ó n de a c t o s de 
l a C a s a S i n d i c a l y e n l a p r e ­
s i d e n c i a de l a r e u n i ó n d e 
e s t a m a ñ a n a , j u n t o c o n e l 
P r í n c i p e R á i n i e r o y e l m i ­
n i s t r o d e C o m e r c i o , d o n 
F a u s t i n o G a r c í a M o n e ó , se 
e n c o n t r a b a n e l s u b s e c r e t a r i o 
d e l a M a r i n a M e r c a n t e , a l ­
m i r a n t e d o n L e o p o l d o B o a -
d o . A s i s t e n r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e q u i n c e p a í s e s y e l C u e r ­
p o D i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n 
M a d r i d . 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o 
e s p a ñ o l , d e s p u é s d e d a r l a 
b i e n v e n i d a a l P r í n c i p e R a i ­
n i e r ó y a c u a n t o s h a n a c u ­
d i d o a M a d r i d p a r a c o n m e ­
m o r a r l a e f e m é r i d e s de l a 
f u n d a c i ó n d e l o r g a n i s m o I n ­
t e r n a c i o n a l , e x p r e s ó s u s a ­
t i s f a c c i ó n " q u e — d i j o ^ — es 
t a n t o m a y o r p o r q u e E s p a ñ a 
h a e s t ado m u y e s t r e c h a m e n ­
t e v i n c u l a d a a l a p e r s o n a l i ­
d a d d e s u f u n d a d o r , e l P r í n ­
c i p e A l b e r t o I d e M ó n a c o , 
u n i d a a l a h i s t o r i a de l a C o ­
m i s i ó n d e l M e d i t e r r á n e o y a l 
d e s a r r o l l o d e l a o e e a n o g r a -
f í a e n ese m a r , a s í c o m o e n 
e l r e s t o d e l o s q u e b a ñ a n 
l a s cos tas de l a P e n í n s u l a " . 

A l u d i ó l u e g o a l a c r e a c i ó n 
e n S a n t a n d e r d e l p r i m e r l a ­
b o r a t o r i o d e B i o l o g í a M a r i n a 
d e E s p a ñ a y a l a c r e a c i ó n 
d e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de 
O c e a n o g r a f í a , h o y d e p e n ­
d i e n t e de s u m i n i s t e r i o a t r a ­
v é s de l a s u b s e c r e t a r í a d e l a 
M a r i n a M e r c a n t e . 

" D a n d o p r u e b a s m a n i f i e s ­
t a s d e a f e c t o y c o n s i d e r a ­
c i ó n h a c i a n u e s t r o p a í s , e n 
e l q u e d u r a n t e su j u v e n t u d 
c o m o o f i c i a l , p r i m e r o , y c o m o 
j e f e d e s p u é s , d e l a M a r i n a 
d e G u e r r a , h a b í a p r e s t a d o 
s e r v i c i o a c t i v o — p r o s i g u i ó e l 
s e ñ o r G a r c í a M o n e ó — , A l ­
b e r t o I de M ó n a c o , e l i g i ó 
E s p a ñ a p a r a f u n d a r l a Co­
m i s i ó n " . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n e l 
P r i n c i p e R a í n i e r o de M ó n a ­
c o , que r e c o r d ó u n a s p a l a ­
b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l R e y 
A l f o n s o X I I I , e n c o n t e s t a ­
c i ó n a o t r a s d e su b i s a b u e l o 
A l b e r t o I e n l o s a c t o s f u n ­
d a c i o n a l e s d e l a C o m i s i ó n 
e n 1919. A f i r m ó q u e a m b o s 
h a b í a n s e n t i d o , a p o c o de 
c o n c l u i r l a p r i m e r a G u e r r a 
M u n d i a l , l a n e c e s i d a d de i n ­
v e s t i g a r l a i n e x p l o r a d a r i ­
q u e z a d e l m a r . 

"Desde en tonces — a g r e g ó 
e l P r í n c i p e R a í n i e r o — h a n 
t r a n s c u r r i d o c i n c u e n t a a ñ o s 
y s o n m ú l t i p l e s los d e s c u ­
b r i m i e n t o s y l a s e n s e ñ a n z a s 
l o g r a d o s e n l a i n v e s t i g a c i ó n 
o c e a n ó g r a f i c a , que s o n h o y 
l a z o de u n i ó n e n t r e los d i ­
v e r s o s p a í s e s r i b e r e ñ o s d e l 
M e d i t e r r á n e o " . 

A g r a d e c i ó l uego l a p r e s e n ­
c i a d e l m i n i s t r o de C o m e r ­
c i o r e p r e s e n t a n t e d e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l y d i j o que 
c o n s t i t u í a u n t e s t i m o n i o m u y 
s i g n i f i c a t i v o d e l i n t e r é s p r o ­
b a d o que E s p a ñ a s i en te h a ­
c i a los e s t u d i o s o c e a n ó g r a ­
f i c o s . D e d i c ó d e s p u é s f rases 
d e g r a t i t u d p a r a l a s d e l e g a ­
c i o n e s d e los p a í s e s a l l í p r e ­
sentes , p o r s u c o l a b o r a c i ó n . 
A l u d i ó a l a r á p i d a e v o l u c i ó n 
q u e e n t o d o s los ó r d e n e s r e ­
g i s t r a n l a s c i enc i a s e n e l 
M u n d o e n t e r o y a l a t r a s ­
c e n d e n c i a de estas r e u n i o ­
n e s i n t e r n a c i o n a l e s especia­
l i z a d a s . T r a s r e f e r i r s e a l 
p r ó x i m o C o n g r e s o I n t e r n a ­
c i o n a l que se c e l e b r a r á e n 
R o m a , t e r m i n ó c o n p a l a b r a s 
d e g r a t i t u d p a r a l a h i d a l ­
g u í a h o s p i t a l a r i a e s p a ñ o l a . 

A c o n t i n u a c i ó n y b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l P r í n c i p e R a l -
H i e r o , c o m e n z a r o n l a s sesio-

n s e de T r a b a j o , e x a m i n á n ­
dose u n e s t u d i o p r e s e n t a d o 
p o r el d o c t o r R i c h a r d sobre 
" L a o c e a n o g r a f í a y el M e ­
d i t e r r á n e o " . 

R U E D A D E P R E N S A C O N 
R A I N I E R O D E M O N A C O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " E l i n ­
t e r é s de los Es t ados U n i d o s 
y de R u s i a e n es ta e x p l o r a ­
c i ó n d e l M a r M e d i t e r r á n e o 
es p u r a m e n t e c i e n t í f i c o y n o 
d e e s t r a t e g i a m i l i t a r . P o r 
l o m e n o s espero que a s í sea" 
d i j o e l P r í n c i p e R a í n i e r o de 
M ó n a c o , d u r a n t e l a C o n f e ­
r e n c i a de P r e n s a que o f r e c i ó 
h o y e n l a Casa S i n d i c a l des­
p u é s de l a r e u n i ó n d e l c i n ­
c u e n t e n a r i o d e l Conse jo I n ­
t e r n a c i o n a l p a r a l a E x p l o ­
r a c i ó n d e l M e d i t e r r á n e o . 

R e s p o n d i e n d o a l a s p r e ­
g u n t a s de los i n f o r m a d o r e s , 
d i j o q u e " l o s E s t a d o s U n i d o s 
y a h a n r e a l i z a d o e x p e r i e n ­
c i a s s i m i l a r e s e n e l O c é a n o 
A t l á n t i c o " . 

A l h a b l a r • de E s p a ñ a , e l 
P r í n c i p e R a i n e r o de M ó n a c o 
d i j o que " L a p a r t i c i p a c i ó n 
d e E s p a ñ a e n este p r o y e c t o 
es v i t a l , d a d o que E s p a ñ a 
f u e j u n t o c o n e l P r i n c i p a d o 
de M o n a c o , p r e c u r s o r a e n 
e s t a i n v e s t i g a c i ó n y q u e de 
h e c h o t i e n e l o s m e j o r e s b u -
ceadores d e l M e d i t e r r á n e o " . 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a l g r u p o 
i n t e r n a c i o n a l de c o o p e r a c i ó n 
c i e n t í f i c a q u e p r o n t o i n i c i a ­
r á sus f u n c i o n e s , y e n ese 
m o m e n t o i n t e r v i n o e l c o ­
m a n d a n t e C o u s t e a u , q u e l e 
a c o m p a ñ a b a , d i c i e n d o q u e 
" h a y q u e e v i t a r que E s t a d o s 
"Unidos y R u s i a a c t ú e n de 
u n a m a n e r a , p a t e r n a l s o b r e 
lo s p a í s e s m e d i t e r r á n e o s , 
q u e se v e r í a n r e d u c i d o s a l a 
c o n d i c i ó n de m e n d i c a n t e s " . 

E l m i s m o c o m a n d a n t e 
C o u s t e a u , h a b l ó de u n p r o ­
y e c t o , q u e e s t á p r e c i s a m e n ­
t e p e n s a d o p a r a f r e n a r los 
i n t e n t o s d e c o n t r o l p o r p a r ­
t e d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
s o b r e l o s p a í s e s m e d i t e r r á ­
n e o s , q u e es e l " E u r o c e a n " . 

E l G o b i e r n o d e B e i r u t p i d e l a m e d i a c i ó n 

d e N a s s e r e n l a l u c h a c o n l o s p a l e s t i n o s 

W a s h i n g t o n a c u s a a M o s c ú d e p r o p a g a n d a 

p o l í t i c a a c o s t a d e l p u e b l o l i b a n é s 

de los 

m u e b l e s 

e v / e U o 
VITORIA. 56... . 58, 60. 82 

B e i r u t ( E f e - U P I ) . _ G r u ­
pos de g u e r r i l l e r o s á r a b e s l a n ­
z a r o n a t a q u e s e n g r a n es­
c a l a c o n t r a c u a t r o a l d e a s 
d e l S u r d e l L í b a n o . 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , 
u n o de los a s a l t a n t e s r e ­
s u l t ó m u e r t o y seis h e r i d o s . 
T a m b i é n u n s o l d a d o l i b a n é s 
m u r i ó , r e g i s t r á n d o s e , ade ­
m á s , dos h e r i d o s . 

N A S S E R R E C I B E A L E M I ­
S A R I O D E L R E Y D E 
J O R D A N I A 

A m m á n ( J o r n a n i a ) ( E f e -
R e u t e r ) . — E l e n v i a d o pe r so ­
n a l d e l p r e s i d e n t e Nasse r de 
l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a , 
d o c t o r H a s s á n S a b i A l K h o -
l y , t r a t ó e l d o m i n g o de l a 
c u e s t i ó n de l a c r i s i s de los 
" c o m a n d o s " á r a b e s c o n e l 
R e y H u s s e i n de J o r d a n i a , e n 
A m m á n , l o que h a c o n s t i ­
t u i d o e l p r i m e r paso d a d o 
e n l a m i s i ó n de m e d i a c i ó n e n 
este a s u n t ó . 

E l d o c t o r A l K h ó l y , q u i e n 
f r e c u e n t e m e n t e h a a c t u a d o 
c o m o de l egado d e l p r i m e r 
m a n d a t a r i o e g i p c i o e n cues ­
t i o n e s de l i cadas , e n t r e g ó a l 
M o n a r c a h a c h e m i t a u n m e n ­
sa je d e l p r e s i d e n t e Nasse r . 

L I B A N O S O L I C I T A L A 
M E D I A C I O N D E 
E G I P T O 

E l C a i r o ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l L í b a n o h a s o l i c i t a d o o f i ­
c i a l m e n t e l a m e d i a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e Nasse r e n l a l u ­
c h a c o n los c o m a n d o s p a l e s -
t i n i a n o s . 

D I F E R E N C I A S R E S U E L T A S 

A m m á n ( J o r d a n i a ) (EÍfe-
R e u t e r ) . — E l l i t i g i o de l a s 
d i f e r e n c i a s que h a b í a e n t r e 
l o s " c o m a n d o s " , de " A l F a -
t a h " y l a a c c i ó n de l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e P a l e s t i n a — i o 
q u e d i o l u g a r a choques—, 
h a s ido " a m i s t o s a m e n t e so­
l u c i o n a d o " , s e g ú n u n a d e c l a ­
r a c i ó n h e c h a p ú b l i c a p o r e l 
d i r e c t o r i o de l a s o r g a n i z a ­
c i o n e s g u e r r i l l e r a s p a l e s t i -
n i a n a s . 

I N C I D E N T E 

B o n n (Efe) —Sesenta estu­
diantes palestinos h a n i r r u m ­
p i d o esta m a ñ a n a en l a can­
c i l l e r í a de l a an t igua Embaja­
da del L í b a n o en B o n n - B a d 
Godesberg, p a r a presentar una 
protes ta por l a po l í t i c a segui­
da por el Gobie rno de B e i r u t 
con respecto a los guerr i l leros 
de l a o r g a n i z a c i ó n A l Fa tah . , 

E l embajador de E s p a ñ a en 
Bonn , don J o s é de Erice, encar­
gado de l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los intereses del L í b a n o en la 
R e p ú b l i c a federal de Aleman ia 
.desde que e l Gobierno de B e i r u t 
r o m p i ó su relaciones con 
B o n n , ha dado una e x p l i c a c i ó n 
de lo ocurr ido diciendo que i n ­
formado por el d i p l o m á t i c o l i -

¡ L a b a t a l l a d e A N Z I O ! 

P o d í a l l e v a r l e s a su o b j e t i v o u n a ñ o antes de l o . r e v i s t o . 

b a ñ e s , s e ñ o r R i ach i de cuanto 
o c u r r í a , se puso inmed ia t amen­
te en contacto con las a u t o r i -
des alemanas y que t ras largas 
conversaciones de los manifes­
tantes con e l s e ñ o r R iach i . los 
estudiantes libaneses se r e t i r a ­
r o n del edi f ic io s in haber cau­
sado d a ñ o s materiales". 

R E U N I O N E S P A R A 
S O L U C I O N A R L A C R I S I S 

B e i r u t (Efe-Reuter) —Hoy se 
h a n celebrado dos reuniones de 
c a r á c t e r paralelo para t r a t a r 
de resolver l a crisis producida 
por los comandos palestinos en 
el L í b a n o y parece ser que los 
incidentes armados h a n deja­
do paso a las negociacionees. 

E l presidente Charles He lou 
y el p r i m e r m i n i s t r o saliente 
Rashid K a r a m i se h a n reunido 
en l a residencia presidencial 
en las afueras de Be i ru t . 

A l mismo t iempo en Ab lah , 
a unos 46 k i l ó m e t r o s a l Sur de 
esta capi ta l se h a n reunido los 
dirigentes de los guerr i l leros y 
representantes de las a u t o r i ­
dades mi l i t a res . 

" E s t o y dispuesto a acep ta r 
n u e v a m e n t e e l encargo de 
f o r m a r G o b i e r n o , s i e m p r e y 
cuando se m e def ina c u á l es 
l a p o l í t i c a q u e debo segu i r y 
n o q u e d a r m e en e l a i r e c o m o 
has ta aho ra" , d e c l a r ó h o y a 
" E f e " e l e x - p r i m e r m i n i s t r o 
l i b a n é s R a c h í d K a r a m e e n es­
t a c a p i t a l . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O 
D E M I N I S T R O S S I R I O 
Damasco ( E f e ) . — E l C o n ­

sejo de m i n i s t r o s de S i r i a h a 
estado r e u n i d o h o y d u r a n t e 
c u á t r o h o r a s ba jo l a p r e s i d e n ­
c i a d e l j e f e d e l Es tado d o c t o r 
N u r e d í n A l T a a s s í p a r a r e v i ­
sar l a s i t u a c i ó n á r a b e gene­
r a l e n e l O r i e n t e M e d i o y í a 
r e s i s t enc ia de los comandos 
pa les t inos . 

A C U S A C I O N A M E R I C A N A 
A L A U N I O N S O V I E T I C A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l D e ­
p a r t a m e n t o de Es tado n o r ­
t e a m e r i c a n o a c u s ó h o y a la 
U n i ó n S o v i é t i c a de r e a l i z a r 
p r o p a g a n d a p o l í t i c a ¿K costa 
de las d i f i cu l t ades d e l p u e b l o 
l i b a n é s . 

E N B E I R U T L E V A N T A N 
P A R C I A L M E N T E E L T O ­
Q U E D E Q U E D A 

B e i r u t ( E f e - R e u t e r ) . — U n 
t r á f i c o m u y denso h a i n v a d i ­
do esta m a ñ a n a las ca l les de 
B e i r u t a l ser p a r c i a l m e n t e l e ­
van t ado e l t oque de queda 
i m p u e s t o e l pasado v i e r n e s . 

L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
a n u n c i a r o n anoche que e l t o ­
que de q u e d a s e r í a l e v a n t a d o 
h o y d u r a n t e ocho h o r a s en 
B e i r u t y e n S í d ó n . 

H a s ido t o t a l m e n t e s u p r i ­
m i d o en las c iudades de T i r o , 
B a a l b e c k y Naba tea . 

I N T E N T A B A N A P O D E R A R S E 
D E L S E R R A L L O D E T R I ­
P O L I 

T r í p o l i , L í b a n o ( E f e ) . — E n u n 
combate de dos horas, hac ia l a 
medianoche de ayer, las fuer­
zas de segur idad libanesas re­
chazaron u n in ten to de unos 
veinte hombres armados de 

¡ U O U I D A C I O N 

P O R T R A S P A S O ! 

Cerramos definit ivamente el 
15 de Noviembre 

HASTA ESA F E C H A 

R E G A L A M O S 

Encuadernado en tela nuestra biblioteca, formada p o r 
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F . Dostoievski : «Los hermanos K a r a m a z o v » (vale 250 Ftas.) ; E . Sienkiewicz: «Quo Va-
dis» (vale 200 Ftas.); A . Dumas ( h i j o ) : «La dama de las C a m e l i a s » (vale 160 Ftas.) ; Hans 
Rainer: «El D a r d o » (vale 225 Ftas.); Margaret Stewart : « A d o r a b l e Bes t i a» (vale 165 Ftas); 
Francoise de la Cote: «La Venus I m p e r i a l » (vale 130 Ftas.); Warwick Deeping: «Rey por u n 
d í a » (vale 110 Ftas.); E d w a r d H o l d : « L a w r e n c c de Arab ia» (vale 100 Ptas.); J. M . Barran­
co: «El Alcázar» (vale 90 Ftas.); varios «Ficos»(va le 80 Ftas.) ; Odette Maur l e r «Genoveva de 
B r a b a n t e » (vale 70 Ftas.) ; K n u t Hamsun (Premio Nobe l ) : «Benon i» (vale 30 Ftas.) . 

Es ta bibl ioteca, formada por doce tomos (ocho de ellos e s t á n encuardernados), va acom­
p a ñ a d a de l N U E V O D I C C I O N A R I O D E LA L E N G U A E S P A Ñ O L A . Encuadernado. ¡Tiene 
718 p á g i n a s ! , con i lustraciones, l á m i n a s en colores, etc. Todos estos l ib ros que valen m á s 
de 1.600 pesetas, los r e c i b i r á usted a reembolso de las 328 pesetas m á s 15 pesetas de gastos. 

E N V I O S A REEMBOLSO, PAGADEROS AL CARTERO CONTRA E N T R E G A . 
I M P O R T A N T E . — Si usted ya tiene Diccionar io , le enviaremos en su lugar la GRAN 

OBRA, ENCUADERNADA a todo lu jo , «LOS M I S T E R I O S D E PARIS» , de Eugenio Sue. La 
i n m o r t a l obra sobre e l hampa y los bajos fondos de P a r í s . ¡VALE 200 PESETAS! 

N O T A . — T a m b i é n l iquidamos la co lecc ión « B r i g a d a o espec ia les» . ¡ G r a n d e s aventuras! 
¡ In t e rpo l ! ¡F. B . L I Tres tomos grandes ( t a m a ñ o 21 x 14 cms.) . Vale 40 pesetas cada tomo. 
Los l iquidamos ¡sólo p o r 48 pesetas! Más siete pesetas de gastos. 

As imismo t i ramos la COLECCION « H I S T O R I A Y B I O G R A F I A S » . Tres tomos de hechos 
h i s t ó r i c o s y b i o g r a f í a s c é l e b r e s . La cedemos •SOLO POR 48 PESETAS! M á s siete pesetas de 
gastos. 

Comprando todo (PESA CERCA D E CINCO K I L O S ) , A U N REBAJAMOS 
M A S . ¡TODO POR 422 PTAS.! ¡Y SOLO CARGAMOS 15 PESETAS DE GAS­
TOS POR TODO! To ta l a pagar: 437 pesetas. Y A U N L E REGALAMOS L A 
JOYA D E L A L I T E R A T U R A U N I V E R S A L : «LA GUERRA Y L A FAZ», de 
T O L S T O I — E d i c i ó n completa— ¡¡880 pág inas ! ! . . . N a p o l e ó n l legó a las puer­
tas de M o s c ú . Su t r á g i c a retirada. . . Aparte de las gestas guerreras, los i n ­
numerables personajes de esta i n m o r t a l novela representan la a m b i c i ó n , el 
a fán de poder, de venzanza, etc. 

¡UN REGALO D E A L T A C A L I D A D ! 
N o admi t imos giros anticipados n i enviamos a l extranjero. 
Pedidos a: D B 

L I B R E R I A ROGARDE (en l i q u i d a c i ó n ) . — V í a Layetana, 153. BARCELONA-9 

Guerra 

apoderarse del s e r r a l lo d© esta 
c iudad , fuer temente guardado y 
donde e s t á l a sede del Gobier­
no de l N o r t e de l L í b a n o . 

L o s in fo rmadores s e ñ a l a n que 
no hubo bajas en el choque, pe­
r o que cua t ro personas h a b í a n 
resu l tado muer t a s y diez h e r i ­
das en t i ro teos aislados hab i ­
dos ayer en l a c iudad an t igua . 

C o n el lo son dieciocho los 
mue r to s y v e i n t i c u a t r o los he­
r idos habidos en T r í p o l i , des­
p u é s de l a m a n i f e s t a c i ó n de l 
viernes. 

C A B I N A S A P R U E B A D E B A ­
D A S 

T e l A v i v ( E f e - U P I ) . — F u n ­
cionar ios i s r a e l í e s h a n ins ta la­
do cabinas de v o t a c i ó n a prue­
ba de balas en zonas f r o n t e r i ­
zas y h a n dispuesto p r o t e c c i ó n 
p o l i c i a l en todo el t e r r i t o r i o pa­
r a las elecciones pa r l amen ta ­
r ias de m a ñ a n a , pero e l i n t e r é s 
p ú b l i c o e s t á centrado en l a con­
t i enda á r a b e en el vecino L í ­
bano. 

L a v i c t o r i a del pa i ' t ido en el 
poder de l a p r i m e r m i n i s t r o 
Golda M e i r , se da como eegura. 

A R R E S T O E N N A I R O B I 

N a i r o b i (Efe -Reute r ) .— E l j e ­
fe de l a o p o s i c i ó n , Og inga O d i n -
ga, h a sido puesto ba jo arres to 
d o m i c i l i a r i o , como consecuen­
c ia de las manifestaciones que 
se p r o d u j e r o n el s á b a d o con t r a 
el presidente J o m o K e n y a t t a , 
en l a c iudad de K i s u m o , en los 
que m u r i e r o n cinco personas y 
o t ras 48 r e su l t a ron her idas . 

E X T R A O R D I N A R I A P R O G R E S I O N 

D E L A S I D E R U R G I A E S P A Ñ O L A 

l a O C D E s e ñ a l a q u e e s c o a m u c h o 

l a m a y o r e n t r e t o d o s l o s p a í s e s m i e m l r o j 

N e c e s i d a d d e q u e e n n u e s t r o p a í s s e f a b r i q u e n 

l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a c e n t r a l e s n u c l e a r e s 

M a d r i d ( L o g o s ) . — S e g ú n las 
c i f ras dadas a conocer por l a 
O r g a n i z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n y 
de Desarrol lo E c o n ó m i c o 
(OCDE) sobre l a e v o l u c i ó n en 
los p r ó x i m o s a ñ o s de las capa­
cidades de p r o d u c c i ó n s i d e r ú r ­
gica en los p a í s e s miembros, 
E s p a ñ a ocupa una pos i c ión p r i -

V E S T I D O S 

T R A J E S 

C H A Q U E T A 

T O D O E N 

P U N T O 

A R N A I Z 

m u i t m m 

¡ L a b a t a l l a d e A N Z 1 0 ! 

C ó m o e m p e z ó e l fin de l a 3.a g u e r r a m u n d i a l 

£ 1 h o r ó s c o p o d e l 

( D e l 2 7 d e O c t u b r e 

, A R I E S ( d e Í 2 1 de Marzo a l 20 
de A b r i l ) . — Gastos mayores de 
lo calculado. Dif icu l tades de ú l ­
t i m a hora. I m p o r t a n c i a del fac­
tor casual. T e n s i ó n f a m i l i a r y 
complicaciones o discusiones. 
Dudas. Nuevos horizontes en las 
actividades habituales. 

T A U R O { d e l 21 de A b r i l a l 21 
de Mayo) ' . — Favorable en r e ­
l a c i ó n con terceras personas. 
Cuide los p r imeros pasos. E n ­
cuentro casual opor tuno. Satis­
facciones de c a r á c t e r social . Op­
t imi smo y nuevas experiencias 
de i n t e r é s . 

G E M I N I S (de l 22 de Mayo a l 
21 de J u n i o ) . — Facilidades en 
r e l a c i ó n con cuestiones ya en 
t r a m i t a c i ó n o g e s t a c i ó n . No se 
deje l levar por las p r imeras i m ­
presiones y sepa ganar t iempo y 
esquivar los o b s t á c u l o s . V ida 
m á s bien tensa y d i f íc i l . 

C A N C E R (de l 22 de Junio a l 
22 de J u l i o ) , i — Facilidades y 
suerte en general. G u í e s e sobre 
todo por l a opor tun idad . Ten ­
dencia a los celos, t e n s i ó n y d i ­
f icultades o complicaciones. D i ­
f icultades y con e v o l u c i ó n i m ­
previs ta . 

L E O (de l 23 de J u l i o a l 22 de 
Agos to) . — Suerte en l o casual. 
Confie en su i n t u i c i ó n . Oscila­
ciones y emot iv idad excesiva que 
compl ica las cosas. I m p o r t a n c i a 
del factor casual. Nuevos h o r i ­
zontes y experiencias. 

V I R G O ( d e l 23 de Agosto a l 
23 de Sept iembre) . — Retrasos 
y d i f icul tades de ú l t i m a hora. 
I lusiones y riesgo de espejismos 
de c a r á c t e r sen t imenta l . Necesi­
dad de cambiar en lo posible la 
r u t i n a co t id iana o cambiar de 
ambiente . 

L I B R A (de l 24 de Septiembre 
a l 23 de Oc tubre ) . — Ganancias 
mayores de lo esperado y suerte 
en general en lo e c o n ó m i c o . I m ­
por t anc ia del fac tor casual o a l 
menos del factor e s p o n t á n e o . 
Necesidad de ac tuar con pruden­
cia, m o d e r a c i ó n y l e n t i t u d . 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre 
a l 22 de Nov iembre ) . — I m p o r ­
tanc ia de l a ins is tencia y de no 
dejar las cosas pendientes. Afec­
tos. I lusiones que pasan y suer­
te pa ra lo casual y nuevo, no 
pa ra lo cont rar io . Contrastes en 
los estados de á n i m o . 

F E R I A S E N M M A 

Los d í a s 1.?, 2 y 3 de Noviem­
bre , se celebran las t radiciona­
les ferias de «Los S a n t o s » , pa­
ra ganados de ceraa, lanar, va­
cuno, caballar, m u l a r y asnal, 
maderas trabajadas y sin t ra­
bajar , maqu ina r i a a g r í c o l a y 
transacciones de comercio de 
todo o rden . 

Excelentes comunicaciones p o r 
carretera y f f . Madr id-Burgos 
pafa feriantes y c ó m o d o s alo­
jamientos . 

L a plaza de ganado porc ino 
tiene resonancia nacional por la 
calidad, n ú m e r o de cabezas y 
concurrencia de t ratantes de to­
das las reglones de E s p a ñ a . 

Le rma y Octubre 1969 

p r o f e s o r S e s m a 

a l 2 d e N o v i e m b r e ) 

S A G I T A R I O (de l 23 de No­
viembre a l 21 de Dic iembre) . — 
Facil idades y s ú e r t e en las cosas 
ya en p r e p a r a c i ó n o con an te r io ­
r idad . Riesgo de decepc ión , d i ­
vergencias o d e s e n g a ñ o . I l u s i ó n 
que pasa y predominio en gene­
r a l del pesimismo sobre el o p t i ­
mismo. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de D i ­
ciembre.al 20 de Ene ro ) . — Suer­
te. G u í e s e por las propias c i r ­
cunstancias. T e n s i ó n y d i f i cu l t a ­
des. T a l vez r i ñ a f a m i l i a r . C a m ­
bios en la esfera profesional o 
bien en el ambiente o relaciones 
de la esfera social. 

A C U A R I O (del 21 de Enero a l 
20 de Febrero) . — Suerte y opor­
tunidades, pero con necesidad de 
acentuar el sentido p r á c t i c o . 
I lusiones que no corresponden -a 
la rea l idad. Espejismos. T e n s i ó n 
emocional y contrastes, fuertes 
de humor . 

P I S C I S (de l 21 de Febrero a l 
20 de M a r z o ) . — I m p o r t a n c i a de 
determinadas g e s t i o n e s . No 
abandone lo pendiente. Prueba 
de s i m p a t í a y de a d m i r a c i ó n . 
M o t i v o de i lu s ión . E n general 
p redomin io del op t imismo sobre 
el pesimismo. 

( C o l a b o r a c i ó n especial p a ­
r a agencia " F i e l " . P roh ib ida 
su r e p r o d u c c i ó n ) . 

A v u n t a m i e n t o 

d e O u í n t a n a o r t u ñ o 

A r r i e n d a l a casa T a b e r n a . A 
t r a t a r c o n e l s e ñ o r a l ca lde . 

I D I O M A S 

Profesores n a t i v o s 

F r a n c é s e 

I n g l é s 

Clases p o r g rados : 

I n i c i a c i ó n , 
M e d i o , / 
S u p e r i o r . 

H o r a r i o : D e 6 a 9 

M a t r i c u l a : 

ESCUEIA DE TURISMO 

I N C A 
S a n P a b l o 

( A n t i g u a Escuela N o r ­
m a l de l M a g i s t e r i o ) 

vilegiada, ya que los porcenta­
jes de aumento de dichas capa­
cidades regis tran niveles m u y 
destacados. De esta fo rma , el 
"boon" del consumo de acero 
en E s p a ñ a t e n d r á adecuada 
respuesta por par te de l a p r o ­
ducc ión , que c o n t i n u a r á l l e v a n ­
do a efecto sus programas de 
m o d e r n i z a c i ó n y a m p l i a c i ó n e n 
buena par te con e l apoyo de 
l a a c c i ó n concertada. 

L a capacidad de p r o d u c c i ó n 
de laminados a u m e n t a r á en Es­
p a ñ a durante los dos p r ó x i m o s 
a ñ o s en u n 28'2 por 100, i nc re ­
men to con e l que nuestro. pais 
ocupa el p r ime r lugar en la l i s ­
t a de los p a í s e s miembros de 
l a c i tada o r g a n i z a c i ó n . 

Respecto de l a capacidad de 
p r o d u c c i ó n de acero previs ta 
pa ra el t r i en io 1969-72, j^sRa-
ñ a presenta u n aumento del 
20!3 por 100. N i n g ú n pais gran 
productor p r e v é conseguir u n 
r i t m o de e x p a n s i ó n de la capa­
cidad de acero t a n a l t o como 
el e s p a ñ o l , que, p e r m i t i r á l legar 
en 1972 a diez mi l lones seis­
cientas m i l toneladas. 

E l aumento m á s .significativo 
die l a capacidad de p r o d u c c i ó n 
de arrabio en el p r ó x i m o t r i e ­
n io igualmente corresponde a 
E s p a ñ a , con un 24,6 por 100. 

L A I N D U S T R I A N U C L E A R 

M a d r i d (C i f r a ) . — " L o de me­
nos es l legar a la Luna . L o m á s 
impor tante es la r e v o l ü c i ó n tec­
nológ ica que ello l leva consigo", 
d i jo el secretario t écn ico de la 
J u n t a ' d e E n e r g í a Nuclear, don, 
Francisco Pascual, en la "rueda" 
de Prensa celebrada esta tarde 
con mot ivo de celebrarse e l p r ó ­
x i m o 3 y 4 de Noviembre el co­
loquio sobre " impacto de la ener-
gia nuclear en la e c o n o m í a y la 
indust r ia e s p a ñ o l a " , que orga­
niza e l F o r u m A t ó m i c o e spaño l . 

Con ello r e s u m í a la necesidad 
que nuestro pais tiene de des­
a r ro l l a r una industr ia que fa­
br ique los elementos qUe compo­
nen los centros nucleares. 

E n el P l a n E l é c t r i c o Nac io­
nal , recientemente aprobado, se 
preven potencias nucleares ins­
taladas de 2.5, 5 y 8,5 mi l lones 
de k i l o v a t i o s en 1975, 1978 y 
1981, respect ivamente y al ex t ra ­
polar a l a ñ o 2.000, se l l e g a r á a 
la asombrosa c i f ra de 70 m i l l o ­
nes de k i l o v a t i o s nucleares. E l l o 
s ign i f ica que a p a r t i r de 1975 
se c o n t r a t a r á n unos dos m i l l o ­
nes de k i lova t ios n ü e l e a r e s 
anuales, que suponen un v o l u ­
men de i n v e r s i ó n del orden de 

q u e n o 

M a d r i d (Logos) . — La Prensa 
inglesa de hoy informa acerca de 
un incidente ocurr ido hace seis 
d ías cuando el buque b r i t á n i c o 
de diecisiete m i l toneladas "Ugan-
da" bordeaba e). cabo de G i b r a l -
tar y unos obuses cayeron en e l 
mar en zona cercana a dicho b u ­
que. E l p ropio c a p i t á n del barco, 
s e ñ o r P lowman, ha descartado 
que las b a t e r í a s costeras estu­
v i e r an disparando contra e l bu­
que, y d i jo que los obuses eran 
de t ipo no explosivo. Asimismo, 
el s e ñ o r P lowman p u n t u a l i z ó a 
la agencia inglesa "Reuter 's" que 
"cuando miramos hacia a t r á s 
desde unas cinco mi l las , las ba­
t e r í a s continuaban disparando 
hacia el mismo lugar" 

En c í r c u l o s b ien informados 
e s p a ñ o l e s se indica que las ba­
t e r í a s costeras en e l estrecho de 
G ib ra l t a r real izan maniobras r u ­
t inar ias todos los a ñ o s en esta 
época y que los ejercicios de fue­
go han tenido lugar los d ía s 20, 
21, 22 y 23 de Octubre. Se p re ­
cisa, por o t ra par te , que la ce­
l e b r a c i ó n de estos ejercicios fue 
anunciada of icialmente por me­
d io de avisos ¡. los navegantes y 
"notams" para la n a v e g a c i ó n 
a é r e a , siguiendo la p r á c t i c a I n ­
ternacional . Se u t i l i zó , como en 
casos similares, p royec t i l lastra­
do y no de guerra, como ha re ­
conocido el propio c a p i t á n de l 
barco ing l é s , d á n d o s e la circuns­
tancia de que l a v i s i b i l i dad d u ­
rante los d í a s que tuv ie ron l u ­
gar las maniobras era ó p t i m a , 
por l o que no cabe l a pos ib i l idad 
de que se disparara del iberada­
mente cerca de buque alguno. 

Couve, d e r r o t a d o 
P a r í s ( E f e ) . — E n las eleccio­

nes celebradas el domingo, en 
l a c i r c u n s c r i p c i ó n de Ive l ines , 
e l ex-candidato a la presiden-

de l a R e p ú b l i c a y m i e m b r o 
del P.S.U., M i c h e l Rocard , ha 
s ido elegido frente a l candida­
t o de la m a y o r í a , M a u r i c e Cou­
ve de M u r v i l l e , ú l t i m o p r i m e r 
m i n i s t r o del general De Gaul le . 

L o s resultados son los s i ­
guientes : 

M i c h a e l Rocard , 13.875 votos 
(e legido) . 

M a u r i c e Couve de M u r v i l l e . 
11.790 vo tos . 

los cuarenta m i l mmo 
setas anuales, incluida!V*6 í16-
versiones en combusS , ^ «i-

T o d o ello, p a r t i S í 1 6 ^ 
base de que las central» * 
oleares resul tan, a la S !68 
baratas que las de p S , ^ 
c a r b ó n , sin contar las h i l 0 0 
t r ices puesto que se 
que los nos ya no ° der* 
aprovechar m á s . Por l ™ 6 ^ 
h a y u n mercado s e g u r o ^ ? : * 
do en cuarenta m i l millón^ 
pesetas, lo que el C u S / 6 
mico pretende es crear ^ 
los indus t r ia les e s p a ñ o l e s ^ 6 
ciencia para que ellos na r ? " 
pen lo m á x i m o posible 
c o n s t r u c c i ó n de las c e n t r a l 
no tener que recurr i r para v 
a d q u i s i c i ó n de los bienes 'a 
equipo al extranjero. Por ^ 
par te , se di jo, la industria q S 
t ada o creada para este fin 
p o n d r í a un gran avance x L l 
lóg ico y t e n d r í a t a m b i é n ^ 
cacion en campos muy d C 
sos. • cr; 

M E J O R 

M a d r i d ( C i f r a ) . _ La 
v a l u a c i ó n d e l marco afectará 
a nues t ro p a í s en l íneas ¿ 
nera les - pos i t ivamente , p | L 
t o d o cambio que se produzca 
en u n a d e t e r m i n a d a moneda 
e n c a m i n a d o a estabilizar d 
s i s tema m o n e t a r i o occidental 
nos favorece, dado que nos-
o t ros f o r m a m o s par te de ese 
s is tema m o n e t a r i o , informaron 
n o y en c í r c u l o s financieros de 
l a c a p i t a l a u n redactor de la 
A g e n c i a " C i f r a " . 

" S i n e m b a r g o —agregaron-
nues t r a deuda con Alemania 
s e r á m a y o r , aunque a la lar­
ga e l l o no r e p r e s e n t a r í a gra­
ves p rob l emas" . . 

A lca ldes de España: 
de vosot ros depende 
p r i n c i p a l m e n t e que no, 
quede en vuestro tér­
m i n o n i u n só lo adulto 
s in escuela en q u é ma­
t r i c u l a r s e y a dónde 
as i s t i r regula r m e n t e 
p a r a ap rende r a leer y 

•escr ib i r . 

S E NECESITAN 
A L B A Ñ I L E S -

I n m o b i l i a r i a constructo­
r a G a l i n d o , S. A . 

O b r a C a r r e t e r a de Arcos 
O f i c i n a : M e l c h o r Prieto, 
16, 1.° (R . O. C. 1838) 

S 
H a s t a e l d í a 6 de Noviembre 

de 1969 a las doce *;oras po­
d r á n presentarse en el Nego­
c iado de C o n t r a t a c i ó n de w 
S e c r e t a r í a G e n e r a l de este 
A y u n t a m i e n t o , proposiciones 
p a r a t o m a r p a r t e en el con* 
curso p a r a a d q u i s i c i ó i i de fu-
verso m a t e r i a l con destino a 
B o m b e r o s , s i g n i f i c á n d o s e que 
l a a p e r t u r a de pl icas tendrá 
l u g a r en e l S a l ó n de Sesiones 
de l a Casa Consis tor ia l , a w 
doce horas d e l d í a siguiente. 

E l t i p o de l i c i t a c i ó n ascien­
de a l a c a n t i d a d de 4.300.000 
pesetas. , c 

E l p l i e g o de V < > n d i c i m f l l 
h a l l a de man i f i e s to er. dicna 
dependenc ia m u n i c i p a l . ft 

B u r g o s , 27 de Octubre oe 
1969. — E L A L C A L D E . 

P E R D I D A 

P E R R O 

P E R D I G U E R O con P¡¡£ 
tas oscuras, a t iende P" 
" T O N " , se grat i f icara « 
p l e n d i d a m e n t o . — Ae 
f o n o '203239. 

" D i a r i o d e B u r g o s 

- 6 d i c í o n t ó 
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1 1 

vez m á s j a h i s t o r i é 

EL MIRANDES VENCIO CON APUROS 
A UN SAN JUAN EXCESIVAMENTE DURO (2-1) 

V n a j f v el e n e m i g o pe-
« r e p i ^ ^ recer— ^ c o n ­
deno - - a l fjpro a d v e r s a r i o 
S ^ ^ e í z a s de f l a -
S ^ l o g r a r u n b u e n 
Soez» p a r » . ^ t e n e m o s qUe 
^uUad9- Íhos m i r a n d e s e s 

S ^ ^ n e o p a r a p re sen ­t o d o m ^ P . ^ d e l M i . 

S r .uri; ^ v i e r o n que es ta r 
& á e S J o ochen ta y e m e o 
r ^ r i e " f hasta que los l o -
^ut0resolvieran e l p a r t i d o . 
^Ies í= verdad que el S a n 
^ D S i e j u g ó este d 0 ^ l n " Juan y m i s m o de o t r a s 

p f e Z m e en sus f i l a s 
W i e f ' F * h m n a d a m e n o s 
fe a l l S o " ^ a d o r e s c e d i -
^ ñor el C h a n t r e a . Y s u 
dos P0!, en el c a m p o se 
P r e s e S r bas ta e l e x t r e m o 
11120 S u v i e r o n a p u n t o d e 
f ¿ ¿ el encuen t ro a s u f a -

Tor- u n a b u e n a t a r d e 
^ S u v a y u n a e n t r a d a 

fDntible p a r a p r e s e n c i a r 
a l encuentro e n t r e p a m -
f n n i r i y mirandeses . 
P Las a l e a c i o n e s f u e r o n é s -

tac:on r ú a n : P é r e z ; R a f a , 
J X n a A n c i z u ; J u l i á n , 

S i o Oroz I I y E r a n s u s . 
i T í i segunda p a r t e . A z p a -
fren y E r a n s ú s . f u e r o n sus-
S d o s por otros dos j u g a -

t S a n d é s : V i l l a s a n t e ; G a r -
| Ciaurriz, C a n t e r a ; A b e -

' Plaza; U r r u c h i P a g a l -
S Pérez Navares, I n b a r r e n 
v íafuente . A l f i n a l d e l p a r ­
tido fal tando unos m m u -
os ' l r i ba r r en y P é r e z N a ­

vares son sus t i tu idos p o r 
Molinuevo y Tolosana , a c a u ­
sa de las lesiones s u f r i d a s 
por los citados. 

Arbitró el e n c u e n t r o e l 
señor Navajas, a y u d a d o e n 
las bandas por los s e ñ o r e s 
Ceci y Aldea, que t u v o u n a 
actuación discreta, con e l 
defecto de no c o r t a r e l j u e ­
go duro. 

A los pocos m i n u t o s d e 
comenzar el p a r t i d o , t i r a 
Abecia muy b ien y e l b a ­
lón es desviado a c ó r n e r , 
quesp t i r a sin consecuencias 
como otros dos saques de 
esquina m á s c o n t r a l a p u e r ­
ta navarra. 

A los 12 m i n u t o s , l a d e ­
fensa m i r a n d e s á n o se e n ­
tiende y permi te que S e m i ­
nario remate de cabeza h a ­
cia a t rás . V i l l a s a n t e h a b í a 

s a l i d o d e f e c t u o s a m e n t e y e l 
b a l ó n l l e g a a l f o n d o de l a 
r e d , p o n i é n d o s e e l marcar-
d o r a f a v o r d e l S a n J u a n . 

D o s m i n u t o s m á s t a r d e , e l 
M i r a n d é s , e n u n b u e n a v a n ­
ce f u e r z a l a de f ensa f o r a s ­
t e r a , sale P é r e z , que n o se 
h a c e c o n e l b a l ó n y c u a n d o 
é s t e v a h a c i a e l l a d o d e r e ­
c h o d e l á r e a p e q u e ñ a , es 
despe jado c o n l a m a n o p o r 
A n c i z u . E l s e ñ o r N a v a j a s n o 
d u d a u n m o m e n t o y s e ñ a l a 
p e n a l t y c o n t r a e l S a n J u a n , 
se e n c a r g a L a f u e n t e de l a n ­
z a r l o y m a r c a e l t a n t o d e l 
e m p a t e . 

C o n s e g u i d o e l e m p a t e , e l 
M i r a n d é s f u e r z a e l t r e n , p e r o 
e n c u e n t r a que su j u e g o y sus 
a t a q u e s s o n d e s b a r a t a d o s 
u n a y o t r a vez p o r l a d e ­
f e n s a n a v a r r a , e n l a q u e se 
d i s t i n g u e A n c i z u . A n o t a m o s 
u n g r a n t i r o de L a f u e n t e , 
q u e t r a e c o m o c o n s e c u e n c i a 
e l q u i n t o saque d e e squ ina , 
q u e l a n z a d o p o r U r r u c h i a 
p u n t o e s t á de c o n v e r t i r s e e n 
g o l y c o n d o m i n i o l o c a l t e r ­
m i n a l a p r i m e r a p a r t e . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , e l M i ­
r a n d é s sa le a t a c a n d o d i s ­
p u e s t o a g a n a r e l p a r t i d o y 
se p r o d u c e u n a g r a n j u g a ­
d a c o n r e m a t e de I r i b a r r e n , 
q u e sale a l t o . E l S a n J u a n 
j u e g a c a d a vez c o n m á s d u ­
r e z a y a c i e r t o , c e r r a n d o l í ­
n e a s e i m p i d i e n d o q u e e l 
M i r a n d é s m a r q u e . E l n e r v i o ­
s i s m o c o m i e n z a a h a c e r sus 
e fec tos e n l a s f i l a s m i r a n -
desas y c a d a vez se h a c e 
e l j u e g o m á s e m o c i o n a n t e 
a l n o poderse deshace r l a 
i g u a l a d a . A s í se l l e g a a l m i ­
n u t o 40, e n que A b e c i a — q u e 
e s t á h a c i e n d o u n g r a n p a r ­
t i d o — , c e n t r a sobre p u e r t a 
m u y t e m p l a d o e I r i b a m e r e ­
c i b e l a p e l o t a e n m a l a s c o n ­
d i c i o n e s p a r a e l r e m a t e , p e ­
r o c o n g r a n v i s i ó n d e l m o -
m e n t ó l a d a u n t a c o n a z o y 
c o n s i g u e e l g o l que d a r í a l a 
v i c t o r i a a l M i r a n d é s y q u e 
es a c o g i d o c o n u n a g r a n 
o v a c i ó n . E l v a l i e n t e i n t e r i o r 
m i r a n d e s i s t a a u t o r d e l g o l , 
t i e n e q u e r e t i r a r s e a c o n ­
secuenc i a de los m u c h o s g o l ­

pes r e c i b i d o s y p o c o d e s p u é s , 
p o r l a m i s m a causa , es P é ­
r e z N a v a r e s e l que t i e n e q u e 
s e g u i r s u c a m i n o , d e s p u é s 
de ser a s i s t i d o p o r l a C r u z 
R o j a . Poco d e s p u é s , e l a r b i ­
t r o s e ñ a l a e l f i n a l d e l p a r ­
t i d o . 

E l M i r a n d é s l a n z ó 15 s a ­
ques d e e s q u i n a p o r 4 e l 
S a n J u a n . 

C O M E N T A R I O 

E l p a r t i d o h a r e s u l t a d o 
d r a m á t i c o p a r a e l M i r a n d é s , 
q u e v e í a e s f u m a r s e l a v i c ­
t o r i a e n m o m e n t o s e n q u e 
t a n necesa r ios e r a n los dos 
p u n t o s p a r a s e g u i r e n l a c a ­
beza de l a c l a s i f i c a c i ó n . 
P a r t i c u l a r m e n t e n o n o s h a 
s o r p r e n d i d o l o v i s t o sobre e l 
t e r r e n o de j u e g o , pues de 
s o b r a s abemos l a s m u c h a s 
d i f i c u l t a d e s que e n c i e r r a n l o s 
equ ipos n a v a r r o s f u e r a de ca ­
sa, m á x i m e c u a n d o c o m o e n 
es ta o c a s i ó n e l S a n J u a n v e ­
n í a d i s p u e s t o a n o d e j a r j u ­
g a r y c o n s e g u i r a l g o p o s i t i ­
v o q u e r e m e d i a s e s u d i f í c i l 
s i t u a c i ó n . I n d u d a b l e m e n t e , 
l o s r e f u e r z o s r e c i b i d o s d e l 
C h a n t r e a h a n c o n s o l i d a d o s u 
c o n j u n t o y h a s i d o p r e c i s a ­
m e n t e e l M i r a n d é s e l que h a 
t e n i d o que e x p e r i m e n t a r l o . 
E l t i e m p o n o s d i r á q u e e l 
S a n J u a n s e r á o t r o m u y d i ­
f e r e n t e c o n estos r e f u e r z o s . 

E l M i r a n d é s s a l i ó d i spues ­
t o a g a n a r y l u c h ó c o n m á s 
e n t u s i a s m o que a c i e r t o , f a ­
l l a n d o l a s i n d i v i d u a l i d a d e s 
d e o t r a s t a r d e s . C i e r t o q u e 
sobre t o d o los d e l a n t e r o s t u ­
v i e r o n q u e a g u a n t a r t o d a 
c lase d e golpes , e n p a r t i c u ­
l a r I r i b a r r e n y P é r e z N a v a -
res , q u e t u v i e r o n q u e a b a n ­
d o n a r e l t e r r e n o de j u e g o 
a n t e s d e l f i n a l , a u n q u e a f o r ­
t u n a d a m e n t e n o t i e n e n n i n ­
g u n a l e s i ó n d e i m p o r t a n c i a . 
H u b o f a l l o s e n t o d a s l a s l í ­
neas y ú n i c a m e n t e p o d e m d s 
d e c i r q u e se c o n s i g u i ó e l 
t r i u n f o p o r t e s ó n y e n t u ­
s i a s m o . E l e n c u e n t r o se p u ­
so d i f í c i l y los n e r v i o s h i ­
c i e r o n de l a s suyas . D e t o ­
d a s m a n e r a s , se c o n s i g u i ó l a 
v i c t o r i a , que e r a l o m á s i m -

S E T R A S P A S A 
BAR « E L M O L I N O » . F A C I L I D A D E S D E PAGO. M U Y C E N T R I ­

CO Y POCA R E N T A . T E L E F O N O : 31-10-41. M I R A N D A D E E B R O . 

SE H A N I N I C I A D O L A S O B R A S D E L 

EL 

Ya hace tiempo hablamos en 
esta sección del paso superior 
Que se iba a construir sobre el 
lerrocarril Madrid-Burgos, a l a 
«lida de la es tac ión de nues-
tra villa, en dirección a M a d r i d . 

ha de formar parte de l a 
Aviación de la carretera de 
^fagoza a Portugal por Z a -
fflora. 

Hemos girado una v i s i t a a e l -
T L T y A c t i v a m e n t e , y a 

,nieiad0' « E n d o s e efec-
«ido un gran movimien to de 

L ^ / f Parte c o r n P r ^ d i . 
rreSl 1 ferrocarr l l y l a ca-
^ 0 % ^ ! de M a d r i d - I r ú n . 
Para « , P^gono residencial , 
e hah-I5; 61 desnIvel existen-
«r'an « i ? ^ 0 P0did0 aPre<^r l a 

áucir - ' PUes ee Puede de-

trai v Zaadai Con eu a r c é n cen-
' y aceras laterales. 

ViSrdeSVealÍ2a eBte mo-
Bio lado v erra8' en el mis -
en el in(J Con mayor c la r idad 

H £ ° ? i u * l t 0 del ferroca-
^ o i o n, : a f l r m a n d ° y t e -
tllr°s m Z c ° n s t i t u l r á los f u -

^ ¿ e W que s e r ^ só l idoa 
hoy diaTr0' PUea no en 
Pafa Paso LPUe,ntes 8e P ^ v é n 
tonelaj^0 Vehiculo8 de g ran 

iÓ!l d ^ j S f de ,a const truc-
> • Pues ! , P'Íente e s t á a la 
^ M i n e r ^ P - c t i c a m e n -

ti 
,0!l de e^ta "-""on-ruc-
'sta. Pues ! , PUJente e s t á » la 

í l M £ 7 d nd10 P r á c ^ a m e n -
^ loa A dlrecto la d iv lso-

? 0 Obligadd0fi po , ígonos . s e r á 
> ambos d* c o m u n i c a c i ó n 
? / a Z a ' P10llgonos- calcula-

E^Pal, w L C a r r e t e r a y v í a 
Í S ' ^ C a ^ ' COmo ea na-
f ^ n t i * f encuentre s i n 

^ 0 aglomerado 

4 * c^eeteyraPOfn.COnslgUlen-a P n „ a fu tu ra de Za-
> de, J ^ f l p0r 2 a 

Í > e levaSn0/eS,dencial-^ e n d ¿ V a ? f . dos bloques 

2 . 611 ün br . , d0 de a p e r a r 
S > b i é n b i ¿ e Pla20 tol-
S ^ e d i f l c ' f f obras de dlfe-
^ « v i ^ e s en sistema 

^ P a n i c u , a r P r n O m 0 c , ó n ofi-
esta ZOn' que conver-

, ^ 6 ^anda, Casco ur-

¿ ^ a I ^ o e p e c e n 

\ ^ ^ ^ - un 

ola . . naves. se 
K ^ ^ U d a / 6 E d a d e s . 

o . " u s t r i a , i 2ac ión 
^ " 7 ^ c o n s t é 1C°marca de 

P r e ¿ . l tUl r i a una 
^ í . en , encla 

t r l a l « A l l e n d e d u e r o » , no todos 
loe indus t r ia les que han adqu i ­
r i d o parcelas disponen de esas 
facil idades. 

E n el a m p l i o t e r reno que ocu­
pa el p o l í g o n o I n d u s t r i a l , exis­
t e n t o d a v í a algunas l í n e a s de 
servicios p ú b l i c o s , tales como 
las t e l e f ó n i c a s , cuyo t end ido no 
se r e t i r a , en per ju ic io de l a 
c o n s t r u c c i ó n de naves Indus­
t r i a les y a s í se da el caso de 
que a lguna c o n s t r u c c i ó n ha te­
n ido que i n t e r r u m p i r s e en ra ­
z ó n a que no se puede echar e l 
te jado de las naves, por pasa r 
por dicho l u g a r algruna l í n e a . 

Ot ras Indust r ias , con mejo r 
acuerdo, no h a n i n i c i a d o l a s 
obras en los te r renos o parce­
las que les h a n s ido adjudica­
dos, has ta t an to no queden loa 
mismos l ib res de todo o b s t á c u ­
l o que d i f i cu l t e la ed i f i cac ión . 

¿ Ñ o h a b r í a pos ib i l idad de que 
p o r los organismos competen­
tes se fac i l i tase la I n s t a l a c i ó n 
de las Indus t r ias que t i enen y a 
adjudicadas sus parcelas, de­
j ando a é s t a s en p lena l ibera ­
c ión de esos postes y tendidos 
que i m p i d e n su c o n s t r u c c i ó n ? 

¿ H A S T A C U A N D O L O S A U ­
T O S D E C H O Q U E ? 

T a y a a hacer dos meses que 
l l e v a n Instalados los autos de 
choque en l a p laza del 7 de 
Agos to y s i v i n i e r o n pa ra p ro ­
porc iona r a n i m a c i ó n a las fe­
r ias y fiestas patronales, é s t a s 
y a h a n finalizado con mucho 
hace m á s de un mes. 

E l que hayan pagado u n a can­
t i d a d convencional y el que par­
te de los vecinos de d icha p laza 
en p r i n c i p i o d i e r a n su consen­
t i m i e n t o para aguanta r los r u i ­
dos inherentes al f u n c i o n a m i e n 
t o de esta a t r a c c i ó n , no j u s t i ­
fica, n i con mucho, que tenga­
mos que sopor ta r du ran te u n 
t i empo I l i m i t a d o , porque a s í es. 
en rea l idad , no solamente los 
ru idos , s ino t a m b i é n e l entorpe­
c imien to de l a c i r c u l a c i ó n , en 
u n l u g a r t a n p r i n c i p a l de nues­
t r a v i l l a . 

E n o t r a s poblaciones, las 
atracciones de f e r i a se i n s t a l an 
en e l r ea l de la misma , p a r a 
luego s i tuarse en las afueras 
de las mismas y en el caso con­
c re to que nos ocupa no sola­
mente no se s i t u a r o n i n i c i a l -
mente en el r ea l de l a f e r i a 
s ino desplazados del m i s m o de 
f o r m a h a r t o l l a m a t i v a . 

Pese a que existe u n a c ie r ta 
to le ranc ia por p a r t é de los ve­
cinos que t ienen sus domici l ios 
t a n t o en l a m i s m a plaza como 
en sus proximidades , hay que 
t ener en cuenta que s i lo poco 
agrada, lo mucho cansa; con­
s iderando que si qu ie ren adqu i ­
r i r c a r t a de na tura leza en A r a n -
da, y a va siendo hora de que 
se desplacen a las afueras de 
nues t ra v i l l a , a l i g u a l que su­
cede en otras poblaciones. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

, R a m ó n M i r a A lva rez , plaza 
del Caud i l lo , . 28. 

en ei 
es­

pero, al 
Pol ígono üadus 

¡ ¡ O F E R T A U N I C A ! ! 

E N C / . V I T O R I A , 190, P I S O S T R E S , C U A T R O H A B I ­
T A C I O N E S , P A R K E T , C A L E F A C C I O N C A R B O N , C O ­
C I N A E Q U I P A D A . A M P L I A S T E R R A Z A S , E X E N T O S 
C O N T R I B U C I O N , M E J O R A S M A T E R I A L E S , D E S D E 
360.000 A 390.000, E N T R A D A U N I C A 100.000, P E S T O 

10 / J ¡ ¡ O S , ¡ V I S I T E N O S E N O B R A O E N 

A G E N C I A F A L E N C I A 

C a l v o S o t e l o , 6 

C U R S O D E E S P E C I A L I S T A S 

E N L A 

E S C I I E I A P A D R E A R A M B Ü R U 

G r a t u i t o s , de 8 a 10 de l a noche 

I n f o r m e s : C o n s e r j e r í a B a r r i o G i m e n o , 22 

p o r t a n t e . O t r o d í a s a l d r á n 
las cosas m e j o r , q u é d u d a 
cabe . 

P a r a n o s o t r o s , e l h o m b r e 
c l a v e d e l M i r a n d é s f u e A b e ­
c i a , que l u c h ó , c o r t ó y s i r v i ó 
i n c a n s a b l e , p o n i e n d o o r d e n 
e n e l e q u i p o . G r a n p a r t i d o 
el d e l m e d i o v o l a n t e m i r a n ­
d é s . C o n é l se d i s t i n g u i e r o n 
I r i b a r r e n , l u c h a d o r i n c a n s a ­
b l e , P a g a l d a y y G a r c í a . 

E L D O M I N G O , E N 
M I R A N D A 

D í a f r e s q u l t o . p e r o a g r a d a ­
b l e . U l t i m o c o n c i e r t o de l a 
t e m p o r a d a , e n e l p a r q u e de 
C a l v o S o t e l o , c o n b a s t a n t e s 
o y e n t e s que a p l a u d i e r o n c o n 
f u e r z a a l a B a n d a . L u e g o é s ­
t a f u e obsequ iada , c o m o t o ­
dos los a ñ o s , c o n u n o s ape ­
r i t i v o s p o r l o * d u e ñ o s d e l 
b a r " L a s N i e v e s " . 

H u b o m u c h a a n i m a c i ó n 
t o d o e l d í a , sobre t o d o e n l a s 
sa las de f i e s t a s y c ine s , c o n 
a b u n d a n c i a d e f o r a s t e r o s . 

L a s " p e ñ a s " j a b a l i n e r a s 
c o m e n z a r o n a d a r s e ñ a l e s 
de v i d a y se c o b r a r o n dos 
j a b a l í e s , u n o p o r l a " p e ñ a " 
" L o s Z o r r i l l i t a s " y o t r o p o r 
l a de G a y t á n . 

N U E V A P A R R O Q U I A T 
N U E V O P A R R O C O 

E n l a I n d u s t r i o s a y h e r ­
m o s a z o n a de L a s M a t i l l a s , 
h a s i do c r e a d a u n a n u e v a 
p a r r o q u i a , s i b i e n t o d a v í a n o 
se sabe e n q u é l o c a l se a f i n ­
c a r á , pues desde l u e g o de 
m o m e n t o n o h a y n i q u é s o ­
ñ a r c o n l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n t e m p l o . P o r t a n t o , se h a ­
b i l i t a r á a l g ú n l o c a l o l o n j a 
p a r a l a n u e v a p a r r o q u i a , 
q u e a ú n n o t i e n e n o m b r e . 
P e r o s í t i e n e y a c u r a p á r r o c o , 
que desde h a c e u n o d í a s se 
e n c u e n t r a e n M i r a n d a , p r o ­
c e d e n t e de B a r b a d i l l o d e l 
M e r c a d o . Se t r a t a d e l r eve ­
r e n d o d o n A g u s t í n P e ñ a V i ­
c a r i o , a l q u e deseamos m u ­
c h o s é x i t o s e n s u n u e v o des­
t i n o . C o m o d a t o c u r i o s o , d i ­
r e m o s q u e c o n d o n A g u s t í n 
s o n y a t r e s d e l o s c u a t r o 
p á r r o c o s de l a c i u d a d q u e 
l l e v a n e l a p e l l i d o P e ñ a e n 
p r i m e r l u g a r . B i e n v e n i d o , 
d o n A g u s t í n . 

T R E S V I C T O R I A S , U N N U ­
L O Y D O S D E R R O T A S 
C O N S I G U I O E L E Q U I P O 
D E B U R G O S F R E N T E A L 
D E B I L B A O E N L A V E L A ­
D A D E L S A B A D O 

C o m o s i e m p r e , l l e n o h a s t a 
l a b a n d e r a e n l a s a l a de 
f i e s t a s Orosco p a r a p r e s e n ­
c i a r l a v e l a d a de b o x e o e n ­
t r e los e q u i p o s de B u r g o s y 
B i l b a o . H e m o s de d e c i r q u e 
h a s i do l a m á s d u r a P a r a 
los c h i c o s bu rga le ses , p o r q u e 
t u v i e r o n u n e q u i p o e n f r e n t e 
de c a t e g o r í a y c o n m u c h a 
e x p e r i e n c i a . Y a u n l a s v i c ­
t o r i a s o b t e n i d a s f u e r o n c o n 
m u c h o s a p u r o s . 

L o s r e s u l t a d o s f u e r o n é s ­
t o s : 

Pesos s u p e r w e l t e r s : L ó p e z , 
q u e s u s t i t u í a a S e t i é n , p e r ­
d i ó p o r p u n t o s a n t e B l á z -
quez , de M i r a n d a . C o m b a t e 
e n e l que n a vez m á s se 
i m p u s o l a f u e r z a y e l t r e ­
m e n d o a g u a n t e de B l á z q u e z 
q u e r e c i b i ó m u c h o s go lpes , 
p e r o que e n e l t e r c e r a s a l t o 
a c a b ó c o n l a r e s i s t e n c i a d e 
su r i v a l , m á s t é c n i c o , p e r o 
q u e n o p u d o s o p o r t a r l o s 
mazazos d e l m o z o m i r a n d é s . 

Pesos l i g e r o s : M u ñ o z , de 
B i l b a o , v e n c i ó p o r a b a n d o n o 
e n e l t e r c e r a s a l t o a H e r r e -

. r a , q u e r e a p a r e c í a d e s p u é s 
de v a r i o s meses de ausenc i a . 
E l c o m b a t e l o l l e v a b a m u y 
b i e n H e r r e r a , p e r o e n e l 
t e r c e r a s a l t o , f a l t o d e f u e r ­
zas, a l se r a c o r r a l a d o e n las 
cue rdas , l e v a n t ó e l b r a z o y 
d i o l a v i c t o r i a a M u ñ o z . 

Pesos g a l l o s : B i r i c h i n a g a , 
de B i l b a o y F l e t a , d e M i ­
r a n d a , h i c i e r o n c o m b a t e n u ­
l o . N i n g u n o de l o s dos p ú ­
g i l es d e m o s t r ó a c o m e t i v i ­
d a d , sobre t o d o e l m i r a n d é s , 
q u e b o x e a m u y b i e n , p e r o 
c a r e c e de e m p u j e p a r a g a ­
n a r a sus r i v a l e s . 

Pesos l i g e r o s : S á n c h e z n , 
de M i r a n d a , v e n c e p o r p u n ­
t o s a P é r e z C i d . M a g n í f i c o 
a s a l t o de l o s dos m u c h a c h o s 
q u e b i e n c r e í a m o s i b a a t e r ­
m i n a r a n t e s d e l l í m i t e . L o s 
dos asa l tos p r i m e r o s f u e r o n 
b a s t a n t e i g u a l a d o s , p e r o e n 
el t e r c e r o , e l m i r a n d é s t e r ­
m i n ó o p o n i é n d o s e y g a n ó 
m e r e c i d a m e n t e . 

Pesos p l u m a s : F o l l e d i t o 
v e n c i ó p o r i n f e r i o r i d a d e n 
el s e g u n d o a s a l t o a l r a z á b a l , 
d e B u r g o s que s u s t i t u í a a R e ­
d o n d o . E l m a g n í f i c o p ú g i l de 
l á c a p i t a l l l e v a b a m u y b i e n 
l a pe lea y h a b í a g a n a d o e l 
p r i m e r a s a l t o , p e r o a l c o ­
m e n z a r e l s egundo , r e c i b i ó 
u n go lpe ¿ c o n l a cabeza? de 
su r i v a l , r e s u l t a n d o c o n u n a 
c e j a a b i e r t a . E x a m i n a d o p o r 
los f a c u l t a t i v o s , é s t o s h i c i e ­
r o n v e r l a i m p o s i b i l i d a d de 
q u e c o n t i n u a r a . e l c o m b a t e . 
M a l a sue r t e l a de I r a z á b a l , 
q u e de seguro h u b i e r a g a ­
n a d o el c o m b a t e . 

P o r ú l t i m o se e n f r e n t a r o n 
R u i z -que s u s t i t u í a a T o l o l o -
y S á n c h e z I . V e n c i ó el m i ­
r a n d é s p o r l i g e r o m a r g e n de 
p u n t o s , s i n q u e e l c o m b a t e 
t u v i e r a l a e s p e c t a c u l a r i d a d 
que se e spe raba . 

A r b i t r a r o n los c o m b a t e s 
l o s s e ñ o r e s R u i z y R o d r i g o . 

\ 
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1 2 D I A R I O DE B U R G O S 

A l q u i l e r e s 
SE ALQUILA piso, ca- DE VENDEDOR a 
rretera Logroño núm. comprador, interésame 
7. Informes: Santa Ca- Coupé o Mlnl. Intera-

- silda, 6. Telf. 206927. sados llamen 205283. 
i » * * ™ - ; , 513 ARRIENDA habí- . 
ALQUILO máquinas es- taclón con derecho e<v ASeSOfl&S 
crlblr. sumar y calcu- cina en casa un señor 
le Crespo. Plaza Alón- solo, en Pozo Seco, nú-
so Martínez, 7, princl- mero 7. ASESORIA Técnica -
pal Teléfono 205947. ALQUILO o vendo lo- ^bora l Baenfc. - Em-
SE ARRIENDA prl- cal, 45 m2.. por San Gil, P^aa • Trabajadores, 
mer piso de chalet en propio almacén, coche- Sanjurjo, 9. Burgos. 
La Quinta, con mué- ra, tienda, etc. Fernán 205283-
bles, cnlor negro y un González 34, C. (De ^ 8 E S O R^I A "Wcn'^ 
trozo de iardín. Infor- 4 a 7). 

LO MAS céntrico 
de Burgos, se al­
quila, se traspasa o 
se vende local, pro­
pio para pastelería, 
estanco, farmacia, 
agencia, peluquería 
señoras o caballe­
ros, ultramarinos, 
comercio o bar. etc. 
Razón. Calera, 5. 
Peluquería. 

m^s: Espolón, 20. Telé­
fono 202110. 
ARRIENDO locales pa-
rs to^n ríase de comer­
cios y oficinas, en Gale­
rías comerciales Ausín. 
calle Vitoria. 173 Cante­
ro. Concppción, 2. 
ARRIENDO local co­
mercial, calle Madrid. 
200 m2 Cantero. Con-
cpTifión 2. 
ALQUILO piso todo 
confort Vitoria. 30. Ra­
zón portería. 
SE ALQUILA casa t i ­
po chalet, amueblada, 
con calefacción y telé­
fono Informes: San 
Ae-ustin. núm. 7. 4.B. Iz­
quierda. 
SE ALQUILA piso. Ca­
rretera de Logroño, nú- 850 coupé, 600-D. Re­
mero 1. 8.°, D. naulfc 10 y Renault 8 
ALQUILO piso B¿lea. ,. * M ^ 1000 
do, Puenteeillas. 2.300 

A N U N C I O S 

Estos anuncios m reciben ea nnestra Administración (Calle Vitoria, 18. - Teléfono 50714a), de WUEVE 
de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO A SEIS Y MEDIA de la tarde, aef como en 
todas las Agencias de publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más ana peseta. 
Contahlp Fiscal cTefl-
ca .̂ Dirigida por in-
tendentps mercantllea 

S*» asesore y gestionan 
todos lo sasuntos mer» 
cantiles relacionados 
con empresas: como 
Organización de Em- NECESITO pastor ca- NECESITO chica pare 
presas Contabilidad <se sado, buen sueldo. In- casa. Vinos Arribas 
dirigen y se Qevan). formes: Calle Fernando Llana de Afuera. 
Fiscal: Impuestos de to- Alvarez. 3. 5.e. Deba. gjj NECESITA repar-
Í!Lt,^,ASrf<5,!í? k?iC««' SE NECESITA chica tldor conociendo el ofl-nes. Análisis oe oalan-

PARTICULAR v e n de 
piso calle Vitoria, 155, 
l.9, centro. Tres habi­
taciones, servicio y co­
cina, todo decorado y 
empapelado, 260.000 pe-
eetais. Gran ocasión. Ho­
ra de visita de 2 a 5 
tarde. 

POR traslado, ven­
do pteo con facIM-
dades. Tnfonnes: 
Vitoria, 56 duplica­
do. Portería. 

SE VENDE piso a es­
trenar. Paseo Puented-
llae, 19. Razón: Porte­
ría o «Prlgo». 

N A O A L 
cabtn— pea» todo 
tipo de tractor, con 
nueva linea mo­
derna y reforzada 
EH m<|pr seguro 
contra vweksom y 
accideotee. Tlaoo 

Iffli i lPiiB Ifa«a'). 
Carretera MadMd-
Irún, Km, 348. 

M A C A L fabrtes 
P»t«« agrieoías y 
sesnl - IndUBtrfaJes 
para todas las 
marcas de tracto-

negra 
lo, 

dómar. 
A r d i d a , 
»ltura de C u í ! ^ » w 

J l ^ ^ l 8 ^ Santander ^ 

f«loJ 

NIÑERA, se nece­
sita. Hostal El Cid. 

LTCRlfiCTADO prepare C O N S T R U C C I O N » SE VENDE pteo. Ha-
nrptmlversltarlo. quinto. González Alonso. Venta •e en mano, soleado. 
«oTto revalidas mpn- de viviendas, Uave en Carretera de Logroño. 

mano, exentas. Entrega 5nnto bar Copacabana. 
total 50.000 Ptaa- res- Informes: Telf. 206867. r t T»ni«fnnn IfWTM 

APAREJADORES. O. ete Oficinas* Cor- S a r a , casa "'íl ció. con Carnet de con- SEÑORITAS se pre- Públicas. Preu. Descrié ^Í? , f lño9^I . ,?fo™8 f15 
San Juan, 28. 2», Doha. duclr. Informes: ^ n a - cl9ani garantlMLda co- tiva. Matemáticas, etc. X f * * - 0,1119 v , t o r t * -

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

^ Te,éf0n0 Te,éfono '201289:' " £ r t a w G r * S S U Í ^ ^ « T ó n / M r n u e r i e U s ú l r e r C a l ^ d ^ n ú m ^ " i , NECESITO matrlmo- pan Barríada Hiera. Cuesta> D) 49> Dchfc ro j , 5.9. Telf 203804. 
n n l n r A C i n n O C 11,0 Para fábrica de (K- 0- c- 1-83U'- (Perpendicular General C L A S E S Aliebra v 
U Q I U C a C I O I i e S quesos, preferible sepe SE NECESITA chica vigón). De 10 a 12.30. Cálculo Araultert^ e 

conducir, bien retribuí- Para Madrid ^^^trlmo- g^. ^ c ^ j t a adieten- Ingenieros Técnicos y 
do y casa gratis. Infor- nio con un hijo, con m- ta, de 9 a 6 de la tarde. Preuniversitario. Cale -

SE OFRECE Pintor mee: Teléfono 208997 de *ormes. buen sueldo. Cine del Carmen> nú- ra. 1 l . t . 
empapelador, espedall- 7 a 9 tarde. Teléfono 206907. AvenI-• mero 4, l . ' i O» 

^ ^ o í . ^ e a f ^ O O 2aa0c Ra?ldeZ 7 t * ™ ' ̂  ^ p 3 ^ / mucha- ^ del Cid, núm. 37. 2.«. ^ NEC]ESITA na 
1!500 rantla. Ven muestras cha. sólo mafínnas. VI- centro. culdar sefiora ma.. 

Informes: TpIÍ 206207 
ALQUILO: piso. 5 ha­
bitaciones, baño y aseo 
calefacción y agua cen­
tral. . zona residencial 
El Carmen. Teléfono 
201898. 
NECESITO piso vacío 
o amueblado de Ma­
drid» Llamar al 204423. 
A?*.T7TF,NDO piso amue-

«Serví Auto» Sanlurjo. 
9. Teléfono 207716. 

ALQUILER s i n 
conductor: Sea t 
1.500. SImca. 600-
D. GARAJE TU­
RISMO Calle Vi­
toria, 20. 

lases 
particulares, p r e p ara 
Shanty. Trinidad, 12 (50 
m. de Capitanía). 
ENSEÑANZA garantí-
rada Citrsna reválidas: 

PROFESORA I n g l é s 
con título Cambridge 

domicilio sin compro- torla, 141. 9.» 2». SE NECESITA chica, yor" ¿olament^" "mafia- r ^ o coIp^pío'. tardes^Te-
m'so. .Tnncuaa. Teléfo- NECESITO chica y se- ^uen sueldo. Teléfono naa informes: Mone- léfono 202525. 
x 0 , ^ 7 ^ ^ . ™ . ^ ^ fíora de más de SO afios. 207289 Paseo de la le- dft> ^ 4 , Hora ! a 5 h ^ v - , ™ . * . 0 . 
IMPORTANTISIMOí para n , ^ ^ , para Ma. la (Casa Plrestone). tarde- r_^X^!?^S•_", 
Gane 100 ó más pese- gT\^ ggp ^e^mee 1. S«. Portal A, 7.», Izqda. 
tai: diarias trabajando gj; NECESITA mucha- NECESITO chica fila COI I IDraS 
en casa horas libree, r ^ . •Laín Calvo. 15 para Madrid, sueldo a w " f K * w « 
Hombres, muleres cual- gpj p r e c i s a n oficia- convenir.. Sanjurjo, 88, u U f i n t a ^ ENSEÑANZA garantí- ¿ T f ; « \ N ^ A N r k h . 
quler edad. Para Infor- ies mecánicos. Razón: II», puerta 1. T w c i i i t o rada Cnrsns reválidas: ; ^ a 0 ° a,q""<,r. 
mes: envíe ocho pese- Teléfono 209725. (R. O. g-it ic imrmTA mucha- — — — 4.». 6» Mas^aterlo. Opo- «parramenros en l A r e -
tas sellos Apartado 124..c. i .gu). ^ a . ^ S del R?V San ^ v ^ . ™ , , to1va ñom piones Grtmos redu- ^Precios interesantea 
León (22> c.ia- ae} Key &an SE VENDE tolva d o « s^Hedad Santa Moneda 13. 
NECESITO chica, bue- P ^ R ^ ^ PreC,la _C.̂ f!: * - ™ — J i , . ' ?_ !alî .S: b^e^r<!?.L.P^ <^«" f r ^ o ^ r r ^ 57 A VENDO pisos en calle l l fonoé 'abBTWWTlWí 

\NTE8 de com­
prar su piso visite 
todos los de Bur­
gos y al final exa-
nlne la calidad y 
condiciones q u » •« 
ofrece Arranz-Ad-
naa Venta dlrec+a 
de pisos con for­
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
inmediata. Ofldna. 
Carretera de Lo­
groño. 16 t.» 

Facilidades. 
SE VENDE piso esa ca­
lle del Carmen, todo ex­
terior 6 habitaciones. 3 
con terraza. Armarlos 
empotrados, todo él em­
papelado, suelo de par-
ket. 2 baños más ser­
vicios. Informarán: te­
lefono 206697. 

der). 
PERDIDA , 
"ero, marra " r 1 ^ 

San Pablo ^Jev 
S ^ ^ c a r é : ¿ J ' a * 

S B VENDE vaea 4> ^ S, g ^ b r ^ 
seis afios. abocada a pa- RALLAZCWl ^ 
rir. Vendo también no- en «El pioT,*! ""^sist,. 
villa abocada a parir, 201247. ant,0>- Haag 
primer parto, y vendo _ 
también novilla de año. IPSAIftCfVM^ 
Todas enes marca «Ho- ^»X7»IbOr©S 
landesa». Para tratar -
con Alfredo Sierra, en ~ 
Castrojeriz. Jin™ E V18ORE8 
VENDO cinco cerdo, ^ ' ^ ¿ m o d e l o ^ cerdos 

LOCAL vendo en 
calle Doña Beren-
guela. 1unto Sala 
de fiestas. Razón: 
San Lorenzo. 15.1.*.. 

VENDO pisos nuevos. 
General Mola. 16. 
VENDO piso. 5 habita­
ciones, baño, calefac­
ción, ascensor. Franci»-
c Sarmiento, n.0 5, 6.,. 
Informes: Portería. Te­

ños Informes. Avenida t e r í * V f v e r R^erya APRENDIZ de bar con nederos de 16 nidales, p ^ ™ , , , . . De 8 a ^ Madrid Informes: Mer- " W l ^ w «lan Sa-
Cíd, 10, 9», D. Para colocados. (R. O. exnerienda Presentar- económicos. Tel. 204580. ^ w i m a k i a . u e » a _xz ^ A 0 0*J.__t-

permanente de grúa. SE NECESITA mucha- c- 878)-
MOTORAMA. Servicio c i d , 10, 9», D. 

híado. Vitoria. 175, 4.«, Con nosotros hasta el cha. buen sueldo. Vito- SE NECESITA ayudan- clón núm. 8. 

para colocados. (R. O. experiencia Presentar- económicos. Tel. 204580. f ? m - J J * l ^ - ~ ced o R7fl> A* «n v,oV(*«_ anco. Mañana y tarde. 0 Duiena., 
^ ' DURALBX. Platos, va- Academia Shanty. Tr l - VENDO pisoe termina-

B. Informes: Laín Cal- taller de su preferencia. Ha, 56, 5.» 13. 
vo. .39 3.0. Dcha, 
SE ALQUILA p l o 
amueblado, céntrico. Te-
léforo ?02163. 
ALQUILO local comer­
cial totalmente acondi­
cionado, sin entrada. 
Informarán: Teléfono 
205054. Mañanas, de 10 
a 12. 
ALOUILO pequeño pi­
so luio. muy céntrico, 
ascensor. calefacción, 
asrtia caliente y teléfono, 
amueblado. Informarán 
Teléfono 205054. Maña­
nas de 10 a 12. 

Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Telf. 203364 

A U T O S FLEN: 
Coches de alqui­
ler sin conductor: 
500-D. 850 Berli­
na y Coupé. Seat 
1.500. 124. 1430. 
Morris - M-G. Sim-
cas nuevos. Garaje 
San Pedro de Car-
deña. núm. 90. Telé­
fo n o s 208072 y 
201874. 

SE OFRECE pin 
tor empapelador es­
pecializado. Santa­
maría. Telf. 206368 

te de cocina. Mesón «El MODISTA para casa, ría Laín Calvo. Teléfo-
Corralón». Calle Corral se necesita. GeneralisI- no 20 33 94. 
de loa Infantes. (R. O. mo, 11, 4.», Izqda. 
C. 1.820). SE NECESITA señora 
SB NECESITAN dos de 40 a 50 años, para 
chicas de servicio y se- culdar señor solo, con 
fíora para limpieza en informes. Santa Clara. 
Mesón «El Corralón». 19, l.o, Izqda. 

sos duralex. «Ferrete- mdad. 12. (50 m. de Ca- dos, con exenciones, fa* 

COMPRA y venta 
d e antigüedades 
-—muebles, plntu-. 
res. armas, mone­
das, etc.— «Arte». 
CA P a l orna. 12. 
Burgos. Teléfono 
200301. 

las. 5. Informes: Salas, 
2, 3.» 
VENDO pleo. Avenida 
del Cid, 19, 5.0, Izqda 
VENDO piso, llave en 
mano, barato, calle Sa­
las. Tratar: Particular 

NECESITO camarera y 
señora para limpieza Corral de loa In- SK NECESITA chica 
Bar Restaurante Fuen- tantea. externa. Plaza Rey San 
tes Blancas. GANE de 10.000 a 15.000 Fernando, núm. 4, 2.«, 
SE NECESITA chica o pesetas mensuales cul- derecha. 
asistenta, buen sueldo, tlvando champiñones en gE NECESITA apren- OCASION; Vendo má. , 
Concepción, 21, S.«. Iz- su propia casa. Negocio 6iz& de peluquería de quinas usadas ds eeerl- £ s ? p « t «Hn" 
«u'erda. cómodo y de gran por- s e ñ o r a s , adelantada, blr. sumar • calcular. S ^ i X „™CaHh£ 
SE NECESITA I chica venir. Compramos pro- Ra26n: Diego Laínez. precedentes *e cam- Horar!o compatible 

pitania). ciudades 10 años. Pa-
SENORITA da clases 880 <,8T 'P* pl90Be8 18 
primaria. Bachiller. Te- f ™. .InfJf,,"n.e9 en ba' 
léfono 203195. Avenida 109 ^ edificio 
Sanjurjo. 39, 6.0, cen- VENDO pisos a estre-
tro. nar, 4 amplias habita- Calzadas, 1. portería. 
DAMOS clases particu- $P*** más servicios. VENDO piso exento, 
lares. Teléfono 207616. I50?0 í.lPtA8- e n Í r t ^ _ „ „ . resto diez años, y «on-REVALIDA 6.9. Mate- Emperador 15 mátlcas. Física. Econó­
mico. Vitoria. 57, Iz­
quierda. Tardes. 
REVALIDA 4». Mate-

—• y asistenta. Hostal Na- duedón a alto precio. 6i u oficina de Coloca- blos por nuevas. De la 
EXCURSIONES. vía- c!onal. puente Gasset. Escribir a Productos ci6n nt3m. 1.8O6. Veg Madrid. 2. Burgos 
Jes. Microbuses Euro- nú- 4. Alba, Calle Enamora- ^« 

SE ARRIENDA habí- pa. Coches hasta 25 SE NECESITA sefio- dos, 23. Barcelona (13). SE NECESITA apren- VENTANAS hierro o . 
taclón con derecho a plazas. Teléfono 208551. ra estable, para limpie- sENOniTA nrerlaamoa ^z de 14 años, para ta- aluminio. Construcción mercantil, 
cocina, cbicas íóvenes o ATTTos ALQUILER za. Restaurante Casa B u t s m v c ludSS l,Ier .de ebanistería. Ca- inmediata Telf. 201101 b a n c os. 

legio. Vitoria, 57. l.«. Iz­
quierda. Tardes. 
ACADEMIA Castilla: 
Contabilidad. Cálculo 

O f 1 c i ñas. 
Oposiciones. cocina, cnicas loveiiea « A U T O S A L ü U i I j K k za. Kes rau rame «jasa Bureos v ciudades i , . _7 u a n eos. aposiciones, 

matrimonio sin hilos, blanco». SOO-D. 850 FIfas Llana de Afue- llmp0rtantes para la "epr^S1S0O ^1837) ' COMPRO monedas de Cultura Taouimecano-
Carretera Poza, letra coupéi m (nuevos), ra. rjSm. 5. distribución de produc mero 3- i B " 0- C - Y ^ l ' Isabel, I I de todas ela- eraf.a. Moneda. 10. 
C, habitación O. (Ga- Gara5e Barriada Hiera. DAMAS: Sin previa ex- t0g de perfumería y eos- SE OFRECE señorita se8> también otras. J. 
monal). -- - -B. 69. Teléfono 205638. periencia pueden ganar mética. de 25 a 35 años, costurera. Llamar al te- Alvarez. Calle Vitoria, 
SE ALQUILA piso en ROMEO motor j"116™ en su tiempo II- audaz y amámica. Pue- léfono 206628. 
calle del Carmen. 5 ha- perldns. Land - Rover 11're- Avon la entrena a den obtenerse fácilmen- NECESITO chico 14-18 
bitaclones con armarlos !arfra Citroen 2 CV.. "evar su propio ne^o- te ingresos superiores a años. Ultramarinos Am- motr.n t t p t t t 
empotrados, 2 baños var!ag D k W Diesel y c!o' f ^ M h u 7 ^ A 2 loS 25.000 mensuales. Es- paro Diez. Calle Vito- ^ n S r 2 0 9 3 5 ? 

64, 11». Burgos. 
SE VENDE torno, un 

mis servicios, terrazas, gasolina, procedentes Magníficos Productos criban con datos per- ria, 49. (R O. C. 1.723). 
Informarán telf. 206697. a6 cambIo p0r Avla. A ^ F ^ I , a } *léf/0« ° eonrteB, dirección y t e roBTERO g e ^ ^ aa. VENDO máquina co-
ALQUTLO piso en ba- vendemos, revisadas y f ^ t f ^ T ^ í f i ^ U{or10 81 A p a r t a d o ^ t o Madrid?? (R. O. ger puntos medias, nue-
rrlo Ssn Pedro. Infor- baratísimas. Ruera. Vi- ^ ^ i l l o í ^ ' - i J ^ ^ 50776- Referencia 312. g1 1519) 
mes: Barrio de las torla. 19 Telf. 20SR37 8JAf.artatl0 i4-875 de Madrid. ^ r - ^ r ; 

SEAT 600-D, «Ondlne». 

G O NVOCATORTA 
Febrero. Baclilller 
Reválidas. Preuni­
versitario. Obras 
Piiblicas. Apareja­
dores. Llana Afue­
ra. 8. 3A 209531. 

VENTA de pisos 
llave en mano, muy 
amplios, forma de 
pago una entrada 
resto mensualida­
des. Construccio­
nes Dlcam S. L 
Gamonal. Carre­
tera de Poza, ma­
no Izquierda. In­
formarán: Primer, 
portal, piso 6.°. B. 
3r. Espinosa. Todos 
los días, domingos 
V festivos. 

Euentpcillaa, 24. bajo. 
SE ALQUILA piso cén- f ^ ^ Z l ^ V e S m é s a . ^ d S ' t e s T p l n 
trico, amueblado, cale- toda Prueba:n vendo. . precisa Nueva Pa-
facción individual, telé- Facilidad^ Ta 11 eres S X r a B^galesa 
fono, bien soleado. In- % * í ™ - ™ o r t % ™ * J Presentarse en fábrica 
formes:^ 206504. w ^ Pastizaa s/n. (R 
NECESITO en alquiler OAMONAT 228 veilde 0 C- 'l-7™y 
pls- céntrico, calefae- varíís D?úphinés 600 SE NECESITA familia 
ción central. 6 habita- Oorflfnls 612 V v 4-L Para en agrl-
ciones. informes: Es- ^ X ^ , 6 y 2 
t^nrr. r.aín Calvo. VENDO DKW Unión. 6 3 Prestos de trabajo. 

ya, marca «Mam». Ver- MAESTRO se ofrece 
v i r r i w r n a«l«tenta ^ tardes. Cantero. San para clageg p^ticuia-

OFICIAL nala oficial SE NECESITAN chicas ^ c £ n d a n ú ¿ I , ' FraIlclsco' 28' 2 *- IzC'áB" res primaria, bachiller. 
para l a r - restaurante- 1 1 " puerta ^ VENDO ropa en buen San Francisco, 157, l.«. pensión, con buenos In- *** ' uso. Calle Madrid, nú- C. 
formes. Teléfono 209068. SEÑORA para atender meTO 2, 5.°, habitación SEÑORITA da clases 
(R O. C.-núm. 1.832). señora sola, se necesl- 10. primaria, bachiller. Te­

ta. Informes: Miranda, m , . i¿fono 203lQf> 
20 1» SE VENDEN 15.000 k l - I ; ° •¿udiy&. 

los uva sin cortar. Ju- CLASES particulares SE OFRECE ofi­
ciala de peluquería 
Informes: Teléfono 
203858. 

OUILLOTINISTA, Im- ^ céear Camp0. Ma. Bachillerato elemental, 
prenta, competente, se ^amud Superior y Descriptiva 
n e cesita. GRACESA. - Aparejadores. Teléfono 
Polígono Industrial VI- SE VENDEN materia- 204600, habitación 215. 

TABERNEBOS: Boni- m i i t , por no ^en retribuidos San- FACILITAMOS trabajo S U d £ 9 C Burgos ̂  c T a r í V f ^ 0 ' Santa S ^ i l f la nOChe-to ocal con vivienda tener carI)et de conail. tlago López. Roa de a montador electrodo. tado 389. Burgos. Clara. 46 48. DARIA Matemáticas, 

/vw/vji^a. cam- - . - - j , loaran7a en , w . --^"f;" 
zona Mil Viviendas. In- bios v diferencial. Con- In„n?0 p p , 7 i i ^ Tofn^ conducir. Apartado 
í0ormTS>flSan COSme• 18, íilne^a] t ^ ' S- ^ Ca- m e r e n la m i s m í S í 
2.o. Izqda. lie Madrid. 1. tépar 
SE ALQUILA piso muy SE VENDE furgoneta IMPORTANTE empre-
céntrico. 6 habitaciones. 4-F. barata. Calle Ma- sa de montaje necesita 
ascensor, calefacción. ^ d ^ ^ J ] ^ - 202559- caldereros y soldadores 
baño, muy soleado. Te- SE VENDE ,urgoneta Arg6n- Calidad nuclear, 
léfono 203414. «Tempo». con 9 plazas. para obra de gran du. 
ABRIENDO.piso amue- niatrícula 19.834.^ Lja- pacj5n e n zona catar 
blado. céntrico. Muy mar al teléfono núm. 7. lana. Dirigirse a Tiesa. económico. Informes: Los Barrios de Bureba. Calje Narvaez. número 
Albóndiga, 13, 3.°. de- VENDO Bultaco y Ves- 10, 4». Madrid. Teléfo-
recha. pa, buenas condiciones, no 2267360. (2.201). 
TALLER propio cerra- baratas. Calle Duero, 4, SE NECESITAN em 
jeria, carpintería me- P-
tállca, 200 metros. Te-

^E PRECISAN ofi­
ciales electricistas, 
chapistas v apren­
dices. Llamar al 
teléfono 204843 De 
© 9 l y d e 4 a 7 d e 
la tarde. ÍR. O. C. 
1.768), 

llave en mano. Avenida 
Reyes Católicos. 83. In­
formes: Portería, y te­
léfono 207598. 
VENDO o alquilo pi­
so. Benedictinas de San 
Tosé 7 entresuelo. A. 
VENDO bonita y pro­
ductiva finca en carre­
tera general Burgos-
Bilbao, con una exten­
sión aproximada de 600 
hectáreas, mitad monte 
y mitad labrantío, toda 
cercada, con unos cinco 
mil árboles frutales, A 
tratar: Avda. del Cid, 
núm. 34, 3.«. B. 
VENDO piso, calle Clu-
nla. calefacción central, 
exterior, Bazón: Reyes 
Católicos 35. portería 
SE VENDE mitad de 
su valor, calle Santo To-
ribio, 9.000 m2. de te­
rreno edificable. Infor­
mes: teléfono 206022. 
I OPORTUNIDAD! Ur­
ge vender piso cuatro 
habitaciones, cocina, ba­
ño, terraza, parquet bar­
nizado, terrazo, calefac­
ción central, mejor zo­
na Gamonal, barato. 
Facilidades. V i t o ria. 
257. 6.», A. Informa y 
enseñr portero. 
VENDO piso cuatro ha­
bitaciones, llave en ma­
no, en calle Romancero. 
Informes: Telf. 200983. 
PARTICULAR v e n d o 
piso centriquísimo. eco­
nómico. Burgehse, nú­
mero 2. 5.°, Dcha. 
VENDO en Sanjurjo, 

P ISOS. Vendo. Laa P1?0 ventajoso, calefac-
FiipntPfillas yona eran ciori' ascensor. Informes 

das, 32. l.«. Teléfono tempranilla, en Reven- C 0 ^ n 0 \ . ven<!o A 7 ™ r - e n ir vísítenoí esta Administración. 
2()1992- Ra de Muñó. Para tra- ^ ^ f , ° ^ e " ^ , / n ° ^ ^ s Merced. 13, 2°. Cons- VENDO tres pisos en 

chica tar con Virgilio Temí- g^,"1 g^ ta CTara 9! Ac iones P. Novales el mejor sitio y los me-
b^.jo, interior. Portal. 

PISOS. llave en 
mano. A cinco mi­
nutos Plaza Mayor 
soleados, exterio­
res, económicos 
Local para bar 
con vivienda Loca­
les come reíales 
hasta 1 300 metros, 
buena altura y dift-
f a nos Ecbnóml-
co s. Facilidades 
Razón: Parque de 
San Francisco, nú­
mero 3 Construc­
ciones Petrua 

NECESITO chica o in- trieos, todo nuevo y ba- r ; | - a _ | " 
terina, buenos informes, rato. Paseo de la Quin- r i l a l G I l a 
familia sin niños, no ta. 81. 
importa sueldo. Calza- VENDO 6.000 kilos uva 

POR traslado ven­
do piso lujo, cén­
trico, siete habita­
ciones, baño, senrl-
cío. Exento. Facili­
dades Prigo. Mone­
da. 13. 

SE NECESITA 
bien impuesta, sueldo ño. 
3.000 Ptaa. Huerto del -
Rey, 18. i.«. D e t e c t i v e s 
NECESITO chica Jo-

maní- ven. tiene compañera, 

F i n c a s 

Zorrilla jores de Gamoiial, pre-
VENDO pisos de 4 hâ  el08., ^creíbles. Com-
bitaciones. baño, cale- Pruébelo. Facilidades, 
facción, en calles Ro- í " f o £ m e , s ; Tesorera. 4, 
mancero. San Isidro. z- • lzfiaa. 

léfono 203233. 
SE ALQUILA habita­
ción y comedor, con de­
recho a cocina, calefac­
ción y agua caliente 
central. Razón esta Ad­
ministración. 
ALQUILO piso amue­
blado, al lado del Pala­
cio Arzobispal, con ca­
lefacción y agua ca­
llente. Informes: Telé­
fono 207802. 
ALQUILO piso amue­
blado, confortáble. Telé­
fono 202274. 

A U T O U N I O N 
D K W F -1.000-L. 
Plataforma alta y 
Combinada mixta. 
Motor a estrenar. 
Garantía fábrica. 
Precios Interesan­
tes. Calle Vitoria, 
54. 

cura en 
papeladores. Razón es- miento núm 
ta Administración. (R. quería 
O . C. 1.810). rrera. 

SE ^ Í ^ ^ A jnani- ^ " ^ " ^ " v e m r . Mi- DETECTIVES «Aflea», n n v Q T » f r r n r n w w Avda del Cid. Carretera VENDO piso nuevo, 
lo Peíu- rSda0 3. 2 » ? T q d a Alta Investigación prl- ™ * 0 ^ ? ^ Logroño, desde 250.000 e x e n t o contribución. 

Hermanas He- SB NECESITA apren- , 

sementales, de cinco H í ^ I ,Cencla 
meses. cinco cerda, ^ « m ^ 
y otras dos cemadas Lt™„ ñ,tod?. ^ 900 ^ 
de cerdos y un carro J?1ez d ^ Dr.,^ 
de varas pequeño. Huel- « nln.^ro~ ,90 
gaS> 3- s o l S t r S , . 0 ^ ^ ^ ^ 
SE VENDEN 94 ovejas, merdal V e v í J E ? ^ 
Sandalio Martines, en lera. 10 'n'Moto» C5». 
Renuncia R ^ a b a c o , , _ 

H u é s p e d e s 

OFREZCO pensión en ^ ^ « s . 18 Toiif^! 
familia a personas for- 206528. ^ 
males. Teléfono 204756. TELEVISORES . 
DESEO dos o tres chl- frorífleoe . t - w - - i 
eos a dormir. 28 Ptas. C vad^aá ^TJ ^ ' 
Puebla, 2. 8... ^ rnTa"^": 
DOY pensión completa T e l e r , 8 l 6 n b ™ ! ^ ^ 
y cama, 75 Ptas. Hay rnA m * ^ 
calefacción. Puebla, 2. n,da C,d- 10 
primero. WLBVTSORBS: Rep,, 
DOY habitación a se- radones al di», tody 
ñoritas. Calle Melchor marcas. Radio Televi 
Prieto, núm. 3, 2», A. sión Burgos. Avenidi 
Teléfono 209577.. cid, 10. Edificio p„. 
OFREZCO pensión fa- e(?n Tplf inzun m 
miliar, dos habitaciones 
cuatro dormitorios. San SE VENDE antena «i 
Isidro. 33. 2.» televisión con doe m»-
DOY pensión completa *¿* d '"80 ' ^ T?5 

mino la Plata, bloque t0' 2Z, 1- 1 Tzqda-
San Roque, 2.» portal. SE VENDE una tê  
2». / Detrás Academia visión «Kolster», 23 pul-
Ingenieros, gadas, seminueva. c». 
DOY pensión completa ",et!,ra de ^ g t o ñ o , 17, 
o sólo dormir. Morco. 6. . • G-
DOY 
Calzadas 
DISPONGO de una ha­
bitación, con calefae- _ t t . w . ~ n .. „ 
clón, piso céntrico. In- ^ J o ^ l l l l 
formes: teléfono 200981 ^ a r i p A Tí,,rnme BnW 
HABITACIONES para 
estudiantes. Florida. MI- SE TRASPASA IqmI 
randa, 7. Frente Esta- céntrico, dos entraÍM 
clón Autobuses. Infor- a distintas calles, aw 
mes: Madrid. 2, ! • glado y con calefacclín. 
•n^-rr ,e m prop* ' p&ra bar. Teléf» DOY pendón comple- ^0 0̂4(f40 
ta. Santa Clara, nume­
ro 42, 2», C. TRASPASO tienda Cfr 
A D M I T O huéspedes, ustibles. Telf. 201408, 
Sah Juan de Ortega, SE TRASPASA tiendi 
portal 6, 4.9, D. Carre- de comestibles, por. no 
tera Logroño. poder atenderla. Razón, 
DOY dos habitaciones Comestibles. Huelga* 
a matrimonios, para es- Alfonso V I I I , num. « 
tar solos. Lavaderos. 3, 
3°, c. V a n o s 
DOY pensión completa 
o sólo dormir. Tranqui­
lidad, comodidad., buen s E G l) KO oblteatorlt 
trato. Barriada Inmacu- accidentes de traba-
lada, bloque E . , 10. 3.» j0. Mutua Patronal. Eí-
Izqda. Gamonal. polón, 20. Burgos. 
ADMITIRIA señorita, Sfĉ VTCTO diario a V»1 
céntrico, calefacción, te- íiadolid. de 1 a 15 TU 
léfono. Informes esta Teléfono 208578 Quinta-
Administración, nilla 
CEDO habitación dere- p h - r t o v pruebo. & 
cho cocina, matrimonio V.ldad /economia!* 
sin hijos, o dormir 30 usted Plaza Franc* 
Ptaa. Calle Villarcayo. ^ "larmiSto * 
núm. 6, 3.o. Dcha. íJo SahrabSci6n 2, 
pe^sfón V i t ELECTRICISTA! ^ 

t^ac i o n e s ^ ^ 

M u e b l e s S * 0 
no 208628. 

pensión completa T r « c n s i c n c das, 60. I.». Dcha. « » « a f J a b ü b 

randa. 3. 2.9. Izqda. ^ica inv^snKaciuu p x r .-Rn «i* <»«11« Vitoria t-*f'z¡2,l"ii 'Jcaur' r / T T " ^ 
SF NECESITA apren- licencia 1. Oh- X " c t a a 450 000 C****™- Con- céntrico, económ co. In-
SE Nü.ClíiSslXA apren- -p-™»!.-.» de Condue- . ' . vepTa. aireeTa OOTjc}̂ n g formes: Calvarlo, • 
diz. Droguería Hernán- X ^ S ^ o S t d f t . _ p , r ^ v Z T f SE VENDE local 200 mero 24. 4.». Izqda. 

C H I C A o señora se ne- n e c e s i t o muchacha, ^ V i t - i a . 20. (R. O . F = V e r ^ : Í ^ ^ T * * ^ - t r ^ cuadrado .̂1 po r v e n d o ' p^o barato, 
cesita. Bar Sotillano. tioca familia. Saldrá c- 1-841). etc Telgfono 207528. ^ c?" e n ^ a » " dRS' Kñn ri« «Unrn rtns ra- ^or. t ^ c ^ X r , ' poca familia. Saldrá 
Avellanos. 5. tardes. Huerto del Rey, 
SEÑORA sola con asis- g n 

casa muy tranquila. tT, r f , * q1(,» 
Llamar al 206043 6 es- (K- c- C..l.8lB>. 

ALFA ROMEO -
Perkins, totalmen­
te reparado. Calle 
Vitoria. 54. 

cribir a Plaza Mayor, OFRECE pastor a 
27. Doña Dolores Urrea z a r r ó n . Constantino 
Fernández. Alonso. Informes: Con-
SB NECESITA chica cepción, 14, í>, centro, 
de servicio, para Za- interior. Burgos, 
ragoza. Matrimonio con SB NECESITA chica 

SE ALQUILA piso so- SL ^ ^ ^ r t t ííhf/ dos ninas. Escribir: Mi- lnterlna. Vitoria, 179. 
leado Teléfono 202968. D ° d ^ D a r t p 1 ! ? ' T l b u " * * * * * de ^ b r o . Linares. 4 B A ( g e ñ o r e S de Mar-
<nr ATOTTTTA niso eco- rón 10 ^ DS> Volksva- Calle Condado de Tre- tín) 

- ^ Q T ^ f ^ v f Í f ° ffen 1.500 Variante, es- viño. 62. 
maleo. Informes: San ba1 v m l c r o b ú 3 . ASISTENTA se necesl-
Joaquín. 9. De 5 a 7. ^ ¡ f f^g g varlol; TRACTORISTA, se ne- ta. dos 0 tTe3 hora8 SE ALQUILA una ha- 600 varios, furgonetas í f ^ f E ^ j ^ M i r S í S ^"'as-. .CalaZadaS' 3> ^ Alfa-Romeo (Gas-oil), rada.^Escribir. Miranda habitación 9. bltación con derecho a de Ebro. Linares. Calle cocina. San Francisco, 4-L, 4-F y 2CV. Razón: condado' de Treviño. 62 SE NECESITA asisten-
151. Portería. 
SE ARRIENDA c 

Taller Mecánico «Sul-
„ zo». Calle San Agustín 

, , ee 5 y 7 Teléfono 202364, r,0. Q ,Qc, «n q0 
vende taller de herré- peuGEOT 403. vendo Calzadas, 30, 3°. 
ría. Villamayor de los partlcuiar. buen uso. 
Montes. Víctor Villal- 0cas5ón. Telf 207834. 
manzo. Horas oficina. 
ALQUILO piso, cuatro MICROBUS 15 plazas, 
h a b i taciones, calefae- s e r v i cío discrecional, 
clón. Pisones, 5. Razón Teléfono 204777. Taxis 
portería. Cavia. 

ASISTENTA jornadas ta- Teléfono 205979. 
completas, se precisa, SE NECESITAN alba-

ñlles, calle Santa Ana 
final obra Construccio­
nes Lorenzo. (R. O. C. 
1.827). 
NECESITO chica bien 
retribuida, interna o 
externa. Vitoria, 56, 8.«. 
C. 

SEÑORA o señori­
ta, que sepa algo 
de cocina, mayor 
de 35 años. Infor­
mes: Telf. 203275. 

5,50 de altura, dos ca- por traslado, con mue-
USTED también 
puede ser una de 
las personas que 
necesitamos para 
a m p 1 i ar nuestro 
más importante de­
partamento: Ven­
tas. La posibilidad 
de percibir impor­
tantes ingresos es­
tá en sus manos si 
tiene Vd. iniciati­
va y es capaz de 
convencer. Nuestro 
mercado abarca to­
do el ámbito regio­
nal y sus posibili­
dades están en ra­
zón directa al te­
són y a la profe-
sionalidad de cada 
candidato. Ofrece­
mos cursillo de ca­
pacitación a los no 
iniciados. R e c ibi-
mos personalmente 
hoy, de 10 a 1 y de 
4 a 7, en la Plaza 
Alonso Martínez. 7. 
7.» segunda puer­
ta a la derecha. Se­
ñor Suárez. 

^ n ' ^ T ^ ^ Z lles> San Juan Mercado bles o sin muebles. Vi-de 20 000 
«ALKA». 1£ primera 1R0 000 ap.azaa^ ^ de Abastos Facilidades, toria. 179, 8.», I . 
Agencia en Burgos. Co- «ñoe reato a convenir Informpg. Francia- OCASION- o «o ™ «ían 
rresponsales en provin- Visiten sin comproml- « 7 0 « u c a s » i o j » . piso en San 
cias. Europa y Amérl- so. nuestro. * * * * ^ m i O pifos. Avenida fole^rHave enmSo 
ca Detectives «Alka». to. Incluso sábados y r ,ñ 7, H 5 ' j v i ei? mano' 
«ALKA» opera con se- f ^ ' ™ , SU' VENDE buhardilla ífoi1 b l ñ o ^ a r m a r ^ ^ I 
riedad y absoluta reser- VENTA de pisos y Ion- ubre. 3 habitaciones y potrados Telf 208078 
va. Detectives. Teléfo- fas en Vis de Empal- servicio. Santa Dorotea, ^ x ^ ^ " , ' , , ' . 
no 207526. me. «Constmecloneo Se- n ú m . 19. 4.o. Izqda. v j ü n ü o piso, 5 habí-
«ALKA». Detectives. Pi- Teléfono 204385 J ^ D O piso^ calle Se- f o f S ! ' b a T a ^ 1 S 
da hora al teléfono <rMASEGOSA». Empre- ?a?° ' l ^ ^ J l g t ™ ***** *<* Pago. Infor-
207526. «Alka*. Perso- sa constructora VIvien- ^ S ™ ™ - ^ ^ f ^ ' mes: FraAcisco Sar-
nal especializado. ^ desde 235.000 pese- Eueia' y- [• • ieTra 0- miento, núm. 6, 7/>, E. 
E n S e ñ a n Z a S ™ o ^ T ^ T ^ Z 1? . a ^ T i l ó m e t S VENDEMOS pieos lla-
c n s e n a n z a s ne3 c o c i n a ^ ^ Z S ^ l ^ m t 

na colectiva, maravillo, ¡«z. pocos metros auto- 6 c o n ! í ^ t n ^ O r ¿ 
APAREJADORES - O. sas terrazas, soleadísl- bus. Informes esta Ad- ^ construcciones Orte-
Públicas - Matemáticas, mas. Facilidades de pa- minlstración. 
Preparación intensiva go. Oficinas: Avenida TERRENOS 30.000 ni2., 
licenciado Exactas. San del Cid, 80, 2», centro, .carretera general, a 13 U A n A n O Q 
Francisco, 50. ',nMW 

PO". derribo liquido a 
cualquier precio, mue­
bles de cocina, nuevos. 
La Económica Fuente-
cillas 13 
ALMARIOS cocina. Fá­
brica muebles Gamonal, 
S. L Calle Casa Vega. 7 
SILLAS cocina. Oportu­
nidad precios fábrica 
Gamonal. S. L. Casa 
Vega, 7. 
MESAS cocina. Venta 
directa. Gamonal S. L. 
Fábrica. Telf. 206958. 
BANQUETAS cocina. 
Venta Fábrica Gamonal 
S. L. ÍDetrás Escuelas 
Gamonal. 
VENDO comedor de po-
liester. barato. San 
Agustín, í, 3.0, Izqda. 
VENDO muebles, por 
traslado. Telf. 204414. 

O f f s e t 
y tods claae de bajos tipográfica en T A L L E BBS 
GRAFICOS 
rio de Burgos^ 
He Vitoria, 1* 
léfono 202852 

A A O • IDIOMAS. 
Lain Calvo. 17. ^ Ca­
torce Idiomas mo­
dernos y clásicos). 
Plazas limitadas. 
Amplios horarios, 
de ocho mañana a 
diez noche. 

Teléfono 209333 Kms. de Burgos, al pie 
O O ^ S T R ÜCCIONES de corriente, monof ási-
Sánchez. vende pisos y ca, trifásica y teléfono, 
lonjas comerciales en Informes esta Adminis-
diversas zonas. Infor- tración. 
mes; Avenida Cid. 19, VENDO piso, 5 habita-
bajo clones, sol todo el día, 
EDIFICIO frente San suelos barnizados, Ua-
Lesmes, vendo segundo ves en el acto. Teléfo-
plso estrenar. Teléfo- no 207425, ó Francisco 
no 204023. Sarmiento, 6, portero. 

P é r d i d a s 

y a p e r o s 

N A O A L fabrica 
remolques hidráu­
licos en todos los 
tonelajes y tipos. 

PERDIDA perra 
caza Setter, gris -
ceniza, moteada ne­
gra, atiende por 
«La», Gratificaré. 
Telf. 208329. Denun­
ciada robo. 

IMPRESüScoDg 
cíales. cftrtaf ie 
bradas. 
visita. ' n v , t ; f ^ prospectos de fa. 
paganda. eÍ.cRAíl-
LLERBS GK^e 
COS 'DlaHo , 

FOTOGBABAD^ 
Confección f̂ pid» 
Confección c 
TALLERES ^ 
FIGOS «D£r V 
Burgos». ^ 
ventajosos. ^ 
Vitoria, 13 
no 202852. 

E l E C T R A D E B U R G O S , S , A . 
Distribuidora de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y au­
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 29 del actual 
desde las 8,00 horas de la mañana hasta las 8,30 
horas de la misma, aproximadamente, al centro de 
trasformación denominado "Gasset". 

El corte anunciado afectará a todos los abona­
dos en cuyo recibo figure, como Sector, el número 72. 

En caso de realizarse los trabajos antes le ta hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S : 

RELIGIOSAS. — 8,30. Siem­
pre al Norte; 12,01, La cara y la 
cruz; 14,00, Iglesia postconciliar; 
20,30, Santo Rosario; 21,45. La 
palabra del Papa . 

INFORMATIVAS. — 9.00, Bur­
gos, música y noticias; 10.00, Con 
la Prensa bajo el brazo; 14.30 y 
22.00. Diarios hablados de Ra­
dio Nacional de España; 22.20. 
Boletín Informativo. 

JUVENILES. — 13.00. La míe-

va frontera; 22.35. Clan musical; 
23.00. Mundo Joven. 

FEMINA. — 11.00. Destino, 
ellas. 

MUSICA SELECTA. — 10.05. 
Selección de zarzuela; 12.05. So­
natina; 20.00. Sala de conciertos; 
20.50. Partituras. Ilustres; 21.30, 
Un bello recital. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 9.01. 
A la española; 10.15, Mosaico es­
pañol. 

ZARZUELA. — 10.05. Zarzue-
la-200; 19.15. "Los sobrinos del 
capitán Grant". de Fernández 
Caballera 

MUSICA HISPANOAMERICA­
NA. — 9,15, Cantar en Hispano­
américa; 12,15, Ronda de la 
América española. 

MUSICA LIGERA. — 8,00. Ra-
dio diana; 11,30, ¡Buen momen­
to!; 12,40. Disconoticia; 17,30. Tres 
por uno es uno; 18,00, Canciones 
y cantantes de España; 18,45, Es­
trictamente instrumental; 21,00. 
Canciones del Mundo; 23,30. Mú­
sica en la noche. 

DEPORTIVA. — 15.15. Tribu­
na deportiva. 

CLUB DE AMIGOS. — 16.00. 
Peticiones de nuestros amigos. 

P I S O 

vendo en zona de Avenida 
del Cid. A estrenar, llave en 
mano, muy barato. Informes: 
Molinillo, 25. (Pescadería). 

S E A L Q U I L A 

L O C A L 

400 m2., propio taller de cha­
pista o similar, dos entradas, 

renta barata 
Razón: Alfareros, 16, 1." dcha 

Teléfono 206682 

^ Porcelana Cristal Arte 
AV. G E N E R A L I S I M O , ! 

B U R G O S 

j ^ o r ü s u i ^ r ^ ^ R E C i a s 

Nuestro- teléfo**' 

20 71 « ^ 

5 

file:///NTE8


partea, 28 de Octubre de 1969 DIARIO D E BURGOS 1 3 

¡ v r ^ i — 

DE NUEVO TRIUNFO E l MADRID FUERA DE CASA: AHORA EN SAN SEBASTIAN 
T a m b i é n e l E l c h e b a t i ó 

a d o m i c i l i o a l S a b a d e l l 

E m p a t e d e l P o n t e v e d r a e n L a s P a l m a s 

y a b u l t a d a d e r r o t a d e l B a r c e l o n a 

R E S U L T A D O S 

Y C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 

At lé t i co de B i lbao , íj Corufta, 0. 
Valencia, 1; Granada, 0. 
Sabadell, 1; Elche, 2. 
Sevilla, 3; Barcelona, 0. 
At lé t i co de M a d r i d , 2; Zaragoza, 0. 
Real Sociedad, 1; Real M a d r i d , 2. 
Celta. 3; M a l l o r c a , . ! . 
Las Palmas, 1; Pontevedra, 1. 

3. Q. E . P. F . C. P. 

Real M a d r i d 
At lé t ico de M a d r i d 
At lé t ico de B i l b a o 
Sevilla 
Zaragoza . . . . « . . . 
Barcelona 
Valencia — 
Granada . . . . . . -
Celta . . . .» 
Las Palmas ... .~ ... 
Sabadell •.. 
Real Sociedad . . . . « 
C o m ñ a . . . « . 
Elche 
Pontevedra « 
Mal lorca -

0 18 11 11+5 
1 10 4 10+2 
1 11 5 10+2 
2 9 3 9 + 1 
2 7 7 
2 10 10 
3 6 5 
2 4 4 

3 ,2 7 8 

9 + 3 
8 + 2 
7 + 1 
7 + 1 
7—1 

3 10 10 6 - 2 
3 8 9 6 - 2 
4 11 13 6 - 2 
3 5 6 6 - 2 
4 8 13 6 
5 4 10 2 - 4 
6 6 16 2 - 4 

S E G U N D A D I V I S I O N 

C ó r d o b a , 1; C a s t e l l ó n , 0. 
M á l a g a , 3; Osastma, 1. 
Rayo Vallecano, 2; Va l l ado l id , 0. 
Orense, 1; G i j ó n , 4. 
E s p a ñ o l , 2; Bet is , h 
Murc i a , 2; San A n d r é s . 1. 
I l i c i t ano , 2; Onteniente, 1. 
Oviedo, 3; Calvo Sotelo, 0. 
Burgos , 0; F e r r o l , 0. 
Salamanca, 0; B i l b a o At l é t i co . 2. 

J. O . E . P. F . C. P. 

0 - 0 E L F E R R O L , T E R C E R E Q U I P O Q U E P U N T U A 

E N E L P L A N T I O , D E L O S C U A T R O Q U E N O S H A N V I S I T A D O 

C r e s p i l l o , p o r t e r o v i s i t a n t e y f i g u r a d e l p a r t i d o 

h i z o p o s i b l e - e v i t a n d o t a n t o s y a c a n t a d o s - e l e m p a t e f i n a l 

E l Fe r ro l y el Burgos, en «El P ' I an t í o» , momentos antes de 
comenzar el pa r t ido del domingo. — (Fo to F E D E ) . 

E s p a ñ o l . . . íU?"«í, « i 
Gi jón n . . . •« 
I l i c i t ano m. 
Rayo Vallecano . . . 
B i lbao At l é t i co . . . ~* 
Oviedo — 
Betis ém 
Val ladol id . . . 
C ó r d o b a « , 
Onteniente . . . „ . . » 
Má laga _ 
Osasuna n . í * 
Calvo Sotelo . . . . . . 
Cas te l lón « • 
Burgos C. de F . . « 
Orense « _ 
Fer ro l „ . . . . 
Murc ia . . . 
Salamanca . . . «• « . 
San A n d r é s . . . « . 

1 13 2 12+4 
1 1 7 8 12+4 
1 12 9 11+3 
2 12 8 10+2 
1 9 6 10+2 
2 11 6 9 + 1 
2 13 9 9 + 1 
3 10 10 9 + 1 
3 9 10 9 + 1 
4 9 8 8 
4 14 13 7—1 

7N 3 
7 1 

1 4 14 13 7—1 
3 3 6 9 7—1 

4 7 9 6 
2 7 10 6—2 
4 8 13 6 - 2 
4 7 13 6 - 2 
5 6 12 5 - 3 
5 8 16 5—3 
5 4 12 

E l P l a n t í o sigue siendo te­
r r e n o abonado para que los 
equipos que nos v i s i t a n cose­
chen puntos posi t ivos . D e los 
cua t ro pa r t idos que e l Bu rgos 
l l eva disputados en casa, em­
p a t ó e l p r i m e r o y e l cuar to , 
p e r d i ó e l segundo y ú n i c a m e n ­
t e c o n s i g u i ó ganar e l tercero, 
a costa del Sa lamanca Puede 
a r g ü í r s e n o s que, a cambio, t a m ­
b i é n los burgalesistas h a n pun ­
tuado en u n par de salidas. Pe­
r o esto no puede dejar satisfe­
chos a los aficionados locales, 
que Jornada t ras j o r n a d a —ha­
gamos e x c e p c i ó n de l a p r i m e ­
ra— v ienen soportando unas 
actuaciones incompletas , me­
diocres, con algunos r ibe tes de 
malas, de su equipo f a v o r i t o , 
que m a l o g r a en ei p ropio cam­
po lo que s in duda a l g u n a le 
cuesta conseguir en ios ajenos. 

E s p e r á b a m o s que, dadas las 
c i rcunstancias por que a t r ave ­
saba el F e r r o l a l efectuar esta 
v i s i t a , en t r e ellas l a que su­
p o n í a l a ausencia de E rnes to 

Pons, e i en t renador t i t u l a r da­
do de baja por el c lub y sust i ­
t u i d o p rov i s iona lmen te po r ( el 
ex- jugador fe r ro iano y ac tual 
en t renador de los juveni les , Ma-
let, y l a m o r a l que a l Burgos 
t e n í a n que p roporc ionar le su 
empate en B i l b a o y el hecho 
de j u g a r en casa ante unos se­
guidores que, pese a todo, le 
son fieles e incondicionales, es­
p e r á b a m o s , repet imos, que los 
de casa nos ofrecieran, po r f i n , 
una a c t u a c i ó n m á s comple ta y, 
por supuesto, v ic tor iosa . Pero, 
t a n t o nosotros como mi l l a res y 
mi l l a r e s de quinie l is tas segui­
mos e r rando no to r i amente en 
nuestras apreciaciones. 

Necesar iamente habremos de 
a d m i t i r que e l Burgos juega 
mejor fuera de casa —a excep­
c i ó n del campo del Oviedo, por 
ejemplo—, que en e l la . 

An teaye r , el conjunto b l anqu i ­
negro In ic ió e l ehcuentro favo­
recido por el fuer te v i en to re i ­
nante y , s in embargo, e ra el 
F e r r o l el que achuchaba y se 

A S I V A L A L I G A 
Por A C I S C L O K A R A G 

ka n o í a m á s saliente á e la jo rnada ha « ido l a aplastante dc-
/o t a del Barcelona en Sevi l la por 0-S. Resalta este resul tado por-
v e todos los aficionados saben que los sevillistas l i a n vue l to a la 
binante Divis i6n para 1(1 ac tual temporada. Un cero-tres es ter-

•d *3espués de empatar con el colista o a n ó con glandes dif tcul ta-
dia At lé t i co b i l ba íno , y luego p e r d i ó en San S e b a s t i á n . Los me-
^ ' l o s resultados han hecho qtie se regis t rara u n g ran mov imien to 

nio en el c lub. Hemos insist ido que antes que e l entrenador 
nw,,,.*3"6 contar con los jugadores: y el entrenador, a la misma 
altura que los directivos. 
tuirá03 *>arcelonistas t ienen nuevo entrenador. ¿A q u i é n se susti-
ttdo< pr?nto? Porque es el caso que e l Barcelona tiene dos par-
lenci vXÍrn0S' delicados' cont ra e l A t l é t i c o de M a d r i d y e l Va-
Punto i veremos lo Q"6 o c u r r i r á . Debe hacer algo para poner a 
dorio j e9"iP0- a ^ ser que se conforme con una pos ic ión secun-
*e de i <Juin£o 0 el sexto, que no debe ser po r la reconocida cla-
primoí0* barcelonistas, por su gran prestigio. A s ó l o tres puntos del 

ero no puede renunciar a l t i tu lo . j 
dos PUes ^ ^ v ic to r i a seuil l is ta sobresalen los t r iunfos de los 

PorUtPOS madr i I e í ' o s ' a cua l m á s importantes, 
dista* alau'nas bajas y po r e l terreno, p a r e c í a que los m a d r i -
joj se. con /omaban con puntuar , pero el jueoo ha ido m á s le-
«1 pr " U n í a r o n . no impor t a que fuera por la m í n i m a diferencia; 

D <rma es Sanar, y asi conservan el puesto de honor. 
'"adrid"'*8 de sus tres empates en el Bemabeu . parece que los 
te iuoa8'/5 vv-elven por sus fueros. Con los resultados de ahora 
tiovieml, COn extTaordivaria e x p e c t a c i ó n el encuentro del 9 de 

Buen en que el M a d r i d i r á a Sevi l la . 
^ s a r i o ^ ü , C t 0 r Í a ''a ,09Tado el A t l é t i c o de M a d r i d ante un ad-
Ét triu«f Ttc, e' Zaragoza, que no es el mismo del a ñ o pasado, 
ra cíasif 0 de los m a d r i l e ñ o s permi te pasar al A t l é t i c o b i l ba íno po-
tición arse en segundo lugar Vamos a ver si conserva la po-

El r e i ?Ue tiene a 'a utsta dos encuentros m u í ; delicados. 
•«Itar a - venc:ió con cierta faci l idad a l Mal lorca , lo que hace 

Es nor tOSia ía coIa' gracias a l empate de los pontevedreses 
* l tanteo h 61 t r i u n í o del Valencia, pero se debe reconocer que 
rtiigo sido Tnuy pobre teniendo en cuenta ía clase del ene-

k f e d r i qJie registrar dos sorpresas, que son el empate del Pon-
Decidji1 eí €Stadto insular y la v ic to r i a el Elche en Sabadell. 

palTnnlrn*n,e' al e p a t a r con el colista hay que pensar que 
^«tá em-nm ,dista de ser el buen equipo de la temporada pasada. 

de ello en puntos con cuatro equipos, pero se coloca delan-
. La o t r * ' slTnP'eniente por su promedio de tantos. 
008 eciuipo 80rpresa ea la v ic tor ia del Elche sobre el Sabadell. Los 
10 Pam terTífSíaban ^ m P ^ d o s a u n tanto cuando fal taba un m i n u -
•Oios. r, m ^ a r el encuentro M u y m a l resultado para los « a l l e -
**Done a u6 81 panoTC"na de sus p r ó x i m o s partidos indica que se 

n contrat iempo, como es, por ejemplo, entrar en la 

zona de descenso. Tiene que apretar, pues, a estas al turas compiten 
nada menos que siete equipos para esa pos ic ión . Incluso E l c h e ' 
y Las Palmas. 

Esperemos los acontecimientos. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

En e l pa r t ido de mayor i n t e r é s e impor tanc ia de la Segunda D i ­
v i s ión , el E s p a ñ o l ha vencido como se esperaba a l Betis por 2-1. 
Se esperaba esta vic tor ia puesto que los e s p a ñ o l i s t a s eran l igera­
mente superiores y jugaban en su campo. La m í n i m a diferencia 
indica que eí Betis es tá bien. 

D e c í a m o s que existe una g ran diferencia en la clase y fo rma 
de orensanos y gijoneses, y éstos demostraron efectivamente esa 
superior idad t r iunfando por 4-1. Este resultado nos dice que el 
Rayo Vallecano tuvo suerte —no en e l juego, sino en el resul ­
tado— de vencer a l G i jón en e l misino Mol inón . Fueron dos ualiosos 
puntos perdidos inesperadamente por los gijoneses. 

D e s p u é s de los dos pr imeros . E s p a ñ o l y Gi jón , no hay grandes 
di/erencias entre los seis o siete equipos que les siguen, r a z ó n por 
la cual se han resistrado cambios bruscos en las posiciones. Por 
ejemplo, e l Bet is , de tercero ha saltado a l s é p t i m o ; el Rayo Va­
llecano, de l s é p t i m o a l cuarto; el Val ladol id al octavo. El lector ya 
d a r á u n vistazo a la c las i f icac ión. 

Burgos y Fer ro l estaban empatados en puntos, con mejo r cla­
s i f icación los burgaleses, que hoy no han podido ba t i r en su cam­
po a los ferrolanos De todos modos no parece que el Fe r ro l rea­
lice la br i l lan te c a m p a ñ a de La pasada temporada, no impor t a que 
quede mucho campeonato por delante (poco m á s o menos las 
tres cuartas partes) 

Una buena v i c io r i a ha sido la del Rayo Vallecano frente a 
un buen equipo como es el Val ladol id . v i c to r i a que la hace pasar 
al cuarto puesto, mientras que los ualltsoletanos bajan a l octawo. 
D e s p u é s de tres partidos sin conseguir m á s que u n punto, parece 
que losuallecaT?os reaccionan fuertemente, ganando sus tres ú l ­
timos encuentros frente a potentes equipos Vamos a ver si no se 
rompe la serie en Pamplona. 

E l I l i c i t a n o logró hoy una buena v ic to r i a frente a u n equipo 
difícil como es el Onteniente, lo q u é le permi te saltar al tercer 
puesto, a un solo punto de los dos pr imeros 

El Osasuna no r e s n o n d i ó a lo que representaba batir a l C ó r d o ­
ba por 3-1, y este tanteo le ha devuelto el Má laga , equipo é s t e - q u e 
fue batido con faci l idad por el Val ladol iu . 

E l A t l é t i c o , mejor, d icho el Bilbao A t l é t i c o , e s t á respondiendo 
igual que el Rayo Vallecano, pues ha batido a l Salamanca, equi­
po de los ú l t i m o s pero dif íci l de bat i r en su terreno. 

Ha sido correcta la fácil v ic tor ia del Oviedo sobre el. Calvo 
Sotelo. 

Los murcianos han ganado un puesto en la c las i f i cac ión , de 
modo que en lugar de la cola han pasado al p e n ú l t i m o lugar, exp l i ­
cable por su uic tor ia m í n i m a sobre el San A n d r é s , que es al 
parecer uno de los candidatos para el descenso. 

I m p o n í a con c la r idad , po r dos 
razones fundamenta les : l a ac­
t u a c i ó n de todos sus hombres y 
l a inex is tenc ia de l í n e a med ia 
burgalesista . L o s v i s i t an tes 
i m p r i m i e r o n u n t r e n r a p i d í s i ­
m o a su juego, acudiendo con 
verdadera codic ia a todos los 
halones; se defendieron de m a ­
nera poco elegante, s i se quie­
re , pero t r emendamente eficaz 
y a tacaron con c i e r t a pe l ig ro ­
sidad, s i b i en l a casi t o t a l i d a d 
de las veces sus e n v í o s a puer­
t a fueron excesivamente desvia­
dos. E l defensa cen t ra l , A r t u r o , 
e r a u n a u t é n t i c o va l ladar , de l 
que c o n s t i t u í a n seguros con t ra ­
fuertes sus c o m p a ñ e r o s de l a 
zaga y el medio vo lan te ' I zqu ie r ­
do. E l In t e r io r del mismo lado, 
t u v o por m i s i ó n c u b r i r a O l a l -
de y se d e s e n v o l v i ó p r á c t i c a ­
mente en l a l í n e a media , en l a 
que el o t ro medio , Pascual , nos 
p a r e c i ó u n a u t é n t i c o coloso, ba ­
t a l l ando en todos los te r renos . 
Esfuerzo Imponente que a c u s ó 
en l a segunda par te . E n l a v a n ­
guard ia , l u c í a l a h a b i l i d a d del 
ex t r emo derecho, t a m b i é n l a r a ­
pidez del Izquierdo y el desmar­
que y pel igros idad del ar ie te , 
aunque, en rea l idad , t oda e l l a 
funcionaba b ien , cotí e l defec­
t o y a apuntado de t i r a r bastan­
te m a l a pue r t a . Cuando las co­
sas se les pus ieron di f íc i les , i n ­
cluso d i f i c i l í s imas , en contadas 
ocasiones, el guardameta Cres­
p i l l o a s o m b r ó a todos con sus 
prodigiosas intervenciones, pa­
r ando balones que p a r e c í a n l l e ­
var , i r r emis ib lemente , camino 
de gol . 

Frente a todas estas buenas 
cualidades de los ferrolanos, los 
de casa o f r e c í a n su ent rega a 
l a lucha, eso no se lo vamos a 
d iscu t i r , pero dominaban los 
desaciertos, especialmente e l y a 
apuntado de l a fa l ta de u n a 
l í n e a media que se dejase no­
t a r en el cent ro del campo, de l 
que, l ó g i c a m e n t e , se a d u e ñ a r o n 
ios cont ra r ios , lo que, unido a l 
engarce exis tente en t re sus l í ­
neas les h izo domina r a lo l a r ­
go de la p r i m e r a par te . E n e l la , 
B i l b a o no t u v o mucho t r aba jo 
y se m o s t r ó seguro en las es­
casas intervenciones m o t i v a ­
das por jugadas de verdadero 
pe l ig ro . F u e A r á m b u r u z a b a l a , 
s i n duda , ' e l me jo r j ugado r 
b lanquinegro , defendiendo y 
atacando. Con é l podemos m e n ­
cionar , en l a defensa, a Zamo­
r a y de hecho, como t a l , a Jo­
s é L u i s ; y poco m á s en las res­
tantes lineas, en las que f a l t ó 
c o h e s i ó n , en l a m a y o r pa r te de l 
encuentro. 

Unos doce minu tos antes de 
l legar a i descanso, fue s u s t i t u i ­
do Ceresuela po r E r r andonea . 
L a r a z ó n de este cambio, como 
nos a c l a r a r í a m á s t a rde E l í z a -
ga, se b a s ó en e l hecho de que 
e l cen t ra l forastero, de m á s 
e n r e r g a d u r a y empuje, se I m ­
p o n í a f á c i l m e n t e a nues t ro de­
lan te ro centro Ceresuela. De a h í 

que se echase mano de E r r a n ­
donea como jugado r m á s I m ­
petuoso y de choque. L u e g o 
r e s u l t a r í a , y a en l a segunda 
m i t a d , que tampoco satisfizo l a 
a c t u a c i ó n de este ú l t i m o y el 
en t renador le m a n d ó sa l i r , dan­
do en t r ada a Z a m a n i l l o . . 

E n este segundo t i empo , e l 
Burgos , que en los ú l t i m o s m i ­
nu tos del p r i m e r o h a b í a en­
mendado u n poqu i to l a p lana , 
fue a m á s , l legando a presionar , 
a ra tos , de t a l f o r m a que casi 
p o d í a asegurarse l a l legada de 

fio, A r t u r o , Car los ; Pascual, 
A u r r e ; A r r o y o , L i t o , E r v l t t , L e ­
do, Unzueta. 

B U R G O S C. F . — B i l b a o ; 
As torga , Zamora , A r a m b u r u z a -
ba la ; J o s é L u i s , Beque jo ; I t u -
r r i c h a , Olalde, Ceresuela, I t u l -
fio, A n g e l í n . 

Queda d icho que E r r a n d o n e a 
s u s t i t u y ó a Ceresuela y , a «u 
vez, fue, luego, sus t i tu ido por 
Z a m a n i l l o . 

E l a r b i t r a j e c o r r i ó a cargo 
del colegiado n a v a r r o s e ñ o r 
O r r a n t í a , cuya a c t u a c i ó n fue 

H,l.'Mí>JK.iíf&. 

E l pundonoroso c a p i t á n burgalesista, Zamora , lesionado en l a 
r o d i l l a , es sacado en cami l la po r la Cruz Ro ja . Sin embargo, a 
poco r e a p a r e c í a en el campo, con su peculiar e s p í r i t u y pleno 

rend imien to . — (Foto F E D E ) . 

a l g ú n gol de u n momento a 
o t r o . P o d í a n c o n t r i b u i r a este 
cambio t an to el amor propio y 
e i deseo de t r i u n f o de los de 
casa, como e l cansancio de a l ­
guno o algunos jugadores fo ­
rasteros, como e r a e l caso, a 
nuestro j u i c io , de Pascual , cu­
yo r end imien to h a b í a s ido ex­
t r a o r d i n a r i o . Pero , s e g ú n he­
mos dejado y a Indicado a l co­
mienzo de este comentar io , fue 
entonces, e n esos momentos de 
apuro p a r a e l F e r r o l , cuando 
se a g i g a n t ó l a f i g u r a de su 
guardameta Crespi l lo , que hizo 
paradas que p a r e c í a n impos i ­
bles. L a seguridad defensiva de 
los ferrolanos, u n i d a a l a i n e f i ­
cacia de nuest ros delanteros 
hizo que a q u é l l o s man tuv iesen 
con suficientes á n i m o s e l p ro­
p ó s i t o de l levarse por l o me­
nos uno de los dos puntos en l i ­
t i g i o . D e este modo s igu ie ron 
luchando y a c e r c á n d o s e a los 
domin ios de B i lbao , aunque 
t a m b i é n ahora s i n p r e c i s i ó n en 
él e n v í o a puer ta . Cumpl ido el 
t i empo reg lamenta r io , el mar­
cador con t inuaba s e ñ a l a n d o el 
cero a cero i n i c i a l . A l r e t i r a r se 
los jugadores a los vestuarios , 
se e x t e r i o r i z a r o n las muest ras 
de desagrado hac i a los burga le ­
sistas, siendo aplaudidos los fe­
r ro l anos . De m a n e r a especial 
su po r t e ro , que h a b í a s ido l a 
g r a n f i gu ra del encuentro. 

Al ineac iones : 
F E R R O L . — Cresp i l lo ; Pepl -

buena, en l í n e a generales. 
Teniendo e n cuen ta lo que l l e ­

vamos expuesto, a nadie le sor­
p r e n d e r á que esta vez los c r í ­
t icos deport ivos t u v i é r a m o s que 
hacer pocas anotaciones, r e l a t i ­
vamente. 

P o r nues t r a par te , l a p r i m e r a 
fue a los siete minu tos , a con­
secuencia de u n fuer te t i r o de 
A r á m b u r u z a b a l a , desde lejos, 
que e l po r t e ro Crespi l lo de tuvo 
en m a g n í f i c a es t i rada . D e s p u é s , 
nada notable , de cara a l a puer­
ta , se entiende, has ta e l m i n u ­
to 21, en que e l Bu rgos l a n z ó 
u n c ó r n e r p o r e l lado de Ange­
l ín . A l a sa l ida del mismo, I t u i -
ñ o l o g r ó u n buen remate , pero 
e l b a l ó n se e s t r e l l ó en e l cuer­
po de u n defensor con t r a r io . 
Inmed ia t amen te d e s p u é s se 
p rodu jo f a l t a con t r a el F e r r o l . 
L a n z ó I t u r r i c h a el castigo y 
Olalde, a qu ien se le da m u y 
m a l eso de r e m a t a r con l a ca­
beza, p e r d i ó una buena o c a s i ó n , 
pese a l In ten to de l l eva r lo a 
cabo. 

E n el m i n u t o 23, Z a m o r a re­
s u l t ó lesionado en l a p ie rna de­
recha y hubo de ser r e t i r ado 
del t e r reno de juego , en c a m i ­
l l a . Todo p a r e c í a Ind ica r que 
Z a m a n i l l o I b a a e n t r a r a c u ­
b r i r e l hueco, pero no s u c e d i ó 
a s í y el equipo loca l m a n t u v o 
su In f e r i o r i dad n u m é r i c a has ta 
e l m i n u t o 29 en que, con t r a to ­
do posible p r o n ó s t i c o , Z a m o r a 
r e t o m ó a l t e r reno de juego, des­
de los ves tuar ios . 

E n t r e t an to — m i n u t o 25— s 
p rodu jo f a l t a c o n t r a e l Burgos 
l a e j e c u t ó Unzue ta y B i l b a o t u 
vo que sa l i r a despejar po r a l 
to , con e l p u ñ o , l o g r á n d o l o coi 
p leno é x i t o . C u a t r o m i n u t o 
m á s tarde, en o t ro de los acó 
sos forasteros, a n o t a m o s U3 
cen t ro po r e l l ado derecho y c 
r ema te f u l m i n a n t e de Pascua! 
con l a cabeza, que q u i z á po 
excesivamente fuerte, s a l i ó de 
masiado a l to . 

A los t r e i n t a y t res m i n u t o 
so l l e v ó a cabo e l p r i m e r o d 
los cambios en e l conjunto b m 
gaiesista, en t rando Errandonea 
en s u s t i t u c i ó n de Ceresuela, ^ 
finalmente, en e l m i n u t o 38, re 
gis t r amos l a fa l t a , a l borde de 
á r e a , en que i n c u r r i ó Pascua! 
por despejar de « t i j e r e t a » ei 
presencia de u n j u g a d o r locad 
L a n z ó e l cast igo A n g e l í n , hs 
c i é n d o l o en cor to , sobre Olald* 
cuyo disparo se e s t r e l l ó en L 
« b a r r e r a » f o r m a d a por los juga 
dores fer ro lanos . 

Se l l egó a l descanso con € 
m i s m o resul tado I n i c i a l de ere 
pate a cero. L a s anotaclone 
de l segundo t i e m p o las in ic ia 
mos t a m b i é n en e l m i n u t o ' 
Acosaba el F e r r o l y hubo u: 
e n v í o l a rgo sobre el á r e a h u í 
galesa, que É r v i t i , b i en s i t ú a 
do, p r ó x i m o a B i lbao , r ema t 
con l a cabeza, pa rando este úl 
t i m o s in dif icul tades. E n e l m i 
ñ u t o 12, e l po r t e ro loca l qued 
«a l g a r e t e » , haciendo es t i rada 
i n ú t i l e s po r el á n g u l o I zqu le rd 
del á r e a grande, en t a n t o q u 
dos jugadores con t r a r io s se ll.e 
v a h a n una y o t r a vez e l b a l ó r 
t r a t a n d o de i n t r o d u c i r l o en 1 
p o r t e r í a . Se p rodu jo finalment 
e l cen t ro en co r to y u n defer 
sor local r e s o l v i ó la s i t u a d a 
acer tando en e l despeje. ' 

E n el m i n u t o 22 hubo u n 
buena i n t e r v e n c i ó n de I t u r r i 
cha, b ien neu t ra l i zada por Ores 
p i l l o y un m i n u t o m á s t a r d í 
Carlos l a r g ó u n disparo fenc 
m e n a l que B i l b a o t u v o que d^s 
pe ja r con e l p u ñ o , po r e n c i m 
del t r a v e s a ñ o . E l Bu rgos i b a ; 
m á s , pero como apre c i a r á ; 
nuestros lectores a t r a v é s d 
las anotaciones, ei F e r r o l s 
m a n t u v o f i r m e y peligroso. E 
pa r t i do pudo haber quedado en 
c a r r i l a d o de manera def in i t iv 
a p a r t i r de l m i n u t o 29. E n t o n 
ees, I t u r r i c h a l l e v ó a cabo u n 
j u g a d a personal de a u t é n t i c a fl 
l i g rana , f i l t r á n d o s e por ei crfS 
t r o y d e s p u é s hac ia e l lado i? 
quierdo, desde donde l a r g ó u 
t i r o sesgado, a l que Or«spi l l 
r e s p o n d i ó con l a m i s m a b r i l l a n 
tez. Surg ieron entonces los me 
jo re s momentos de jue^o y acc 
so burgales is ta . E l p ú b l i c o , qu 
s i en a l g ú n momento y s41o po 
pa r t e de algunos sectores a l 
lados, h a b í a dado muest ras d 
desagrado por l a a c t u a c i ó n d 
los de casa, t a m b i é n hubo oca 
siones en que h izo resonar s h 

(Pasa a l a p á g i n a 15) 

L o s e n t r e n a d o r e s o p i n a n 

E l I Z A G A : ((En e l p r i m e r t iempo no hemos tenido muchos ac ier tos . 

E n l a s egunda p a r t e e s tuv imos m á s entonados)) 

M A I E T : ( ( T e n í a m o s que s a c a r a q u í a l g ú n negat ivo y l a suerte 

nos h a a c o m p a ñ a d o » 

Tras el empate s in goles, los 
comentarios para todos los gus­
tos. Cuando nos d i r ig imos a l a 
sala de Prensa del estadio los 
aficionados dan r ienda suelta 
a sus opiniones, coincidiendo 
muchos en el e r ro r del cambio 
de Ceresuela por Errandonea y 
la t a r d i a sal ida al campo de Z a ­
m a n i l l o . 

Anselmo Elizaga. s i e m p r e 
amable y atento con los in fo r ­
madores, hace acto de presen­
cia y comienzan las preguntas, 
a las que procura responder con 
habi l idad. 

—¿A q u é causas achaca V d . 
este empate? 

—Las cosas no nos h a n salido 
bien. E n el p r imer t iempo no 
hemos tenido muchos aciertos, 
pero es que enfrente habla u n 
equipo que ha ido a por todas, 
ha peleado mucho y algunas ve­
ces nos ha ganado en sentido 
de a n t i c i p a c i ó n . E n la segunda 
parte hemos estado m á s en to­
nados, pero entonces ha' su rg i ­
do u n portero que lo ha parado 

todo. 
—Entonces, ¿ v a m o s a echar l a 

culpa al portero? 
—No, porque es u n jugador 

m á s . Y a digo que enfrente he­
mos tenido unos contrarios que 
j uegan l a pelota po r al to y por 
bajo, que suben y bajan y, f r a n ­
camente, no me explico c ó m o e l 

F e r r o l e s t á con negativos. Nos­
otros, en l a p r i m e r a parte no 
hemos acertado. Por el aire, por 
e l b a l ó n , por los nervios o por 
lo que fuera. 

— ¿ Q u é se t r a t aba de probar 
con l a s u s t i t u c i ó n de Ceresuela 
por Er randonea para volver l u e ­
go a é s t e a l a caseta? ¿ E s t a b a 

¿ V d . d e s e a c o m p r a r p i s o 
e n l a z o n a d e G A M O N A L ? 

I N F O R M E S E D E TODOS, PERO 

N I - C A R 
C O N S T R U Y E PENSANDO E N USTED 

N I - C A R 
U N A L L A V E PARA SU V I V I E N D A 

jugando m a l Ceresuela a j u i c i o 
de Vdes. los preparadores? Por­
que lo cierto es que con e l cam­
bio no se ha salido ganando y 
Erandonea —este es nuestro c r i ­
terio— lo ha hecho mucho peor. 

—Bueno, cuando a c t ú a n en 
los entrenamientos, los chicos 
parece que todos e s t á n bien y 
como hemos apreciado en este 
pa r t i do que h a b í a un defensa 
cen t ra l m u y al to y en el juego 
de cabeza llevaba ventaja s iem­
pre a Ceresuela, hemos t ra tado 
de probar a Errandonea, que es 
u n jugador que no rehuye el 
choque y t a m b i é n se desenvuel­
ve b ien en e l juego por a l to . 
El cambio se ha hecho por eso, 
pero cuando se h a visto que las 
cosas no i ban b ien se ha hecho 
el relevo, pa ra modi f i ca r lo que 
nos p a r e c í a h a b í a que corregir . 
Precisamente los cambios se i n ­
t en t an siempre buscando lo me* 
j o r pa ra e l equipo. 

— S i n embargo, el p r i m e r c a m ­
bio de esta ta rde h a signif icado 

(Pasa a l a p á g i n a 15) 
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OS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISIO 
>an S e b a s t i á n (Logos).— Real 
ñ e d a d . 1; Real M a d r i d . 2. 
Alineaciones: 
Real Sociedad": Esnaola; Go-
t i , M a r t í n e z , Ormaechea; A r -
', Gaztelu; Ur res t i , Ur t iaga , 
vestre, Mendiluce. B o r o n a t 
Real M a d r i d " : Junquera; Es­
dora. De Felipe, Benito; P i -
, Zoco; Fleitas. Amancio . Gro-

V e l á z q u e z , Gento. 
jema y Bab i lon i reemplaza-
i a Si lvestre y Espildora en 

minutos 65 y 83. 
In e l m i n u t o p r imero , en un 
:o de Arzac, m a r c ó Grosso. A 

seis minutos. Fleitas l o g r ó 
segundo gol , madridista, a l 

oger un pase de V e l á z q u e z . 
e l m i n u t o 83 en un centro 

Mendiluce, Urres t i c a b e c e ó y 
r c ó e l go l para su equipo, 
•artido jugado depor t ivamen-

E l Real M a d r i d a t a c ó con 
yor insistencia y sus contra-
ues í u e r o n m á s peligrosos 
; los de la Real Sociedad. E l 
mer gol , conseguido por e l 
d r i d en u n fa l lo garrafa l de 
defensa donostiarra, desmora-
i a los locales, pese a l 0-2 
i t ra , la p r e s i ó n en los ú l t i -
s minutos fue- emocionante 
busca del empate. 

)estacaron por el M a d r i d 
DSSO , V e l á z q u e z y Junquera. 
• la Real Sociedad, todos es-
ie ron a la misma al tura , a l -
nerviosos. 

N I M O T R I U N F O D E L V A ­
LENCIA 

falencia (Logos).— A fal ta 
u n m i n u t o para t e rmina r e l 

•tido. Paquito, desde e l bor­
de! á r e a , c o n s i g u i ó e l sol i ta-

gol que d io la v ic to r i a al 
l i p o valenciano, f rente a l 
mada. C la ramun t e s t r e l l ó u n 
6n en e l l a rguero y A n t ó n 
o, en la segunda parte. T a m -
n Machicha t u v o una clara 
s ión . con Pesudo bat ido, pe-
Sol s a c ó e l b a l ó n de debajo 
los palos. Los contrataques 
Granada pudieron f r u c t i f i -
porque la defensa loca l «e 

straba d é b i l . 
Llineaclones: 
Valencia": Pesudo; Sol , B a -
china, Vidagaf iy; R o b e r t o , 
tón; Cla ramunt , Fuertes, Es­
lía. Nebot y Col lar . 
Granada": Ñ i to ; Barrenechea, 
•enzo, Mar tos ; Santos. Fer -
idez; Machicha, J o s é , Juani to , 
ente e Hidalgo . 

i los cuarenta y tres minu tos 
la p r i m e r a parte . B a r r i o s 

t i t u y ó a Juani to , que fue re ­
ído en cami l la ; y a la me-

hora de l a segunda m i t a d . 
Ido r e e m p l a z ó a Nebot y Pa­
to a Roberto. Los dos por-
DS fueron l o me jo r del en-
n t ro . 

^ T O R I A C E L T I C A 

rigo ( L o g o s ) . P a s a b a n dos 
mtos de l a p r i m e r a p a r t e , 
indo A l m a g r o r e m a t ó sobre 
marcha e l p r i m e r g o l loca l ; 
se c u m p l í a n y a los noventa 
lutos, cuando e l Ma l lo rca 
s igu ió su tanto. E l segundo 
loca l l l egó en el m i n u t o 4 de 

segunda parte, a l resolver J i -
nez un ba ru l l o en l a puer ta 
itante y a l , cuar to de hora , 
mismo jugador m a r c ó e l ter-
o y ú l t i m o del Celta, 
a lvo las buenas maneras de 
veinte pr imeros minutos , e l 

l lo rca j u s t i f i c ó su ú l t i m o 
isto en la tabla clasif icator ia . 
íost , con buenas paradas, de 
r i to indudable, fue e l me jo r 
l lorquin is ta y A b e l e H i d a l -
los mejores locales, en t re los 

Í la defensa a c t u ó con dureza, 
arbitraje bueno y s i n com-
laciones de l sefior O l i v a , 
alineaciones: 
C e l t a " : B e r m ú d e z ; Hida lgo , 
nolo, H e r m i n i o ; Costas, Her -
idez; J i m é n e z , Rivera , A b e l , 
nagro y Suco. 
Mal lo rca" : Gost; Doro , O l i -
•, V ic to r i e ro ; Robles ( C i f r e ) , 
i g ; Te ro l , Reina ( S á n c h e z ) , 
m í n g u e z , Parera y P r ó u g e -

¡RROTA D E L B A R C E L O N A 

Sevilla (Logos).— E l ga l l i to 

blanco que u n espectador e n t u ­
siasmado l anzó a l c é s p e d a l con­
seguir el Sevi l la su tercer gol 
frente a l Barcelona, reflejaba el 
j ú b i l o por el juego local. La ma­
y o r c o n j u n c i ó n sevil l ista y la fir­
meza de su defensa, ganaron la 
batal la a un Barcelona m á s t é c ­
nico pero m á s individual is ta y 
fa l to de algunos de sus t i t u l a ­
res, como Gallego, enfermo. 

Eladio fue expulsado en el m i ­
nuto 37 de la p r i m e r a mi t ad , 
p o r u n a d u r í s i m a entrada a 
Lo ra . 

A los tres minutos e l Sevi l la 
t e n í a ya su p r i m e r gol , por obra 
de L o r a , quien b u r l ó a Eladio, 
para marcar por la izquierda. 
E n el m i n u t o 24, Berruezo m a r ­
có e l segundo a pase de H i t a . 
E l tercero fue obra, t a m b i é n , de 
Berruezo, en e l m i n u t o 23 de 
la segunda mi tad . E l juego se 
s u s p e n d i ó hasta que se consi­
g u i ó capturar a l gal lo lanzado 
a l campo. « 

A los catorce minu tos de l a 
segunda m i t a d Alfonseda sust i ­
t u y ó a M a r c i a l y a los v e i n t i ­
cuatro , G a r c í a Castafiy a Ri fé . 
C h a c ó n a H i t a , por e l Sevi l la 
y Reina y Zabalza, por los . ca­
talanes, fueron los mejores. 

A r b i t r a j e con protestas, de l se­
ñ o r S á n c h e z I b á ñ e z . 

Alineaciones: 
" S e v i 11 a " : Rodr i ; C h a c ó n , 

Tofianes, Hi t a ; Costas, Santos; 
L o r a , Bergara, E loy , A'costa y 
Berruezo. 

" Barcelona " : Reina; Franch, 
R a m o n í , Eladio; Torres , Zabalza; 
R i f é , M a r c i a l , Z a l d ú a , Castro y 
Romea. 

R E G U L A R P A R T I D O E N M A ­
D R I D 

M a d r i d (Logos). — A t l é t i c o de 
M a d r i d , 2; R. Zaragoza, 0. 

E l pa r t ido no p a s ó de regular , 
aunque se l u c h ó mucho por am­
bas partes y de l juego duro , a 
veces reprensible, sobre todo por 
par te de algunos jugadores at-
l é t i cos , sobre todo e n dos rema­
tes, de M o y a y V i l l a . 

Se l l e g ó a l descanso con em­
pate a cero, pero en l a segun­
da par te e l A t l é t i c o se c r e c i ó , 
con rapidez y m e j o r juego y e l 
Zaragoza t u v o que replegarse. 
E n ambos equipos hubo varios 
cambios pues Salcedo s u s t i t u y ó 
a Ensebio casi a l final y en e l 
Zaragoza, poco antes. B o r r á s 
s u s t i t u y ó a Fontela , po r lesiones 
de ambos. 

A los dos minutos de l segundo 
t iempo, en profundo avance del 
A t l é t i c o y buena c o m b i n a c i ó n de 
l a delantera, a la sal ida de u n 
c ó r n e r , L u i s m a r c ó e l p r i m e r 
tanto. A los ve in te minutos , en 
s i t u a c i ó n confusa, con b a l ó n re ­
botado ante e l marco, G o n z á ­
lez i n t e n t ó despejar y s ó l o h izo 
l l e v a r e l b a l ó n a l fondo de l a 
r e d aragonesa. 

E n e l Zaragoza destacaron I z -
coa. V i l l a e I ruzqueta y por e l 
A t l é t i c o , Ufar te , M e l ó , J u a n A n ­
tonio y Calleja. E l entrenador 
del Zaragoza, H é c t o r , R i a l . v i o e l 
pa r t i do en e l segundo t i empo 
entre e l p ú b l i c o , por dec i s ión de l 
á r b i t r o , pues l e e x p u l s ó del ban­
q u i l l o . 

Alineaciones: 
" A t M a d r i d " : Rodr i ; M e l ó , Ja-

yo , Cal le ja; Iglesias, Eusebio; 
Ufa r t e , L u i s , G á r a t e , A l b e r t o , 
J u a n An ton io . 

"R. Zaragoza": Izcoa; I rusque-
ta , G o n z á l e z , Va l le jo ; Fontela, 
Vip le ta ; Moya , Planas U , Teje­
dor, V i l l a y T o t ó . 

E M P A T E E N L A S P A L M A S 

Las Palmas (Logos) . — Las 
Palmas, 1; Pontevedra, 1. 

Buena entrada. U n valioso po­
s i t i v o del te r reno canario. Las 
Palmas hizo o t ro par t ido defi­
ciente en su campo, aunque puso 
enorme vo lun tad y se sobrepu­
so en la segunda par te , cuando 
t u v o que j u g a r con diez h o m ­
bres, porque J o s é Juan fue ex­
pulsado en e l m inu to 42 de la 
p r i m e r a parte, por e l colegiado 
s e ñ o r Guruceta, o r i g i n á n d o s e 
una enorme bronca incluso con 
pe l ig ro de alterarse e l o rden 
p ú b l i c o . 

E n e l p r i m e r t iempo. Las Pal -

¡onstrucciones NI-CAR 
Pisos llave en mano 
Esmerada terminación 
Cuatro y cinco habitaciones 

E n t r a ún ica . . . . . . . . . 20.000 pesetas 

Sesenta meses a 3.000 . . . . . . 180.000 » 

Resto dle? a ñ o s * , ' ém '¿m\m'm, . . . 150X00 • 

Precio to ta l . . . . . . _ 350.000 

V I S I T E N O S : 

Resolveremos el problema de su vivienda 

Construcciones NI-CAR 
¡He Francisco Grandmontagne, N . t 17. G A M O N A L — BURGOS 

mas d o m i n ó con insistencia, pe­
ro fue el Pontevedra el p r i m e ­
ro en marcar, en el m i n u t o 13, 
en un buen centro de F e r n á n ­
dez, que r e m a t ó a placer Huer­
ta, completamente solo. 

A l medio minu to de juego del 
segundo t iempo, Gi lbe r to segun­
do, desde fuera del á r e a , empa­
tó. E n el minu to 34, L e ó n fue 
derr ibado dentro del á r e a , sin 
que Guruceta s e ñ a l a r a la corres­
pondiente falta m á x i m a . 

Destacaron, por el Pontevedra, 
e l por tero . Cobo, I r u l e g u i , Ba­
ta l la , Calleja y Anton io . Por Las 
Palmas, C a t a l á , Castellanos, To-
nono y Guedes. 

Alineaciones: 
"Las Palmas", C a t a l á ; H e r n á n ­

dez, Tonono, J o s é Lu i s ; Castella­
no, Guedes; L e ó n , M a r t í n , Niz , 
J o s é Juan, Gi lbe r to I I y G i l ­
ber to I . 

"Pontevedra": Cobo; I r u l e g ü l , 
Batal la , Amavisca; Calleja, Suso; 
Huer ta . An ton io , Riveros (Ne­
m e ) , G a r c í a (Plaza), F e r n á n d e z . 

E L S A B A D E L L P E R D I O E N 
C A S A 

Sabadell (Logos) . — E n el ú l -
t imo m i n u t o e l Elche ha mar­
cado el go l que le daba l a v i c ­
to r ia a l dejar e l marcador en u n 
dos a uno a su favor frente a l 
Sabadell. 

Sabadell. — M a r t í n e z ; Rome­
ro , P i n i , A r n a l ; M a r a ñ ó n , M u ­
ñ o z ; O r t u ñ o , Montesinos. V i d a l , 
G a r z ó n y Zaballa. A g u i r r e , con 
evidente exceso de peso, susti­
t u y ó a M a r a ñ ó n . 

Elche. — A r a q u i s t a í n ; Balles-
ter, I bo r r a , C a n ó s ; R a m í r e z , 
G o n z á l e z ; I l l á n , Lezcano, V a v á , 
Asensi y H e r n á n d e z . 

Goles conseguidos en l a se­
gunda mi t ad : a los t re in ta m i ­
nutos V i d a l remata de cabeza u n 
centro de O r t u ñ o . E l empate lo 
consigue Montesinos, en u n fa l lo 
del por tero M a r t í n e z . E n e l ú l t i ­
m o , m i n u t o H e r n á n d e z , b i en s i ­
tuado j u n t o a u n poste, marca 

el tanto de la v ic tor ia , en semi­
fa l lo de M a r t í n e z . 

T r i u n f o merecido de los a l i ­
cantinos, que han planteado un 
par t ido de contraataque, eficaz y 
peligroso, y jugado incluso a me 
dio gas. L a zona ancha la ha 
dominado m á s t iempo, con e l 
apoyo de Ibor ra . 

E l seleccionador nacional , L a ­
dislao Kuba la , p r e s e n c i ó el en­
cuentro. 

E L C O R U J A SE D E F E N D I O 
B I E N , PERO P E R D I O (1-0) 

B i lbao (Logos). — A t l é t i c o de 
Bi lbao , I ; C o r u ñ a , 0. 
A l i n e a c i o n e » ; 

A t l é t i c o de Bilbao. — I r í b a r ; 
S á e z , E c h e v a r r í a , Aranguren ; 
I g a r t ú a , L a r r a u r i ; A r g o i t i a , 
U r i a r t e , A r l e t a , Clemente y Ro­
j o . 

D e p o r t i v o de f« C o r u ñ a . — J o a -
net; M i g u e l (Sancho), Lu i s , Cho­
lo; Sertucha, D o m í n g u e z ; C o r t é s . 
Loureda, J o s é Lu i s , Cervera 
( M a r t í n e z ) y Beci . 

E n el m i n u t o diecisiete de la 
segunda parte L a r r a u r i c a m b i ó 
a la derecha y A r g o i t i a , d e s p u é s 
de d r i b l a r a u n defensa, so l tó 
u n disparo con la izquierda ra­
so, du ro y esquinado desde fue­
ra de l á r e a entrando e l b a l ó n 
por el á n g u l o in fe r ior . 

E n e l m i n u t o ve in t ic inco de la 
p r i m e r a par te h ic ie ron a Rojo 
u n penal ty que no p i t ó e l á r b i ­
t r o , l o que d e s e n c a d e n ó las iras 
del p ú b l i c o . 

E l D e p o r t i v o de L a C o r u ñ a sa­
l ió ayer con enormes precaucio­
nes con u n cuatro-cuatro-dos que 
só lo a ú l t i m a hora se t r a n s f o r m ó 
en algo m á s dúc t i l . De todas ma­
neras. E l C o r u ñ a fue m u y supe­
r i o r a los anteriores visitantes de 
San M a m é s , - m á s ordenado, m á s 
compacto, mejor organizado en 
la defensa, con bastante fondo fí­
sico. . 

Destacaron por É l C o r u ñ a Jo­
sé L u i s , D o m í n g u e z y Cholo. Por 
e l A t l é t i c o de Bi lbao, I r í b a r , Ro­
j o y U r i a r t e . 

R E S U L T A D O S 

E N m D I V I S I O N 
GRUPO P R I M E R O 

Langreo, 3; G r a n P e ñ a , 0. 
San M a r t í n , 2; Praviano, 0. 
Compostela, 0; Caudal , 0. 
Candas, 1; Vetusta, 0. 
L u g o , 3; Ensidesa, 2. 
Tur i s ta , 1; Alondras , 8. 
A v i l é s , 3; A t l é t i c o Orense, 0. 
A t . Gi jón , 0; P o n t e v e d r é s , 0. 
T u r ó n , 1; G i jón Indus t r i a l , 1. 
F a b r i l , 5; Entrego, 1. 

GRUPO S E G U N D O 

A l a v é s , 3; J ú p i t e r , 0. 
Palencia, 5; Luchana, 1. 
Guecho, 0; Sestao, 2. 
Erandio , 1; Laredo, 1. 
Ponferradina, 1; Santander, h 
Leonesa, 3; Hul le ra , 2. 
R. Cantabria , 2; Cacabelense, 2 
Torrelavega, 0; Arenas, 0. 
Baracaldo, 0; Indauchu, 0. 
Vi l losa , 1; Basconia, 4. 

GRUPO TERCERO 

L o g r o ñ é s , 1; Mo t r i co , 0. 
Terue l , 2; I r u ñ a , 2. 
A r a g ó n , 3; Huesca, S. 
Utebo, 0; Barbastro, 0. 
Tudelano, 7; B i n é f a r , I . 
E í b a r , 2; Tolosa, 0. 
M o n z ó n , 3; Numancla , 0. 
Ca lvo Sotelo, 1; Real U n i ó n , 0. 
Oberena, 1; San S e b a s t i á n , 4. 
Chantrea, 4; Calahorra , 0. 

GRUPO C U A R T O 

Reus, 1; L é r i d a , 0. 
V i l l anueva , 2; Gerona, 0. 
G a v á , 1; Badalona, 1. 
M a t a r é , 0; Moneada, 1. 
A t . C a t a l u ñ a , 1; Tarrasa, 1. 
Europa, 4; Olot , 0. 
Condal , 2; Calella, 0. 
Gramanet , 2; Samboyano, 1. 
Figueras, 4; Vi l l a f r anca , 0. 
L l o r e t , 0; Tarragona, 0. 

GRUPO Q U I N T O 

A t . Baleares. 3; B e n l c a r l ó , í . 
Sueca, 2; Mestalla, 2. 
M a h ó n , 2; Levante, 1. 
Tortosa, 3; Acero , 0. 
Onda. 2; Palma ,1 . 
V i l l a r r e a l , 2; Tor ren te , 0. 
O l i v a , 0; Cindadela, 0. 
Palporta . 2; Menorca, 0. 
Manacor, 3; A l c i r a , 0. 
Ibiza, 2; Soledad. 0. 

GRUPO S E X T O 

L a U n i ó n , 1; I m p e r i a l , 0. 
Manchego, 1; Cartagena, 0. 
C. Sotelo, 3; Or ihue la . 0. 
U i t u r g i . 0; G a n d í a , L 
Novelda , 1; J a é n , 0. 
H é r c u l e s , 2; Ben ldo rm, 0. 
Albacete, 1; A d r a , 0. 
Cartagena, 2; V a l d e p e ñ a s , 1. 
Alcoyano , 3; Eldense. 1. 
Linares . 0; R Granadai, 0. 

GRUPO S E P T I M O 

U . A . C e u t í , 0; M e l i l l a . L 
A l c a l á , 1; Huelva , 0. 
C á d i z , 2; Marbel la . 0. 
Portuense, 2; Linense, 0. 
Jerez 1; Sevi l la A t l é t i co , 0. 
S a n l u q u e ñ o , 0; Jerez I n d 0. 
Tr i ana , 2; Rota, 0. 
Algeciras , 3; San Fernando. 2. 
Estepona, 2; Puerto M á l a g a , 2. 

Ayamonte , 2; Ceuta. 1. 

GRUPO O C T A V O 

Teneri fe , 1; M é r l d a , t . 
Delicias, 1; Plasencla, 0. 
A l c a l á , 6; Olivenza, 1. 
Quintanar , 1; Plus U l t r a , 1. 
Pegaso, 2; Segoviana, 1. 
Carabanchel, 2 Boett icher, 1. 
Toledo, 0; M o s c a r d ó , 8. 
Aviaco , 1; Reyfra , 1 . 
Badajoz, 2; Talavera, 1. 
C a c e r e ñ o , 2; Ex t remadura , 3. 

EL GIJON, IRRESISTIBLE, DERROTO 
A DOMICILIO AL ORENSE (4-1) 

Revés 
Bilbao^ 

del Salamanca, que perdió en casa ante el 
-Atlético, por dos tantos a cero 

T R I U N F O D E L R A Y O 
VAT .LEGANO 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Por 2-0 ven­
c ió esta m a ñ a n a el Rayo V a l l e -
cano a l Rea l V a l l a d o l i d . E n e l 
p r i m e r t iempo, el resul tado fue 
de 1-0. 

E l estadio val lecano se l l e n ó 
a tope, t an to por el buen t i e m ­
po como por l a e x p e c t a c i ó n que 
h a b í a despertado e l encuentro. 

E n e l p r i m e r t i empo d o m i n ó 
ampl iamente e l Rayo. M a r c ó 
A r á e z , a los c inco minu tos de 
juego, en remate a u n a f a l t a 
botada por Pelines. Felines, a 
los quince m i n u t o s del segundo 
t iempo, h izo el segundo gol r a -
yis ta , y a p a r t i r de este gol , e l 
V a l l a d o l i d p r e s i o n ó con insis­
tencia y estuvo a p u n t o de m a r ­
car, en una j ugada que el de ­
fensa cen t ra l del Rayo, Nico, 
s a l v ó e n ú l t i m a ins tancia , des­
pejando el b a l ó n casi en la m i s ­
m a l í n e a de m e t a y a por tero 
ba t ido . 

B u e n a rb i t r a je del colegiado 
andaluz s e ñ o r P é r e z Quintas . 

Va l l ado l id . — A g u i l a r ; De la 
Cruz , Rivas , Mon te s ; Robes 
(Asenjo) , G a t e l l ; Lasa, A s t r a i n 
( M o y a ) , Docal , L iza r ra lde y R o ­
m á n . 

R . Vallecano. — G ó m e z ; R u ­
bio, Nico, F e r n á n d e z ; R á e z , 
A r i a s ; Felines, A r á e z , D u e ñ a s , 
Bordons y L e i r ó s . 

Destacaron: Rivas, Montes y 
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I G N I S Servicio 
Asis tencia 

F R I G O R I F I C O S - L A V A D O R A S 

J e s ú s R a m í r e z 
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LAVADORAS - F R I G O R I F I C O S 

Servicio I M I O 
Asistencia I W l \ l 

¡ ¡ A T E N C I O N 

P E S C A D E R I A S 
y comercios alimenticios!! 

Su necesidad de F R I O I N D U S T R I A L s e r á resuelta 
con g r a n ó e s ventajas a su favor en H O G A R H O T E L 

ARGONES CONGELADORES, P. V . P. desde 10.820 Ptas. 

CORTADORAS D E F I A M B R E , P. V . P. desde 12.820 Ptas. 

B A L A N Z A S , b á s c u l a s , P. V . P. desde 6.820 Ptas. 

CAMARAS D E A L B A Ñ I L E R I A , V I T R I N A S , A R M A R I O S 
MOSTRADORES FRIGORIFICOS. C A F E T E R A S , etc., en 

Servicio T é c n i c o de F R I O I N D U S T R I A L , etc., en 

H O G A R H O T E L , San Francisco, 11. T e l é f o n o 204183 
B U R G O S 

O a l l e t h , po r e l V a l l a d o l i d y por 
el Rayo, N i c o y Arlaa. 

B U E N P A R T I D O T 
T R I U N F O D E L E S P A Í I O L 

Barcelona ( A l f i l ) . — M R. C. 
Depor t ivo E s p a ñ o l h a derrotado 
a l Betls , de Sevil la, po r 2-1, r a -
g i s t r á n d o s e u n g ran l l eno en e l 
campo e s p a ñ o l i s t a . 

D i r i g i ó e l encuentro «1 s e ñ o r 
L ó p e z Samper, con a c t u a c i ó n 
discreta. 

Bet is . — Arbea; Telochea, T o -
rrens, Cobo; D i o n l , Pr igols ; L a n -
da, Mel lado , Quino, G o n z á l e z y 
Macar io . A los 35 m i n u t o s del 
segundo t iempo, Rogelio sus t i ­
t u y ó a Macar io . 

E s p a ñ o l . — Ber tomeu ; Riera , 
Gtrif ía , M a r t í n e z ; J u a n M a n u e l , 
L i c o ; Amas, Rod i l l a , Re, V a l í 
y P e p í n . Hubo los siguientes 
cambios: A los 33 minutos , M a ­
r í n s u s t i t u y ó a L i co lesionado 
y en e l segundo t i empo Granero 
s a l i ó en lugar de G r i í f a . 

E l pa r t i do de esta ta rde h a -
sido el m á s interesante y el me­
j o r jugado de los que se h a n 
vis to hasta ahora en S a r r i á . 

L i co y Amas , con u n excelen­
te juego í u e r o n los autores m a ­
teriales de l a fuerte p r e s i ó n que 
e l E s p a ñ o l e j e r c ió sobre e l Bet is , 
realizando u n juego r á p i d o y pe­
netrante , s i n que e l Be t i s se a m i ­
l ana ra po r esto, realizando los 
delanteros h é t i c o s fuertes c o n ­
traataques que p o n í a n e n p e l i ­
g ro la m e t a del E s p a ñ o l . 

A los 21 minutos , e l Bet is «a 
sancionado con u n penal ty po r 
zancadi l la a R o d i l l a . L o t i r a R e 
y e l b a l ó n sale rozando el pos­
te. 

Poco d e s p u é s Amas bombea 
u n a pelota y G r i f í a e n t r a i m ­
petuoso a l remate, estrel lando 
el b a l ó n en e l larguero. L a sus­
t i t u c i ó n de L i co por M a r í n h izo 
bajar e l r end imien to de l Espa­
ñ o l . A los 34 minutos , los espa-
ñ o l l s t a s consiguen e l p r i m e r 
gol , en centro de J u a n M a n u e l , 
que P e p í n r ema ta a l a escuadra, 
consiguiendo inaugura r e l m a r ­
cador. A los 43 minu tos l lega e l 
gol del empate, con o c a s i ó n de 
u n a f a l t a en que incure G r i í f a 
dentro del á r e a e s p a ñ o l i s t a . L o 
lanza G o n z á l e z y marca e l e m ­
pate a u n tan to . As í t e r m i n a l a 
p r i m e r a pa r t e . 

E n e l segundo t iempo, nega e l 
gol de l a v i c to r i a e s p a ñ o l i s t a e n 
jugada de P e p í n , con remate f i ­
n a l de Re, que e n v í a l a pelota a l 
fondo de l a red . Por e l E s p a ñ o l 
destacaron Ber tomeu, G r i í f a , L i ­
co y A r m a s y po r e l Betis , A r ­
bea, Tor rens , D i o n i , Q u i n o y 
Macar io . 

G R A N P A R T I D O D E L G U O N 
Q U E V E N C I O A M P L I A M E N ­
T E A L O R E N S E 

Orense ( A l f i l ) . — Por 4-1 Ten -
c ió esta t a rde en el estadio " Jo ­
sé A n t o n i o " el G i j ó n a l C lub 
Depor t ivo Orense. 

D i r i g i ó e l encuentro e l cole­
giado valenciano, s e ñ o r Segre-
lles, que t u v o u n a buena ac tua ­
c i ó n , e n l í n e a s generales. 

Buena en t rada , e n e l ' J o s é 
A n t o n i o " , ter reno de Juego eo. 
buenas condiciones. Los equipos 
presentaron las siguientes a l i ­
neaciones: 

G i j ó n — Castro; Her re ra , 
Alonso, M i e r a ; Puente, J o s é M a ­
n u e l ; H e r r e r o H , Q u i ñ i , P a q u i ­
to , M a r a ñ ó n y Chur ruca . 

Orense. — Esnaola; Varete , 
Ast igarraga, Paredes; Angel , L o ­
zano; G a r c í a , P i to , Veloso, R u -
b i ñ á n y T ú n e z . 

A l comenzar e l segundo t i e m ­
po, Carmelo susti tuye a A n g e l 
y . a los diez minutos , J u l i á n a 
T ú n e z . A los 6, sale Chur ruca y 
ocupa su puesto de Lavandera . 
A los 30, Her re ro I I es s u s t i t u í -
do por V a l d é s . 

A los once minu tos l legó e l 
p r i m e r gol del G i j ó n por m e ­
d i a c i ó n de M a r a ñ ó n , en t i r o 
desde lejos. A los 24, M a r a ñ ó n 
recoge u n despeje y bate a E s ­
naola por secunda vez. Tres m i ­
nutos m á s tarde, Paqui to saca 
u n a f a l t a sobre Puente, qu ien 
desde lejos r ema ta e l tercer t a n ­
to . Con este resultado se l lega a l 
descanso. 

Nada m á s reanudarse el Juego 
Chur ruca se i n t e r n a e n el á r e a 
y consigue el cuar to gol g i j o n é s . 
A los 12 minu tos , Carmelo se I n ­
t e rna por su banda cen t ra l y 
Veloso consigue el ú n i c o t a n t o 
pa ra e l Orense. 

E l G i j ó n r ea l i zó u n g ran e n ­
cuentro, c e r r á n d o s e m u y b ien y 
contraatacando con p e l i g r o , 
mien t ras el desconcierto c u n d í a , 
especialmente en la p r i m e r a pa r ­
te, en las f i las orensanas. E n l a 
cegunda par te s igu ió dominando 
e l equipo forastero y a s í se l l e ­
gó a l f i n a l con e l cua t ro a u n o 
en el marcador, v i c to r i a que pue­
de considerarse como Justa. 

Destacaron por el G i j ó n , Cas­
t r o , Puente, Paqui to y C h u r r u ­
ca, en el Orense los mejores f ue ­
r o n Ast igarraga, Lozano, Pare­
des y G a r c í a . 

P A L M A S D E T A N G O P A R A E L 
O V I E D O , A U N Q U E G A N O 
P O R 3-0 
Oviedo ( A l f i l ) . — Oviedo, S; 

C. Sotelo, 0. (P. T . 2-0). 
Oviedo, — M o r a ; Ausaberri ' , 

Tens l , J u a n M a n u e l ; Sistiaga, 
Churo ; Ur í a , Pr ie to, Montes , 
M a r t e y U n r é s o l a ( Jav ie r ) . 

Calvo Sotelo. — G a r c í a Fer­
n á n d e z ; F a b i á n , Gelo, Biosca 
( P o r t i l l a ) ; M a r í n , Candela; R e ­
v i r a , Berna!, Ortega ( F e l i ú ) , 
R í u y Posada. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Peinado, m u y 
bien. 

Ta rde de sol y mucho p ú b l i c o . 
A los siete m i n u t o s de comen­

zar, g r a n jugada de U r í a por l a 
derecha, con centro que Triar te 
r e m a t a a las ma l l a s . 

A los 17, Triar te saca u n a f a l ­
t a y Prieto r ema ta de cabeza 
Imparablemente a las mal las . 

A los 32 de l segundo t iempo; 
Montes, en U r o desde cerca, l o ­
g ra e l tercer t an to . 

P a r t i d o aburr ido , salvo en a l ­
gunos momentos del p r i m e r 
t iempo, j u n t o con l a e x h i b i c i ó n 
personal de Pr ie to , que en a l g u ­
nas fases del encuentro estuvo 
sensiblemente colosal, a r rancan­
do grandes ovaciones del p ú b l i ­
co. Pero este juego personal no 
fue suf iciente p a r a que los h i n ­
chas no tocaran palmas de t a n ­
go, a pesar de l a v ic to r i a de su 
equipo por tres a cero. 

E l Calvo Sotelo j u g ó b ien en 
algunos momentos pero se mos­
t r ó d é b i l en su defensa s i no ­
cente en l a delantera. 

V E N C I O T C O N V E N C I O 
E L M A L A G A 

M á l a g a ( A l f i l ) . — M á l a g a , S; 
Osasuna, 1. 

M á l a g a . — Ookoechea; M o n ­
tero, Ar ias , M o n r e a l ; M í g u e l i , 
Chuzo (Gal las tegui a los 16 m i ­
nu tos de l a segunda p a r t e ) ; 
Pons, Conejo, Wander ley , M a r t í ­
nez y B ú a . 

Osasuna. — L u q u í n ; Santa­
m a r í a , Ederra , M a r a ñ ó n ; M o n ­
tee ón , R o l d á n ; U c l n , Ortega, 
F a n j u l , Duf iabe i t i a y S e r a f í n . 

A r b i t r ó t i s e ñ o r Olavar r ia , 
discretamente. 

Escasa ent rada . A los 27 m i ­
nu tos de l a p r i m e r a par te . Co­
nejo m a r c ó e l p r i m e r t an to . E n 
l a segunda par te , a los tres m i ­
nutos , M a r t í n e z h izo e l segun­
do. A los 13 se produce e l g o l 
de l Osasuna del que es au tor 
U c l n , en Jugada personal. W a n ­
derley, de t i r o potente, a, los 22 
minu tos , hizo e l tercero. 

P a r t i d o b ien Jugado en l í n e a s 
generales po r pa r te del M á l a g a 
que h a ofrecido, qu izás , e l m e ­
j o r encuentro de l o que v a de 
temporada . F r en t e a l Osasuna 
e m p l e ó una c e r r a d í s i m a t á c t i c a 
defensiva que s ó l o ab r ió ' l i ge ra ­
mente a r a í z de su ú n i c o go l . 
Sus mejores hombres fueron 
U c í n , S e r a f í n y F a n j u l , los dos 
p r imeros que Jugaron m u y b i en 
por los extremos y el ú l t i m o por 
e l centro . 

P O R 2-1 V E N C I O E L I L I C I T A ­
N O A L O N T E N I E N T E 

Elche ( A l f i l ) . — I l i c i t a n o , B; 
Ontenlente , 1. (P . T . 1-1). 

U l c l t a ñ o . — Esteban; Poyo-
yo, Bonet , T o m á s ; T a l ó n , A r r i ­
bas; R a m ó n (Esclapes), A r a n d a , 
d i m e n t , J u a n M a r í a y L ó p e z . 

Ontenlente . — G a l á n ; B e r m ú ­
dez, Pons, M o r a ; Bisbal , B o r r e l ; 
Dies t ro , P o r t a l é s , Bo te l l a , F l -
guer ldo y Bar r ios . 

A r b i t r ó e l sefior Sáea , d e l eo-
feglo v i z c a í n o , regular . 

Goles. — A loe 30 minu tos , 
A r a n d a recibe u n pase de J u a n 
M a r í a y de t i r o cruzado marca 
t i p r i m e r t a n t o . 

A los 40, escapa Figuerldo, Es­
t e b a n y Bonet salen a arreba­
t a r l e e l b a l ó n , pero caen y F i ­
guer ldo, solo, n o t iene m á s que 
Impulsa r l a pe lo ta pa ra l l eva r l a 
a l a red . E r a e l empate a uno. 

A los 8 m i n u t o s del segundo 
t iempo. T a l ó n , a pase de J u a n 
M a r í a , consigue e l gol de l a v i c ­
t o r i a i l i c i t ana . 

Incidencias. — A los cuatro 
m i n u t o s del segundo t i empo fue 
sancionado c o n penal ty e l O n ­
tenlente. L o e j e c u t ó J u a n M a ­
r í a f l o j o y raso, siendo parado 
f á c i l m e n t e por G a l á n . 

A l t a b i x r e g i s t r ó u n cuar to de 
ent rada , con p redomin io de se­
guidores del equipo v is i tan te . 

T a r d e con sol y v ien to del 
nordeste. 

Destacaron por e l I l i c i t a n o Es­
teban, T a l ó n y Aranda y por el 
Ontenlente, B e r m ú d e z y Diest ro . 

E L B I L B A O A T L E T I C O V E N ­
C I O A L S A L A M A N C A 

Salamanca ( A l f i l ) . — Sala­
manca, 0; B i lbao A t . , 2. (P. T . 
0-1). 

B i l b a o A t . — M a r r o ; Cen i t a -
goya, R a ú l , D o r o ; B i r i ch inaga , 
L a r í a ; Ará iz , Zubiaga, I b a r r o n -
do, R o j o n y Plantas. 

Salamanca. — Justo; F e m a n ­
do, Simonet , R a f a e l í n ; Eloy, Ca­
s imi ro ; Calero, Tapias, B a r r i o -

canal , Lozano y J i m é n e z . (San-
do s u s t i t u y ó a Tapias y Sosa a 
Lozano en el segundo tiempo) 

A r b i t r a j e del castellano Pove-
da, desastroso. 

Goles. — E n el m i n u t o 13 de 
l a p r imera parte, en u n contra­
ataque del Bi lbao At l é t i co , con 
en t rada de Casimiro a Rojo I I , 
es considerada la f a l t a como pe­
n a l t y por el á r b i t r o y los lanza 
Plantas, que marca . 

A los nueve minutos del se­
gundo t iempo, se produce u n 
f a l l o en la defensa que da lugar 
a que Zubiaga se a p ó d e r e del ba ­
l ó n y t i r e raso a p o r t e r í a y des­
p u é s de dar e n el poste el ba­
l ó n en t ra en e l mareo charro. 

D o m i n i o t e r r i t o r i a l del Sala­
manca en l a p r i m e r a parte, pero 
que resul ta i n í r u e t u o s o , por la 
f a l t a de dec i s ión de los delante­
ros y l a efect ividad en los c o n ­
traataques de los delanteros vas­
cos, que pusieron a s í en entre­
d icho a los defensas locales. 

E n l a segunda par te el Sala­
manca no a c e r t ó a marcar a los 
hombres dave del equipo con­
t r a r i o , y estos se crecieron y aca­
ba ron por hacerse los d u e ñ o s del 
terreno, y con ello asegurar su 
t r i u n f o en campo contrar io . 

P A R T I D O M U Y D I S P U T A D O 
Y T R I U N F O D E L M U R C I A 

M u r c i a ( A l f i l ) . — Murc i a , 2; 
San A n d r é s , 1. 

San A n d r é s . — Roberto; 
M a r t í n e z , Domenech, M o y a ; 8a-
b a t é , Ru iz ; G a ñ e r e s , Bergara, 
Carbonel l , Figuerola, P a r é s (Ca­
rreree fue sust i tu ido por Gonza­
l o ) . 

M u r c i a . — J o s é L u i s ; D í a s , 
Ramos, E r v i t i ; Valenzuela, G o n ­
z á l e z ; Pose, I zna ta , Abenza, T o ­
t ó , T e r o l ( I zna ta fue . sust i tuido 
por M á s y Te ro l por I l u n d a i n ) . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Navarrete, 
b ien . 

A los seis minu tos de l a se­
gunda par te , T o t ó m a r c ó e l p r i ­
me r t an to local . A los 34, Car­
bonel l c o n s e g u í a el empate. A 
los 41 Abenza h a c í a e l t an to de 
l a v ic to r i a murc iana . A los ve in­
t e minu tos de la p r i m e r a m i t a d 
fue expulsado Bergara, del San 
A n d r é s , por repeler u n a agre­
s i ó n . 

E l encuentro h a sido m u y 
disputado aunque de escasa c a l i ­
dad t é c n i c a . E l San A n d r é s no se 
h a entregado nunca y supo de­
fender m u y bien su p o r t e r í a . Los 
locales perdieron varias ocasio­
nes de marcar y e l S a n A n d r é s , 
igualmente , t a m b i é n tuvo sus 
oportunidades que desaprove­
c h ó . 

E N C O R D O B A P I D I E R O N L A 
D I M I S I O N D E L A 
D I R E C T I V A 

C ó r d o b a ( A l f i l ) . — Por u n 
g o l a cero ha vencido e l C ó r d o ­
ba a l C a s t e l l ó n en pa r t ido juga­
do en el estadio de " E l A r c á n ­
ge l» . 

C ó r d o b a . — M o l i n a ; Ponoe, 
Toledo, Verdugo; J a é n , Torres; 
Cuesta, J u a n í n , Jara , Diego y 
L u i s Costa. 

C a s t e l l ó n . — Calle; Bei t la , 
Ru i z , M o z ú n ; E c h a r r i , Cela; 
I sauro , P i z á , Emi l i o , Oscar 7 
F é l i x . 

A r b i t r ó el colegiado gallego, 
s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z , discre­
tamente . 

A los 14 minu tos del segundo 
t i empo se p rodu jo el ú n i c o cam­
bio. Fue e n e l C a s t e l l ó n , sallen-
do Osman a ocupar e l puesto 
de E m i l i o . 

Ta rde e s p l é n d i d a y regular e n ­
t r ada . 

E l sol i tar io gol del encuentro 
que d io l a v ic to r i a a l C ó r d o b a 
fue logrado a los 9 minutos del 
p r i m e r t i empo por m e d i a c i ó n de 
Jara , a l recoger u n pase de Cues­
t a y de t i r o raso m a r c ó . 

A los 37 minu tos del segundo 
t iempo, e l C a s t e l l ó n logró u n 
t a n t o que fue anulado por el á r ­
b i t r o , a l est imar que u n Juga­
dor castellonense se encontraba 
en fuera de Juego. 

E l par t ido , en l í n e a s generales, 
fue de p é s i m a calidad de juego. 
D u r a n t e e l p r i m e r t iempo el do­
m i n i o c o r r e s p o n d i ó mayormenta 
a l cuadro local. E n l a segunda 
par te , ante e l desconcierto r e i ­
nan te en las f i las cordobesistas, 
se fue imponiendo e l equipo v i ­
s i tante . Los Jugadores locales, 
t r as ma logra r c l a r í s i m a s oca­
siones de gol, pasaron a ser do­
minados, consti tuyendo los m 1 ' 
ñ u t o s finales del par t ido un 
constante forcejeo entre la de­
l an te ra del C a s t e l l ó n que lueno 
con a h í n c o y la no m u y s e g u r » 
defensa del C ó r d o b a , que paso 
por momentos de verdadero ago­
bio. . • 

A l f i na l i za r e l par t ido iu« 
despedido el C ó r d o b a con una 
enorme bronca de los aficiona­
dos que p e d í a n a l mismo tiempo 
l a d i m i s i ó n de la actual d i rec t i ­
va 

Destacaron en el Cas te l lón , 
Ruiz, P i z á y Osear. Por el c ó r ­
doba, Ponce y Diego. 
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Una de las magistrales paradas de CresplIIo, guardameta del Ferrol. (Foto F E D E ) . 

(Viene de l a p á g i n a 13), 

voces do aplauso y a l iento . De 
manera especial, c laro esta, a 
medida que el equipo i b a res­
pondiendo mejor y p a r e c í a i n ­
minente la l legada de a l g ú n go l . 
P rác t i camente se c a n t ó uno en 
el minuto 8 1 . E l a r b i t r o h a b í a 
señalado fa l ta con t ra e l F e r r o l ; 
lanzó Aramburuzabala e l cast i ­
go y José Lu i s , que t a m b i é n se 
había desplazado a r emata r , 
consiguió hacerlo con l a cabeza, 
casi hacia l a misma escuedra 
de la por t e r í a . L a r e a c c i ó n de l 
público fue inmediata , v iendo l a 
trayectoria que l levaba e l ba­
lón, pero a ú n mayor fue l a de l 
guardameta Crespillo que, dan­
do un salto fel ino y portentoso, 
se hizo con l a pelota, ev i tando 
el tanto. L a o v a c i ó n fue t a n 
grande como merecida. 

En el minuto 83, e l ent rena­
dor local o p t ó po r r e t i r a r a 
Errandonea, entrando en su l u ­
gar Zamanlllo. E l Burgos t r a ­
tó de apurar todas las p o s i b i l i ­
dades de hacerse con l a v i c t o ­
ria y, en el peor de los casos, 
de no ser sorprendido y de­
rrotado. L a nueva y ú l t i m a 
gran oportunidad d e h a b e r 
triunfado se p r e s e n t ó en e l m i ­
nuto 34, a t i r o sensacional de 
Ituiño, desdo lejos, que s i r v i ó 
a Crespillo pa ra hacer o t r a « p a ­
lomita» con el consiguiente pa -
radón, u n á n i m e m e n t e ovaciona­
do pwr todos los espectadores. 

Y ya no hubo m á s datos que 
reseñar, como no fueran, v a ­
mos a repetirlo, los aplausos de 
despedida a los ferrolanos, que 
aumentaron de sonoridad a me­
dida que Crespil lo se acercaba 
a la. puerta de acceso a los g r á ­
denos. 

OPINION DE LOS ENTRENADORES 

Nada, en absoluto, tenemos 
que oponer a l empate logrado 
Por el equipo v is i tan te de t u r ­
no. Más a ú n , no sabemos l o 
que hubiera ocurr ido s i l l egan a 
precisar m á s sus e n v í o s a puer­
ta que, s egún hemos dicho, sa­
lieron, casi siempre, demasiado 
altos. 

Por lo que respecta a l a fo r ­
mación del Burgos, no dudamos 
que I tu iño y Kequejo, que e r a n 
jos que realmente f o r m a b a n l a 
imea media, puedan ser j u g a ­
dores de v a h a en l a e s t i m a c i ó n 
«el entrenador y acaso en l a 
re, numerosos aficionados. D e 
waas maneras, h a b r í a que con-
smerarles t a l vez como jugado­
res «técnicos» que anteayer y 
sobre todo en la p r i m e r a pa r t e , 
«o acertaron a crear n i a o rga -
juzar el juego, perdiendo con­
jacto con l a delantera y dejan-

i i franja in te rmedia a mer -
?e} bando con t r a r io . Y es-

visto que lo que precisa e l 
«ur^os es, por i0 menos, ^ me-
« ^ batallador, que des t ruya y 
^ j u j e . a l est i lo de A l c o r t a 
L e ani110' Por ejemplo. É n 
mñl CaiS08 suele sei- t a m b i é n "as notable l a actuaoi6n de Jo_ 

t o d í .S y ' en d e « n i t i v a , l a de 

( V i e n e de l a p á g i n a 13) 

anu la r p r á c t i c a m e n t e las dos 
sustituciones autorizadas por l a 
de u n solo hombre . 

—Hay que pretender en el f ú t ­
b o l ganar con once jugadores. 
Los cambios se h a n hecho t r a ­
tando de buscar los goles que no 
l legaban. 

— ¿ H a sido el F e r r o l m á s ene­
migo que lo que Vdes. esperaban 
por su c l a s i f i cac ión? 

— E l Fe r ro l de la pasada t e m ­
porada era u n buen equipo. T a l 
vez é s t e tenga u n juego m á s 
deshilvanado, pero no cabe d u ­
da que h a n corr ido, mucho, h a n 
luchado mucho y a n d a n m u y 
bien. 

— ¿ C o n s i d e r a jus to o in jus to 
e l resultado? 

—Para nosotros, in jus to , p o r ­
que hemos perdido u n p u n t o e n 
casa y m á x i m e analizando ' có­
m o se h a desarrollado e l p a r ­
t i d o . El los h a n tenido u n par 
de ocasiones y no h a n acertado 
con l a puer ta , pero nosotros, e n 
e l segundo t i empo , hemos m a ­
logrado var ias oportunidades y 
nos hemos encontrado con u n 
por tero que h a hecho paradas 
f a n t á s t i c a s . 

— E l bajo r end imien to de a l ­
gunos jugadores que h a n ac tua ­
do hoy, ¿ h a c e pensar e n dar 
en t rada p a r a e l p r ó x i m o p a r t i d o 
a otros que y a se hayan- r ecu ­
perado die sus lesiones? 

—Hay ocho dios p a r a verlos 
a todos y d e s p u é s de l p a r t i d o de 
en t renamiento del p r ó x i m o j u e ­
ves se p o d r á apreciar q u i é n e s 
son los hombres m á s i d ó n e o s 
p a r a ocupar los puestos en que 
tengamos a lguna duda. 

—Por ú l t i m o , amigo E l í z a g a , 
¿ n o considera y d . , que l a e n t r a ­
da de Z a m a n i l l o a l juego de esta 
ta rde , no hub ie ra sido m á s acer­
t ado rea l izar la antes? 

Pues s i . N o cabe duda que 
n o se h a acertado, pero, r ep i to , 
t o d a s nuestras decisiones se 
adoptan buscando lo me jo r pa ra 
e l equipo. 

MAÜJET, S A T I S F E C H O 

M a l e t h a sido e l c i rcuns tanc ia l 
preparador que h a ocupado e l 
banqu i l lo esta tarde, t ras e l cese 
de Ernesto Pons y hasta t a n t o 
se re integre a l Fe r ro l , como se­
c re ta r lo t é c n i c o , J u a n R a m ó n . 
D e s p u é s de los saludos de r i go r 
le expresamos cortesmente nues­
t r a enhorabuena y comenzamos 
e l i n t e r roga to r io : 

— ¿ E s p e r a b a n Vdes., este e m ­
pate que se l levan? 

—Nosotros v in imos a luchar , a 
arriesgarlo todo. T e n í a m o s que 
sacar a q u í a l g ú n negat ivo y la 
suerte nos ha a c o m p a ñ a d o , 

— ¿ L e s h a n salido las cosas 
bien? 

«o el equipo, puesto que 
«rarí , m á s los h a i o n ^ <l™ » e -
des * la vanguardia , aunque 
desn^v .e8ta se « « c a r g u e de 
S Ciar buena P a r t e d e 

rrolV111' el Pac ido con e l Fe-
* a Se ha Pasado. 

'OS ino.o i u i i cmua »ju«5 
ciern» u res burgaleslstas l u -
fialdnebdSl\^n1ef^-f^-

Víctor11 p ^ r " 1 " ^ entrenador 
Por el fa l lec lmlen-

Pest ana. 

V I C T O R MAJTOELi 

OCASION 
V e n d o 

N l o n e i a y 

CITROEN 2-HP. 
s U T 6 0 0 - D 
ftAZON. 

Garaje TURISMO 

por tamien to del p ú b l i c o e n esa 
t r a n q u i l i d a d de usted? Porque 
h a b r á escuchado que en a lgu­
nas fases del encuentro se h a n 
o í d o hasta palmas de tango de­
dicadas a l Burgos ' 

—No, porque considero que el 
p ú b l i c o ha sido bueno para , el 
equipo local. ¡ Y a q u i s i é r a m o s te­
ner nosotros u n p ú b l i c o como 
é s t e ! U n p ú b l i c o como e l de 
Burgos lo f i r m á b a m o s ahora. 

— ¿ Q u é jugador p o d r í a d i s t i n ­
guirnos entx-e los hombres del ' 
Burgos? 

—Para m í , todos. Q u i z á s ha 
destacado m á s el l a te ra l izquier­
da (Aramburuzabala) y el 10 
(O la ldo ) , aunque a este lo mar­
có b ien Ledo. Olalde es u n j u * 
gador de clase, pero Ledo no lo 
ha dejado j u g a r a su aire. 

—Crespil lo h a estado a f o r t u ­
n a d í s i m o y seguro toda la tarde. 

—Este chico es u n buen por te­
ro. Pero quien juega bajo los 
palos e s t á p a r a eso. 

— ¿ C u a n d o se incorpora Juan 
R a m ó n ? 

—Creo que se ha llegado a u n 
acuerdo con él y e s t a r á en E l 
Fe r ro l estos d í a s . Es una buena 
persona y u n g r a n caballero y 
yo, que s e g u i r é con los juveniles, 
me l levo m a g n í f i c a m e n t e con él . 

Nos despedimos de Male t , t ras 
agradecerle sus deferencias y a l 
estrecharle l a m a n o nos rep i te : 
"Creo que e l Burgos no p a s a r á 
apuros. Y a lo v e r á n V á e s . . . " 

S I U L 

—Bastante bien, es cierto. Pe­
ro no obstante, nosotros hemos 
merecido u n goli to o dos. Yo es­
toy satisfecho por este empate. 

— ¿ N o considera que e l Burgos 
ha merecido t a m b i é n sumar a l ­
g ú n gol? 

— S í , q u é duda cabe. Ponga 
por ejemplo u n 2 - 1 . E l Burgos 
ha jugado todo lo que tenia que 
jugar , pero ha llegado u n m o ­
mento en que se pus ieron ner­
viosos y las cosas no salen como 
uno quiere. S in embargo, creo 
sinceramente que jugando asi 
no le a r r e b a t a r á n muc lws p u n ­
tos en su campo. 

— E l PeiTol de esta tarde, 
¿ h a sido mejor que e l de p a r ­
tidos anteriores? 

—Los chicos andaban u n poco 
alocados, pero hoy h a n jugado 
bastante b ien , con sentido de 
a n t i c i p a c i ó n . Cuando h a b í a que 
defender, defendieron y s i h a b í a 
que atacar, lo h a d a n cinco o seis. 

— E l par t ido , t a l como iba 
t ranscurr iendo, ¿ le h visto V d . , 
en pel igro en la p r i m e r a pa r t e 
o con m á s t r a n q u i l i d a d e n la se­
gunda? 

— M á s t r anqu i l o en la segun­
da, indudablemente. 

— ¿ P o r q u e jugaban entonces 
con e l v iento de espaldar? 

— E l v ien to t a m b i é n contaba 
muchOi 

— ¿ H a podido i n f l u i r el c o i n -

PARTIDOS 
PARA I A 
PROXIMA JOMADA 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Pontevedra - A t . de Bi lbao. 
Granada - Celta. 
Real M a d r i d - Sabadell 
Barcelona - A t . de M a d r i d . 
C o r u ñ a - Real Sociedad. 
Zaragoza - Valencia. 
Elche - Sevi l la 
Las Palmas - Mal lorca . 

SEGUNDA D I V I S I O N 

C ó r d o b a - M á l a g a 
Osasuna - Rayo Vallecano 
Val ladol id - Orense 
Gi jón - E s p a ñ o l . 
Betis - M u r c i a 
San A n d r é s - I l i c i tano . 
Onteniente - Oviedo. 
Calvo Sotelo - BURGOS. 
F e r r o l - Salamanca 
C a s t e l l ó n - B i lbao A t l é t i c o . 

Próximas competiciones 
deportivas que serán 
televisadas en directo 

M a d r i d (Logos) .—TVE trans­
m i t i r á en directo en los p r ó x i ­
mos d í a s las siguientes i n f o r ­
maciones deportivas. 

D í a 3 1 — E x h i b i c i ó n del equi­
po de baloncesto H a r l e m G l o ­
bo Tro t t e r s desde el p a b e l l ó n 
deport ivo del Real M a d r i d , a 
las diez cuarenta y c inco de la 
noche. 

I.0 de Nov iembre—Inaugura ­
c ión de la p is ta de hielo del 
p a b e l l ó n deport ivo del Real M a ­
d r i d con el pa r t ido Megeve, 
f r a n c é s y Fr ibourg , de Suiza, 
por l a taa-de. 

2 de Noviembre.—Part ido de 
campeonato de E s p a ñ a de ba­
loncesto entre el Barcelona y 
el Kas , desde Barcelona, a las 
doce de l a m a ñ a n a . 

Par t ido de campeonato de 
L iga entre el Real Zaragoza y 
el Valencia, desde el estadio de 
L a Romareda, a las siete y me­
dia de l a tarde . 

LA HIJA 
DE GENE TUNNEY 
EN MARSELLA 

Al parecer sufrió 
un ataque de amnesia 

Marse l la (Francia) (Efe-Reu-
te r ) .—La h i j a del ex c a m p e ó n 
m u n d i a l de boxeo de los g r a n ­
des pesos Gene Tunney , s e ñ o ­
r a Joan Tunney de W i l k i n s o n , 
se encuentra en u n hosp i ta l de 
Marse l la r e c u p e r á n d o s e de u n 
ataque de amnesia. L a s e ñ o r a 
Tunney W i l k i n s o n d e s a p a r e c i ó 
el pasado mes de Septiembre 
durante u n a e x c u r s i ó n por E u ­
ropa. 

L a P o l i c í a l a e n c o n t r ó deam­
bulando por las calles de M a r ­
sella el pasado viernes, t rasla­
d á n d o l a Inmediatamente a l hos­
p i t a l de Santa M a r g a r i t a de 
esta ciudad, s e g ú n ha declarado 
u n portavoz de dicho estable­
c imien to m é d i c o . 

L a s e ñ o r a W i l k i n s o n des­
a p a r e c i ó cuando se encontraba 
de viaje con su esposa e h i jas , 
Alexandra , de c inco a ñ o s y 
E r i n , de tres. S e g ú n unas de­
claraciones del e x - c a m p e ó n , su 
h i j a t e n í a que reunirse con su 
esposo en Hamburgo a p r i m e ­
ros de e s t é mes. 

TEJADA, CEDIDO 
AL REAL GIJON 

M a d r i d (Logos). — El Real 
M a d r i d ha cedido hasta f i n de la 
temporada de Liga al Real G i ­
jón , a pe t i c ión de és te , a su me­
dio Tejada. 
L O QUE C O B R A R A E L N U E V O 

E N T R E N A D O R D E L 
M A L A G A 
M á l a g a ( A l f i l ) . — Se ha dado 

a conocer lo que c o b r a r á K a l m a r 
por su contrato suscrito el s á ­
bado como entrenador del M á l a ­
ga. E l t é c n i c o h ú n g a r o p e r c i b i r á 
600.000 pesetas como premio de 
í i c h a j e y 350.000 si consigue que 
el equipo ascienda a Primera D i ­
v is ión . A d e m á s , d i s f r u t a r á de un 
sueldo , de 30.000 pesetas men­
suales, las primas por partidos 
ganados y un piso cuyo a lqui ler 
a b o n a r á el club. 

Pele no logro 
golear al Flimiiiieiisc 

Presenció el partido 
el presidente del Brasil 

R í o de Janeiro ( A l f i l ) .—Pelé 
no pudo lucirse ante el presiden­
te de l a R e p ú b l i c a del Bra s i l . 

E l general E m i l i o Gar ras ta -
zu a s i s t i ó a l encuentro en el 
que el Santos, de Sao Paulo, 
se e n f r e n t ó a l Fluminense en el 
estadio M a r a c a n á , con l a es­
peranza de, como la g ran m a ­
y o r í a de los aficionados, d i s f ru ­
tar con el juego de " L a Perla 
negra", pero P e l é r e s u l t ó l e ­
sionado en la p r i m e r a pa r te y 
so r e t i r ó a l poco t iempo de i n i ­
ciada l a segunda, s in haber 
conseguido marcar , pa ra a u ­
menta r su cuenta pa r t i cu la r y 
l legar a l ansiado gol n ú m e r o 
m i l , desde que inició su carrera 
profesional en 1956. 

Aunque le f a l t a n cinco pa ra 
lograr dicha marca, y, desde 
luego, nadie esperaba que los 
consiguiera en este encuentro 
frente a l Fluminense, s í se con­
fiaba en que Pele aumentase su 
a n o t a c i ó n . 

E l general Garrastazu, que 
p r e s e n c i ó este encuentro en su 
cal idad de presidente de l a Re­
p ú b l i c a , t ras ser elegido por el 
Congreso b r a s i l e ñ o , m a n i f e s t ó 
que es u n gran aficionado a 
este deporte. "He venido a pre­
senciarlo no por razones po l í ­
ticas, sino por disfrutar del es­
p e c t á c u l o " , d i jo . 

RESULTADOS DE 
PRIMERA REGIONAL 

Comanche, 3; Castil la, í . 
Huelgas. 3; Real Burgos, 
C D. San Juan . 0; Cortes. 0. 
Fal ta Una jornada para finali­

zar este torneo en el que el 
D . B u r g a l é s tiene asegurado el 
ascenso. 

¡La batal la de ANZIO! 
G ó m o e m p e r o e l í in de i a 2.a g u e r r a - . u n d i a l 

la Merced a b , campeón del M e o 
Otoño de judo infantil 

El mes próximo se disputarán 
los campeonatos sociales 

Creemos que este X Campeo­
nato O t o ñ o de j u d o i n f a n t i l , ha 
sido s in duda la c o m p e t i c i ó n 
m á s ' larga y disputada que has­
ta ahora conocemos y que e s t é 
dedicada a los n i ñ o s . Dio co­
mienzo a las once de la m a ñ a ­
na y t e r m i n ó alrededor de las 
dos y media de l a tarde. Ima­
g í n e n s e el esfuerzo, la prepara­
c ión de estos p e q u e ñ o s judo­
kas, ya que vamos a a ñ a d i r que 
ninguno d io muestras de can-

. sancio, sino todo lo con t ra r io ; 
en la entrega de trofeos y al for­
mar en el « t a t a m e n » , a p a r e c í a n 
como s i nada hubiera pasado. 

Toda la c o m p e t i c i ó n ha sido 
un verdadero éx i to depor t ivo y 
destacar a a l g ú n par t ic ipante se­
r í a in jus to . Todos y desde el 
p r inc ip io , pusieron el mayor es­
fuerzo, el me jo r deseo, todo su 
saber y , c ó m o no, toda su de-
por t iv idad , que se a c e n t u ó a ú n 
m á s . cuando las e l iminator ias 
l legaron a los cuartos de final y 
a ú n se esforzaron m á s para las 
finales que fueron, a nuestro 
parecer, las m á s competidas, da­
da la impor tanc ia que para ellos 
t e n í a n . 

Nuestros representantes aca­
pararon la casi to ta l idad de los 
trofeos y el equipo vis i tante 
—ya que só lo se p r e s e n t ó e l de 
L o g r o ñ o , que no estuvo en las 
condiciones que en otras oca­
siones le hemos visto—, se con­
f o r m ó con dos clasificados en 
p r ime r puesto y po r -pesos y 
otros tres en terceros. 

Como se p r e s u m í a , el i n t e r é s 
de este campeonato, se q u e d ó 
para los equipos del Gimnasio 
Escuela y el Club de la Mer­
ced, los cuales presentaron dos 
equipos po r cada club. T a m b i é n 
era de esperar una igualdad de 
fuerzas entre ambos y r e s u l t ó 
cierto el p r o n ó s t i c o , pues en el 
recuento final po r v ic tor ias y 
clasificados, los dos igualaron 
con clasificados po r bando, de 
la siguiente manera: E l Club de 
la Merced ob tuvo cuat ro pr ime­
ros puestos, cinco segundos y 
dos terceros. E l Gimnasio Es­
cuela, cua t ro p r imeros , cua t ro 
segundos y tres terceros. T o t a l , 
once p o r cada uno de ellos. Y 
para que ustedes conozcan los 
resultados de este X Campeona­
t o O t o ñ o de Judo i n f a n t i l en su 
detalle, pasamos a darles las 
clasicadones. 

Por equipos, p r i m e r o el Club 
, de la Merced; segundo, el Gim­

nasio Escuela, ambos con los 

equipos «A». Tercero, fue el equi­
po de L o g r o ñ o ; cuarto. Gimna­
sio Escuela «B» y q u i n t o La 
Merced «B». 

Los pesos fueron los seis re­
glamentarios m á s dos l ibres y 
las clasificaciones las siguientes: 
Peso semi-ligero (hasta 25 k i ­
los) , I.? - J o s é A. Sá iz (G. E.) ; 
2.? — C é s a r Anitzine; 3.? — Ma­
x imi l i ano La id . Pesos ligeros (de 
25 a 28 k i l o s ) , 1.9 — Alvaro Tras-
casa (La M . ) ; 2.? — Mogal 11 
( G . E . ) ; 3.9 - H e r n á n d e z (La 
M . ) . Pesos semi-medios, 1.9 — 
J e s ú s M a r t í n e z Mi randa (La M . ) ; 
2.9 — Manr ique Sancho (La M . ) ; 
3.9 — J o s é M a r í a Arná iz (G. E . ) . 
Pesos medios, 1.9 — J o s é Luis 
G ó m e z ( L o g r o ñ o ) ; 2.9 — Mar­
celino de Pedro (G. E . ) ; 3.9 — 
Calleja (G. E . ) . Pesos semi-pesa-
dos (de 34 a 37 k i l o s ) , 1.9 -
Balda ( L o g r o ñ o ) ; 2.9 — Gredil la 
(La M . ) ; 3.9 — Gerardo Acito-
res (G. E . ) . Pesos pesados (de 
37 a 42 k i los ) , 1.9 — Migue l Co­
sido (G. E. ) , 2.9 — J o s é Manuel 
Valdemoro (G. E . ) , 3.9 — Celso 
( L o g r o ñ o ) . Libres 1.9 (de 43 a 47 
k i l o s ) , 1.9 — Manrique (La M . ) ; 
2.9 — M á r q u e z (La M . ) ; 3.9 — 
Ulloa (La M . ) . Libres 2.9 (de 47 
a 55 k i l o s ) , 1.9 — C o r t e z ó n (G. 
E . ) ; 2.9 - Gar r ido (La M. ) y 
3.9 — Balda, de L o g r o ñ o . 

A la entrega de los trofeos, 
la F e d e r a c i ó n Castellana Nor te 
de Judo, tuvo la gentileza de 
o f r e c é r s e l o para que lo realizara 
a los padres de los n i ñ o s , quie­
nes con e m o c i ó n los recogieron 
y con los aplausos de los mu­
chos asistentes se b o r d ó u n pre­
cioso final a una c o m p e t i c i ó n 
que ' ha tenido su impor tanc ia y 
que de verdad nos ha gustado. 

Para el p r ó x i m o mes, los cam­
peonatos sociales, t a m b i é n dedi­
cados a los n iños . Ampl iaremos 
noticias m u y p ron to . 

J . 'S . P. 

BARBARIE 
EN E l FUTBOL 

Buenos Aires ( A l f i l ) . — Dos 
seguidores del Platensc, Club de 
fú tbo l de Primera Div is ión , re­
su l ta ron ayer gravemente heri­
dos a l ser agredidos po r un 
desconocido que se fugó tras 
acr ib i l la r los a balazos. 

Las v í c t i m a s , E m i l i o y Oscar 
F e r n á n d e z , de 36 y 34 a ñ o s de 
edad, respectivamente, son «pro­
pagandistas, de una de las lis­
tas que se presentara a la lu­
cha interna del c lub y ocupaban 
con varios amigos una mesa en 
el comedor de la sede social 
del «P la tensc» . 

A R B I T R O S T I N E R F E Ñ O S , H E ­
RIDOS E N AGRESIONES 

Santa Cruz de Tenerife ( A l ­
fil). — Los á r b i t r o s t i n e r f e ñ o s 
de fú tbo l J e s ú s Cabrera R o d r í ­
guez y Max imi l i ano Alonso, t u ­
vieron que ser asistidos ayer en 
la casa de socorro de L a Lagu­
na como consecuencia de heri­
das recibidas en los campos de 
juego durante los par t idos que 
arb i t raban , correspondientes al 
campeonato regional de fú tbo l . 

J e s ú s Cabrera r e c i b i ó un pun­
t a p i é en el vientre, siendo ca­
lificado su estado de grave y 
el de Max imi l i ano Alonso, de 
menos grave. Ambos han ingre­
sado en la residencia sanitaria, 
donde siguen internados. 

Nueva marca mundial 
en la gran carrera 
de las cien millas 

l a ha establecido el 
inglés lohn Tarrant, que 
estuvo corriendo más de 
12 horas v media 

L o n d r e s ( A l f i l ) . — E l a t l e ­
t a • b r i t á n i c o , c o r r e d o r de 
l a r g a d i s t a n c i a , J o h n T a ­
r r a n t , h a e s t a b l e c i d o u n a 
n u e v a m a r c a m u n d i a l p a r a 
l a s 100 m i l l a s (160,93 k i l ó m e 
t r o s ) c o n u n t i e m p o de 12 
h o r a s , 31 m i n u t o s y 10 se­
g u n d o s . T a r r a n t , q u e t i e n e 
37 a ñ o s , m e j o r ó e n 15 m i ­
n u t o s y 24 segundos e l t i e m -
p o l o g r a d o h a c e d i e c i s é i s 
a ñ o s p o r e l s u d a f r i c a n o W a -
l l y H a y w a r d . 

E l g r a n c o r r e d o r b r i t á n i ­
co a v e n t a j ó e n 4,800 k i l ó ­
m e t r o s a l s egundo c l a s i f i ­
cado , e l s u d a f r i c a n o D a v e 
B o x , de 40 a ñ o s , que m a r ­
c h ó en cabeza de l a p r u e b a 
h a s t a los 118 k i l ó m e t r o s , y 
que p a s ó l a l í n e a de l l e g a ­
d a e n 13 h o r a s , 1 m i n u t o y 
43 segundos . 

T e r c e r c l a s i f i c a d o fue e l 
n o r t e a m e r i c a n o T . C o r b e t t , 
e n 13 horas , 33 m i n u t o s y 
6 segundos . 

S o l a m e n t e c u a t r o c o r r e ­
dores de los 16 q u e t o m a r o n 
l a s a l i d a , p u d i e r o n t e r m i n a r 
l a m á s que m a r a t h o n i a n á 
p r u e b a . 

V e n d o 

P I S O 

A - W i n a i llave ei» mano, ba-
fio onip le to Roca, ascensor, ca­
lefacción central esmerada ter­
m i n a c i ó n 

Informes : Calle Lafn Calvo, 21. 
i.f derecha de 2 a 4. 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

S a n S e b a s t i á n ( A l f i l ) . — 
H a n f i n a l i z a d o los c a m p e o ­
n a t o s d e l M u n d o de t i r o a l 
p l a t o . 

E l r u s o T s u r a n o v se p r o ­
c l a m ó es ta m a ñ a n a c a m p e ó n 
m u n d i a l e n l a m o d a l i d a d 
"skee t" , c o n 198 p l a t o s de 
200. 

P a r a d e t e r m i n a r el s e g u n ­
do l u g a r de l a c l a s i f i c a c i ó n , 
f u e n e c e s a r i o e f e c t u a r u n 
d e s e m p a t e e n t r e e l r u s o 
B e n e s h y e l i t a l i a n o G a r a g -
n a n i , que h a b í a i g u a l a d o a 
196 p l a t o s . E l d e s e m p a t e se 
r e s o l v i ó a f a v o r d e l t i r a ­
d o r r u s o . 

Samarancb regresó después 
de asistir a las reuniones de C. 0,1. 

Se estudió la posibilidad de celebrar 
unos juegos de Europa 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . — H o y 
d o m i n g o , h a r eg re sado a E s ­
p a ñ a , p r o c e d e n t e de Y u g o s ­
l a v i a , e l p r e s i d e n t e d e l Co­
m i t é O l í m p i c o e s p a ñ o l y 
m i e m b r o d e l C. O. I . , d o n 

M A S D E 1 . 3 0 0 

« P L E N O S » E N L A S 

Q U I N I E L A S 

He a q u í la qu in ie la ganadora: 
At . B i l b a o - C o r u ñ a 1 
Valencia-Granada 1 
Sabadell-Elche 2 
Sevil la-Barcelona 1 
A t . Madrid-Zaragoza 1 
R. S o e í e d a d - R . M a d r i d 2 
Cel ta-Mal lorca 1 
M á l a g a - O s a s u n a 1 
Rayo-Val ladol id . . . 1 
O r e n s e - G i j ó n 2 
E s p a ñ o l - B e t i s 1 
I l i c i t ano - Onteniente 1 
Oviedo-C. Sotelo 1 
Burgos-Ferro l x 

M a d r i d (Logos). — Esta noche 
se ha cerrado el segundo escru­
t in io de las Apuestas Mutuas se­
manales. Con cuatro variantes 
que ha tenido la quiniela , ha s i ­
do esta jornada, la que m á s acer­
tantes ha tenido, exceptuando 
una en que no cobraron los de 
doce, en esta temporada 

E l nuevo r é c o r d de recauda­
ción con. doscientos dos mil lones , 
indica que se juega cada vez 
m á s . 

Hasta esta noche han salido 
1.308 acertantes de 14; 25.877 de 
13 y 277.750 do doce, pero se 
supone que m a ñ a n a puedan l l e ­
gar casi a los 400.000 los acer­
tantes. 

Como la r e c a u d a c i ó n ha sido 
al ta, se calcula que los de 14 
p o d r í a n cobrar unas veinte m i l 
pesetas, los do 13 unas quin ien­
tas y los de doce entre ochenta 
y noventa pesetas a lo sumo. 

J u a n A n t o n i o S a m a r a n c h , e l 
c u a l h a p a r t i c i p a d o e n l a s 
r e u n i o n e s que c e r c a de 80 
r e p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é 
O l í m p i q o n a c i o n a l d e l M u n d o 
h a n t e n i d o c o n l a c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a d e l C o m i t é O l í m ­
p i c o I n e t r n a c i o n a l . 

H a n p a r t i c i p a d o t a m b i é n 
e n las r e u n i o n e s 30 m i e m ­
bros d e l C. O. I . . 

L a s p r i n c i p a l e s c o n c l u s i o ­
nes h a n s ido e l e s t u d i o de 
l a p o s i b i l i d a d de c e l e b r a r 
u n o s j u e g o s de E u r o p a : e l 
m o d o de a y u d a r a l d e p o r t é 
e n los p a í s e s s u b d e s a r r o l l a -
dos y e s t u d i o d e l n u e v o r e ­
g l a m e n t o p a r a e l e s t a t u t o 
d e l C. O. I . 

D u r a n t e las r e u n o n e s s u r - ' 
g i ó u n g r a v e i n c i d e n t e de ­
b i d o a l a p r e s e n c i a de l o s 
C o m i t é s O l í m p i c o s de S u d -
á f r i c a y R h o d e s l a , s i endo so­
l i c i t a d a su e x p u l s i ó n p o r l a 
t o t a l i d a d de p a í s e s á f r i c a -
nos y o t r o s m u c h o s C o m i t é s . 
D e s p u é s de l a r g a s h o r a s de 
d e b a t e se les d e j ó p e r m a n e -
nece r e n l a sa la , e n c a l i d a d 
de obse rvadores . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
p a r t i c i p ó a c t i v a m e n t e e n t o ­
dos los deba tes e n t a b l a d o s . 

A s u regreso a E s p a ñ a , e i 
s e ñ o r S a m a r a n c h se h a m o s ­
t r a d o s a t i s f e c h o p o r e l c u r - . 
so de l a s r e u n i o n e s y los 
r e s u l t a d o s de las m i s m a s . 

T E M I Ñ O 
Ss s u b a s t a r á l a casa t a b e r n a 
e l d í a 2 de N o v i e m b r e , a las 

c u a t r o de l a t a r d e . 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S O B R A 

I n f o r m e s : I n f a n t e G ó m e z . 
G / . V i l l a r c a y o n ú m . 6 bajo 

¡La batal la de ANZIO! 
P o d í a l l e v a r l e s a su o b j e t i v o u n a ñ o antes de lo p r e v i s t o . 

Construcciones NI-CAR 
T I E N E LA V I V I E N D A QUE DESEA. PISOS L L A V E E N M A N O 

PRECIOS D E 220.000 A 350.000 PESETAS 

Construcciones NI-CAR 
Calle Francisco Grandmontagne, N.? 17. G A M O N A L — BURGOS 

ELEGIRA DE BURGOS, S. A. 
DISTRIBUIDORA DE IBERDUER0 

AMPLIACION D E CAPITAL 

E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Soc iedad , e n c u m ­
p l i m i e n t o de l a a u t o r i z a c i ó n conced ida p o r l a J u n t a G e n e r a l 
E x t r a o r d i n a r i a de A c c i o n i s t a s ce lebrada e l d í í 26 de M a y o de 
1969, h a d e c i d i d o p o n e r e n c i r c u l a c i ó n 6.000 acciones o r d i n a ­
r i a s n ú m e r o s 25.401 a l 31.400, ambos i n c l u s i v a , de 1^.000 pese-
setas de v a l o r n o m i n a l cada u n a , o f r e c i é n d o l a s e n s u s c r i p - . 
c i ó n a los ac tua les acc ionis tas de l a Soc i edac» , e n las s igu ien tes 
condic iones , 

1. a- — L o s poseedores de acciones a c t u a l m e n t e en c i r c u l a ­
c i ó n t e n d r á n de recho p r e f e r e n t e n a r a su sc r ib i r , d u r a n t e los 
d í a 22 ú e O c t u b r e a l 2 1 de N o v i e m b r e de 1969, ambor i n c l u ­
s ive, las r e f e r idas 6.000 acciones o r d i n a r i a s , e n l a p r o p o r c i ó n 
de seis de esta n u e v a e m i s i ó n p o r cada doscientec n o v e n t a 
m i l pesetas n o m i n a l e s de las acciones a c t u a l m e n t e e n c i r c u ­
l a c i ó n . 

2. a — E l t i p o de e m i s i ó n s e r á é l t le l a pa r , o sea " r a z ó n 
de 10.000 pesetas p o r cada a c c i ó n o r d i n a r i a n u e v a . 

3. a — L a s u s c r i p c i ó n y pago de las nuevas acciones se r e a ­
l i z a r á e n las o f ic inas de l a Sociedad, c a l l e M a d r i d n ú m . 1 , 
d e s e m b o l s á n d o s e e n e l m o m e n t o de la s u s c r i p c i ó n e l 100 p o r 
100 d e l v a l o r n o m i n a l , o sea 10.000 pesetas p o r a c c i ó n . 

4. a — E l de recho a s u s c r i b i r las nuevas acciones o r d i n a r i a s 
se e j e r c i t a r á m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n d e l c u p ó n n ú m . 52 p a r a 
las acciones o r d i n a r i a s de 500 pesetas d e l v a l o r n o m i n a l cada 
u n a , n ú m e r o s 1 a l 66.000, d e l c u p ó n n ú m . 44 p a r a las acciones 
p re fe ren tes , n ú m e r o s 1 a l 6.000, y m e d i a n t e e s t a m p i l l a d o e n 
los r e s g u a r d o s de las acciones o r d i n a r i a s de 10.000 pesetas d e 
v a l o r n o m i n a l cada u n a , n ú m e r o s 1 a l 25.400. 

5 a — L a s nuevas acciones o r d i n a r i a s p a r t i c i p a r á n de lo j r . 
r e su l t ados sociales a p a r t i r d e l 1 . ' de D i c i e m b r e d ' 1S69. 

6.a — L a Soc iedad p o d r á d i sponer de los t í t u l o s n o sus­
c r i t o s e n l a f o r m a que e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n e s t i m e 
m á s c o n v e n i e n t e . 

B u r g o s , 15 de O c t u b r e de 1969. 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

A T E N C I O 
Superlimpieza I D A 

si ta en calle de San Lesmes, 10, pa r t i c ipa a su dis t inguida 
clientela que por causas ajenas a su voluntad ( a v e r í a s en 
la maquinar ia ) se ve obligada a cer rar po r unos d í a s . Tan 
p r o n t o sean reparadas tendremos el gusto de comunicar lo . 

Rogamos nos disculpen, agradeciendo de antemano su 
c o m p r e n s i ó n . 

((AGROMAN», Empresa Constructora, S. A. 

Necesita PEONES 
Cal l e V i t o r i a , n ú m e r o 20 p r i n c i p a l , i z q u i e r d a 

( R . O. C. n ú m e r o 1 797) 
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O l l t e M I I I L , ES UN PRGDUCTD 
D i a r i o 

L H I N C R L N / a Z B 

B u r g o s 
LANA - LANA - LANA de «ESO» 

S O N L A S M A N T A S 

D A V I D de FALENCIA 
P I D A L A S A S U P R O V E E D O R 

IA GASTRONOMIA INSOLITA 
• De los 100.000 millones de 

toneladas de sustancias nutritivas 
que anualmente producen los mares 
sólo se aprovechan 30 millones 
por el hombre 

Por Anne-Marie P R O U T E A U 
(De los Se rv ic ios especiales de " E f e " ) 

E N los mercados congo leños 
se vei i vendedores que 
ofrecen orugas negras, m u y 

gordas y velludas, que t i enen 
hasta diez c e n t í m e t r o s de l a r ­
gas. No se t r a t a de cebos pa ra 
pesca con c a ñ a . No . Esas o r u ­
gas e s t á n destinadas n i m á s n i 
menos que a l consumo humano. 
Cons t i tuyen incluso u n pla to 
m u y apreciado, como en otras 
regiones las quisquillas, los ca­
racoles o las ancas de rana. 

U n viajero cuenta que en u n a 
aldea de Borneo le ofrecieron 
unas p e q u e ñ a s y suculentas bo ­
las que no eran sino limacos se­
mejantes a . los que tenia que 
arrancarse cont inuamente de los 
hombros cuando via jaba por l a 
selva. 

E n A f r i c a occidental , é l p l a -

Los japoneses expor tan a C h i ­
na las aletas de los tiburones, 
consumiendo ellos el h í g a d o , 
m u y r ico en v i taminas . E n l a 
época de Dickens, eran los po­
bres los que se c o m í a n las os­
tras, pues a los ricos no les 
gustaban. 

E n los p a í s e s occidentales no 
ej raro gwe algunas t iendas es­
pecializadas ^ofrezcan hormigas 
en botella y conservas de gusa­
nos de seda, fabricadas con lo 
que subsiste de los capullos 
cuando se r e t i r a l a seda. Venden 
t a m b i é n tarros de m a n á reco­
gidos en los desiertos y proce­
dente de u n p u l g ó n que se a l i ­
menta de la resina azucarada 
del t a m a r i n d o ; las excreciones 
de este p u l g ó n se secan en f o r -

á 

La cocina china, t an variada y exquisi ta , t an antigua y su­
gestiva, desagrada generalmente a los occidentales, que sienten 
rermgnancia ante los nidos de golondr ina y ante otros platos. 
En cambio, a muchos chinos les produce asco la leche de vaca, 
a la cual consideran como una s e c r e c i ó n semejante a la or ina . 

(Foto C I F R A ) . 

to t rad ic iona l de los d í a s de 
fiesta no es un pato o un pavo, 
sino un plato de caracoles g i -
(•anta, cada uno de los cuales 
proporciona medio k i lo de car­
ne, comestible; se dice que es 
¿ar r ié sumamente apetitosa. E n 
las desiertos de Arab ia , los be­
duinos n ó m a d a s se ofrecen fes-
Une^ de langostas asadas, que 
const i tuyen su a l imento p r i n c i ­
p a l : aclaremos que no son l a n -
tf'iHas de mar, sino los insectos 
que l levan t a m b i é n ese nombre. 

En el terreno de la gastrono­
m í a , los gustos y las r e p x L g n a n -
cius son generalmente el resul­
tado de las costumbres, de los 
l áb i l e s o incluso de la imag ina ­
ción. Lo que parece probar que 
las reacciones del organismo no 
¿•un ds or igen bioquirriico, sino 
psicológico. Estas reacciones- so7i 
en todo caso perfectamente rea­
les. U n vegetariano p r e f e r i r á 
morirse de hambre antes que 
consumir carne, y u n comedor 
de arroz se n e g a r á a comer t r i ­
go. E n ciertas regiones, los pes­
cadores se niegan a comer ca­
bal la porque, s e g ú n la leyenda, 
este pez devora los c a d á v e r e s de 
los ahogados en el m a r . E n T a i ­
landia , las madres se niegan a 
dar a sus hi jos un g ran n ú m e ­
ro de f rutas y de hortalizas, so 
p i e í e x i o de que son s ímbo los 
Jetichistas. 

E n Ingla tera , el rabo de can­
guro f i gu ra regularmente en e l 
m e n ú de l a C á m a r a de los L o ­
res Por su .parte, los africanos 
consideran la cola de cocodrilo 
como u n pla to exquisito, y los 
esquimales se perecen por l a 
carne de las patas del oso polar . 

ma de copos de a z ú c a r que el 
viento dispersa d e s p u é s por e l 
desierto. 

E n g a s t r o n o m í a son los pro­
ductos del m a r los que menos se 
u t i l i zan . Y, sm embargo, los 
mares producen anualmente p íen 
m i l mi l lones de toneladas de 
sustancias nu t r i t i vas , de las cua­
les sólo se aprovechan t r e i n t a 
mil lones de toneladas en fo rma 
de peces, en todo el M u n d o . E n 
cambio, l a sujjerficie de la T i e ­
r r a sólo produce cada a ñ o m i l 
mil lones de toneladas de p ro ­
t e í n a s animales. H a n sido los 
japoneses los primeros que co­
menzaron a cu l t iva r y a cose­
char los o c é a n o s . A fuerza de 
buscar nuevos recursos con que 
a l imentar a una p o b l a c i ó n que 
aumenta a r i t m o acelerado, h a n 
descubierto empleos posibles pa ­
ra m á s de diez m i l especies de 
algas. 

T a m b i é n h a n sido los japone­
ses los que p r imero empezaron a 
explotar los pastos f lotantes for ­
mados por plantas m i n ú s c u l a s 
(p lac ton a n i m a l ) . Ac tua lmente 
buscan u n m é t o d o eficaz para 
cosechar estos productos a n i m a ­
les y vegetales, que v iven sus­
pendidos en los mares. A este 
p r o p ó s i t o e s t á n estudiando la 
fo rma en que l a ballena, t r a ­
g á n d o s e el p lac ton y devol­
viendo el agua, logra conver t i r 
esos elementos p r imi t i vos en se­
tenta toneladas de carne, hue­
sos y grasa. E n vista de el lo, 
no se considera imposible que a l ­
g ú n d í a se invente una "bal le-
na a t ó m i c a " que haga el papel 
de "cosechadora" de los océa ­

nos. 

NUESTROS 
COLABORADORES 

T ODOS sabemos lo fácil que 
resulta arreglar, desde fue­
ra, las casas ajenas. Desde 

dentro las casas se ven de o t ra 
manera y hay por lo general ra­
zones importantes que no se nos 
alcanzan a los que, q u i z á s l i ­
geramente, juzgamos sin to t a l 
conocimiento de causa. 

Viene este p reambul i l lo a mo­
do de disculpa p re l imina r , por­
que la casa ajena que me voy 
a p e r m i t i r juzgar, en una m í n i ­
ma parte, en el Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n Nacional. . . ¡¡Sí s e r é 
insensata! 

Como madre de fami l i a nu­
merosa (de modesta p r i m e r a 
c a t e g o r í a ) tengo h i jos en p r i ­
mera y segunda e n s e ñ a n z a . E l 
acoplar las horas de entrada y 
salida de chicos y chicas en sus 
dis t in tos centros educativos, ha­
bida cuenta de las distancias 
cada vez mayores de este Ma­
d r i d que se extiende a u n r i t ­
mo verdaderamente enloquece­
dor, es algo que necesita de 
la c o l a b o r a c i ó n de toda la fa­
m i l i a , a m é n de verdaderos equi­
l ibr ios de t iempo y dinero pa­
ra lograr un todo relat ivamen­
te posible y a r m ó n i c o . Por su­
puesto que en todas o casi to­
das las provincias e s p a ñ o l a s , las 
condiciones son las mismas. 

Y he a q u í m i pregunta: 
¿ P o r q u é la vacac ión de los 

m i é r c o l e s por la tarde, es so­
lamente para los n i ñ o s de se­
gunda e n s e ñ a n z a ? 

Los problemas que esto crea 
son f á c i l m e n t e comprensibles. 
Por lo general, son los herma­
nos o hermanas mayores los 
encargados de a c o m p a ñ a r a los 
p e q u e ñ o s , a la vez que ellos 
mismos asisten a sus clases. Los 
n i ñ o s de p r imar i a , todos ellos 
de edades menores de diez a ñ o s , 
no pueden i r solos al colegio v 
menos en una c iudad donde, 
por desgracia, son muchos los 
conductores que desobedecen 
constantemente las s e ñ a l e s de 
t rá f ico . 

Parece un poco injus to y es 
en cier to modo absurdo que los 
mayores empleen su tarde de 
vacac ión en a c o m p a ñ a r a sus 
hermanos menores a l colegio 
y en volver a buscarlos a l ca­
bo de m u y poco t i empo. Ten­
go en casa u n e jemplo de las 
consecuencias que é s t o trae y 
doy fe que m i s dotes de per­
s u a s i ó n a este respecto fracasan 
las m á s de las veces y tengo 
que emplear las de mando, lo 
que siempre es desagradable. 

Por o t r a parte, no es la ma­
dre la m á s indicada para efec­
tua r esta tarea, si ha de ocupar 
la tarde en l levar a los mayor-
cltos al m é d i c o o de compras, 
precisamente po r tenerla é s t o s 
l ib re . Y si nos ponemos a ha­
blar del posible servicio (ine­
xistente las m á s de las veces) 
¿has t a d ó n d e puede l legar este 
a r t í c u l o ? 

¿ E s que los p e q u e ñ o s no ne­
cesitan descansar de sus tareas 
que, en re lac ión con su edad, 
son tan agotadoras como pue­
dan ser las de los mayores? 
Y no hablemos del profesorado 
de pr imar ia , pues todos sabe­
mos que la tarea de e n s e ñ a r a 
n i ñ o s de edades comprendidas 
entre los cuatro y los diez a ñ o s , 
es mucho m á s penosa que la 
de e n s e ñ a r a n i ñ o s mayores, que 
f ác i lmen te guardan silencio a 
una ind i cac ión del profesor 
mientras, todos a una, inc lh tan 
la cabeza sobre sus l ib ros o 
cuadernos. Pero, ¿qu ién man­
tiene siquiera cinco minu tos 
quietos a los p e q u e ñ o s estudian­
tes de pr imar ia? 

La s ensac ión de castigo, to­
talmente equivocada por supues­
to, pero n ó por eso menos au­
t én t i ca , que experimentan los 
p e q u e ñ o s cuando el m i é r c o l e s 
ven a los hermanos mayores 

H a y m u c h o s modos 
de s e r v i r e f i c a z m e n t e a 
l a P a t r i a . U n o de ios 
m e i o r e s es el de p r o c u ­
r a r en la m e d i d a co 
n e s p o n d i e n t e a cada 
u n o q u e n o h a y a a d u l 
tos I l e t r a d o s v q u e se 
eleve v a c t u a l i c e la 
c u l t u r a de n u e s t r e f 
a d u l t o s . 

M i é r c o l e s , t a r d e 

quedarse en casa viendo la te- planes de toda í n d o l e para la 
l ev i s ión en fami l ia o haciendo tarde, mientras ellos se prepa-

Dibujos con siete errores 

0 

Estos dos d i b u j o s son a p a r e n t e m e n t e « g u a l e s . S ie te dife­
r e n c i a s les sepa ran . S i es us ted b u e n o b s e r v a d o r debR descu­
b r i r l a s an tes de c i n c o m i n u t o s . 

( L a s o l u c i ó n , m a ñ a n a ) -

r a n para i r a l colegio, es suma­
mente penosa y la verdad que 
no le encuentro jus t i f i cac ión 
n inguna. Resulta absurdo, sobre 
t odo en las grandes ciudades, 
hab la r de t rabajos o tareas com­
plementarias para los mié r co ­
les. E n la m a y o r í a de los casos, 
esto no es fact ible y si ocupan 
l a tarde en el colegio sea en 
l o que sea, ¿ d ó n d e e s t á la va­
c a c i ó n ? 

P e r m í t a s e m e i n c l u i r unas lí­
neas en so l i c i tud apasionada de 
c o m p r e n s i ó n e indulgencia en l o 
referente a las tareas escola­
res. Los m i é r c o l e s y los s á b a ­
dos po r l a tarde, ¿ h a n de ve­
n i r los ch iqu i l los cargados de 
tareas « p o r q u e t ienen m á s t i em­
p o » que o t ros d í a s ? Vuelvo a 
decir , ¿ d ó n d e e s t á entonces la 
v a c a c i ó n ? 

N o me he considerado nun­
ca una n i ñ a desgraciada o ín -
comprendida n i con ninguna 
clase de complejos de los que 
ahora e s t á n t an de moda. Te­
n í a m o s colegios los seis d í a s 
de la semana de ocho y media 
de l a m a ñ a n a a siete y media 
de la tarde, pero no nos llevá­
bamos n i la m á s m í n i m a tarea 
a casa. Si ahora hemos llegado 
a l a c o n c l u s i ó n de que los n i ­
ñ o s necesitan dos tardes de des­
canso a la semana m á s las co­
rrespondientes fiestas y vaca­
ciones, no tengo nada que de­
c i r . Pero l o que encuentro ab­
surdo é s que sean precisamen­
te 'los p e q u e ñ o s los que tengan 
menos t i empo para descansar 
y que esa tarde del m i é r c o l e s 
cree, como he d icho a l p r inc i ­
p io , u n verdadero problema fa­
m i l i a r . 

C O S A S V E R E D E S 
¿ T I E N E N " S E C R E T O " LOS 

P I S A P A P E L E S D E 
C R I S T A L ? 

L i m a ( E f e ) . — M á s de 1.500 p i ­
sapapeles de cris tal .af i rma po­
seer l a "coleccionista" e s p a ñ o l a 
C o n c e p c i ó n Barr ios Otero, que 
ofrece pagar elevadas sumas 
pa ra incrementar sus adquis i ­
ciones. 

C o n c e p c i ó n Barr ios sostiene 
q u é es " u n simple capricho", 
e l deseo que tiene de comprar 
esos objetos para lo cual se ha 
ins ta lado en u n despacho de 
u n c é n t r i c o y lujoso hotel de 
esta capi ta l . 

Dice que su padre, A n t o n i o 
B a r r i o s M a r t í n e z , posee mucho 
d ine ro lo que le permite a e l l a 
recorrer H i s p a n o a m é r i c a y pa r ­
te de Europa ofreciendo pagar 
elevadas sumas "por pisapape­
les an t iguos" . 

Niega ,que se t ra te de una 
empresa que tenga como f i n a l i ­
dad localizar una fabulosa f o r ­
t u n a perteneciente a la Empe­
r a t r i z de Francia , Eugenia de 
M o ñ t i j o , que se calcula en va­
r ios cientos de mil lones de f r a n ­
cos oro, y que se supone que l a 
clave para h a l l a r l a e s t á en va­
r ios pisapapeles de cr is ta l . 

C o n c e p c i ó n Barr ios dedica ca­
si in tegramente d d í a a recibi r 
a personas que le ofrecen pisa­
papeles. T raba j a a c o m p a ñ a d a , 
de Isabel M á r q u e z López quien 
a f i r m a t a m b i é n desconocer esas 
versiones, pero no descarta la 
pos ib i l idad de su v e r a c i d a d . 
"Puede que sea verdad lo que 
se dice, psro yo no lo s é " , m a ­
n i f e s t ó . 

H I Z O T U R I S M O G R A T I S , 
M E R C E D A U N A 
B O R R A C H E R A 

M é j i c o ( E f e ) . — E l a b o g a ­
d o m e j i c a n o que c o n f u n d i ó 
u n a v i ó n c o n u n a u t o m ó v i l 
y d i o l a v u e l t a a l s u b c o n t i -
n e n t e i b e r o a m e r i c a n o . s i n 
g a s t a r u n c é n t i m o , l l e g ó a n o ­
c h e a es ta c a p i t a l . 
. E l i n v o l u n t a r i o v i a j e r o , 
E d u a r d o S á n c h e z V e l á z q u e z , 
d e 38 a ñ o s de e d a d , d e c l a r ó 
q u e debe a l exceso de a l ­
c o h o l es ta s i n g u l a r a v e n t u ­
r a . E l pasado d i a 23, fue a l 
a e r o p u e r t o de es ta c a p i t a l 
a d e s p e d i r a u n o s a m i g o s 
r e c i é n casados q u e i b a n a 

pa sa r l a l u n a de m i e l e n 
e l p u e r t o de A c a p u l c o . D u ­
r a n t e -el t i e m p o que p e r m a ­
n e c i e r o n e n el a e r o p u e r t o 
h u b o exceso de b e b i d a s y 
s i n t e n e r n o c i ó n de l o q u e 
h a c i a , se s e p a r ó d e l g r u p o 
en vez de d i r i g i r s e a l a sa­
l i d a y s u b i r a u n a u t o m ó ­
v i l a t r a v e s ó i n e x p l i c a b l e m e n ­
t e l a p i s t a , s u b i ó a u n a v i ó n 
de " C a n a d i a n P a c i f c " , se 
s e n t ó c ó m o d a m e n t e y se 

q u e d ó d o r m i d o . 
E d u a r d o se d e s p e r t ó c o n 

g r a n s o r p r e s a e n l a c i u d a d 
de L i m a , c u a n d o e l a v i ó n 
a c a b a b a de t o m a r t i e r r a . 

D e s p u é s de las e x p l i c a c i o ­
nes de r i g o r , el i m p r o v i s a d o 
v i a j e r o d e l a i r e l o g r ó q u e le 
p e r m i t i e r a n e m b a r c a r s e e n l a 
m i s m a n a v e p a r a r eg re sa r 
a M é j i c o , l o que o c u r r i ó des ­
p u é s de que e l a v i ó n tocase 
S a n t i a g o de C h i l e , B u e n o s 
A i r e s y L i m a . 

L o ú n i c o q u e l a m e n t a es 
n o h a b e r p o d i d o c o n o c e r t o ­
das esas c a p i t a l e s , y a que 
n o p u d o descende r d e l 
a v i ó n . 

E L P E R R O M A T A A L C A Z A ­
D O R 

P a r í s ( E f e ) . — E l cazador 
Frangois L o u i s le B a i l , de 55 
a ñ o s , ha s ido « a s e s i n a d o » hoy 
e ñ ' Á o z de Lande leau (depar ta­
mento de F i n i s t e r r e ) por su pe­
r r o , cuando se encontraba ca­
zando, en c o m p a ñ i a de un p r i ­
m o suyo. 

E n el m o m e n t o en que L e 
B a i l se d i s p o n í a a recoger u n 
conejo que h a b í a cazado, el pe­
r r o t o c ó con las patas el g a t i ­
l l o de la escopeta, que se dis­
p a r ó , h i r i e n d o m o r t a l m e n t e a 
su amo. 

H U M O R F R A N C E S 
U n o f i c i a l s u p e r i o r v i s i t a 

e l c u a r t e l y e n c u e n t r a a l 
h i j o de u n a m i g o suyo , i n ­
c o r p o r a d o r e c i e n t e m e n t e . L e 
p r e g u n t a s i e s t á c o n t e n t o e n 
e l A r m a q u e s i r v e , y t e r m i ­
n a p o r d e c i r l e : 

— ¿ Q u é t e n é i s p a r a des ­
a y u n a r : c a f é o t é ? 

— N o l o s é e x a c t a m e n t e 
— r e s p o n d e e l s o l d a d o — ; e n 
é l d o r m i t o r i o n a d i e h a s i ­
d o capaz d e saber l o que es. 

D O N C E L E S Por OLMO 

san 
i , ¿ y i -5 6 ? * 1 MI n 

i Por «TACHINd 

DOMINGO ANTICICLONIC0 
Parece ya inminente la desaparición 
del Teatro Cómico 

M A I M M r v 0 t r o d ia a n t i c i c l ó n i c 0 ' con u n cielo intensamente IfflAüKlü.- azul V una ' t empera tura poco menos que deliciosa 
¿ S e r á que vuelve —aunque nada vuelve, como no 

sea Celia G á m e z — el vie jo y maravi l loso o t o ñ o m a d r i l e ñ o , cuan-
do no llegaba el d ia de abandonar el pajizo, como le ocur r í a eral 
tonces a M a u r i c i o Chevalier y e l Sol nos obligaba a cambiar la 
clase de Derecho c i v i l por el parque del Oeste? 

—Por eso no n o t ó mucho e l c l ima e l Pr incipe Rainiero de Mo­
naco, el personaje que dio v ida a las operetas. H a venido para 
asistir a las sesiones del Consejo In t e rnac iona l para e l Estudio 
del M e d i t e r r á n e o . E l e s t á enamorado de la o c e a n o g r a f í a . . . y de 
la ex-Grace K e l l y . 

— Y a parece inminen te la d e s a p a r i c i ó n a golpe de l a piqueta 
i n m o b i l i a r i a que e s t á t ransformando M a d r i d , con gran dolor de 
los vejetes, del Teatro C ó m i c o . L a t a l piqueta, como Adán , ha 
empezado y a a comerse í a manzana. No h a b r á que escribir cómo 
l l o r a n —lloramos— los tales vejetes a l evocar los a ñ o s brillantes 
del C ó m i c o con Loreto y Chicote, la popular pareja que dejaba de 
serlo en cuanto bajaba el t e lón , cuando t r i un faba " A l m a de 
Dios" y, con e l "Vagabundo" , cantaba todo M a d r i d . 

— E n el H i p ó d r o m o de Zarzuela se co r r i ó la prueba meinorial 
Duque de Toledo, que g a n ó el pura sangre " A r a y " , de la yegua­
da I p i n t z a . Era el favor i to , y es el me jo r caballo del Hipódromo. 
Doce acertantes de la apuesta q u í n t u p l e pasaron l a gran tarde, 
pues, a d e m á s de la esplendidez del t iempo, d isf ru taron de 44.533 

.pesetas por barbi ta . 

—Llenazo en la plaza carabanchelera de Vista Alegre. Y es 
que la gente se e n t e r ó de que i ban a lidiarse toros de los de añ -
t a ñ o , de esos que, para ci tarlos, es preciso escribir seis veces se­
guidas l a pL ' zb ra toro. Los diestros que se enfrentaron con aque­
llos cuernos y aquellos ki los fueron A n t o n i o Gracia , que utiliza 
el i n g e n i o s í s i m o y o r i g i n a l apodo de " C u r r i t o " , e l colombiano 
H é c t o r V i l l a , en la arena " E l Chano" , y J o s é Ruiz , denoininado 
" E l C a l a t r a v e ñ o " . nombre tomado, s in duda, de aquellos versos 
c lás icos . Pero no eran toros para ellos. Y los otros no los quieren 
n i en f o t o g r a f í a . " C u r r o " , no obstante, se l levó una oreja. El de 
Colombia, vulgar , vulgar , no g u s t ó y el de Cala t rava —po&Zadóíi, 
no Orden—, m u y valeroso, fue m u y aplaudido. 

— E l A t l é t i c o v e n c i ó merecidamente a l Zaragoza, que jugó, no 
obstante, bien. Tuvo la m a l a suerte de que su defensa González, 
en u n excelente t i r o , m a r c ó en su m e t a u n tanto , que dejó tu­
ru la to a su portero. Fue expulsado el preparador zaragocista, 
R ia l , por g r i t a r desde el foso "pena l ty" , ante una zancadilla at-
lé t ica . E l a rb i t ro , Pelayo Serrano — c u á n t o recuerdo— le expulsó 
inmedia tamente del banqui l lo de entrenadores. 

— A l a ho ra de la cena, en casi todas las casas se dio con­
t raorden y chalecos y abrigos regresaron a sus bases inveníales . 
Pronto l a nieve les h a r á sa l i r de ellas. 

N O T I C I A S BREVES 

van ̂ presentadas ochenta y cinco enmiendas a l proyecto* 

—Hoy s e r á n objeto de un homenaje dos centenarias madrile­
ñ a s , de 101 y 106 a ñ o s de edad, respectivamente. 

—"Tocomocho". A n t o n i o M o l i n a G a r c í a . 10.000 pesetas. 
—Se dtee que e s t á n enfermos de gripe él 30 por 100 de los 

escolares. 
— E s t á en M a d r i d el comandante I v é s Cousteau. No es cierto 

que pretenda descender a l fondo del estanque del Retiro el fa­
moso investigador submarino. 

—Sigue el t iempo e s p l é n d i d o . 
E s t á n en M a d r i d los peques baloncestistas del "Globe Trottera" 

D i a r i o # p B u r g o s 
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4: Dícese de los poetas que gus­
t a n de c r i t i c a r a personas o 
cosas en sus p o e s í a s . — 5: Dis­
minuyas . — 6: Traba jo . — 7; 
P e r í o d o s de t i e m p o . — 8: Na­
turales de cier ta comarca de los 
Alpes. — 9: Parajes de u n rio 
p o r donde se puede cruzar a 

pie. H i l o de la c a ñ a de pescar. 

10: N o m b r e dado por los griegos 
a l amor . R í o de Francia. — 11: 
Otorgan, S e ñ a l de socorro. . 

SOLUCIONES 
A I c rucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — I r T . C. 
2: Len . Jas. — 3: Ramal . V a l o r . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Apó­
cope. E n sentido figurado, juz­
gad. — 2: Repercusiones del 
«on ido . Peso que se rebaja en 
las m e r c a n c í a s por m o t i v o de 
los embalajes. — 3: Estanque 
p e q u e ñ o en que se pisa la uva 
para hacer el vino. Ciudad an­
t igua de Fenicia, c é l e b r e p o r su 
comercio . — 4: Barqueros . — 
5: Probamos u n l í q u i d o . — 6: 
Apel l ido de u n actor e s p a ñ o l 
c i n e m a t o g r á f i c o y tea t ra l . — 7: 
Na tu ra l de G i jón . — 8: Hicie­
ses r emoja r una sustancia en 
un l í q u i d o . — 9: Arboles de la 
fami l i a de las t i l i á cea s . Capi­
tales de d ióces i s . — 10: Epocas, 
Bueno. — 11: Bebida a lcohól i ­
ca. E n p lu ra l , a r t í c u l o , 

V E R T I C A L E S . — 1: E n San-
tander, ter reno comuna l para 
pastos. R í o e s p a ñ o l . — 2: Rey 
de Israel . Apel l ido de u n céle­
bre escr i tor e s p a ñ o l (1879-1930). 
3: A r b o l de gran t a m a ñ o , de la 
fami l ia de las i u g l á n d e a s . H o m ­
bre joven y bien parecido. — 

4: Robaderas. — 5: Roborar. 
6: N o t a n . " — 7: Varales. - 0' 
Pasadores. — 9: Talar, Socar. -
10: Ser. Sol . — U : S. S. 

V E R T I C A L E S . - h T. — * 
Lar . Pas. — 3: Temor, vales. ^ 
4: Nabonasar. — 5: Laborar. 
6: Dotad. - 7:. Verá los . • 
Jaraneros. - 9: Calar. Secos. 
10: Sos. Sal. — 11: R- R-
A l je rogl i f ico: 

La a v e r i é de un golpe 

A los siete errores: 

B o t ó n del s e ñ o r de la dere­
cha, carta, asa de la taza- P 
diente, oreja de la sirvienta, 
fetera y bx-azaletc. 

— C ó m o se nota que es é p o c a de l luvias e inundaciones. E l 
v ino tiene hoy tres c e n t í m e t r o s m á s de agua que ayer. ¿Qué comes* 


